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o CONCENTRADO LEITIL E

O CONCENTRADO ENGORDIL

promovem MAIOR RENDIMENTO do re
banho e permitem MELHOR APROVEI
TAMENTO dos produtos do fazendo
(milho, raspas de mandioca, pontas de
cana, sabugo etc.).

Para outras fórmulas,
consulte nosso De

partamento Técnico

A PIONEIRA

SOCIL PRÓ-PECUÁRIA S.A.
ímoos Vergueiro, 85 - Tei, 260-0611 - C,P. 5.013 . Pôrto Alegre;Tei, 260-0611 - C,P. 5.013 . Pôrto Alegre:

Av. Plínio Brasir Miiano, 2593 - Tei. 2-1204 - C P. 1966 . Curitiba: Rua Castro
Alves, 170 CP 503 • RI" Janeiro: Av. Itaóca, 2532 - C. P. 3917 . Fortaleza'

Capistra'no de Abreu, 6943 - C. P. 1402 • Belo Horizonte: Rua Mato Grosso, 335

PARA O GADO LEITElB^

CONCENTRADO
LEITIL

e

PARA O GADO DE

CONCENTRADO
ENGORDIL

RAÇÕES para gado LEITEIRO

Fórmula A Fórmula B

Milho desintegrado 30 kg
Farelo de arroz 20 kg
Raspo de mandioca 20 kg
CONCENTRADO LEITIL 30 kg
Ração balanceada 100 kg

Milho desintegrado 50 kO
Raspa de mandioca 15 kfl
CONCENTRADO

LEITIL 35 k0

Ração balanceada 100 k0

SUPLEMENTAÇÀO PARA ENGORDA

O CONCENTRADO ENGORDIL contém 50^ de proteínas, sais
minerais e vitamina A. Parte do proteína é suprida por uréia
técnico.



mais peso

mais carne

Raça ideal para cruzamento
• VELOCIDADE DE GANHO DE

PESO

• RUSTICIDADE

• PRECOCIDADE

• QUALIDADE JÁ COMPROVADA
E INDISCUTÍVEL

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE CHAROLÊS
Rua Formosa, 367 - 19." andar - Tel. 37-8191 - São Paulo

ABAIXO APRESENTAMOS ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS
QUE ATUALMENTE DISPÕEM DE REPRODUTORES P.O. e P.C.

Fazenda Primavera do Atibaia
Criador: Léilo deToledo PIza e Almeida Filho
Km 97 da Estrada S. Paulo-Jundiaí-
Ifatiba-Bragança - Município de Jarinu
Em São Paulo: Rua João Brícola, 39
2." andar - Telefone 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7.599

Charonel S/A. Exportação e
Importação
Fazenda Sta. Mariaa 12 Km de Campinas
Criador: Herbert Levy e Filhos
Estrada Campinas a Mogi Mirim
Ém São Pauio: Rua Sãò Bento, 370
3.° andar - conj. 32 - Telefone 37-5105

Fazenda Sete Quedas
Criador: Eugênio Belotti
Km 89,5 da Via Anhanguera - S. Paulo
Campinos
Telefone em Campinas 9-3646
Em São Pouio: Rua Melo Alves, 530
Telefone 81-2642

Fazenda Vitória
Criador: Oscar Augusto de Camargo
(Estação Eng. Bacelar) Itapeva
Km 271 da Estrada Raposo Tavares
Em São Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-8451

Estância DIane
Criador: José Guilherme César de
Andrade
Município de Paulinia
Em São Paulo: Rua Major Sertório, 110
4." andar - Telefone 35-4692
Telefone em Campinas: 9-5455

Chácara Santo Julleta
Agro-Pastoril Gentil Moreira S/A.
Criador: José Homero Moreira
Rua Pará, 147 - Caixa Postal 98
PROMISSÃO - São Paulo
Em São Paulo - Rua Plínio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

PRESTIGIE AASSOCIAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO. PARA REGISTRO DE SEUS ANIMAIS, PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO.



tNBIlRIO DOS CRIADORES
Catálogo dos Criadores de Gado Fino

10.o VOLUME 69/70

(circulará en llnt de ABRIL pròxlno)

CLIMATOLOGIA E AOAPTAClO ZOOlECNICR
de autoria do Prof. J. C. Bonsma, com os Capítulos: quatro zonas climá
ticas; clima europeu: climas ardentes de baixa altitude; clima quente e
úmido; o clima e os animais; seleção natural e seleção zootécnica; impor
tância da nutrição; deficiências da nutrição; adaptação de animais; os
pêlos eocouro; bezerros miniatura; influência da luz; perigo das radlaç^s;

ENGORDA E CONFINAMENTO -
Dr. Geraldo Leme da Rocha

Deve ficar bem entendido que as

soluções aqui lembradas servem
apenas para focalizar a produção de
carne em têrmos de agrricultura e

um problema agrícola,

também, procurando saber o que se
poderá obter de cada hectare de
terra, com esta ou aquela forragem.
Outros esquemas deverão ser estu
dados com fenos de gramínias e le-

altitude como problema; o frio e o
vento; o ph do solo; perigo dos in
setos; o papel das doenças; o ho
mem no meio ambiente; fenômeno
de adaptabilldade; as raças britâ
nicas e na África do Sul.

gumlnosas, os quais serviriam para
compôr, de per si, ou com as slla-
gens, a ração de base dos bovinos
confinados, reduzindo ainda mais
o emprego de suplementos concen
trados.

ACOMPOSIÇÃO DAS PLANTAS, SUA DIOESTlG EUTILIZAÇÃO -
As pastagens e fenos constituem-se essencialmente de
gramínias e leguminosas e, quando comparadas em
estágios idênticos de crescimento, apresentam diferen
ça de nutrientes.

Dr. Laercio Melotti.

A composição química das plantas varia devido a uma

série de fatores que agem em seu desenvolvimento.

roubaçAü bas pastagens,
Dr. José Vicen^ Silveha Pedreira. das demais medidas que têm por fim dade do solo não é baixo, talvez fosse
A adubaçao de pastagens nunca ®hter maior rendimento das pasta- mais que conveniente que o pecuaris-
deve ser uma providencia isolada S • ''Ure^sos onde o nível de fertiU- ta adotasse antes um manejo racionu''
ANÜÁRIO DOS CRIADORES

1969/70

GALGULO DE RAÇAO PARA UMA VACA LEITEIRA —
Dr. Cãrlos dô SouzEt Lucci,

digestivel e nutrientes digestivos totais. Exigências para mantençs-

r^anho Para a produção. Exemplos de cálculos de ração. Arraçoamento do

ANUArIO imisCRIADORE-S -
• • r«r6»(l9Ít0 CI1IL860
rsuroAolofet.

Clreiiari MARÇO
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B OIDRRÉIB NOS BNIMBIS DOMÉSTICOS -
Dr Wallrr Hiiptislon
Círmt^s cntíTlros Paratíío dos bfzerros. Lesões mais eomuiis. Medidas de pro-
íllaxia. Tratamento do paratlfo. Complicações possíveis. Curso branco das
bezerros. Paratifo dos porcos Diarréia nas aves. Diarréia branca dos pintos.
Tifo avlãrío

BUMENTBCaO E MBNUO DE SUÍNOS DESTINBDOS B REPRODUCÍO -
Dr. Albino Joaquim Rodrlerues.

Roíjlmo de criaçílo. Alimentação dos

animais reservados para o plantei.

Reprodução. Alimentação das

tantes. Alimentação durante a lac-

tação. Suplementos protélctvs.

Criação de Perús —
I>r. Ger.son Mcrcadante

Produção exclusiva de carne. Pos
sibilidades da criação de perus no
Estado de São Paulo. Situação atual
da criação industrial de perús. Ins
talações e equipamentos para a

criação de perús de corte. Manejo
da criação de perús para abate.

Padrão das raças leiteiras e
pãra corte
Holandesa preta e branca e verme
lha e branca; Schwyz; Red Sindi;
Nelore; Gir; Guzerá; Indubrasil.

Histtrlco e padrão do cavalo Mangalarga e do Qoarlo de Milha. Padrão do Mangalarga Mioeiro

PRODUCIO LEITEIRB
As 20 melhores produtoras de 1968 do Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.C.B.

Produção média por rebanho
Lista de honra

Recordistas

Nome o enderéços dos criadores que tem seus plantéis controlados.

68 páginas em fino papel couché amarelo com os

Campeões das Exposições de São Pauio (ígua Branca)» Uberaba e Porto fliegre
Endereços:

ASSOCIAÇÕES DE REGISTRO GENEALÓGICO — CONFEDERAÇ^^^
DERAÇAO RURAIS E RESPECTIVOS SINDICATOS — COOPERATIVAS DE
LACTICÍNIOS DO ESTADO DE SAO PAULO —^CIEI^DES^
AGRONOMIA — ESCOLAS DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA — MINIS
TÉRIO DA AGRICULTURA — SECRETARIAS DE AGRICULTURA — PUBLI
CAÇÕES ESPECIALIZADAS — Etc.

Mais de 350 páginas. Reserve desde já seu exemplar.
NCR$ 15»00 (registro postal incluído) Pedidos à:

EDITORA DOS CRIADORES LIDA.
Caixa Postal 1689 • Bv. Poaipãia, 1214 - Fundos "B'

SAO PBULO-BRBSIL



ANTI-INFECCIOSO

ANTI-INFLAMATÓRIO
ANTI-BACTERIANO .
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GADOBIOTICO
INJETÁVEL

MASTITES • METRITES • CERVICITES •
ENTERITES • PNEUMONIAS

• 1".

PENICILINAS + ANTÍGENOS + EACA

química e farmacêutica
NIKKHO DO BRASIL LTDA.
Av, Presidente Antônio Carlos. 615-g. 1201

1Telefone 222-1724- Rld de Janeiro - GB.
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problema:

como evitar perda de dinheiro porque,
em epenas 24 horas, uma única "bac
téria" (causa da acidez do leite) se
transforma em um bilhão e 400 mi
lhões de outras.

solução:

resfriador
GELOMINAS
Financiado em 48 meses.
8 modélos à sua escolha.
Funciona com qualquer tipq
de energia. - ^

porque conservando o leite da segunda
ordenhaa +5-c evita a reprodução das
"bactérias".
resultado: lucro certo,problema resolvido.

Solicito, sem compromisso, nos remeter maio -
res informações sóbre os Resfriadores GELO
MINAS e as condições de pajgamento.

NOME

ENDERÊÇO
CIDADE ESTADO

G GELOMINAS S.A.
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Caixa
postal, 585 - Fone 4867 - Juiz
de Fora - MG



NA FAZENDA DAS QUATRO MENINAS
- ONDE TRABALHAMOS PARA O DESENVOLVIMENTO

DA PECUÁRIA DE CORTE, GUZERÀ TAMBÉM É SUCESSO

TIRADENTES
RECORDISTA NACIONAL DA

RAÇA EM GANHO DE PÊSO

COM 174,6 KG EM 140 DIAS,

SENADO JA.
PAI DE TIRADENTES, RECOR

DISTA NACIONAL DA RAÇA EM

GANHO DE PÊSO,

. :

VAMPIRO JA
CAMPEAO EiVI DESENVOLVIMEN

TO PONDERAL.

m

FAZENOD DflS 4 MENINAS, INDUSTRIAS AGRO-PECUARIAS LTDA.
RflTIinilTII . CP - nHllfll nnoéal CJ _ TnlAffAna 4flQ7„
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NOSSA CAPA

Apresentamos na capa desta edição a extraordinária ANFERER CAR-
NATION FRASEA ELLA — "EXCELENTE" 91 pontos. Nascida em
5-9-63. Filha de Frasea Top Mark e de Angerer Carnation Grand
De Kol, ANGERER CARNATION FRASEA ELLA classificou-se Reservada
de Grande Campeã na Exposição Internacional do Pacífico, em 1969,
e Grande Campeã na Exposição de Washington, também em 1969,
Esta Excelente" 91 pontos pertence ao plantei de Holandês preto «
brance da Fazenda Vargem Alegre (Barra do Piraí — RJ), de pro
priedade dc dr. Milton Pannain, onde se encontra um dos mais finos
plantéh dc Holandês do Pais.



Sua
carta

chegou

ONDE COMPRAR .,.

LAURINDO JOSÉ DRISSEN —

Caixa postal 380 — CAÇADOR —
SC. — O sal mineral Tortuga po

FOTO DO MÊS

de ser encontrado na Tortuga - •

Cia. Zootécnica Agrária, Rua Pro

gresso, 219 — Santo Amaro, Capi

tal, SP. A essa empresa estamos

escrevendo nesta data para que

possa entrar em entendimentos

com V S. A seringa automática e o

livro para registro e controle de

animais podem ser encontrado.s na

Associação Paulista de Criadores de

Bovinos, rua Jaguaribe, 634, Capi

tal, São Paulo. O livro de registro

de animais está sendo vendido ao

preço de NCrS 33,00 o exemplar, en

quanto a seringa automática Revol

ver CH e o Injetor Biomatic cus

tam NCrS 63,00 e NCrS 108,00 res

pectivamente.

CRIADORES BRASILEIROS NOS EUA

.i/l

• ROCK I CITATION R. ANDY — Nasceu em 19-2-67. Grande Campeão
da I Exposição de Gado Holandês Vermelho e Branco realizada em Madison,
Wisconsin, EUA. Êsse reprodutor tem como avô paterno Rosafé Citation
R., Ex Extra, e sua mãe produziu aos 2 anos em 364 dias 9.064 quilos de
leite e 341 quilo^ de matériai gorda. Rock I Citation R. Andy foi adquirido
pelo dr. Pedro Conde que é o primeiro a aparecer no clichê. A seguir apa
recem o sr. Olavo Barbosa, dr. Otto de Mello e a sra. George Smith, osten

tando a taça e as faixas recebidas pelo Grande Campeonato.

JOSÉ CARLOS PEDREIRA DE

FREITAS Rua " de Setembro. 2181
- RIBEIR.AO PRETO SP.

.Sendo estud.anle de .Xgronomla da
Faculdade de .Mi-dic-ina Vi'lerlnãrla

e Agronomia <le Jabotlcabal. tive
oportunltlade dc- encontrar nos exem
plares da "Revista dos Criadores"
boas Informações tí^rnlco-admlnls-
tratlvas de que muito me valerao no
estudo de Agronomia.

Resposta .Apreciamos sua opl-
nl.ão- A relação df)s preços seguiu
pelo correio.

HO.MERO ROGÉRIO .ARRUDA
VIEIRA Caixa postal 1106 -

CURITIBA — PR.

Pelo pre.sentc, solicito informaçoe.s
referentes à assinatura d.a Revista
dirigida por V.S.

Resposta — Fmviamos os preços
de assinatura. Informamos também
que temos à venda nesta redaçao a
edição de 1968 do "Anuário dos Cria
dores", ao preço de NCrS 15.00.

AVALDIR .SUASSUNA — Rua Vi
gário Tenório, 11 .— 1.° — RECIFE
— PE.

Na qualidade de engenhelro-agrô-
nomo, técnico do Ministério da Agri
cultura, entusiasta das coisas da
pecuária nacional, estou interessa
do em obter informações sôbre quan
to viria a pagar, incluindo, porte
aéreo, por uma assinatura anual oU
bienal da conceituada Revista dos
Criadores.

Resposta — O preço de uma assi
natura anual da "Revista dos Cria
dores", incluindo porte aéreo, é de
NCrS 50,00 e, por dois anos. NCrS

ADMIMISTRADOR
Fazenda de criação de ga

do holandês, com animais fi
nos, a 50 km da Capital, pro
cura elemento para encar
regar-se do trato e supri
mento dos animais. Posição
de chefia. Pede-se conheci
mentos de inseminação arti
ficial e preparo para Expo
sições. ótimas condições de
trabalho. Guarda-se sigilo.
Os interessados devem escre
ver dando informações e pre
tensões, dirigindo carta em
nome de "HOLANDO-CAPI-
TAL" aos cuidados da reda
ção da "Revista dos Criado
res" — Av. Pompéia, 1214 -
Fundos B -- São Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970



CIÊNCin E VIRfUDE
Discurso do Prof. Pascoal Mucciolo. paranlnfo da formatura da segunda turma de médicos-

veterinários da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu.

Sejam minhas primeiras palavras
Um prelto de saudade a LAURO RO
DRIGUES ALVES que, já nas últi
mas etapas da vida acadêmica, foi
Inoplnadamente arrebatado de nos
so convívio e hoje é o grande ausen
te desta festa, que também deveria
ser dele. A sua memória, a prece
mais sentida e também a Inabalá
vel fé na Justiça Divina que deve ter
acolhido em descanço eterno, de luz
e de paz, alma tão pura, nobre e ge
nerosa.

A honraria que me é conferida de
Paranlnfar a Segunda Turma de
Médicos Veterinários desta Faculda
de cresce em Importância e em ex-
Pressão, porque me colhe afastado
de seu Corpo Docente, ao qual, por
contingências várias, me vi forçado
a deixar. Na minha já longa carrei
ra de magistério, jamais tive galar
dão maior do que me possa ufanar e
c com emoção qu© agradeço tão
i^ande homenagem, que só o cora
ção puro dos moços é capaz de ofe
recer.

Jovens colegas.

Trabalha-se exaustivamente a fa
vor de idéias e de suas realizações,
mas nem sempre se dá lugar de des
taque àquilo para o qual tudo deve
encaminhar-se — a VIRTUDE
Porquanto sòmente ela é capaz de
completar a felicidade autêntica do
Homem.

O saber moderno empurrou-nos
para os extremos do Universo aces
sível à sondagem humana, rasgou ao
estudo páramos encantados como a
visão lunar, desvendou estruturas de
engenharia genética, armou a ob
servação científica de Instrumentos
assustadoramente precisos. No en
tanto, ainda nos debatemos nas fra-
eoas do Infortúnio e os meios eston
teantes de comunicação não são de
molde a aproximar os povos. Ê o

grande defeito da técnica, quando
lhe falece a alma que a ela deveria

dar vida para prestar serviços ao
próximo. Mais uma vez se confir

ma: a MATÉRIA SEPARA, só o ES
PIRITO UNE e VIVIFICA.

[
Sem êsse espírito elevado, e por

que não dizer cristão, naufraga qual
quer empreendimento humano e in
vertem-se até o sentido e o valor
dos vocábulos. Quem não se lembra
que Fraternidade era a senha que a
Revolução Francesa escolheu para
levar à guilhotina milhares de cria
turas? Não é em nome da Liberda

de que hoje se cometem os mais he
diondos delitos contra a Sociedade

c contra a Nação? E o pior é que se
quer dar a êsses atentados um colo
rido de patriotismo e, até, por in
crível que pareça, de cristianismo.

Meus prezados afilhados!

O vocábulo Patriotismo tem sofri
do deturpações atrozes. O sentimen
to que divide, Inlmlza, destról, amal
diçoa, persegue, não será jamais o
de Pátria. A Pátria é a família am
plificada, divinamente constituída;
tem por elementos orgânicos a hon
ra, a disciplina, a fidelidade, a ben-
querença, o sacrifício. É uma har
monia Instintiva de vontades, uma
desestudada permuta de abnegações,
um tecido de almas entrelaçadas.
Multiplicai a célula e tendes o orga
nismo — multiplicai a família e te-
rels a Pátria. Se no primeiro caso a
selva é o sangue, no segundo a selva
é o sentimento de Fraternidade.

Os homens não inventaram a Fra
ternidade — antes, a adulteraram

da fórmula sublime que lhes foi en
sinada: "Diliges proximum tuum,
sícut te Ipsum."

Diiatai a fraternidade cristã e che-

gareis das afeições individuais às
solidariedades coletivas, da família

à Nação, da Nação à Humauldade.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970

O grande mal que mina o organis
mo social, causa de lutas fratrlci-
das, é a mediocridade — de espirito,
de inteligência, de coração.

O saber e a virtude não admitem
melo termo. Quanto mais lari^
vastidões abrange o conhecimento,
tanto mais há razão de serem mo
destos seus cultores. O sábio sabe
que não sabe. Quanto mais cami
nharmos ao iongo da História, mais
lapidar se apresenta a advertência
de Tomás de Kempis: "Se te parece
que sabes multas coisas e perfeita
mente as compreendes, considera que
multo mais é o que desconheces.
Não te presumas de alta sabedoria;
antes, confessa tua ignorância."

Ninguém confie na sua suficiên
cia, nem de sua glória se envaideça,
porque só há uma glória verdadeira
mente digna dêste nome: é a de ser
bom. Essa não conhece a soberba,
nem a fatuidade.

Mocldade vaidosa não chegará ja
mais a vlrllidade útil. Habituai-vos
a obedecer para aprender a mandar.
Costumai-vos a ouvir para alcançar
a entender. Lembrai-vos sempre
que oração e trabalho são os recur
sos mais poderosos para forjar a es
trutura moral do homem.

Recebendo hoje o grau almejado,
não sois apenas o técnico, o pesqui
sador ou o cientista. Sobretudo, o
que vos importa ser é essa céliüa
sadia da família brasileira, que não
só alimenta o corpo social, mas tam
bém anima uma Nação sequiosa por
um retempêro viril, onde a Ciência
ande de mãos dada com a Virtude.

Assim, podereis dignamente
buir o grande investimento material
que, em vosso benefício, foi feMo pe
la Pátria, que tanto espera
les que, como nós, tiveram o prm"
légio de receber educação de nivei
superior.

Sêde felizes e que Deus vos aben
çoei



Mercados

Pecuários

Vaca estorva

Boi e Milho

manda no

Porco

MILHO REGE PORCO

o preço do porco na praça de São
Paulo girou em tomo de NCrS 36,00
por arroba, ou seja alta de NCrS
2,00 sôbre o mês anterior. No inte
rior paulista, o porco gordo também
subiu de NCrS 27,00 para NCrS 29,00,
segundo os registros da SA. O milho
estava escasso e muito caro e não
compensava grandes engordas, daí o
retraimento das ofertas. As chuvas
copiosas de fevereiro, dificultando
as subidas de porcadas do sul, tam
bém ajudaram na alta. Como há

() boi baixou ligelramcnlc de preço, no preâtnbulo da s.ifra r srtn tjue
a política desta estivesse bem definida. í) pf)rro prosseguiu na alta de entre-
safra, com poucci milho no paiol e grande .safra de espora á vl.sta. O leite
caiu um pouco mais. ainda nas águas, f) frango afrouxou, roni o recrudes-
cimento da oferta, mas o ovo aproveitou a quaresma e suhlu forte. São
essa? as informações resumidas do mês de fevereiro, para os prineipal.s pro
dutos pecuários de SP.

VACA ATRAPALHA BOI

O preço do novilho gordo, no In
terior paulista, livre de frete e im
posto, caiu cerca de 20 centavos por
arroba, girando a cotação em torno
de NCrS 25,80. Foi uma pequena
queda de reajuste, com a entrada da
safra iminente e os abates ainda
indecisos. A SUNAB saiu do mer
cado e isso deve ter contribuído pa
ra que o reajuste fosse menos acen
tuado, pois, como se sabe, a autar
quia forçava a baixa, realizando pre
juízos. Esperava-se melhoria em
março, apesar da entrada prática da
safra, não só em virtude da ausên
cia da SUNAB, como também em
face dos esquemas que se armavam
para a exportação. O certo é que o

^verefro n^ulto em fins de
Mais do que o do boi, baixou o

andou em torno

riLJ2 f f.fl'®®' ^""^adores e abatedores justificavam o fenomeno com
oferta maciça de fêmeas aos ma-

obtinham carnemais barata, em face da relativa fir
meza dos novilhos, o aumento da

oferta ach.i-.se rel.ícionado com a

ausência de financiamento que inte
resse mal.s fortem.-nte o pecuarista
no crlatorio comum para o corte.
Qualquer dificuldade do dinheiro se
resolve diminuindo o número de
matrizes.

O boi magro no Brasil Central
continuava firme. Em SP. obtinha-
se novilho crioulo paulista para en
gorda em torno de NCrS 230 por
cabeça, qualidade média Em Goiás,
para boiadas melhores o nível era
NCrS 250 e em Mato Grosso. NCrS
230/240.

No RS, a safra estava começando
a abrir em torno de NCrS 25 por
arroba de carne limpa. Mas só as
cooperativas e marchantes compra
vam. Os frigoríficos pretendiam en
trar no mercado pagando menos.

No atacado paulistano, a carne
bovina de trazeiro especial alcançou
NCrS 2,54 por kg, em média, nível
ligeiramente acima do mês anterior
(reajuste das emprêsas, livre da
concorrência baixista da SUNAB).
O dianteiro foi a NCrS 1,71 (ligeira
alta) e a ponta de agulha a NCrS
1,41 (pequena baixa).

EXCESSO REDUZ LEITE
tributo às águas reinantes, caindo um pouco. O leite de

ianpirn cSfL gordura, foi a NCr$ 0,310, contra NCrS 0,324 em
NPrt nona ^ i* O leite de excesso cotou-se em torno de
em vicTn o tv, desnível afetava muito a pecuária leiteira. Todavia, tendomeihona das pastagens, a resistência foi maior do que a esperada.

perspectiva de muito milho, as pri-
meiras reações, nos próximos meses,
ainda continuarão sendo de alta,
pois os criadores tenderão a retef

à maior abundância do cereal. No atacado pau

SORTE VRRM NB GRRNIR

listano, a carcaça de porco pegoU
NCrS 32,00 por kg, aproximadamen

te, quase o mesmo nível do mês an

terior: a fartura de carne bovina ®
de frango fazia concorrência.

Nos galinheiros, mais uma vez a sorte variou O
frango desceu um pouco, depois da virada de janeiro
e cotou-se, no interior, a cerca de NCr$ 1,75 por kg
vivo. Na praça de São Paulo, no atacado, o frango mis
to vivo atingiu NCr$ 1,78 (25 centavos menos do aue
em janeiro) e o misto morto NCr$ 2,92 (17 centavos
menos do que em janeiro). Atribui-se a baixa à liqui
dação de muitas galinhas (tempo de muda e desinte
resse pela postura) e à concorrência maior da carne bo
vina. Acontece ainda que a melhoria do mercado no

10

segundo semestre de 69 induziu muitos criadores a
voltar à atividade, e assim a oferta acabou aumentando.

Entretanto, o ovo subiu, tangido pela escassez es
tacionai, pela fuga de criadores e pela Intensificação da
procura da quaresma. No mercado paulistano, ovos
grandes, caixa de 30 dúzias, pegaram NCr$ 44,20, con
tra pouco mais de NCr$ 38,00 em janeiro. Alta subs-
tanciaJL Também ao interior, uma dúzia de ovo branco,
grande, passou de cerca de NCrS 1,10 para NCrS 1,25.

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970
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R açâO s ubiu mais que o porco gordo

N<i Ki(i (Irando clt) Sul. o indirr do proço dü fiiçao
|i;:ssou df NCrS 100.00 para NCrS 200.00.^ lss«>
anos. dfsdo janoiro <lc 10":> a Jatn-iro do «non
ni<; período o preço do iioroo gordo subiu ile M
(indi<'e) para 23*1. O eriador re«-ebeii pois SO'i do ijue
devia receber, caso o porco gordo tlve.sse acompanhada
a alta da ração. Fni nuinert» reais estes foram o.s pre
ços segundo estudo do I)r. Hélio Miguel .le Kose. com
dados da Cooperativa de Suinocultores de Fncatado.
II.Ci. do Sul:

l.o-l-tJã

Boreo gordo, kg vivo Ní^rS 0,54 (100)
Kacão kg NCrS 0,10 (100)
Banha, kg NCrS 1,06 (100)

31-12-69

NCrS 1,28 (237)
NCrS 0,29 (290)
NCrS 1,96 (185)

Quantc aos produtos càrneos (pernil, presunto e
lombo) o consumidor teve que pagã-los em alta bem
maioi O pernil que em 1965 valia NCrS O.iO o kg pas-
•sou para NCrS 3,90 subindo pois de 100 para 557. O
presunto subiu um pouco menos que o pernil mas tam-
luni muito mais que o preço do porco vivo visto que
passou de NCrS 1,38 para Nt^rS 6.20 o kg: uma alta de

lüil para 448. K o lombo foi que maior alta registrou,
passando de NCrS 1.10 para NCrS O.UO o kg ou de 100
para l>00.

Verifica-se pois que o consuniidor teve que pagar
cerca de ã vezes mais peia.s carnes suínas, mas o cria
dor recebeu pouco mais de duas vezes (2.37) pelo quilo
\ivo do porco que engt>rdoii e entregou á cooperativa.

FVOLl CaO dos TKFCOS DO BOI
OOKDO NO R.Cl. DO SDL

De líbiã a 19ti9 èstes foram os preços para o boi
gord«; pagos pelos frigoríficos em plena safra (março a
maio). Brecos em cruzeiros pelo quilo vivo para a rês
posta na mangueira do frigorífico e sujeita a 4'^ de
tara descontada no peso.

.Anos

1005
lt)LÍf.

15U:7

19(>8

19(Í9

Breco

NCrS

NCrS

NCrS

NCrS

NCrS

0.29
0.38

0,30
0,43
0.57

.Aumento em

— 28,5'o

— 16,6

24,0%
— 30,2%

.A safra de 1970 ainda não está com preço aberto
pelo.' frigoríficos. (Swift, Armour e Anglo) que até o
momento em que redigimos a presente nota (1/tev^)
nã«t anunciaram os preços para suas compras de 1970.
A; Cooperativas e o abate para o consumo das cidades e
da Capital gaúcha estão com preço de NCrS 0.80 o
quilo vivo. Ou de 24 cruzeiros a arroba de carne,

SINDICATOS RURAIS G.ALICHOS INFORMAM
O BREÇO DO BOI

Em enqiiete feita pela F.ARSUL junto aos Sindica-

(Conclui na pág 107)

BOTIJÀO A300S GRATUITO
COM UMB COMPRA DE TRÊS MIL CRUZEIROS

DE SÊMEN IMPORTADO DA CARNATION

Com a finalidade do desenvolvimento da inseminação
artificial no Brasil, Criadores Internacionais Carnation
Ltda., oferecem um botijão A300S gratuito para conser
vação do sêmen. Êste botijão é fornecido somente na
compra de três mil cruzeiros novos,sêmen da Fazenda
Carnation. É uma boa oportunidade de adquirir seu bo
tijão. Não espere. Entre em contato com o distribuidor
mais próximo de sua fazenda. Esta oferta é válida até o
dia 15 de abril de 1970.

(^rnation
FARMS

(SadORES JnTERNACIONÀIS ^^NAl
TRILHO OTERO

R. Vol. da Pátria, 572

Tel. 24-6488/24-6049

Pôrto Alegre ( RS)

PlIA ARAÚJO PÔRTO ALEGRE, 36 - 11." ANDAR CAIXA POSTAL, 2717 — ZC 00

LEITE GLÓRIA LTDA.

R. Álvaro Reis, s/n.°

Tel. 4980

Gov. Valadares (MG)

PROPEC

Al. Jaú, 1528 sobreloja

Tel. 80-5281

São Paulo (SP)

CEVASE

Av. Chile, 305

Tel. 2579

Varginha (MG)

LEITE GLÓRIA LTDA.

Av. Zulamith

Bittencourt, s/n.°
Tel. 2206

Itaperuna (RJ)

CARNATION

- RIO DE JANEIRO

LEITE GLORIA
DO NORDESTE S.A.

Est. Itapetinga/
Itororó, s/n.°

Tel. 1559/1560
Itapetinga (BA)



Instituto de Zootecnia absorve grande
parte do antigo D. P. A.

Com a criação do Instituto de
Zootecnia, que absorve grande par
te do antigo Departamento da Pro
dução Animal, a Secretaria da Agri
cultura alcaça mais uma etapa de
sua reforma administrativa que se
vem desenvolvendo a fim de tornar
mais efetiva e mais eficiente a atua
ção do Estado em cada área da
agricultura paulista.

Apesar das alterações de estrutu
ra do Departamento da Produção
Animal, reclamados pela extraordi
nária expansão conseguida pela pro
dução animal nas.duas últimas dé
cadas, não se encontrava mais êsse
órgão da Pasta da Produção em con
dições de atender, devidamente, aos
trabalhos de pesquisa e experimenta
ção que o setor exigia, bastando res
saltar que a produção animal é res
ponsável por mais de 52% do total
da renda bruta dos produtos da agro
pecuária em nosso Estado.

Identificados os principais proble
mas que vinham dificultando os bons
resultados da ação estatal, pro
curou-se uma estrutura técnico-cien-
tífica e administrativa que atirigisse
o objetivo visado. Daí a criação do
Instituto de Zootecnia.

FINALIDADES

Essencialmente, ao Instituto de
Zootecnia incumbirá desenvolver es
tudos, experimentação e pesquisas
que tenham por finalidade:

I — aperfeiçoamento e adaptação
de técnicas modernas que levem à
exploração mais econômica e racio
nal de nosos rebanhos;

II — seleção e aprimoramento das
espécies animais, tendo em vista a
melhoria da produção econômica de
leite, carne, ovos, lã, sêda, peles, pê
los, mel e outros produtos de origem
animal, assim como da capacidade
de trabalho:

III — formação de ecotipos eco
nômicos, através do estudo de cru
zamentos dirigidos com vistas ao
aprimoramento da produtividade
animal;

IV — formação, conservação e uti

lização de pastagens, culturas for-
rageiras, da amorelra e de outros
produtos agrícolas utilizáveis na ali
mentação e nutrição das espécies
animais de interêsse econômico para
o Estado;

V utilização dos produtos e sub
produtos agrícolas e industriais mais
adequados à alimentação e nutricãc
animal;

VI — preservação e manutenção
do estado higido dos rebanhos: e

VII — aperfeiçoamento das técní-

mL. 1 e insiminação artificial de animais.

ETAPAS

Além de outras providências o de
creto que criou o Instituto dé Zoo
tecnia determina a extinção do Ser
viço de Sericicultura e do Fundo Se-
ricícola, cujos recursos passam para

tituto" Pesquisas do novo ins-
Para que os objetivos visados com

fàcilmenteatingidos, o Instituto de Zootecnia
terá organizaçao_ maleável, não fi
cando suas secções técnico-científi-
cas vinculadas nominalmente a um
determinado campo de atividades de
pesquisas, mas com áreas de atua-
çoes definidas no curso da realiza-

ão^Estíd?"" interêsses

outra parte
implantação da nova estrutu-

anpnac '̂•^•dativa, completando-se
auSdo Tá semestre de 1971,
ba?« cJ estarao solidificadas as
tIi orlSr constituída,
nãn ^ vantagem de
e ° públicoe possibilitar o aproveitamento gra
dual de pessoal de alto nível existen
te no Estado.

® criação do Instituto de^ootecnia, dentro de um prazo rela
tivamente curto, conseguiremos de-

^ pecuária paulista emtermos de produtividade e produção"
afirmou o Secretário da Agricul

tura, sr. Antonio Rodrigues Filho —
referindo-se à transformação de um

SnO FRRNCISCO
ar refrigerado

RUB VISCONDE DÊ INHBÚMB N.*SSj
Telefone: 43-OS75

Rio de Janeiro - GB

dos mais importantes setores de sua
Pasta, o Departamento da Produção
Animal, em Instituto de Zootecnia.

Disse o titular da Pasta da Agri
cultura que as pesquisas efetuadas
pelo Instituto de Economia Agrícola
têm demonstrado que uma das áreas
de menor desenvolvimento no Es
tado de São Paulo, em termos de
produtividade, é a pecuária, espe
cialmente no que diz respeito a bo
vinos.

"Dai à necessidade de implantar
mos um organismo com capacidade
mais amplas de realizar pesquisas e
experimentação no campo da pecuá
ria, de sorte a dar um melhor des
frute para os rebanhos e uma pro
dutividade maior" — acrescentou.

O sr. Rodrigues Filho esclareceu,
ainda, que o Instituto de Zootecnia
tem como função principal realizar
pesquisas no setor animal, em tôdas
as faixas, desde as raças bovinas,
animais de pequeno e grande porte,
até o estudo de nutrição animal, con-
siaerado fundamental para o desen
volvimento da pecuária. Todos os
aspectos, enfim, objetivando p de
senvolvimento da pecuária, são
abrangidos pelo novo Instituto.

Finalizando, afirmou que o Insti
tuto de Zootecnia possui uma es
trutura bastante racional, produto
de longos e apurados estudos. Citou
como de grande importância as di
visões de Zootecnia de Bovinos de
Corte, de Bovinos Leiteiros, de Zoo
tecnia Diversificada, de Nutrição
Animal e as Estações Experimentais.

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970
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Lycetol'
aerosol para tiso veterinário

LYCETOL é um larvlclda de ação Inicial rápida, de boa tolerância local e um
prolongado efeito residual.
LYCETOL favorece a formação do tecido de granulação e tem notável efeito se-
cante. A côr verde é jiassageira e i>ermlte Identificar os locais tratados

Composição

LYCETOL é um aerosol á base de 2,2-dlclorovlnil-dlmetll-fosfato, 2-Isoproporlfe-
nll-N-carbamato, substâncias corante e propelente.

Indicações

LYCETOL é indicado na proteção das feridas contra Insetos e suas larvas,
Mlías» (bicheiras),
Ferida de castração, esQulla, descoma e feridas acidentais, plsadura de sela, ra-
chaduras do casco, feridas de ponta de orelha dos cães,
Tratamento de frlelras,

além de bemes, sama e outros ectoparasltas, e como coadjuvante no tratamento
de "pletln" (Foot-root) das ovelhas e da ferida de verão (habronemose).

Modo de usar

Retirar a tampa e comprimir a válvula para baixo durante alguns segundos, diri
gindo o jato sôbre a ferida e mantendo o tubo de LYCETOL a aproximadamente
10 cm: pulverizar não só a ferida como a região ao redor da mesma.
Uma a duas aplicações com intervalo de 48 horas bastam para a cura da ferida,
conforme a extensão da lesão*

Observação

Quando a válvula fica descoberta, o produto pode crlstallzar-se e às vêzes entupir
a mesma. Deve-se então retirar o botão de plástico com uma ligeira rotação,
desentupí-lo com uma agulha e recolocá-lo com umasimples pressão do dedo, tendo
o cuidado de dirigir o jato em sentido opôsto ao operador.
Precauções gerais

Conteúdo sob pressão. Não fure a embalagem. Não use ou guarde perto de calor ou
chama. Não incinere a embalagem. Conserve a embalagem em lugar fresco e are-
jado. Evite respirar os gases. Mantenha o tubo tampado.
Prazo de validade: 3 anos.

Embalagem

Tubo de alumínio de 450 cm3
Lie. na ETEDA do M. A. sob n.® 13/69
sob resp. téc. do veterinário: ALEXANDRE J. L DEVELEY
Fabricado segundo fórmula original da Bayer-Àlemanha pela

bayer do brasil indústrias químicas s. a.

Dapto. V«torin<rie
Pos. 38.11 Prod. Isento I.P. I. CGC 33.018.748/005 — índ. Brasileira

Recife Gov. Valadares Rio de Janeiro São Paulo Barretos Lins Londrina Pôrto Alegre
C.P. 942 C.P. 395 C.P. 650 C. P. 22523 C. P. 92 C. P. 71 C. P. 1441 C. P. 1656

Pos. 38.11 — Prod. Isento I.P.I. CGC 33.018.748/005



21 MESES - 24 URROBOS
RENDIMENTO FRIO; 58,6°/.
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Êstc garrote meio sangue Chlanino-Guzerá, criação da Fazenda das Quatro Meninas, Botucatu, em

regime de semi-confinamento no abate deu o excepcional resultado de 24 arrobas aos 21 meses de idade.

O CAMINHO CERTO PARA PRODUZIR EM

AMBUNDÂNCIA CARNE ENXUTA E LUCROS:

TOUROS CHIANINO con VACAS ZEBÜ

FAZENDA DAS QUATRO MENINAS
BOTUCATU — S.P. — Tel, 1097 Caixa Postal 64



CAMPANHA EDUCATIVA DO LEITE:

INICIADA A TERCEIRA FASE

PROMOCIONAL
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"Esta é uma campanha que vale a pena" —Assim o secretário da Agricultura,
sr. Antonio José Rodrigues Filho, sintetizou seu pensamento sóbre o movimento'

Entrou em sua terceira fase, a
Campanha Educativa do Leite, cujo
objetivo precipuo é incrementar o
consumo do precioso alimento. O
lançamento da terceira fase da Cam
panha, que é promovida pela Asso
ciação da Campanha Educativa do
Leite, ocorreu em reunião realizada
no Nacional Clube com a presença
de autoridades, técnicos, represen
tantes de associações de criadores,
produtores e industriais do leite,
jornalistas e publicitários. Repre
sentando o governador do Estado, sr.
Roberto Costa de Abreu Sodré, esta
va o secretário da Agricultura, sr,
Antonio José Rodrigues Filho. Ao
referir-se ao movimento e 'depois de
salientar seus aspectos econômicos e
da saúde pública, o secretário Rodri
gues Filho sintetizou seu pensamen
to com estas palavras: "Esta é uma
campanha que vale a pena".

A NOVA CAMPANHA

A reunião foi aberta pelo sr. José
Cassiano Gomes dos Reis, presiden
te da Associação da Campanha Edu
cativa do Leite (ACEL) dis
curso publicamos em outro local, e
na oportunidade foram exibidas pe
ças promocionais de propaganda. A
Diretoria da ACEL foi entregue o
prêmio "Melhor campanha promo
cional do ano" referente a 1969, que
foi conferido à associação pelos Co
lunistas Publicitários.

Com o objetivo de consolidar o
êxito já alcançado pela campanha
educativa do leite, as mensagens da
nova campanha, que serão veicula
das de fevereiro a abril, visam a
manter e ampliar a preferência pelo
produto, pois, como se sabe, o con-

está °está aquém de um mínimo razoável.

de°LevSn°^ jornais, os filmes
e os cartazes T. '̂'̂ ^^^Ções em rádio
L crlirí?»^ o® motivar
rsfbTrt

anteriores, comtak coSen-do os preconceitos e as resistências

bebida de criança", "leite ébebida superada" e "leite engorda».

Publicitárias são su-
; casadas em tom alegre e

eem Al ^^^^^^és de lingua-
mimip? - ®atualizada, uma co-municaçao viva e influente que al-
tambiÍT^^° apenas as crianças, mas

de tõdas as classes sócio-econômicas.

O SUCESSO ALCANÇADO

lnícia?a"l^T '̂̂ ?^ educativa do leite,
Su êxftn 1969, alcan-
lizadríípin Pesquisa rea-
nião de Opi-
ção adulta ^^eultando a popula-
gSrou a São Paulo, re-
«inciici
cue ^ ° da campanha",
dos eloein^i^ • ^"'eomum. Além
0 que melbnr « ™Prensa em geral,
taíão comprova a boa orien-
vendas riA i campanha é que as
S a spÍ aumentaram Passou a ser fato corriqueiro ver-sp ho

S «eToTbarS da*?!:
míliaq naLa ° • uumerosas famílias passaram a consumir leite no

aimôço e no jantar, como um valio
so complemento.

A "SEMANA DO LEITE"

Teve ainda o esfôrço publicitário
da ACEL o poder de sensibilizar as
autoridades estaduais responsáveis
dor setores ligados à alimentação e
à saúde pública. O próprio Gover
nador Abreu Sodré resolveu presti
giar e apoiar a campanha educativa
dos produtores de leite de São Pau
lo. Assim, em novembro último, as
sinou decreto instituindo em todo o
Estado a "Semana do Leite», a ser
comemorada anualmente na primei
ra semana do mês de abril, a partir
de 6 a 12 de abril do corrente ano.

As comemorações da "Semana do
Leite" — como dispõe o decreto —
constarão de promoções educativ^,
principalmente junto às escolas pú"
bllcas e particulares, de níveis pri
mário e ginasial, destinadas a incen
tivar o maior consumo de leite en

tre as crianças e adolescentes. A
iniciativa, que tem à frente as Se
cretarias de Turismo e da Agricultu
ra, contará com o apoio das demais
Secretarias de Estado.

Diversas ações e itens integram a
promoção, destacando-se: concurso
de redação sôbre o leite nas escolas
primárias e nos ginásios, públicos e
particulares; distribuição de folhe
tos educativos, cartazes e faixas; pa
lestras em escolas, centros cívicos e
emissoras de televisão e de rádio,
por dietistas e agrônomos do Esta
do; distribuição de Leite, concurso
de culinária entre meninas e môças
e outros.
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O dr. José Cassiano Gomes dos Reis, como presidente da Campanha Educativa do Leite (ACEL), recebe
o dipioma pela apresentação da "Melhor campanha promocional do ano".

PROMOVER O CONSUMO DO LEITE É ANTES DE

TUDO QUESTÃO DE SEGURANÇA NACIONAL

Ao ter início a terceira fase da Campanha Educa
tiva do Leite, o sr. José Cassiano Gomes dos Reis, pre
sidente da ACEL — associação que foi constituída para
promover o incremento do consumo do leite — assim
se pronunciou:

"Sob os auspícios da FAESP, do Sindicato da In
dústria de Laticínios e Produtos Derivados no Estado
de São Paulo, das Cooperativas e da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, os produtores de leite os in
dustriais de laticínios do Estado de São Paulo, irma
nados em tôrno de sua Associação — ACEL — dão hoje
início à 3.^ fase da Campanha Educativa do Leite.

Dizem que elogio em boca própria é vitupério. Mas,
digam o que quiserem, a nossa campanha é, sob todos
os aspectos, uma campanha simpática:

1.® — Seus financiadores são humildes e anônimos
produtores. Exemplo disso é que dos 1-068 associados
de uma Cooperativa do Vale do Paraiba, 913 entregam
por dia menos de 100 litros de leite;

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970

2.® — Não promove nem faz propaganda de nenhu
ma marca comercial;

3.® — Tem um sentido profundamente humano,
porque procura assegurar estabilidade econômica para
uma imensa coletividade de pequenos produtores, que
alta madrugada, faça frio ou faça calor, chova ou não,
sem feriados ou domingos, iniciam a sua penosa labuta,
contribuindo para o fornecimento dêsse milhão de li
tros de leite que o consumidor desta grande cidade en
contra cada manhã à porta de sua casa.

É de alcance social, porque ela, ao mostrar as vw-
tudes do leite, setá contribuindo para a melhoria da
saúde do povo.

Um litro de leite ainda é o alimento mais barato
que existe e, segundo o Dr. EX. Carelii, em aula proie-
lida no Centro de Nutrição Animal de Nova Odessa, em
novembro de 1967, êle eqüivale, do ponto de vista ener
gético, a 850 gramas de carne de peixe, 625 gram^ de
frango, 600 gramas de carne de vaca e a 9 ovos- E n©
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entanto custa a metade do preço dèsses seus equiva
lentes.

A carência protélca das crianças nordestinas é fato
documentado, pois elas nascem com pêso idêntico aos
americanos do norte, porém o ritmo de crescimento cai
em tômo do 6.® mês aos 2 anos. '•Lá — afirmaram as
Dras. Helena de Moura e F. Figueira — a desmama se
dá aos 3 meses ou antes, e geralmente por hipogolactia,
ou seja, falta de leite".

Produzir leite, promover o consumo de leite, não é
unicamente tema de caráter econômico ou social, mas,
antes de tudo, questão de segurança nacional.

Podemos afirmar que as autoridades estaduais vêm
dia a dia, através de uma assistência técnica ao produ
tor e uma fiscalização assídua em todas as fases do
preparo do leite, procurando melhorar a qualidade do
produto que se consome.

O Govêmo do Estado compreendeu os fundamen

tos e Os objetivcrs da nossa c.unp.tnli.a c. revelando lar-
greza de vista, criou ofic'ialnii'nte .i •'Sem.in.i í1«i Lellr"
no Estado de São Paulo.

Nesta etapa da Carnpaniia lãliicativa do l.elte, pre
tende-se motivar a infância e a Jiivnuude. no .sentido
uc consumir mais ielte. ern lieni*f«clt» de .sua .saúde.
Com a ajuda do CJovêrno Estadual «-ia irá às escolas e
Cíjlégios. através de palestras, cf>ncursíis e prêmios ao.s
melhores aluno.s.

Para romper os preconceitf»s que limitam o consu
mo de leite, o mais complete» e o mais b.irati» dos ali
mentos, a Diretoria da ACEL. com a prerdosa cmtpera-
ção dos produtores e dos Industriais, cpie vèm conlrl-
huindo financeiramente para essa cru/ada. Iniciam
agora mais uma fase da sua catnpanha. Inteligentemen
te e.struturada pela nossa agência P..A. Nascimento
Acar Propaganda, sob a competente Inspiração profis
sional e técnica do nosso coí>rdenaíl<»r .Sr. Walter ítraga. "

RENDIMENTO

HEREFORD

DE NOVILHOS

DE 2 ANOS

taram o Rio Grande durante o ano
todo. Fizeram compras e vieram em
comissões conhecer as contllções
técnicas e higiênicas dos frigoríficos.
Uma missão da Alemanha demorou-
se cuidadosamente a percorrer os
estabelecimentos que possivelmente
poderiam fazer negócios.

Para 1970 continua o interesse eu
ropeu. Já houve ventla para entre
ga em fevereiro por parte de algu
mas Cooperativas. O interesse e.xls-
te tanto para o chamado "boi casa
do" (as duas metades da carcaça)
como para a carne dita dessossada.
Também há procura de cortes espe
ciais, dos quartos tra/.eiros e lom
bos, que alcançam preçiw mais altos.
Como preço base para o "boi
do" as negociações oscilam entre 4ba
e acima de 500 dólares a tonelada.

Pelo movimento espera-se que a
safra de carnes de 1970 seja P^ra
criadores bem melhor que a de IJü».

Num ensaio de pastagens, na Es
tação Experimental de São Gabriel,
no Rio Grande do Sul, foi abatido o
lote de novilhos submetidos ao en
saio Eram novilhos novos, comple
tando 2 -anos. Foram abatidos a 4
de nov." de 1969. Segundo o eng. agr.
Lauro Muller que relatou o ensaio
pelas colunas do "Correio do Povo",
nos números de 9 e de 16 de janeiro
do corrente ano, os 10 novilhos apre
sentaram o seguinte rendimento
médio:

Peso vivo 430 kg
Peso da carcaça 246,6 kg
Rendimento 51,3%
Area do "ôlho do lombo" 60,15 cm2
Espessura da gordura .. 0,6 cm

O rendimento foi determinado de
pois de 24 horas de resfriamento. O
"ôlho do lombo" foi medido entre
a 12.* e a 13.» costela. E a espessu
ra da gordura foi medida no mesmo
local, tomando-se a média de três
pontos diversos. Os 0,6 cm de gor
dura foram considerados um correto
acabamento, sem excesso de gordu
ra.

O "ôlho do lombo" com 60 cm2 foi
aceito como indicativo de um satis
fatório desenvolvimento muscular.

CAMPEAO DE SMITHFIELD:
460 QUILOS AOS 11 MESES

Realizou-se em dezembro de 1969
mais lun dos certames famosos que
há um século se realizam em Smith-
íield, na Inglaterra. É o mais céle
bre certame de animais gordos vi
vos. E exibição de carcaçaçs. Boi,
ovelhas, porcos são julgados vivos e
depois em carcaças. O novilho cam
peão de 1969 foi um terneiro Here-
ford. Com 11 meses e 19 dias pesou

10

1.027 libras, ou 463 quilos. Apresen
tou, em 353 dias, um ganho diário de
2,91 libras ou 1.316 gramas- Os jui
zes deram mais importância à pro
dução de carne, desclassificando nos
prêmios aos animais com excesso de
gordura.

EUROPA INTERESSADA EM

CARNES DO RIO GRANDE DO SUL

No ano passado foi intenso o mo
vimento comercial de carnes para a
Europa. Compradores europeus visi

Um lote de novilhos novos, abatido no Rio Grande do Sul, apresentou
o rendimento médio de 57,3%.

'1 j-- -s'..
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o Jeep tem sofrido

. ' \'' ' \
-, \ 't .

f> ^'/ V.

'á 9

E quanto. O Jeep sofre nas novos amortecedores. O motor de
mãos do dono. O Jeep sofre nas 90 HP tem mais 2 rolamentos no
mãos da Ford. comando de válvulas,

Para suportar sofrimentos novos pistões, anéis totalmente
que acabariam com a vida de flutuantes, mancais de bronze,
qualquer um, êle também vive Você que tem um Jeep velho
sofrendo outra coisa. e já conhece a sua capacidade

Modificações. ^ de sofrer sem reclamar oficinas,
O Jeep Ford 70 reúne tôdas manutenção, imagine trabalhar

as mudanças importantes feitas com o Jeep Ford 70.
nos últimos Jeeps. Chegue perto dêle. Descubra

Sistema elétrico de 12 volts, a vida nova que a Ford deu ao
alternador em vez de gerador, Jeep que você conhece,
transmissão de 3 marchas sincro- Você comprará um.
nizadas, TRABAL -diferencial Sem sofrimento.
auto-blocante e bancos
individuais (opcionais), trava na ir~r^FD
direção, melhor suspensão com JtztZl
Motor de 90 HP ^AE) a 4.400 rpm, 6 cilindros em linha, 2.638 cm3, alternador de 12 volts; 3 marchas à frente, sincroniza
das ; tração nas 4 rodas e reduzida; TRABAL - diferencial auto-blocante (opcional).

o:



o PRÓXIMO FECHAMENTO DOS LIVROS DE

A «nállM • at ob*arvBf6«« qua paaiamot a (•<ar decorram do Konroio conviia faMo paio ^rail-
dania da Sociadada da Criadora» da Naiora da Braill, para qoa amlll»»amo« ImpraisAai Mx* a
pFÓx\mti facHarnanto dos livros da raçistro a suas possivals cor>saquAr>cias. Carlairvania Assa cocivila
astí ralaelonado com nossa mtnIfastaçAa passoal falia há anos, favorával ao ancarran^anto cíasi»
^ tari» sido manclonada am outras oportunidadr*. As tonsidaraçôa» qua aqui tatamos

^ — OS SERVIÇOS DE REGISTRO
genealOcico no brasil

Corno é do conhecimento de muitos, cabe
áo Ministério da Agricultura a discipiinaçéo
« fiscalização dos serviços de registro genealó-
8'M de animais no Brasil. Exercendo essa ta-
"•efa, vem aquêle órgão público orientando,
participando e apoiando os trabalhos de re
gistro de várias espécies animais e prática-
mente de tôdas as raças criadas em nosso
País.

São muitas as espécies para as quais ôs
técnicos daquele órgão precisam estar atentos,
^is nos diferentes setores da vida animal o
homem participa e procura meios de subistên-
eia ou entretenimento. Assim, são mantidos
« apoiados serviços de registro genealógico
de várias raças não só de bovinos, que é a
espécie mais difundida, mas também de eqüi
nos e asinfnos, ovinos, suínos, coelhos e ca-
nídeos. Os registros de raças especializadas
de caprinos, ao que nos consta, ainda estão
por ser organizados. Confessamos nossa igno
rância quanto ao que ocorre na avicultura,
apesar de reconhecer sua enorme importância
na agricultura e não desconhecer seus notá
veis progressos nos vários setores da zoo
tecnia e que a colocam a frente até da bovi-
nocultura em nosso País.

Na bovinocultura pràticamente os serviços
de registro genealógico tiveram sua instalação
na década de 30 (como decorrência da assi
natura do Convênio de Roma, do qual o Brasil
é signatário, o qual recomenda a existência de
um só registro de cada raça ém um mesmo
país) quando foram instaladas as várias asso
ciações com finalidades de registro, receben
do do Ministério da Agricultura tal incumbên
cia. Isso ocorreu com várias raçaçs leiteiras
como Holandêsa, Jersey, Schwyz, Guernesey e
também com as raças indianas.

Anteriormente a essa orientação, dois regis
tros antigos já funcionavam no País. Um no
Rio Grande do Sul, por iniciativa tomada na
cidade de Pelotas, no Registro Colares e outra
em S. Paulo, na antiga í,''"
dores, hoje transformada cm ^ *
lista dos Criadores de Bovinos.
Ção riograndense dedicou-se o
principalmente de bovinos de raças ^
como Hereford, Shortorn, Aberdeen, Devon, a
outras criadas no Estado sulino e pouco co
nhecidas na grande zona do planalto que cons-
titue a maior parte do território nacional. Em
S. Paulo os trabalhos de registro se Iniciaram

em 1927 e por muitos anos foi o único tra
balho realizado nêsse sentido. Envolvia bo
vinos de várias raças, mas sua principal tarefa
se dirigia para a raça Holandêsa. Ao se criar
o registro da raça, Isoiadamente, grande parte
^sse trabalho foi aproveitado. Os registros
de twinos de raças de corte de origem eu
ropéia explorados no planalto central, como
Sta Gertrudis e Chianina, têm séde em S.
Paulo e são de organização recente, bem como
o desenvolvimento do registro na raça Charo-
l«»8, cu)a séde está no Rio Grande do Sul,
porém com importante secção em S. Paulo.

Àmedida que os serviços foram sendo orga
nizados, cada entidade passou a Influir da
forma que pôde na seleção, melhoramento e

I '•"5®- Algumas raçasmenos difund.das não chegaram a ter seu re-
gstro próprio, como 6 o caso da Normanda,

féis '̂,, com planteis reduzidos no Brasil.

reple-

m.u * ®O* 6 anotações, que exprimem amaior ou menor Intensidade dos trabalho de
senvolvidos. Mesmo o Ministério da Agricul
tura possue um grande arquivo de tudo: tô-

íitiL»!"'"'" °

Os quadros 1 e 2 mostram o estágio atual
do movimento do registros nas raças Holandê
sa e Schwyz. Nota-se considerável diferença
entre uma e outra, refletindo bem o Interêsw
cios criadores brasileiros e a» possibilidades
cada raça. Embora tenham ambas deserta
sempre o Interêsse dos criadores e
de leite, a realidade é que a K,-
a maior atividade na raça Holandêsa aca^
ram por Influenciar de tal maneira os
res que se podo afirmar sem duvida
que do, bovino, de raças leiteiras registra
dos, os da raça Holandêsa '"«P''®'®;;*',';!Í
do 80% dos animais registrados. O
movimento observado com relaç o
Schwyz se repete na raça Jersey, é
Guernesey e quase nulo nas demais,
dro n." 3 mostra as projeções que podem
feitas para a raça Holandêsa, em
crescimento numérico, baseados no mov
to observado nos últimos cinco anos.
projeções, embora otimistas, talvez ven a
se revelar abaixo das possibilidades, P®
tirem as atuais causas que estão contribuindo
para o rápido crescimento da raça e a
que estão possibilitando o registro e s
síveis melhoras qualitativas no rendimento
dos rebanhos dessa raça.

QUADRO 1 — MOVIMENTO DE REGISTROS NA ASSOC. BRASILEIRA DE BOVINOS

DA RAÇA holandesa

' registro definitivo REGISTRO PROVISÓRIO TOTAL REG. DE TOTALregistro DEFINITIVO

M F T
41 68 109

1''° 291 461
itl ®43 1.310687 1.268 1.770
639 1.506 1.955
"4 1.535 2.145
^19 2.541 -3 jljLn

TOTAIS até 1968

(1) Dez meses.

36.174

M F T PO PC

15 12 27 136 —

52 45 97 558 —

603 796 1.399 2.709 2.118

832 972 1.804 3.759 4.889

986 1.115 2.101 4.246 6.199

1.023 1.346 2.309 4.568 7.340

1.143 1.578 2.721 6.181 9.663

3.164 6.653 7.668

30.659 66.833 63.082

Importações em 1968 com registro definitivo
Machos = 91 e 55 doadores de sêmen = 146
Fêmeas = 877

= 1.023

GERAL
136
558

4.827
8.648

10.445
11.908
14.844
14.321
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REGISTRO GENERLÓGICD DJIS RRÇRS INDIRNRS

t •> «u9o*i6o< qwo •pr<í»onl«mot, lío forme atfwme tim ffi tnlwito «fo Influir ne. ortenteçi© dequato* a
quem cabe a re.poo.abllldaclo do» detllnot do roglalro genealòflieo da» raça» Indiana; tio sbnwnl»
pretendem oferorer rubtídlo» para »ua» retoluçôo». S4o portanto contideraçôo» adbre o que Jé acon*
teceu t aquilo que poderá ocorrer e fôbre doliboraçde» e providencia» que podam aer adotadat.

QUADRO 3

ANO

1939/40 ;
1949/50
1959/60 ,
1964/65 !
1965/66
1966/67
1967/68
1968/69

FiOELIS ALVES NETTO

MMIco Veterinário

MOVIfMENTO DE REGISTROS NA ASSOC. REG. GENEA. SCHWY2 DO BRASIL

REGISTRO DEFINITIVO
M F

86 ; 279
52 1 71

104 j 120
147 ! 172

158 I 140
180 I 252
194 ! 143
408 372

REGISTRO PROVISÓRIO TOTAL MESTIÇAS TOTAL
GERAL

365

123

268

1.050

611

919

534

1.365

M PO

365 —

—
— 365 —

123 1 — — 123 —

224 j — 224 44

319 170 180 350 669 381

298 152 161 313 611 —

432 2ÓÓ 221 487 919 —

337 26 63 89 426 108

780 271 314 565 1.365 —

Total de registros definitivos até Maio — 1969
Machos = 3.637

Fêmeas = 4.332

Geral = 7.969
Registros provisórios = 5.820

QUADRO 3 — PROJEÇÕES DE DESENVOLVIMENTO DO REBANHO
DA RAÇA HOLANDÊSA — tòm^nU PO

Taxa da 1,8 baseada nos últimos 5 anos

Ano

1969

1974

1979

1984

1989

1994

1999

2000

Reg. Provisório

Fêmeas

2.000

3.600

6.480

11.664

20.995

37.791

68.024

70.000

Vacas em reg Definitivo
(últimos 10 anos)

15.200

28.400

49.300

88.500

159.000

288.000

516.000

530.000

O registro genealógico das râças indianas,
começou como o de várias outras raças, tam^
bém na década de 30, sendo seu regulamento
aprovado e 'iniciados os trabalhos em 1938.
Inicialmente eram registrados animais das qua
tro raças básicas, Gir, Guzerá, Nelore e In-
dubrasil, sendo posteriormente organizado o
registro da raça SindI. Evoluções foram sen
tidas nos vários anos de atividades e tentati
vas ou tendências foram observadas para se
leção de subtipos com finalidades definidas,
como agrupamento de Zebú-leiteiro organizado
cm Uberaba, outrt> de Gir-Ieiteiro iniciado em
Minas e S. Paulo, de Zebú-môcho apoiado pela
Sec. da Agricultura d© S. Paulo e o do Nelore
môcho, que logrou ser aceito pelo registro da
raça e outros. Presentemente os registros, em
sua fase de arrolamento, somam aproximada
mente 255 ou 260.000 animais, desde o início
(1938) e para todo Brasil. Dentre as raças
Indianas aqui selecionadas, a que mais se des

tacou foi a Gir, com cêrca de 115,000 animais,
seguida de perto pela Nelore, com 100.000 e
depois, à distância em números, apareceu a
Indubrasil com 25.000, Guzerá com 12 ou
13.000 e a Sindi com 500 fêmeas registradas,

B — ORIENTAÇÃO ADOTADA NOS
DIFERENTES SERVIÇOS

Os serviços regularmente assistidos pxslo Mi
nistério da Agricultura vêem funcionando prà-
ticamente de forma idêntica à que se observa
entre as quatro entidades dedicadas à pecuá
ria leiteira. Essa relativa uniformidade foi da
da não só pela orientação comum partida da
entidade oficial, mas também porque bá mul
to os dirigentes das mesmas acordaram em
realizar reuniões conjuntas periòdícamente, o
que contribuiu para que se adotassem orien^
tações paralelas com relação a detalhes de
seus serviços, uniformidade de prazos^ nomen
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clatura e igual aceitação e orientação com re
lação aos contrôles de produção.

Em tôdas se adotou a mesma orientação

para inscrição em livros de registro, com de
signações idênticas para os mesmos casos
pròticamente, todos os registros foram fecha
dos para animais das respectivas raças, sem
origem comprovada pràticamente nos mesmos
prazos. Com relação ò raça Holandêsa, como
decorrência de existência de numerosos plan-
téis e sua maior difusão, e bem assim pelas
dificuldades de comunicações na época em
que os registros iniciaram suas atividactes, foi
necessário estabelecer um Livro Aberto, para
animais sem comprovantes completos e poste
riormente um Livro Auxiliar para resolver ca
sos surgidos com produtos de duas variedades
da mesma raça — a preta e branca e verme
lha e branca. Dado o interêsse em se di
fundir a variedade vermelha, que numèrlca-
mente é inferior (cerca de 10% da preta)
mas por outro lado muito procurada para cru
zamentos e formação de rebanhos para explo
ração leiteira, adatados ao nosso clima, de
mistura com raças indianas, foram estabeleci
das tolerâncias que sòmente ficaram ajusta
das com a criação do Livro Auxiliar. Por ou
tro lado, as associações de registro passaram
a oficializar os registros de Puros por cru»-
mento, a partir de 1948, registros ôsses exis
tentes há muito na A.P.C.B. Atualmente nota-
se tendência para dar maior destaque aos pro
dutos PC que reunam performances de pro
dução 6 de tipo acima da média das respec
tivas raças. Na tabela n.® I aparece esquemà-
ticamente a evolução observada no registro da
raça Holandêsa. Na tabela n.® II pode se ob
servar como são formados e aceitos para re
gistro de PC e mestiços os produtos para
cruzamento e, nas tabelas III e IV, os produ
tos e classificação que recebem quando se
utilizam reprodutores registrados ou PC.

Estas tabelas indicam de forma sucinta a
intensa atividade que hoje se observa nas as
sociações de registro de gado leiteiro, onde,
além dos trabalhos de registro, encontram uma
influência decisiva nos trabalhos de melhora
mento os resultados dos contrôíes de proc^-^
ção com testes de progênie e os trabalhos de
registro seletivo. Tais serviços estão moldados
em bases que certamente contribuirão
vãmente para a seleção dos plantéis, possib '̂
lltando níveis já atingidos em outros paísê^-

Os registros das raças indianas trilharam
outros caminhos, talvez pelas dificuldades or ^
ginais enfrentadas, talvez pela própria naiu-



TA6EU I ÍEVÓUIÇÁ0 ESQUEMATíCA 6Ó REdiSTIK) 6OCEALÓGIC0 &A
RAÇA KOUNDÊSA M) BRASIL

.UVROS

LIVRO INICIAL

ou

UVRO FECHADO

de PO eu PP

LIVRO ABERTO

também para
PO ou n>

PUROS POR
CRUZAMENTO
e MESTIÇAS
PCeM

HOUWDO
BRASILEIRO

ou

B : GHB

Fases do registro
Iniciarto cm 30/10/1934
Sòmente para animais

— importados ou
— descendentes regulares de animais registrados ou

filhos do importados

Iniciado em 1934. Fechado em 1948. Sòmente para animeis
reconhecidansente puros, porém sem comprovantes completos.
Registros mediante inspeçéo permaneceram inscritos nésie livro
até a 4.* geraçéo. Os da 5.' em diante passam para o Livro
Fechado. Extinção prevista para 1970.

Regularizado e oficialnaente a partir de 1948. Existente desde
1927 na antiga Federação dos Criadores, hoje A.P.C.B. Feito por
várias associações regionais mediante convênios. Registra:
a) fêmeas sem comprovantes de origem, mediante Inspeção e
aprovação, de 1/2 sangue a 31/32. Estas últimas, quando al
cançando 60 pontos de classificação são consideradas PCOO. As
demais ou as 31/32 com menos pontos são consideradas MES
TIÇAS.
b) machos e fêmeas, sòmente de origem conhecida (comuni
cada) a partir de 63/64 designados GC 1. O registro |é conta
com animais classificados GCÇ.

Está sendo iniciado em 1969*
Sòmente para fêmeas PC classificadas GC 1 com lactação em LM
e com mais de 80 pontos em Registros Seletivo o, seus des-
cendentes, filhos de reprodutor PO ou G H B.

TABELA II — COMO SE OBTÉM MESTIÇAS E PUROS POR CRUZAMENTO partindo da vaca da
raça estranha a usando sempre reprodutor parletKanU » raça desojada, registrado PO ou PC

(de alU gradação) •

Classificação

PCOC

(SeraçSo Produto Classificarão (Seração Produto

1.* . 1/2 mestisa 6.* GCl (63/64)

2.» 3/4
» 7.* GC2 (127/128)

3.» 7/8
m 8.* GC3 (255/256)

4.* 15/16
99 9.* GC4 (511/512)

5.* 31/32 nestlça ou PC 10.* GC5 (1023/1024)

pontos

Da 1.» até a 4.* geração inclusive os produtos são considerados sempre como mestiços.
Os da 5." geração com mais de 60 pontos serS PC, os que apresentam menos de 60 po
são considerados mestiças.

diante sòmente são f® conhecida (comunicada)
( PCOC com a *'® ®*P'"es«ío.

Normalmente

o\ãó c^ssíflca^s rcci: com adesignação de GC para maior facilidade de expressão.
Normalmente da 1." até a 5.* geração inclusive se registra apenas as fêmeas.

TABEU III - PRODUTOS OBTID0|̂ ^S ENTRE REPRODUTOR PO (PP) .

--NR
Reprodutor

PO

ou

PP
M

Fêmeas

Mest. não reg.

Mest. - NR

Reg. 15/16 -
" 31/32

" GCl

" GC2

" GC3

" . GC4

reza dos animais em registro ou P®
dade de obter novos suprimentos r
importações sucessivas, como
raçâs leiteiras. Seus Livros iniciais ®"® *
tos em 1938 e estabelecietes os padres para
registro. Com o decorrer do tempo, êsses pa-

Produto
1/2 sangue até 15/16 - M
31/32 PCOD ou M(- 60 pontos)
31/32 PCOC
GCl - 63/64
GC2 - 127/128
GC3 . 255/256
GC4 . 511/512
GC5 - 1023/1024

Institülu-se o eoi-
nicações etc ®1»rigatoriedade de comu-

permaneceu a fa-euldade do registro inicial de animais sem ori-

rlrTSt u registro genealõgico porum período bastante longo, o que fez que a

a -!• o tX- • c f cctK Te s t : 5 5s© Qi.pe é ®
irstirmôS cSç rc^g-tlfC

ciçíefimir^ôcio o cÍQ*Q

riltO rrisjjj rc^^tJiro inícSôl,
<<^crr.pfÍÇ5, cjç anaftisis detcCíníhfr-
çctfo. pafô 'jf-rf;f«71t-o rsci LivfCi básícOft Óòi vá»
fjôt Pat ter-MT-6 h s-çagur^o fôse dd vrda
($0 fcgitífo. cnj s-çj® h q<:gíI&ç&o ôp^iniôft dOS
faihtOt ôfiomíjat regi t!f acioft. CCMtí c^íertUfB
© not< ,!0 cOíTiuníCôcJot ncs òevidOft
/ot, tegvífáot «íoc açoO ConirèfiõTWltõ
ao que mu'i!C5 f>ef'iaríT, o pross-^gulrá#
rrót para ot cJeiconcienseí dos animais
fegit?rôtíot ou cios prociu!05 imporíddos ôCCl
fos para o regiairo.

te pequenas diferenças ©nírc OS sl^
femas e dersKommôçôes ckí registro adolôdcs
nas raças ínidianas © os seguidos nas raçô«
leiteiras Pc^fem ser citacfos, como
tipicas entre cs registros, casos como. a
níçao de registro "provisório , que, para ^
criadores de raças leiteiras, correspondo
registro automático feito após o reccblmet^
de comunicação de nascimento com o
rsecimento do elementos de identificaçSo, se-
guício pela emissáo de um certificado
gístro provisório; nas raças indianas.
temente ôsso registro correspondo ao quo
to para animais adultos (controlados ou n
após inspeção. Registro definitivo.
indianas sòmente é concedido aos repr
res com quatro gerações da
registro provisório (ou dofinitlw, ev
mente) aprovados em ínspeçSo. Nas ,
telras. "definitivo" é o registro decorrente
aprovação de Inspeção dos prov s r os.
passo que. nas raças leiteiras, a IdentI
cfo produto que nasceu é feita pe o cr
através de comunicação feita com
ponsabílidade. nas raças Indianas esta
se a obrigatoriedade de uma Inspeç o
"contrôle" feito até os sete meses. Estas s /
entretanto, diferenças de nenhuma mpor
da. que em nada afetam os trabalhos.

As diferenças sensíveis se referem à
ção dos Livros de registro das ® ^
as quais oferecem maiores possibilidades
seleção do que nas raças Indianas, em face
delimitação dos trabalhos de seleção
pos. entre descendentes de animais
dos em LIVRO FECHADO ou entre Puros po
Cruzamento. A não existência de um segun
Livro para as raças indianas. Impossível de se
adotado enquanto permanece esta prime r
fase. que é de arrolamento. é realmente s
principal diferença a ser citada.

As disposições sôbre registro de produtos de
inseminação artificial, tanto para raças leitei
ras como para as de origem indiana. quer-nOS
parecer que são passíveis de melhoramentos/
diante da contínua evolução observada e das
grandes tendências para difusão.

Com referência a organização dada aos ser
viços de registro, nota-se que as entidades se
guem pràticamente as mesmas linhas, com
atividades concentradas nas sédes e parte dis
tribuídas a órgãos regionais. Há pequenas va
riações entre as atribuições de regionais das
raças leiteiras e Indianas, fruto da atual si
tuação dos registros. Mas, certamente, com
o decorrer do tempo, haverá tendência para
uniformização de métodos, já que ambos os
grupos de entidades enfrentam as mesmas di
ficuldades de distância e comunicações e lidam
com a mesma espécie animal.

ZZ REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970



TABEL/^ IV — PRODUTOS OBTIDOS DOS ACASALAMENTOS ENTRE REPRODUTOR GC)
e FÊMEAS PC ou MESTIÇAS

• MR

«i- V» k

krx- 1-16 •

1 /'

» - 0:v/ô4

ir/i;ií

CC; -256

r.C4 Ml/M?

Produto

1/2 sôngue ôlé 15/16 - M

31/32 PCOD ou M (• 60 pontos)

31/32 PCCC

31/32 PCOC

C QUE orientação SEGUIR APOS O
FECHAMENTO DOS liVROS DE

REGISTRO INICIAL?

c»'. ' r r mcontran^

ü" cri xic^i ' - ^>r(i^tlcircs »lc v »'n>3 dt^ta
nuírc.v;.' í-m- cnccr r^nvN^tc .i3 1r de arro-
loíne^.'C r n.\o re^la duvt : ^ c/ e

veis \yor rrob.dlios rensani em
dil«Há-l3 0'j fronsíeri-la. cnt.u) decdir,
corn ô ar^tccí dònria pcss-vo! como tur^iona-
rão on ^e^viçc^ apos essa a

Sabe-se (,ue estudos eslãc cm nv>rel.a, dis-
cute-se acaloraflamente como prosseguir e nu
merosas são as opiniões.

Se examinarmos friamente o assunto, veri-
ficaremos que, em outros países e mesmo aqui
no Brasil, o mesn^o problema já ocorreu e so
luções foram encontradas, ao que tudo indica
com reais proveitos. Elas, pois, pKxferiam ser
adotadas para as raças zebuínas

Chegada a data fatal de encerramento dos
registros, pergunta-se como prosseguirá o re
gistro? A resposta pode ser dada, seguindo
rumos romo se sugere a seguir, tal como ocor
reu para o registro nas raças leiteiras. De
verá prosseguir o registro dos descendentes
dos produtos ora registrados e que são os
controlados; certos registros recentemente ini
ciados poderão ganhar um prazo excepcional,
poder-se-á pensar na organização do registro
oe puros por cruza e finalmente o melhora
mento e a projeção das diferentes raças e
graus de registro deverá ser feito daí em
diante apoiado nos resultados dos contrôles
zootécnicos e em registro seletivo. Vejamos
o desdobramento de cada um dêstes Itens.

1. Novas rotinas para o registro fechado —
Encerrada a fase dos registros Iniciais de ani
mais não submetidos a contrôle ou filhos de
pais não registrados, o registro provisório
deverá cingir-se única e exclusivamente aos
produtos descendentes de animais registrados
e aprovados em inspeção. O prosseguimento
dêsse trabalho sòmente ocorrerá entre ani
mais cuja origem genealógica possa ser com
provada, através de comunicações de cobertu
ras e de nascimentos nos devidos prazos. De
cisão sôbre aplicação dos têrmos registro
provisório" e "registro definitivo" talvez se
indique, reservando-se o primeiro para os be
zerros de origem conhecida e o segundo para
o registro dêstes, após completarem Idade su
ficiente, quando serão submetidos a inspeção
para registro definitivo. A atual limitação de
quatro gerações para adoção dêste registro
parece-nos desnecessária, porque Implicaria
numa terceira inspeção, o que viria encarecer
os serviços, sem outras vantagens. O preen
chimento dos claros nas árvores genealógicas
dos animais registrados, pela ausência de re-

Qisrrcs cm ascendentes, com o tempo ocor-
rca .^^•tomàticamento e, dentro de algumas
acaçôcs, todos os certificados ou pedigries
serão senipre completamente preenchidos. Na
turalmente as inspeções, para efeito de regis
tro dos animais já anteriormente controlados,
deverão ser feitas com outros critérios que
não cs atuais, dando-se ênfase mais ãs qua
lidades de produção do que pròpriamente a
ceracteres raciais. As linhagens que se mos
trarem daficienles na transmissão dos carac
teres raciais ou de produção serão por si só
eliminadas ou poderão ser corrigidas ou ab
sorvidas com a introdução de gens de outras,
possuidoras de tais caracteres sem os incon
venientes da falta de qualidades de produção,
vigor, porte, etc. As atuais preocupações com
chifres, orelhas, conformação craneana, côr da
pelagem e outras deverão diminuir, dando lu
gar a tamanho (porte) aprumos, vigor, apa
rência geral e às demais qualidades produti
vas, que deverão ser consileradas e procura
das com maior Interêsse. As inspeções para
o registro definitivo dos animais controlados
que atingirem a idade suficiente, feitas no de
vido tempo, e a pronta e eficiente emissão de
certificados virão valorizar todo o trabalho
que foi feito desde o início dos serviços de
registro. Para diferenciar os animais de re
gistro fechado, dever-se-ia criar um têrmo ou
adotar denominação internacional como "Pu
ros de Pedigrie" (PP). Talvez não se recomen
dasse o emprêgo de Puros de origem, mais
comum entre raças leiteiras, pois tal denomi
nação lembra a "origem", nêste caso bem
distante e nem sempre renovada nas raças
indianas.

2. Criação de üm Livro Aberto para casos
especiais — É a situação do registro de anl-
mais mochos da raça Nelore ou de pelagem
vermelha criada no Nordeste e cujo registro
seria desejável. Naturalmente qualquer deli-
beração em tal sentido deveria ser adotada
sempre com datas fixas para encerramento.
Os produtos Inscritos em tçis livros seriam
também para todos efeitos considerados como
os de Livro Fechado, ou puros de pedigrie,
porém com uma diferença: seus descendentes,
até 4." geração ou outra que se determinasse,
seriam sempre Inscritos no Livro Aberto e su
jeitos a cancelamento dos registros, no caso de
verificação de transmissão de defeitos ou de
desvios em relaçao à finalidade do registro.
Exemplo, presença de chifres, aparecimento
de pelagem outra no caso de vermelhos, etc.,
sem contar as exigências normais de porte,
vigor, e caracteres normais de conformação.
Também se poderia utilizar êste recurso do
Livro Aberto, desde que o Conselho Técnico
do Registro decidisse desenvolver o registro
de subtipos, porém sempre com prazos 'ímí-
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ledos parn a fase de arrolemento e posterior
passagem para os livros fechados do agrupa
mento racial a que pertençam, após determi
nado número de gerações em registro em Li
vro Aberto.

3. Criação do Registro do Puros per Critjs-
mtnxo — Esta constituo, sem dúvida alguma,
a verdadeira válvula que possibilitaria a con
tinuidade da criação em larga extensão. Seria
o grande mercado para os produtos PP e, cer
tamente, dos rebanhos de puros por cruza
mento sairiam os grandes contingentes de re
produtores de origem controlada e submetí-
oos o conlnêles de produção, que iriam abas
tecer os rebanhos de produção pròpriamente
ditos. Dependendo do gráu de atenção de que
se cercasse êste registro, para o qual se des
tinariam fatalmente os produtos que viessem
a p>erder seus registros de PP (por falta de
comunicação de coberturas e nascimentos ou
outras) bem assim onde se concentrariam in
divíduos ou planteis que não alcançaram em
tempo o registro de PP, posteriormente se po
deria pensar em retirar dêsse contingente pro
dutos selecionados que se destacassem, para
reforço do grupo de PP.

Por ocasião do fechamento dos registros
das raças leiteiras, por falta de experiência
ou por motivos outros, não foram abertos
imediatamente os registros de PC ou deixou-se
de prestigiar os existentes. Isso provocou nu
merosas dificuldades a criadores, privando-os
de mercados, dando lugar a ressentimentos
profundos, pois criadores de renome e eficien
tes se viram repentinamente sem possibilida
de de explorar plantéis que há muito vinham
selecionando.

Como se pode verificar na Tabela 2, sò
mente se chega ao PC a partir da 5.® geração
e muitos criadores, possuidores de rebanhos
registrados, possuem sempre numerosos ani
mais de seleção avançada, que ficarão sem
possibilidades econômicas de exploração, no
caso de não ser criado êste registro no devido
tempo. Por outro lado, um registro desta na
tureza poderá fornecer numerosos contingen
tes de animais para exportação, sem preju
dicar o semental de puros (PP) que nos
defender e ampliar sempre. Animais PC sao
normalmente comerciados em transações desta
natureza. O Brasil é comprador de fêmeas
e machos PC da raça Holandêsa da Argentina
e Uruguai, e mesmo numerosos animais desta
gradação, sem um registro normal e de ranças
zebuinas têm sido comerciados com aqueles
países.

Naturalmente, a organização do registro de
PC deverá ser bem estruturada e nas raças
leiteiras podem ser colhidos muitos subsídios
para sua regulamentação. Os registros de mes
tiças, a princípio adotados nas raças leiteiras,
posteriormente se mostraram anti-econômicos
e foram abandonados. Também o registro ®
machos PCOD, não admitido em tais serviços,
mas tolerado em certa fase para a variedade
vermelha e branca, a nosso ver deveria ser
previsto por um certo período para as raçâs
indianas, tal como se realiza presentemente
para o registro normal (PP) afim de se
veitar ainda por certo tempo as produções
que, hoje aceitas, originárias dos mesmos re
banhos, ficarão sem possibilidade de registro,
quando do seu fechamento. Certamente, a
partir de uma data a ser calculada, quando
já se disporia de machos PC registrados de
origem conhecida para utilização,
penso o registro inicial de machos P



mantendo-se naturalmente os registros ante>
riormente aceitos*

Os critérios para registro inicifl de mesti»
ços 15/16 ou fêmeas PCOO, certamente de
veriam ser no momento das inspeções com o
rigor atualmente adotado^ pois se compreen
de que nèsses momentos os inspetores esta
riam diante de produtos de 4.* e 5/ gerações
e portanto com todos os caracteres da raça em
julgamento e sem resquícios de outras* Tam
bém, por se tratar de animais PC, originários
de cruzamentos, as qualidades de produção
devem estar bem evidentes; portanto, um ani
mal, para merecer o registro de PC, deve
possuir e evidenciar qualidades que justifi
quem o trabalho e as despesas decorrentes
de tal registro. Para os machos, seja em fase
Inicial, em que poderiam ser aceitos os PCOD
(puros por cruzamento de origem desconhe
cida) ou os de origem conhecida, os critérios
de julgamento e aprovaçção nas inspeçõ^ se
riam os mesmos, dada sua funçáo melhora-
dora, que é esperada e desejada. Os machos

PCOD aceitos para registro Inicial, provsi/' '
não deveriam receber qualificação
aos GC 2, isto é, 127/128. func iCf art-tío
rebanhos com as limitações de i
reprodutores de origem conhecida

Posteriormente, quando já bem
as médias de produção nos coniròies
nícos, depois de instalados serviços de rçtg -.jf
seletivo e conhecidos seus primeiros rcsi>í
tados, entio. os indivíduos PC com
avançado, GC1 ou mais, que se deslocassem,
poderiam vir a alcançar uma clôssificoçáo de
Elite, caminho para um possível ingresso nos
livros de PP, visando-se com isso o oprcvcj-
temento dos animais que realmente te mos
traram produtivos e que podem aumentar o
valor dos animais registrados em livro fe
chado. Isto evidentemente só poderia ocorrer
a partir da 6/ ou 7.' geração de PC c<j da
2 * e 3/ regularmente registrada.

A tabela n.® V nvostra esquemátícamente
a evolução possível de ser adotada com rela
ção aos registros e classificações apontados
nos itens anteriores (1, 2 e 3).

TABEU V— evolução POSSÍVEL PARA O REGISTRO G&fEAL(krlCO DAS RAÇAS
ZEBUINAS APÓS O FECHAMENTO DO LIVRO

Livros

livro fechado

ou de

PUROS DE

PEDIGREE (PP)

LIVRO auxiliar

(temporário)

(PP)

LIVRO DE PUROS

POR CRUZAMENTO

E DE MESTIÇAS

PC e M

livro de elite

(Para PC)

Indicações de registro

Sômente para os descendentes regulares dos animais registrados
até 1971.

Para registro provisório e definitivo.
Para animais Importados e descendentes aceitos pelo registro
Exclusivamente para os animais mochos cujo registro foi aberto
recentemente. Inscrição mediante Inspeção e aprovação com as
atuais exigências. Fechamento com data marcada, 'exemplo-
Agôsto 1973. / k
Nêste livro seriam Inscritos também os descendentes dos produ-
tos nêle registrada, até 4.* geração em diante passariam para
o Livro Fechado. Exigida Inspeção e aprovação prévia.
Abertura recomendável a partir de Janeiro de 1971
Registrando, sem comprovantes, mediante Inspeção é aprovação

ISicíío «eVw •
Registrando fêmeas (sòmente) PCOD, mediante Inspeção e apro
vação conw 31/32 (máximo adotado no registro Inicial) wm
mais de ÓO pontos. Os descendentes das fêmeas registradas nôste
Livro, filhos (as) de machos registrados (PP) ou Puros por
Cruza (PC) seriam r^lstrados como puros por cruzamento de
origem conhecida (PCOC) em gráus variáveis de 31/32 de 63/64
ou GC1, GC2, GC3 e assim por diante nas sucessivas gerações.
Posteriormente, alcançadas as gerações de GCl e GC2 se poderá
pensar na organização de um registro de Elite, aberto parV^nl-
mais K que reunam resultados de controles zootécnicos acima
das médias da «Ça «que alcancem boa classificação em registro
seletivo. Dependendo da orientação adotada poderá ser felte co-
nexâo futura entre animais dêste Livro com os PP desde oue
preencham Idênticas condições de tipo e de produção.

Recomendável, em caráter provisório, na fase de abertura de registro de PC, REGISTRAR MA
CHOS PCOD, durante período não superior a 8 anos, quando entrarão em serviço os l.»s GCl.

contrária. estamos Incluindo vigor, prollficidade, veloci4* Melhoramento xootécnlco
ntente ao que muitos pensam, o registro ge-
nealógico constitui apenas uma das etapas joo-
lécnlcas para se poder alcançar a produ^çao e
o rendimento objetivados com a criaçao ^

j raça. Não é o fim
Este, sim, é a produtividade índivl-

— entre In-

r4aé-ié% / proiiTiciaaae, veioci-

anrrtvo-f conformação. Integral
adaom'-alimentos recebidos eadaptaçao ao ambiente.

tA ® objetivos, necessàriamcn-
de cada^riv^ ®<^ompanhar o comportamento
fado ío ' limi-
Identificados, o°aK'?m°ii ®
ascendentes , coíaterl. '

P«wdos, ainda não sehaviam definido e afirmado os caminhos a
^uir para o melhoramento zootécnlco de

inos e raças de corte, Uma prova estava

animaís de uma espécie e raça
desejado. Este, sim, é a produ
dua\ 00 racial, com que se procura, "
divídüos da mesma espécie, raça, con

ou peiagem, no caso de bovinos de c ,
iT^alor produção de carne de boa qualidade
«n inehp? tempo e com menores gastos dentempo e
trp realidade econômica. Ao se
^slrh se deseja, aotomàticamente

definir
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aproveifafn,»f,»o ffo", rriulfacíoi obtidos deverá
coDitifuir, i o fhamenIO dos registros,

^ principal prec><upa<;.io dos criadores e sele
cionadores, já qoe os proi^íemas de registro
gfnealògico dai em dianfr» deverão ser ponlO
pacífico © sut>erddo

Outro caminho a seguir e que não podere
mos deixar de considerar, porque se vem
mostrando como o outro ponto de apoio nO
niclhoramenio zoolécnic das raças, se refere
ao Registro Seletivo, isto é, a um trabalho sis
temático desenvolvido pelas associações de re
gistro e que consiste na inspeção dos animais
registrados (definitivos) em datas marcadas
e no momento em que melhor se apresentem#
para classificação, ao mesmo tempo que se
procede a identificação de efeitos.

Tais serviços vem constituindo verdadeiro
ponto de apoio para o melhoramento do tipo
dos animais criados e que. somados aos re
sultados colhidos nos contrôles zootécnicos,
podem realmente levar ao melhoramento de
sejado.

O melhoramento zootécníco dos rebanhos
de raças leiteiras vem sofrendo no mundo
todo uma verdadeira revolução nos últimos
dez anos. graças aos resultados alcançados pelo
uso inteligente de reprodutores testados me-
Ihorantes. A Identificação do tais reproduto
res é conseguida através dos testes de progô-
níe. Êstes testes são feitos em dois sentidos,
desde que se disponha de elementos suficien
tes, ou seja quanto a transmissão de qualida
des de produção e qualidades de tipo. Para
o primeiro, nas raças leiteiras são utilizados
os resultados apresentados em contrôle lei
teiro. das filhas dos reprodutores (sempre em
número superior a 10) e dos rebanhos onde
são mantidas, considerando apenas as pro
duções na época em que as filhas produzi
ram. Os testes dêste tipo, e que só podem
ser realizados em computadores, tal a sua
complexidade, estão possibilitando o aumen
to da produção média do grande rebanho nor
te-americano de cerca de 1,2% por ano, e
isso entre quase duas centenas de milhares
de vacas. Já os testes de tipo, baseados nas
classificações alcançadas pelas filhas de um
reprodutor e comparados às médi^is de raç®
permitem realmente Identificar os animeis
transmissores das qualidades ao
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trítipc rrn i;Jc TnrnlMirií ufrolif ícacío^

^>oisivei-> f•.-.orr• dc ilrtcrmine

dor círrfcMOr. ou qu«® p^'>^vJcro qualidí^rfes que
corric;#?ni r*.',r rr-^h.-ílho df* testei dr
; rog^tMç |a ^er^ric rrríhrr^do entre repro

dutores de d" rort^ e os criadores sa-

bt-ni que )a {x>'cfT) contar com sêmen de re

produtores capa7es Jr introduzir tais e tais
qualidaifes erti seu rebanho Pcr enquantc

p.rem, isso esta ocorrencio em outros países

c não no Brasil porque ainda não dispomos

de dados para realirar tais trabalhos na pe

cuária de corte. Cies )a foram miciôdos na
pecuária leiteira, mas ainda náo podem ser
realizados na pecuária cie corte pKorque sòmen-
to agora se inicia uma verdadeira forma de
coleta de dados seguros, através do contrôle
pcnderal.

Entretanto, êstes trabalhos depencfem do
funcionamento de um correio serviço de re
gistro genealógico para perfeita identificaçSo
dos indivíduos e linhagens. Não importa que
os animais sejam mestiços, puros por cruza

cu puros dc pcdigrie. O qus importante é ^
perfeita «.fcnuficação de cada animal, sua ori
gens a data de seu nascimento, o pêsc 'so
nascer, e a idade dô mSe.

Esto e realmente a fase a que todos os cria-
(kires de Zcbu terão que se adaptar logo após
v" fechamento dos Livros de Registro e. me-
Il ur dizendo, ao mais depressa possível, se
orsrjarmos disputar os mercados mundiais e
não quisermos que outros venham oferecer
reprodutores melhcradores para nós ou ver
mos nossos atuais clientes no Exterior, tra
balharem adequadamente os reprodutores que
hoje nos compram e amanhã nos ofereçam ou
disputem conosco, melhor aparelhados, com
sêmen e reprodutores testados, nossos pró
prios mercados Internos ou do exterior.

As tabelas VI e VII mostram resumida
mente quais os trabalhos paralelos que devem
se desenvolver e ganhar ênfase ao lado do
registro e bem assim os itens gerais em que
ceveréo concentrar-se estudos e trabalhos de
divulgação ligados ao registro genealógico.

TABELA VI — SERVIÇOS PARALELOS AO REGISTRO GENEALÓGICO PARA FINS DE
MELHORAMENTO ZOOTÉCNICO DAS RAÇAS PRODUTORAS DE CARNE

CONTROLES DE PRODUÇÃO
— contrôle de desenvolvimento ponderai
— provas de ganho de pêso (feeding test)
— concursor do novilhos de corte
— contrôle de carcaças
— estudos sôbre conformação e rendimento de carcaças
— contrôle dc fertilidade

REGISTRO SELETIVO ou de classificação individual
— gráu de atendimento aos padrões raciais
— identificação de defeitos transmissíveis
TESTES DE PROGÊNIE envolvendo resultados de
— contrôles zootécnicos

— resultados do registro seletivo
— utilizando médias sôbre o comportamento de descendentes, plantéis e de raças.

TABELA Vil ESTUDOS, TRABALHOS E DIVULGAÇÃO EDUCACIONAL ligados ao
REGISTRO GENEALÓGICO E SERVIÇOS PARALELOS sôbre

MANEJO

SANIDADE

Alimentação: | pastagens e aguadas
I suprimentos nos períodos de excassés
I criação artificial1exploração intensiva

engorda confinada
minerais

Métodos de reprodução, inseminação artificial
Instalações
Equipamentos
Escrita zootécnica. Registros
Promoção particular do plantei. Fôrmas indicadas.

Contrôle de fertilidade e de moléstias da reprodução
Contrôle de moléstias e infecções no primeiro ano de vida
Defesa contra aftosa e suas conseqüências
Contrôle de parasitoses

D — PROVÁVEIS CONSEQÜÊNCIAS DO
FECHAMENTO DOS LIVROS DE REGISTRO

Não é nada fácil fazer previsões; entretan
to, podem-se tecer certas considerações sôbre
o provável comportamento dos criadores após
alcançada a data fixada, dependendo das cir
cunstâncias em que isso aconteça.

Nêste momento, a simples enunciação da
notícia de que o registro vai fechar é rece
bida de diferentes fôrmas, dependendo do am
biente em que é citada. Entre os técnicos e
criadores que conhecem o assunto e estão fa
miliarizados com os problemas de seleção mas-
sal e dos recursos que se dispõe, a impres

são geral é de que finalmente vamos dar um
passo adiante na seleção do Zebú, podendo-
-nos livrar da preocupação de formação de
raça e passar realmente à produção. Mas,
entre aquêles não familiarizados com as inú
meras etapas que ainda temos de vencer para
alcançar rendimentos satisfatórios, não em re
banhos Isolados, mas nos conjuntos raciais e
em termos de país das dimensões do nosso,
as opiniões, como não podia deixar de acon
tecer, são francamente contrárias.

Para a maioria dos criadores, a notícia tem
o sabor de limitação, em favor de uns, daquê-
les que já alcançaram registrar todo seu gado,
ou o simples abandono de uma forma de ne-
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cócio que trazia bons resultados, sem outro
cbjetivo senão causar prejuízos e assim per
diante.

As conseqüências que advirão pare os cria
dores, desde que se tem como definitiva ísí
orientação, irão depender dos tipos de re
gistro que permanecerão ou que serão desen
volvidos, e principalmente da sua rápida de
cisão e ampla difusão. Enquanto não se de
cidem os tipos de registro a realizar, se com
PC ou com livros auxiliares ou agrupamentos
ccm identificações que venham a ser adota
das, os criadores de maneira geral devem
permanecer com seu próprio programa, não
tomando decisões ou realizando compras que
possam redundar em desastres. Também não
devem abandonar seu rebanho na Incerteza do

que ocorra em seguida ao fechamento, pois, é
certo que todo trabalho bem realizado sempre
acaba compensado. Aquêles que se preocupam
ou que se preocuparem com aumento de pro
dução, cuidando de aumentar ou manter ele
vadas taxas de nascimento, de criação e, ao
mesmo tempo, alcançar sempre mais pêso na
menor idade possível, sem descuidar dos ca
racteres raciais, certamente estarão trilhando
caminhos que acabarão cruzando com os dos
registros, porque êsse é sempre o objetivo da
seleção de bovinos. Os exageros, entretanto,
podem conduzir a desastres, principalmente se
o interêsse ficar fixado apenas nos caracteres
raciais, como tem ocorrido a tantos.

Certas regras gerais permanecem sempre
em qualquer condição. A longo prazo, é evi
dente que o criador que acompanha de perto
e respeita e cumpre as determinações dos ser
viços sempre acaba obtendo bons resultados.
Nesta fase de transição, entretanto, as atenções
devem ser maiores, pois, inevitável e automà-
ticamente, está havendo uma valorização dos
animais registrados e de seus descendentes,
com a simples decisão de fechamento dos li
vros para animais estranhos. Por outro lado,
tão logo se decidam os tipos de registro a
desenvolver ou trabalhos paralelos a seguir,,
alcançarão melhores posições e resultados
aquêles que mais cedo e melhor se prepa
ram para isso.

Independentemente dos tipos de registro
que venham a ser adotados, ao lado do regis
tro de puros, passarão a ter maior ênfase os
resultados dos contrôles zootécnicos. Porque,
sem dúvida alguma, não mais poderemos dei
xar de pesar e acompanhar o desenvolvimen
to dos animais que criamos para serem os
reprodutores de amanhã, quando contarão
muito mais os resultados das pesagens do pró
prio indivíduo e de seus descendentes do que
as boas fotos, resultados de exposições, etc.
Estamos prestes a entrar na era da insemina
ção artificial em larga escala no Brasil e, nêsse
momento, os reprodutores escolhidos terão
que mostrar muitos requisitos, que sòmente
os contrôles zootécnicos poderão comprovar.
Certamente, se viermos a desenvolver também
um desejável serviço de Registro Seletivo, os
resultados, ao lado dos de produção, também
terão valor e influência extraordinários.

Para o comércio de reprodutores, que tem
sido a grande preocupação dos criadores, por
que é aí que está sua principal fonte, o «en
cerramento do atual sistema de registro não
pode deixar de preocupar. No entanto, no
caso de se decidir abrir o registro de puros
por cruzamento, sem dúvida alguma tal co
mércio será altamente beneficiado, pois ha
verá uma oferta mais bem discriminada c



os compradores terão maior possibilidades de
escolha, já que os criadores passam a ter pos
sibilidades de o integral aproveitamento de

seu rebanho. As tabelas VIII e IX mostram o

que poderá ser esperado, no caso de ser ado-

tedo o registro de PC, paro c:
e bem assim os nívçis c intefíssdodçs

sendo observados r>os ne96c»os de s
Holandêsa, onde se trabalha

indicando o que será possível encor-^rar r 5:
raças zebuínas

TABELA Vllf — COMERCIALIZAÇÃO DO GADO REGISTRADO

Sexo e gráu de sangue

Puros de Pedrigree

Machos

e

Fêmeas

Puros por Cruza
Machos

Fêmeas

TABEU IX — VALORES MÉDIOS NA RAÇA HOLANDÊSA em NCr$ 1.000

Situação Atual

Disponível

controlados

c/ reg. provisório
c/ possibilidade
de reg. (final)

— inexistente

Valor

??

Situação Futura (prová/e )

Disponível Vafor

— controlados

— c/ reg. provisório
— inexistente

— fêmeas regis-

tráveis

— fêmeafl reg.

15/16 e PCOO
— machos e fêmeas

reg. GCl, GC2

f * *

7 V?

?

?

??

Registro

PO

PC

mínimo

médio

máximo

mínimo

médio

máximo

Machos Vendds Fêmeas Vendas

freqüentes 14 freqüentes
24/3,0 comuns 24/3,0 comuns

5/40 raros 5/40 raríssimos

14 freqüentes 1,0 raros

1,8/2,0 freqüentes 1,5/1,8 multo freqüentes
3/5 raros 2,5/3,0 raros t

E PROMOÇÃO Inteligente promoção, resulta em colheitas

Reflexos serão sentidos nas exposições de
animais, após o fechamento, a começar pela
composição das categorias, onde as exigências
de registro deverão pautar-se pela orientação
Que vier a ser adotada para os Livros de Re-
aistro. Mas onde alterações substanciais de
vem ser esperadas será no critério de íulga-
mento, pois não mais haverá o exagerado pêso
T'"carwteres raciais. Se êste, em muitos ca-

fluindo na decisão de juizes dentro em b^e
estDera qile diminuam gradualmente, a pon-

o de mais tarde, tai como acontece nas ra-
Ss com registro antigo e estabilizado, absor-
Sr um mínimo da atenção dos juizes, dado
pue a existência de bons caracteres raciais é
obrigação e não qualidade.

Presentemente o criador de Zebú não tem
«rde obter títulos e projetar seu rebanho se
rio em exposições de animais. As pistas de
exposição constituem os únicos locais onde
Sralcançados títulos que ajudam a vender
Z produtos do rebanho. É por essa_ razao
«ue as exposições são tão freqüentes, tao dis
pendiosas e causam tantos transtornos sobre-
Srregando consideràvelmente ovalor dos pro-Sto? negociados. Com odesenvolvimento ^s
Irdcos^ contrôles zootécnicos, os criado-
Ves ^em encontrar nos mesmos outra pla-
tafor^ de promoção muito mais efetiva e bem
menos dispendiosa. Aobtenção de bons resuita-
dos no contrôle de desenvolvimento ponderai
cu nas provas de ganho de pêso, seguida de

as resultantes das exposições. Certamente o
criador que reunir títulos em contrôles e em
exposições estará em destaque. Com a ten
dência das entidades de serviços de contrôle
a publicar oficialmente os resultados das pe-
sagens, tal como ocorre com o resultado de
contrôle leiteiro e, posteriormente, como tais
resultados possibilitam a realização de testes
de progênie e tantos outros estudos, tudo con
tribui para mostrar a capacidade real de cada
rebanho, boa ou má, e projetar as linhagens
que de fato reunam atributos merecedores de
destaque ou de preferências. Por sua vez, os
resultados alcançados em registro seletivo, on
de os animais recebem pontos e acabam indi
cando a verdadeira posição diante dos padrões
da raça, expressa em números, seguida de tí
tulos ambicionados, desobriga o criador das
agruras das exposição e lhe permite um tra-
baiho muito mais ordenado e proveitoso. En
fim, os benefícios que podem ser alcançados
mediante o aproveitamento dos serviços de
contrôle e de classificação são de tal ordem
que não se pode resumir nesta oportunidade.
Uma foto que aqui é apresentada pode em
parte dar uma idéia da gama de variantes de
que um criador pode dispôr, quando se uti
liza inteligentemente de serviços como os que
acabamos de citar. Ela é de um reprodutor
da raça Molandêsa; mostra o animal, seu
nome, registro e CLASSIFICAÇÃO com o nú-
mero de pontos que alcançou. Em seguida,
é citado o título máximo que o animal pode
atualmente alcançar — medalha de ouro.
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1) A-. r.on-..dcrar.6ei c .vgcUÕti
U.d«'. iôbre o pr6«.mo 'ech«n. '̂UC dos l.v S
de regi'.!ro geneal^gico dns raças i'ic ^
,.,uem uma contribuição para o "'"d® ^
assunto, um subsídio para aqueles que «em
sôbro os ombros a tarefa da condução dos
destinos da pecuária de corte na zona do
Brasil Central.

2) A instalação dos serviços de registro
gcnealógico no Brasil, paca as
de bovinos, prôticamente ocorreu na década
de 1930, sob a orientação do
Agricultura e como consequ ° sianB-
do Roma dé 1927, do qual o
tário. Dentre as raças leiteiras a Molandêsa
foi a que mais se desenvolveu, contando até
1968 com 129.915 registros, entre puro
origem e puros por cruzamento. Seu P""®^ '
SC é contínuo e baseando em taxas de ores-
cimento dos últimos cinco anos é e se P
ver que dentro de 20 anos esteja
as proporções do atual rebanho ho an
E.U.A. Nas demais raças leiteiras, nao
observado o mesmo Interêsse. Nas raças in
dianas, o total de animais já registrados desde
1938, em todo o Brasil, se eleva aproxima -
mente a 255.000. Dentre as diferentes raç«
a que possue maior contingente é o Gir, com
cêrca de 115.000, logo seguida da Nelore com
100.000, Indubrasll com 25.000, Guzerá e
Sindi.

3) Pràticamente, em todos os registros do
raças leiteiras, adotou-se uma orientação co
mum, não só por Influência do Ministério da
Agricultura mas também pelo bom entendi
mento entre os criadores responsáveis pelos
serviços nas diferentes associações. Após uma
fase de arrolamento dos animais existentes
com comprovantes de sua origem de pureza,
os serviços passaram a registrar apenas seus
descendentes e os produtos importados. Um
Livro Aberto criado na A.B.C.R. Hoíandêsa,
para os casos de deficiência de documentação,
foi fechado em 1948, tendo recebido durante
quatro gerações sòmente os descendentes dos
animais nêle inscritos, está agora em fase de
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encrrr.miento. Para receber 04 produioi de

jclc^áo de rebanhos comuns, foi criacfo cm
1948 o registro de puros por crujamento, o
cjual conta presentemente com o mesmo nú
mero de registros c^ue os puros de Origem e
recentemente um novo alento foi dacfo com a
organização do Livro do Hoiando-Brasilciro,
para recel>cr os PC de elite, com comprovan
tes de produção e de tipo.

Para as raças indianas, a situação è outra,
porque os livros originais iniciados em 1938
ainda estão recebcncio animais aprovados em
ii.speção e, portanto, ainda na fase de arro-
Irmento. Estando com data de encerramento
dessa fase marcada para 1971, deverá a se
guir traçar os caminhos a trilhar após essa
data.

4) Após o exame do que ocorreu com o
registro gcnealógico cfas raças leiteiras no
Brasil, sugere-se seja seguida nas raças india
nas a mesma orientação que se mostrou util,
corrigidas certas falhas. Assim; a) para o Li
vro Fechado (puros de pedigrie) deverão ir
si mente os descendentes dos prcxfutos regis
trados (os controlados) ou produtos importa
dos, após inspeção; b) Livros Abertos pode
rão ser criados para os casos excepcionais,
como para o mocho Nelore ou outros que
necessitem ainda algum tempo para consoli
dação, porém com datas marcadas para fecha
mento; c) ao mesmo tempo se deve pensar
na criação do livro do puros por cruzamento,
para organizar o grande mercado para os cria
dores de gado registrado (PP) do livro fe
chado e a principal fonte supridora do repro
dutores para o rebanho de corte; d) o me
lhoramento zootécnico dos rebanhos registra
dos, PP ou PC será assegurado pelos serviços
de contrôles zcxjtécnicos (de desenvolvimen
to ponderai, de ganho de pêso, o outros) bem
como apoiado em seu serviço de registro se
letivo (para tipificação individual). Com a
criação de tais serviços recomenda-se adotar
medidas de transição, para não prejudicar a
vida econômica das explorações e não privar
o mercado do suprimento de reprodutores,

5) Analisando as prováveis conseqüências
do fechamento dos livros de registro, sabe-se
que, dependendo do ambiente, a medida e
bem ou má recebida; os técnicos e criadoras
mais avançados a aceitam e compreendem seus
benefícios, porém a grande maioria dos cria
dores e muitos técnicos a temem por influir
na atual situação dos mercados. As conse
qüências que advirão, para os criadores em ge
ral, desde que se tenha como definitiva tai
orientação dependerão dos tipos de registro,
que permanecerão ou que serão desenvoivi
dos e, principaimente, da sua rápida decisão
e ampla difusão". Recomenda-se cautela aos
criadores: prossigam em seus trabalhos, po
rém sem grandes investimentos sem antes co
nhecer a orientação a ser adotada. Exalta,
como sòmente útil, o respeito e cumprimento
das exigências reguiamentares do registro,
principaimente apoio aos serviços de contrô-
ies zootécnicos, porque, após o fechamento dos
registros de iivro fechado, o melhoramento
terá que se apoiar nos seus resultados, já que
nessa altura os caracteres raciais terão limi
tada influência, pois se tratará de animais de
registro fechado. Com o esperado desenvol
vimento da inseminação Artificial, os resulta
dos dos contrôles zootécnicos terão papel pre

ponderante, pois será baseado nos testes fie
progénie que os reprodutores passarão a ser
selecionacfos e valorizados.

Se se decidir abrir o registro de puros por
cruzamento, os criadores passarão a contar
com um grande e permanente mercado, en-
ccnlrando um integral aproveitamento para os
planiéis existentes, com boa variação nas ofer
tas e maiores possibilidades de escolha para
os compradores.

Ainda como conseqüência do feciiamento dos
livros, deverão ser revistos os critérios de
julgamento em exposições, dando-se maior
importância às qualidades de produção do
que tem sido feito até agora. Com o desen
volvimento dos contrôles zootécnicos, espera-
se que os criadores passem a contar com
outro elemento de promoção, além das dis-
pensiosas, trabalhosas, porém sempre neces
sárias exposições de animais. O desenvolvi
mento do registro seletivo, posterior ao fe
chamento dos livros de registro, oferecerá
certamente aos criadores o incentivo espe
rado, porque, aliado aos resultados de con
trôles, permitirá a realização de completos
testes de progênie e, portanto, sólidas bases
para um melhoramento dos plantéis, em pro
porções e com um grau de segurança hoje
impossível de atingir.

6) A exposição é acompanhada por al
guns quadros, mostrando a situação dos re
gistros e perspectivas, bem como por várias
tfbelas e resumos explicativas do funciona
mento dos diferentes serviços.

7) Conclui-se que o fechamento dos li
vros de registro poderá transformar-se ern
grande benefício para a criação do gado Zebú,
ao contrário do que muitos pensam, desde que
se conduzam os serviços com a cautela e pres
teza necessárias, estabelecendo medidas que,
no devido tempo, ajudem os criadores e os
orientem em seu trabalho. Desta fôrma, aqui
lo que para muitos significa um desastre à
vista pode-se transformar em noya e brilhan
te fase para a criação de Zebú, já que;

a) surgem enormes possibilidades para
melhoramento do trabalho já realizado, entre
os animais registrados e em contrôle, com
aplicação integrai e inteligente de ^serviços de
contrôles zootécnicos e de tipificação;

b) considerável ampliação das criações se
rá possível através da organização de livros
de registro de puros por cruzamento para
produtos, fàciimente comerciáveis nos merca
dos dos interno e externo, que apoiada em
resultados de contrôles zootécnicos poderá
oferecer excelentes e massiças ofertas aos re
banhos de produção ou aquêles em formação;

c) o aproveitamento dos possíveis repro
dutores de alto valor que eventualmente po-
cterão surgir fica aberto com a criação de um
tipo de registro (PC) onde se justifica pros
seguir, pois terá condições permanentes para
receber novos animais, novas infusões e que
passados pelos crivos dos contrôles zootécnicos
terão oportunidade de mostrar seu real va
lor. A posterior criação de registros de elite
de PC, tai como já se inicia nas raças leiteiras
será coroamento de um esfôrço para obtenção
de resultados desejados e uma porta aberta
para o melhoramento das respectivas raças.
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MINERAIS — SEMENTES —

PASTAGENS EM GERAL —

INSETICIDAS — PULVERI
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TUDO PARA PEQUENOS E
GRANDES ANIMAIS



Diplonada a 2.' tariaa de veterinários de Botucatu

A Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Bo
tucatu diplomou no dia 10 de janeiro a segunda turma
dt médicos veterinários. Paraniníou-a o professor
Pascoal Mucciolo, ex-professor da escola e há mais de
vinte anos colaborador permanente da "Revista dos
Criadores". Foi uma solenidade simples, mas expres
siva, reveladora do interêsse e apreço que desperta em
nosso meio a atividade veterinária.

Receberam diploma os seguintes médicos veteriná
rios: Akio Miyamoto, Aldroaldo Tirso de Andrade, Car
ies Alberto da Costa Andrade, Claudlonor Aguiar Tei
xeira, Hélio Akira Hanzawa, Hélio Negrelll Filho, Hey-
dimilson Eggerrath Barreto, João Barbudo Filho, José
Roberto Veloso Nunes, Luis Takehara, Mario Hussne,
Motoo Enomura.

QUEM É O PARANINFO
I

A publicação do discurso com que o professor Pas
coal Mucciolo saudou os novos médicos veterinários,
uma oração curta, mas plena de sadios ensinamentos,
proporciona-nos oportunidades de lembrar a brilhan
te carreira desse ilustre mestre da Veterinária, que há
mais de dois decênios nos honra com sua colaboração.
Em verdade, não exageramos dizendo que quasi tôda
a produção cientifica dêle está registrada nas páginas
da "Revista dos Criadores". Sessenta artigos de divul
gação figuram em seu curriculum_— e quasi todos êles
figuram também em nossas coleções anuais.

O Prof. Mucciolo prestou seu primeiro concurso pa
ra Inspetor de Produtos Alimentícios de Origem Ani
mal do Ministério da Agricultura em 1934, tendo exer
cido essa função nos principais estabelecimentos indus
triais do Estado de 3ão Paulo- Em 1942, prestou con

curso para profe.Ksor calcdrállco da 10-^ Cadeira —
Indústria, In.speção e Con.servaçào de Alimentos de
Origem Animai da P"aculdade de Medicina Veterinô-
Míi da Universidade de Sáo Paulo I-oi bol.sista de es
tudos da Fundação Kockfellcr em 1950, realizando
estágios no American Meai Ir.slUule P^oundation e no
Quartermaster Food and Conlainer Instituto para as
Forças Armadas Americanas.

Em 1958, como bol.si.sta da CAPES, Ministério da
Educação, percorreu diverso.s países europeus em visita
de estudos a institutos de ensino e jje.squisas em laticí
nios. Realizou estágio de três meses, em 1901, no De
partamento de Pesquisas da Companhia Swift de La
Plata (Argentina).

Aposentando-se em 1062 na Universidade de São
Paulo, passou a ser Chefe do Departamento de Pesqui
sas da Cia. Swift do Bras.l até 19C6, quando foi convi
dado a lecionar as disciplinas de Tecnologia e Inspeção
de Alimentos de Origem Animal da Faculdade de Ciên
cias Médicas e Biológicas de Botucatu. Outra vez no
magi.stério, minLstrou, por um ano, o curso normal des
sas disciplinas na Escola de Veterinária da Universi
dade Federal do Rio de Janeiro e curso intensivo de
pós-graduação da Universidade Federal de Pernambu
co. Atualmente é regente da disciplina de Tecnologia
dos Alimentos na Faculdade de Farmácia e Bioquímica
da Universidade de São Paulo, tendo participado nos
Estados Unldo.s, de marçoç a julho de 1969, de um
projeto sôbre Inspeção de Alimentos, como bolsista da
USAID.

O Prof. Mucciolo' tem trinta trabalhos científicos
publicados e cêrca de sessenta artigos de divulgação, a
maioria nas páginas da Reyista dos Criadores.

STIMOVir

mais energia mais pro<duçao mais
lucro

_J|||L ^ VITAMINA Bi2 mu

Stimovit^.
mais proiduçao

UM PRODUTO

Vi • B • • Wm H VL fhrmlíciMci
INTEGRADOR ENERGÉTICO • VITAMÍNICO • MINERALIZANTE • DESINTOXICANTE OIVISÀO VETERINÁRIA
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17S cavalos
na frente,^
uma boiaaa
atrás.

o "Hdi ulí-iro"" - CO'!' do \'íirian(o 10-
ó o mais roconto laiic,-amont() da FNM o dostina-so.
prínoipalmonto. ao transporto do fiado. O \-10 apresenta
oinco importantes í'\i}i-í \c nK

1) TIlANSPOlíTA líO MAIS CAHL(,AS OK
(lADO; o quo oquivalo a mais do SdH)U kfi de carga ut.l
(o que limita a carga máxima do I NM \-10. e a lei

'̂21 TKANSP()HTA COM HAPIDKZ: oFNM V-10
alcança velocidade do ato 00 km/li ^e^
tipo de transporto - graças a relaçao fmal de 1.6 04b
(passo longoi Além do mais. jiara ,n.xar a boiada, o
I-"NM \'-10 tem 175 cavalos de raça Diesol (Oo C\ SAh
a 2.000 r.p.m.). » i-

d) transporta COM FXONOMIA E
SEGURANÇA: os pontos fortes do PNM .sflo a
excelente relação pêso/potencia - 1 tonelada p
11,66 CV - e a área média iitil de 21 m-í -- mais
cabeças por viagem, com menor custo t/km.

4) APLICAÇÃO COMO FURGÃO: o mesmo
chassi \'-10 pode ser utilizado, vantajosiimente,
como furgão, devido á sua construção reforçada
- longarinas e travessas extra-fortes, adequada
distância entre eixos e perfeita disCabuiçao de caiga

5) SERVO-DIREÇAO HIDRÁULICA: hoj^e
equipamento standard de todos
proporciona excepcional manolirabilidade. O rNM,
que já domina 62% do mercado brasileiro de
caminhões pesados, oferece agora, graças ao \ -lU
o veículo certo para o transporte de animais e
grandes volumes. Compare os dados. Pese as
vantagens. Faça as contas.,, e feche negócio.

FÁBRICA NACIONAL
DE MOTORES S.A.

I

V.t3 I 3 7COn\m

V



XI EXPOSIÇÃO

DE ANIMAIS

E DERIVADOS

ARAÇATUBA

Araçatuba realizou, nos dlar 22 a
30 de novembro, no amplo recinto
do Sindicato Rural da Alta Noroeste,
sua Xí Exposição de Animais e De
rivados. O certame contou com a va
liosa cooperação do D.P.A. paulista e
da Prefeitura Municipal de Araça
tuba Prestigiaram-no, como sem
pre acontece, grandes vultos da nos
sa pecuária, como Torres Homem
Rodrigues da Cunha, Arnaldo Zan-
caner Alberto Franco do Amaral,

o prof. Luiz Fernando Clrne Lima, ministro da Agricultura, tendo a
direita o presidente do Sindicato Rural da Alta Noroeste, sr. Orlindo
ledeschi e a sua esyuerda o secretário da Agricuitura do Kstado de Sao
Paulo, Dr. Antônio José Rodrigues Fiiho. A presença das altas autori
dade no certame de Araçatuba velo confirmar a importância da Aita

Noroeste como centro produtor de gado de corte.

Sebastião de Almeida Prado, Viuva
Zancaner e Cintra, Clibas de Almei
da Prado, Walter Henrique Zanca-
ner, Garibalde Arantes, Alfredo Ells
Netto, Arnaldo Zancaner, Renato
Resende Barbosa, Paulo Resende
Barbosa, H. B. Cordeiro de Melo,
baverlo Cazerta, entre os criadores
de gado Nelore. Entre os criadores
de gado Gir registramos a presen
ça dos seguintes; Mamedi Mussi, Cli
bas de Almeida Prado, Mozart Fer

reira, Torres Homem R. da Cunha,
Eduardo Taglianni Filho, Nadir Kas-
.sim, Paulo Marcondes, João Faria
Filho, Valdemar de Faria. Criadores
de Nelore Mõcho: CJeraldo Ribeiro
de Souza, Sebastião de Almeida Pra
do, Ovídio Miranda de Brito, Alfredo
Ellls Neto, Viuva Zancaner e Cintra.
Criadores de Zebú Mõcho: João de
Jesus Bassi, Roberto Sampaio de Al
meida Prado, Benedito L- Greco,
Bárbara Salanbler. Criadores de

Flagrante colhido na Fazenda Arltuba, Rublácea, S,P.,
Í«Hn-«iP o proprietário da fazenda, Dr. Francisco Car-

r J^Fiirauim Corrêa, montado no garanhão Hi Fl, tendo
í^enuerda o sr. Antônio Sevilhano, representante do

Liristério da Agricultura no Estado de São Paulo; à
í^rpita o sr, Alceu Saldanha, cabanheiro em Uruguaia-

í, Rio Grande do Sul, seguido do sr. Mário Varela,
Criador em Mirandópolis, todos criadores de eqüinoscriao Quarte Horse.

O presidente Orlindo Tedeschi e esposa, emé
ritos anfitriões, encontraram tempo para tudo e
para todos durante a grande festa da produção

dos araçatubenses. Ninguém ficou sem "aque

le abraço" deles.



Chianina: Miranda Estância S'A
Criadores de nado Santa Gertrudis:
José Antonio Mvints. Cíarcés. Mario

Dias Varela C'r.adores de Cavalos
Mannalarpa; Hadih Aldar. Alipto
Ferreira Marques de Oliveira, Kober-
to Sampaio de Almeida Prado. Lo-

'renço Marques Rodrinues. Sebastião
de Almeida Prado. Lauro Scarplns,
Edman Siivério Caseria, João Jusus
Bassi Criadores da Raça Crioula:
Roberto Sampaio de Almeida Prado.
Criadores de Cavalos para fins Mi

litares: Fazenda Santa Lldla: Raça
Ponney: Altino do Nascimento, Na-
dir Kassin. Asininos Pega: Raimun
do Cândido. Asininos Italianos: Jo
sé Antônio Luiz Garcez. Cavalos
Quarter Horse: Francisco Carlos
Furquim Corrêa, Braullno Basilio
Maia Filho, Usina Maracal, Renato
Resende Barbosa, Guilherme Ferraz
e Heraldo Pessôa, José e Antônio
Muniz Garcez. Siivério Luiz Cazer-
ta. Fazenda Santa Lídia, Raimundo
Cantidio.

Fé e confiança no presente e no Futuro

da pecuária

No ensejo, quero frisar que não me esqui
vo ao dever de dar minha cota de sacrifício

em benefício de uma causa nobre e saneadora

delineada pelas sitas autoridades revolucioné-
rias do País. Ponderemos, porém, ao bom
senso e alto espírito público que norteiam os
mandatários desta Nação, para que voltem suas
atenções para o ponto básico da sobrevivência

dos povos, que está astribado na produção agro
pecuária e que hoje está delibitada econômica
e financeiramente, desfalcada em seu poten
cial, deficiente em sua produção, lutando com
desespero de causa, empobrecendo continua-
drmente, a ponto de comprometer o mercado
interno dos produtos industrializados.

Aos Bancos, cuja missão tem alta signifi
cação nos destinos dos povos, através da dis
tribuição dos papéis fiduciários do País, pe
sa-lhes a responsabilidade da aplicação dos
recursos financeiros ás bases, pautada, não sé
na liquidez de suas operações, mas principal
mente na adequação de meios financeiros,
harmonisando-os com o aufarimento do re

sultado do empreendimento. Casos típicos da
agropecuária, que tem amparo oficial nas re
soluções do Banco Centrai, sibiamente delinea
das, mas qua não têm sido observadas com a
devida profundidade e assim, suas aplicações,
em alguns Bancos não correspondem aos pra
zos estabelecidos pelo alto õrgão normativo do
País. O SIRAN, tendo por bem colaborar
com a linha mestra do Governo, realizou o
II Simpósio Agro Pecuário de Araçatuba no
ano passado, perquirindo das causas que têm
gerado esta incongruente situação, e fêz mo
ções ao Banco Central. Recebendo deste as
respostas, o Sindicato levou-as ao conheci
mento dos Interessados, bancos e pecuaristas,
a fim de que se Inteirassem do assunto e pro-

Ao dir!glr-mc a vocâs, dadico minhaa prima!-
rai palavras de agradecimento a todos quantos,
direta ou indiretamente, contribuíram para a
realização da Xi Exposiçio-Feira da Animais
a Produtos Derivados da Araçatuba. No afã
de realizar êsta certame, que representa mais
uma conquista da pecuãrla desta região, tive
mos por bem reunir nossos esforços numa
demonstração de fã e confiança no presente
e no futuro da peeuiria, que i base acoisAmlca

plantei

TAG MAHAL, puro de ori
gem, CAMPEAO JÚNIOR da
raça Nelore na XI Exposição
de Animais de Araçatuba —
69. Propriedade do Dr. Al
berto Franco do Amaral, o
mais antigo nelorista de São
Paulo. FAZENDINHA NOVA
— Km 530 da Rodovia Mare
chal Rondon — ARAÇATUBA

— SP. — Cx. Postal 244.

ORLiNDO TEDESCHI

Presidente do Sindicato Rural da

Alta Noroeste

desta fãrtii e vasta região da Alta Noroeste.
Senhores rurailstas, estamos no limiar do

ano de 1970, para o qual despontam nossas
esperanças de alcançar a desejada equidade do
podar aquisitivo, com base nos valores dos
produtos agro-pecuãrios em relação aos In
dustriais, cujo desnível está asfixiando a clas
se rural e determinando o empobrecimento e
até o desespéro dos que miiitam no campo,
bem como o êxodo rural.

Iraçaia - Mais i
franco do Amaral

y.; rr.

.•'."rH • 1- ' rV. .5- V ;

.V. ^ •-.'M
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CEPOS

BRETES

^I V

INSTALAÇÕES PARA
BOVINOS E OVINOS

PORTEIRAS

Uma extensa linha de artigos
para o homem do campo, em
madeira de lei e ferro.

MWWTOmX
INDÚSTRIA DE ARTIGOS RURAIS

24 de Outubro, 1600 — Fone: 247 66

O. Postal, 2789 - End.Teleg.: MUTTONI
Porto Alegre - R.G.do Sul - Brasil

SOLICITE INFORMAÇÕES

eurittem harmonizar oi Initrétaai, qu« d*-
Vtm aar conjugados para produiir o objallvo
mali alio, que i dtsanvolvar o progresso da
agro-paeuirla, Integrando-a no crascimanto
global da Naçio.

A produçio agropecuirla do Pais ainda
fala mais alto na axportaçio am rala^to aos
produtos Industrializados, as quais, apasar da
protaçio às Indústrias nacionais, nlo conso-
guam superar a oferta na paridade Interna
cional. É evidente que, nesta conjuntura, de
vemos atacar a exportafio de carrre para o
Reino Unido e outros países, tendo em vista
0 acôrdo revigorado da BLEDISLOE a outros,
em cujas condições estamos plenamente en
quadrados, dependendo apenas, em Araçatu-
ba, da Integração do Frigorífico T. Mala na
linha de exportação.

AO MINISTRO E AOS SECRETÁRIOS

Nesta oportunidade, em que outros homens
assomam ao govirno, na terceira escalada da
vitoriosa revolução, sentimo-nos aliviados e
respirando mais fundo, pela confiança que nos
Inspiram. Em particular e multo especial
mente ao nosso Ilustre Ministro da Agrlcul-
tura, Dr. Luli Fernando Cirna Uma, exímio
conhecedor dos problemas agropecuários, a
quem confiamos o destino da produçio na
cional. Temos certnza de que, em pouco tem-
po, sentiremos os Influxos benifleos de sua
pronta ação, que se f.rí atravis de seus atos
e dei neamentos, escudados nos seus siblos
. vivido, conhecimentos que se sedimenta-
ram na tradição de sua dedicada vida ligada
aos problemas rurais.

Com o penhor de nossa gratidão, dirijlmos
E V. Excla., nossos sinceros agradecimentos
Ha verba que nos foi consignada a destinada

promoção a financiamentos desta feira. A

mbacir.'*,'"'','"''' '"•""Sern de ad-
gestil. • "o**os votos de feliz
da^LrlcuNu*""n''' ' s.cretírloda AgrIcuI ura, Dr. Antônio Rodrigues Filho
cujo espirito de trabalho se reveía em sua'
presença em todos os setores da vida rural
delineando e condurtn-l.. , . rurai,
cultura d. Sa-rp."^ c„r t*"""
•I* A í €sFârço 0 0xtrsor-

Ím dÚ.s'vê '«••balho, demonstradaV©ZÔS Olidl a

Secretário da Agricultor! Ü °
Br« nonrt-, !i '̂ ^ccultura de São Paulo, sempre ponderado, comedidn —.
que enérgico e ativo mesmo tempo
senso d. realidade

a terminação das ohr.. 'Vx f P""""
SIRAN, e outras de maio f Imciadas pelo

«adas, sanitários par, uso 1 tu"""' -í* "
tes com o proorLso d P"''"'®'
previsto, no pUno gerí'í ! "li'/"
recinto. Agradecer a[1 u"
Secretário, seria multo '®''̂ ®''*í®®'
Gostaríamos de retr bulr!r\ .
mérito, o» X cetribuir-lhe à altura de seus
wnsam« , P®«»'llldades. Com-
to e ofLr "''«® reconhecimen.
nosso "®«» «incera amizade,
fôrças do'°int«* !®®'P®'' ««m V. Excla., as
São Paulo '̂"•5®® • desenvolvimento de
1 companheiro e incentivador daIndustria Turística d. São Paulo, Deputado
Orlando Zancaner, agradeço sua visita ínes-
perada no dl, 22 dê.te, o que multo nos
alegrou. Em nome de Araçatuba e da Pe-
cuárla, penhor,damente agradeço a doação da.

luminárias para o racínio bem como os tro
féus destinados a prêmios. Com o entuilai-
mo a a satisfação da um lidar que luta pala
conquista da melhoras dias para a pecuária
nacional, dirl/o-ma a V. Excla., profundamaiv
tr agradecido paia oferta da um pavilhão me
tálico da 100,0 X 30.00 (idêntico ao cons
truído pelo SIRAN) destinado ao recinto da
exposição a que será construído no próximo
ano da 1970. Araçatuba inteira, senhor Secre
tário, rajubila-se pelo auspicioso aconteci
mento a, por mau Intermédio, consigna-lhe os
mais efusivos votos da felicidades em sua

majestosa carreira administrativa.
Ao meu querido amigo a companheiro, Dr.

Odilo Antunes Siqueira, DD. Presidente da
FAESP, meu agradecimento pela ajuda finan
ceira, que muito contribui para o êxito d*
rsossa exposição.

Aos nossos ilustres patrícios provindo, de
todos os rincões do Brasil, principalmente os
gaúchos, que pela segunda vez comparecem
rsesta bendita terra dos araçás, trazendo part
nós uma contribuição valiosa de bens e
ccnh*cÍm«nto> técnico» • comunlcan •
simpatia, que granjeou a amizade dos
listas-araçatubenses, aceitem nossos para^nf
e reconhecimentos pelo esfõrço e pelo esp r o
que os norteou para participar diste *®"'*
•V, entrelaçando nossos interisses para a
fesa e Integridade de nossa pátria comum,
nossos colegas a amigos, os funclon r os
SIRAN, os sindicalistas do Brasil, todos os que
participaram da luta pela Implantação dos
altos propósitos sindicalistas desta Nação, r
cebam meu, profundos agradecimentos pe^
compreensão e patriotismo que Impriifliram
às bas«s no campo a»»ocÍatÍvo da»ta Pa s.

EM DEFESA DO PRODUTOR

Neste momento, estou-me despedindo do
cargo de Presidente do Sindicato ura
Alta Noroeste, que exerci durante cinco anos,
forçado polas razões que o tempo detarm no
Nas conjunturas políticas desta Nação, u e
com tôdas as minhas fôrças para superar o*
Impasses que surgiram neste espaço de tem
po, em melo do turbilhão de leis, que se su
cederam, nas suas características de
lorledade, mas que hoje fixam e o ne a
nossos destinos, para o caminho seguro ^
desenvolvimento e do progresso da Naçao-
Neste cantinho de trabalho constante, aprendi
a medir e a aquilatar o valor do companhel-
rismo cooperador. Para minha tranquilida «<
sempre tive confiança nos ruralistas, aos 'f®'*
atribuo a cota de maiores cooperadores da
recuperação econômlea-soclal por que passou
esta Nação. Sim, o homem sempre margina
lizado, deprimido moralmente pela Injustiça
dos próprios homens, que não atinavam com
os fatôres determinantes das Inúmeras difi
culdades que já asfixiavam o campo, lutou
com fó em Deus e confiança no seu traba
lho, coadjuvado pelo tempo, que sempre atuou
na colaboração das grandes causas, porém,
castigado implacàvelmente pela natureza que
lhe Impingiu um castigo irreparável, «om a
estiagem que mais danos causou nos últimos
sessenta anos. E esta conseguiu sensibilizar
OI responsáveis pelo nosso destino. Funcio
nou como bem disse o poeta: — "Para des
pertar uma gazela, bastam os sussurros da
madrugada. Mas, para sacudir uma pedra,
é preciso a explosão de um» dinamite".

As autoridades civis, militares e eclesiásti-
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e»i, *0 povo «m çeral. uniWm Incluo ncila
minh» detp«dlda da cargo da Praiidanla do
SIRAN. Porám. confatto qua nio attou aban
donando um cargo a, lim, ralirando-ma com
a dignidada alta. Continuara! no posto da
President» da Cooparativa Agro Pacuirla do
Brasil Central (COBRAC) a no cargo da Dala-
gado do Sindicato junto á FAESP, donde asta-
ral dando continuidade i causa que abraçamos
a procuraremos faier com qua marejamos a
confiança em nós depositada. Envidarai atfor'

çoi contínuos no sentido da aglutlnaçlo da
classe através da Cooparativa, daral infas# aos
problemas aconômicos-socials atinantas á agro
pecuária, estarei à disposiçio da todos para
compor am bons têrmos tòdas as nossas as-
piraçóas.

Maus amigos, despeço-ma da voeis, suma
mente grato a sensibilizado pala grandeza da
vossa alma, pala nobreza da vosso espirito, a
rogo a Deus pala fraternidade, pala paz a pa
io compreensão dos homens.

.ampeoes

RAÇA GIR

Campeão Sênior e Melhor Bovino Tipo
Frigorífico — RINSO - E*p. Morari Ferrei
ra — Faz. Boa Sorte —- Borreios.

Campeã Sênior — GRANADA - E*p. Ma-
medi Mussi — Estância 2M — Barretes.

Campeão Júnior — PUSHPANO 57 Chinesa
— Exp. Paulo Marcondes Faz. N. Senhora
Aparecida — Araçatoba.

Campeã Júnior — SARITA — Exp. Mamedi
Mussi — Estância 2 M — Barretos.

Conjunto do raça Júnior — 1." Prêmio —
SARITA — URCA — GHANDI — JANDAIA II
— Exp, Mamedi Mussi Estância 2 M —
Barretos.

Conjunto Progônie de Pai — 1. Prêmio —
PINGO DE OURO — GILMAR — CZAR —
LINGOTE DE OURO — Exp. Cübas de Almeida
Prado — Faz. Santa Izabel ARAÇATUBA.

Conjunto Progênie de Mãe — i. Prêmio
JAQUELINE — GILMAR — Exp. Clibas de Al
meida Prado — Faz. Santa Isabel Araça
tuba.

raça nelore

Campeão Sênior — EVARU — Exp. Torres
Homem Rodrigues da Cunha Faz. Santa
Cecília — Araçatuba.

Campeã Sênior -- DEEMAK — Exp. Torres
Homem Rodrigues da Cunha Faz. Santa
Cecília — Araçatuba.

Campeão Júnior — TAG MAHAL Exp.
Alberto Franco do Amaral -- Fazendinha No
va — Araçatuba.

Campeã Júnior — FILARA Exp. Torres
Homem Rodrigues da Cunha — Fazenda San
ta Cecília — Araçatuba.

Conjunto de Raça Júnior — 1Prêmio
FAREFTA — FANI — FILARA — FAISLA —
Exp. Torres Homem Rodrigues da Cunha —
Faz. Santa Cecilia — Araçatuba.

Conjunto Progênie de Pai — 1." Prêmio
FAREFTA — FANI — FILARA — FAISLÃ —
Exp. Torres Homem Rodrigues da Cunha —
Faz. Santa Cecilia — Araçatuba.

RAÇA NELORE MÔCHO

Campeão Sênior — GUANDU — Exp. Ge
raldo Ribeiro de Souza — Faz. São Geraldo —
Presidente Prudente.

Campeã Sênior — GIBALENA — Exp. Se
bastião de Almeida Prado Faz. Anhan-
gai — Araçatuba

— Exp. Torres
Faz. Santa

RAÇA ZEBÚ MOCHO

Campeão Sênior — CONGO — Exp. João
de Jesus Basse — Faz. Fortaleza •- Vaips-

Campeã Sênior — GARÇA DE SANTO AN
TÔNIO — Exp. Benedito Luis Pimentel Greco
— Faz. Água Branca — Lins.

Conjunto do Raça Sênior — 1.° Prêmio —
MANSINHO — RUBI DE STO. ANTÔNIO —
GARÇA DE SANTO ANTÔNIO — ALVA DE
SANTO ANTÔNIO — Exp. Benedito Luis Pi
mentel Greco — Faz. Água Branca — Lins.

RAÇA CHAROLESA

Campeão Júnior — CARDINAL Exp. Bár
bara G. Salambier — Faz. Jatobá — Jagua-

RAÇA CHIANINA

Campeão Sênior — USOPO Exp. Mi-
,ónda Estância S/A. - Faz- Andorinha -
Presidente Venceslau.

Campeã Sênior — VIRA — Exp. Miranda
Estância S/A. — Faz. Andorinha — Presi-
cente Venceslau.

Campeão Júnior — CATODO — Exp. Miran-
Estância S/A. Faz. Andorinha — Presidente
Venceslau.

Campeã Júnior — CINDERELA Exp. Mi
randa Estância S/A. Faz. Andorinha — Pre
sidente Venceslau.

Conjunto Progênie de pai — CATODO —
CERMA — CINDERELA — CORSO DE MI
RANDA Exp- Miranda Estância S/A. Faz.
Andorinha — Presidente Venceslau.

Conjunto de Raça Júnior 1. Prêmio
CORSO DE MIRANDA — ECO DE MIRANDA

ELMO de MIRANDA — Exp. Miranda Es
tância S/A. Faz. Andorinha — Presidente
Wenceslau.

Conjunto Progênie de mãe — 1.° Prêmio —
CORSO DE MIRANDA — ECO DE MIRANDA

Exp. Miranda Estância S/A. Faz. Ando
rinha — Presidente Venceslau.

raça ABERDEEN ANGUS

Campeão Sênior — EQUITY BANDOLEIRO
Exp. Mario Dias Varela — Faz. Acacia e

Floresta — Mirandópolis.

(Conclui na pág. 9$)
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LEITE?...

MAIS

LEITE?...

BASTANTE

LEITE?...

É...
esse é um grave
problema criado por

SALIABRA
MISTURA SALINA

INTEGRAL MELAÇADA

LABORATÓRIO ISA
("l Kv I°1 departamento agropeguArio

Pnti Cornélii. 96 - Fones; 62-4118 - 62-4035
fníerttt Itlíjráncn: "HErtOlII"
Ciiii Postei, nei — Sío Pislo

mo 4e lonolto • loa Sorocito, 044 • Fom: «M6S9

FIIIII S Itelo Rortioote - loi Honollo lins, 341 - Fooc: 4-5933



ii-ici i Dr. L f. Grecco
ageonÉs em liracaia - 69

O plantei da Fazenda Santo Antônio, propriedade do dr. Luiz Plmentcl (irccco 6 constituído
por 400 reses registradas e submetida ao controle de desenvolvimento ponderai da .A.P.CML,
assistência técnica veterinária -.oberturas controladas.

PREMIAÇAO DO PLANTEL EM
ARAÇATüBA — 69:
CONJUNTO CAMPEAO SÊNIOR
CAMPEA SÊNIOR DA RAÇA
RESERVADA CAMPEA SÊNIOR
3 PRIMEIROS PRÊMIOS
3 SEGUNDOS PRÊMIOS

ALVA DE SANTO ANTÔNIO — seg^undo prêmio na mesma ca

tegoria de sua companheira e Reservada Campeã Sênior. Re

glstro 2276.

VENDI DE MITRIZES E REPRDDÜTDRES - FIZENDR SINTO INTOHIO - SIBINO
(lUNTD I UNS) FDRE: 21

garça ÜE santo ANTÔNIO — CAMPEA SÊ
NIOR e primeiro prêmio na categoria de fêmeas

de mais de 40 meses. Registro 2318.
NORMALISTA DE SANTO ANTÔNIO — l.« prê

mio entre as fêmeas de 15 a 18 meses.



Potro "Quarter Horse" (Quarto de Milha) adquiri
do pelo criador Flávio Razani, no certame de S. Pau
lo, agosto de 69. Criação da Fazenda Arituba, Ru-
biácea, SP, e filho do garanhão Hi Fi. Idade;

12 meses.
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índole dócil é condição "sine qua
non" para um reprodutor Ouarter
Horse. Nas fotos vemos a fíJbia do
Dr. Furquim Corrêa (5 anos) mon
tando o garanhão Hi Fi com aju

da de um latão de leite.

DR. FRANCISCO FURQUIM CÔRREA - FflZENDIl flRITUOa - RUBMCEn - SP - EM NRICRTUBB:
RUA AFONSO PENA, 53 - TELEFONE: 3027

*
ÉGUAS PARA COBERTURA

Estamos autorizados a divulgar
que, a partir de janeiro de 70,_ a
Fazenda Arituba está em condições
de fornecer coberturas dos seus ga-
ranhões Hi Fi e Clarim, reprodu
tores puros.



SELEÇÃO E iLHOímiNíO NAS NORMAS DA MODERNA ZOOTECNIA

. :*•' ff- f. 'ívi

w- -•

CONGO, registro n." 2.776, GRANDE CAMPEAO SÊNIOR DA RAÇA BRAMÔCILA
em Araçatuba — 69. Pesou aos 42 meses d iade 1.135 quilo.s.

llf «

ASTRO, filho de Congo e Corôa, apenas com 13 meses de
idade conquistou o título de CAÍMÍPEAO JÚNIOR em Ara

çatuba — 69

OS TRABALHOS DE SELEÇÃO E DE MELHORAMENTO ANI
MAL, NA FAZENDA FORTALEZA, ESTÃO SENDO REALIZADOS
COM A ORIENTAÇÃO TÉCNICA DO DR. ALFONSO TUNDISI,

DO D.PA. PAULISTA

PLANTEL COM 400 MATRIZES, SENDO 100 REGISTRADAS
VENDEMOS REPRODUTORES E NOVILHAS

UWvV"?

1"

^í}
.V

O médico veterinário JA^. MnUer,
diretor do D.P.A., gaúcho e o zoo-
tecnista J.P.S. Brochado, posam
junto aos animais que adquiriram
para trabalhos de cruzamento que
irão reaiizar no Rio Grande do Sul.

nZENDA FORTILEZA - lOAO DE lESUS BASSl - RODOVIA MARECHAL RONDON KM 571
CAIXA POSTAL 87 • FONE M-8 • VALPARAISO - HOB - SP



tenha em sua fazenda
um animal

como

i êste k

MBMBU (o formador de campeOes)
Importado, filho da Insuperável Kuvel, bicam
peã de leite na índia, com a média de 20,30 kg
por dia em concursos oficiais indianos.

E o lider dos raçadores

da LANSA. Sua

progênie é superior
em caracterização racial

e revela capacidade Impar
de precocidade e ganho de

pèso. Oferecemos sempre,
além de animais como

MAMBLi, financiamento

próprio e transporte para

entrega em qualquer região do

Brasil. Escreva-nos ou

procure-nos. Teremos o máximo

prazer em oferecer-lhe a chave do

sucesso zootécnico dos nossos

GUZERaS, o plantei Zcbu mais

premiado do Brasil.

GUZERA - B RBOn CERTB PBRB O BRRSIL.
LBNSD - O MELHOR GUZERB 00 BRBSIL.

LEÔNCIO DE
ANDRADE S.A.

ESCRITÓRIO: Rua México, 11 - 4.^' andar
- Tel. 242-1485, 52-9900, 52-0562 - Rio, GB
- Fazendas: FORTALEZA, em Barretos -
Estado de São Paulo - Tel. 2484: CONQUIS
TA, em Valença - Estado do Rio de Janeiro
- Tel, 5201 e 5315; CONFIANÇA, em Prado -
Estado da Bahia.



PECUARIA

LEITEIRA

MODERNA

INSETOS E PARASITOS:

LÜDRãES DB SBÚDE DO GADO E DOS
Essas são as pragas que causam os maiores prejuízos; conheça os

métodos de como evltá-te».

XIY

CONCLUSÕES

Para desenvolver com êxito uma
emprêsa destinada à produção de
leite, é necessário tomar decisões
sensatas e hábeis acêrca da utiliza
ção das terras, instalações, equipa
mento, mão de obra e outros recur
sos agropecuários. Continuamente o
pecuarista se defronta com oportu
nidades para adotar novas técnicas,
aumentando a utilização de certos
recursos e restringindo a de outros.

O estudo ou análise das atividades
da produção leiteira pode indicar a
necessidade de certas alterações ou
ajustes, mediante os quais os recur
sos disponíveis podem ser combina
dos e utilizados com maior eficiên
cia. As alterações a ser feitas po
dem resultar de produção mais efi
ciente, de maiores lucros e de outros
benefícios.

Fôsse possível ditar regras para o
êxito na indústria da produção lei
teira, os administradores e criado
res mais notáveis por sua habilidade
e perícia teriam pouca ou nenhuma
oportunidade para utilizar sua ini
ciativa no planejamento de traba
lhos que redundem em melhores re
sultados. A faculdade de seguir no
vos rumos, afastando-se da rotina,
que só produz resultados medíocres,
proporciona duas cousas: oportuni
dades e recompensas.

Nota do Tradutor — Embora o

trabalho tenha visado especialmen
te os países da América Latina, os
autores esqueceram-se de mencio

Não obstante, o conhecimento dos
rendimentos e resultados alcança
dos em fazendas e granjas que tra
balhem com êxito pode servir de
ponto de partida para qualquer pe
cuarista leiteiro, que deseje utilizar
métodos e sistemas eficientes para
a utilização ótima de seus recursos
e que lhes permitam alcançar seus
próprios objetivos.

Importa recordar, pois, que o au
mento de qualquer investimento de
recursos pode ser acompanhado da
diminuição da produção por unida
de de outras aplicações de capital.
Para obter o rendimento máximo
por vaca, talvez seja necessário ou
quiçá resulte em menor aplicação
de recursos em rações ou alimentos
por unidade.

Do que foi exposto ver-se-á que o
problema do equilíbrio econômico é
muito importante, se o pecuarista
visa lucro ou renda da combinação
de todos os recursos sob seu contro
le. Ter-se-á conseguido a adminis
tração ótima da granja leiteira,
quando já não for possível nenhum
melhoramento e não quando o cria
dor tiver igualado ou superado o
rendimento ou ganho de seus visi-
nhos que trabalhem com êxito.

nar outros parasitos "ladrões da
saúde e dos lucros da produção lei
teira", tais como os bernes, as bi
cheiras, as endo-parasitoses etc.



Musca autumnalls ataca a
face dos animais, de prefe
rência as partes brancas da
cabeça, allmentando-se de

lágrimas.

Os piolhos do gado bovino só
podem ser descobertos me
diante cuidadosa Inspeç.ão.
Os parasltos têm três pares
de patas e corpo com três

segmentos.

LUCROS DA EXPLORACÍÜ LEITEIRA

Stomoxys calcltrans, môsca
de estábuio, muito parecida
com a môsca doméstica, é a
que provoca mais dor e suga
muito sangue de qualquer

mamifero.

Rhipicephalus sanguineus, es
pécie de carrapato. Hã nu
merosas espécies destes pa
rasites, que transmitem mui
tas doençaçs ao gado e a to
dos os mamiferos domestica-
dos e silvestres. Sua erradi
cação total é difícil e muito

demorada.

A esquerda: dois exemplares
de perniciosa mosca da face.
Alguns especialistas reco
mendam fl combate median
te preparados de butóxido de
plperonilo e outros inseti

cidas.

Hematóbla Irritans, môsca
dos cliifres, que ataca o gado
mais freqüentemente no ve
rão. Estas môscas nunca
deixam o animai, somente
para pôr ovos. Aiimentam-se
picando e perfurando a pele
para sug.ir o sangue dos bo

vinos.



f > *

Já terminadas, as instalações para coniinamento nas Fazendas Reunidas Agua Branca, em Jequié,
Bahia (Tourinho de Abreu & Filhos) destinam-se ao gado Nelore, crias de Chapéu de Banda, Suvarna
e outros campeões. Todavia, os búfalos — paquena manada — quiseram conhecer o pavilhão ainda
sem terminar. Tourinho de Abreu, Cori Moreira, Eujácio Simões, Slnval Palmeira e Sebastião Araújo,
além dos citados na crônica, estão se dedicando á criação de búfalos aqui na Bahia. Parabéns ã Asso

ciação Brasileira de criadores de Búfalos.

OIMSE qUE VIREI PELE VERMELHR
OTHELLO TORMIN

As estórias, que Gilberto Farias
de Almeida (Pôrto Seguro, Bahia)
estava contando, faziam a gente
rememorar, cenas de filmes assisti
dos com atenção plena. Mas Gil
berto falava de búfalos no duro, o
jaffarabahdi e o murrah. Falou do
carabáo da China, que é também
verdadeiro. Os que o cinema movi
menta, em panorâmicas debanda
das, são bisontes (bisão, segundo o
dicionário) com hábitos de búfalos.

Aí o cinema americano perdeu
um valente e previdente chefe de
tribo Continuei sendo eu mesmo.
Com uma diferença: fiquei fã dos
búfalos. Calcule, é o unico bicho
doméstico ou domesticado que a
cobra não pode. Tenta morder, e
tenta mesmo a peçonhenta, e nada
consegue. Dá o bote, assenta na
traição e com tôda a maldade o
dente e... neça- Búfalo nem liga.

Por essas e outras, mais importan
tes, tornei-me apologista dos buba-
linos (nome técnico de búfalo, no
plural, valendo para Palavras Cru
zadas).

Contarei depois casos sôbre êles.
Agora não posso, pois ainda estou
jiboiando o churrasco de búfalo
que Mário Alves de Oliveira ofere
ceu aos visitantes de sua Fazenda
Boa Sorte, em Itarantim. E, olhe,
o leite das búfalas eu não bebi (a
hora era de bebidas outras). Mas
já estou ciente, pela fama, da exce
lência nutritiva e do requinte de
seu paladar. Provarei. Provarei
tao logo enseje o ensêjo. Gostan
do, repetirei.

De Itarantim a Itapetinga é um
Capim colonião liga as duas

cidades. Salpicada de animais em
movimento, a capinzama é um ver
de so, ondulando nas encostas e
baixadas. Em Itapetinga me en

contrei com Domingos José de Bri
to, o Zé Caixeiro no trato. Êle cria
búfalos na Fazenda Ibitlrama, mu
nicípios de Macarani, Bahia. São
300 cabeças, sendo 250 fêmeas, na
maioria múrras e jafarabádis, mais
um lote de malhados e de crioulos.

Com sua longa experiência de
criador, Zé Caixeiro informa que
o búfalo é mais carnudo que o boi,
e que a búfala é bem mais leiteira
que a vaca comum. O bubalino é
mais fácil de se criar, pois se nem
coice aprendeu a dar. A bubalina
na lactação atende a 3 ou 4 bezer
ros mamando ao mesmo tempo,
mas não confunde o filho com os
filantes. E a espécie em adulto só
come capim. Em busca dêste, é ca
paz de rebentar cêrcas de 3 paus,
embora respeite cêrca de arame
farpado. É um bicho peitudo, cabe-
çudo e topa-tudo. Forte como quê!
Mas de boa paz. Dócil.

E.T. — Infelizmente tenho que
retificar uma nota acima. Cobra
mata búfalo. Raro, mas mata. Bas
ta acertar o focinho ou outras mu-
cosas. Nem por isso deixo de ser
fã de búfalo. " Continuando, por
isso, com mais "ingeriza" contra as
cobras. Nojentas!

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970



congrafula-se com aqueles que nos distinguiram com sua con
fiança na compra de gado por nosso Intermédio e em nosso

País durante o ano de 1969.

AFRICA

Alfa Santa Gertrudls Stud (Piy) Ltd.
Rudo W. Wincklor

BRASIL

Adaipra S/A Agrícola e Comercial
Agrim-Agro Importadora o Administradora S.A.
Agro-Pastoril "Santa Gertrudis" Ltda.
Alberto do Paula Leite Moraes
Carlos Eduardo Quartim Barbosa
Cia. Usina Varjão de Açúcar e Álcool
Cláudio Luiz Jaconl
Coriolano Moreira de Oliveira
Dena S/A Administração Empreendimentos

e Participações
Dr. Edwin Benedito Montenegro

Edgard Jafet & Eduardo Jafet Jr.
Fazenda Santa Maria

João de Souza Dantas

Dr. Márcio de Souza Meirelles

Nagib Audi
Nelson Mariano da Rocha

Orlando Marino

Roberto Reichert

Pedro do Paula Leite Moraes

EQUADOR

Edmundo Ward

Guillermo Baquerizo

Hacienda Clementina

Sociedad Agrícola e Industria! San Carlos SA
Sociedad Anônima San Luis

Apreciamos sinceramente o interêsse dessas pessoas pelo nosso gado

o nosso serviço, e aproveitamos esta oportunidade para desejar-lhes

um próspero 1970, extensivos também aos compradores do nosso Pais.

EL SALVADOR

Francisco Antonio Reyes

PARAGUAI

Ministério de Agricultura

TAILÂNDIA

Kriangsak Chomanan

Lt. Gen RTA Dep. Chief of Staff
Nat'l Security Command

Maj. Charles R. Egeiston

Em 1970 teremos os melhores touros e vacas.
Venha ver-nos ou comunique-se comigo para outras Stan dei Valle

Informações.
Ji se encontra no Brasil, as-
tando i disposição dos cria
dores, no Hotel Exceisior, São
Paulo, até meados de abril.

Manterei contacto direto com nossos amigos e compradores e viajarei para o exterior para
atender qualquer serviço.

EL COLINA RAHCH - EXPORTAClON "SO"
STAN DEL VALLE, MARKETING MANAGER

VERNON & JAMES SMITH, Owners

P. O. Box 5806

Dallas, Texas Phone (214) WH 3-4501

STAN DEL VALLE
P.O. Box 5806

Dallas, Texas 75222
Office Phone (214) 943-4501
Res. Phone (214) 358-5010



Un im Upi ie nrso práticg ie produção leiteira

Uma pergunta que nos é feita
com freqüência:

— Em sua opinião, que é que limi
ta a produção leiteira no Brasil?

— O homem! — respondemos sem
pre.

Pode parecer um absurdo ante
problema tão complexo e tão cheio
de aspectos em que envolvem a vida
animal e vegetal. Mas, se atentar
mos para os diferentes ângulos do
problema, vamos encontrar sempre

Gonheoa
os novos
produtos
noinhos

dos mesmos
fabricantes

da infalível vacina
contra a Manqueira

e da anti-carbunculosa
( Registros
Vnos. 1 0 2 do D.D.S.A./

"ítãflaia

peça o novo
memento explicativo

manguinhos
Rua Licínio Cardoso. 91

0. P. 1420

Rio - GB.

FIDELI8 ALVES NETTO

um elttnento constante influindo
em tudo, geralmente perturbando,
mui^ vêzes se omitindo, e rara
mente ajudando: o homem!

P®rturba, quando estabelece
preços que não condizem com a rea-

apenas um
problema; êle perturba,Wnmdo apenas considera os probie-

mas de escoamento da produção, do
l^to em que se encontra, deixa de

demais, o
' ' A, ^dustrialização e
nrn^i» « ?f' ®Pcrturba quando

"economicamente ou

cõef efSmf ^ demonstra-
nroduSÍT ' perturba a
te de ^ 1®^-
dutor ? 1 ®®J®^ como pro-
dwSnte ®®®®rciante. fiscal,aingeme. Multas vêzes norém é

Pnm a i ®®® outras intenções.
observada nos úl-

rtf modificados os probie-mas da pecuária leiteira, que nas-

esta^BOTa'̂ a subprodução paraesta agora de começo de sunernro-

dúatria de lactlctol«.

terir^teite^SenfámT'de pessoal SS
Saes"""™' »<ta..„tetrarpro^
nreiirS «a^°®T '̂̂ ® ^ «^«Ihorpreparaçao para êsse fim é feita.

e^ve?eX?Hl"^®S°r®® '̂ ® agronomiaMtH? ,2? A realmente têm
Hnís« ®^® tôda a pro-
ííaSao' ®® aeguem seus auxi-liares, _saidos de escolas agrícolas,
anS^ f durante algunsanos e, por último, aqueles que rea-

práticos ocasionais,
exercido durante anos fun-

çoes de serviço público, diretamente
ligado à produção e desempenhando
ainda função no mesmo setor, de há
multo e repetidamente sentimos a
falta de um sistema de formação de
pessoal habilitado para nossas fa

zendas. O ensino desenvolvido nM
escolas superiores de agronomia e a
veterinária deve prosseguir
ses em que foi estruturado e
que possível melhorado; o anemo
deve ser dito com relação aos cu
das escolas agrícolas. O d"®
move é sugerir a organização de ou
tro sistema de formação P®^°^
especializado para êste ®®. ®/',
produção leiteira. De caráter
sivo € rápido, ou seja.
atualizada e ampliada dos anti^^
cursos organizados e ^®®®"y® a-
pelos extinto Departamento d
Produção Animal.

Nêstes cursos seriam
três categorias de pessoal
zado no setor: 1) o chefe
buio ou de rebanho de
da produtora de leite, com relmtó
comuns, o retireiro ou f®^^^® ®" j -I
fe que, melhor orientado, PO^®j"
executar suas tarefas e
auxlliares; 2) idem. para rebanhos
registrados, de •melhor_ grau de
paro e com habilitações maiores _
3) o de administrador de produção
leiteira.

As duas primeiras categorias se
riam acessíveis ao pessoal em servi
ço que desejasse se aperfeiçoar e a
todos quanto se interesassem pelo
setor. Bastaria possuir curso primá
rio ou equivalente para se matri
cular, além das exigências comuns
de serviço militar e de saúde. Para
a terceira categoria, ou seja o curso
de administração, seria necessária
melhor formação, curso glnaslal
completo pelo menos ou equivalen
te. Todos os cursos seriam abertos
a pessoas de ambos os sexos.

Partindo de uma análise das ne
cessidades comuns, pensamos que,
distribuindo os assuntos que devem
ser debatidos em aulas práticas e
teóricas de produção leiteira, os cur
sos poderiam funcionar concomitan-
temente, ministrados por pessoal es
pecializado em uma fazenda de
produção leiteira, de preferência em
zona de produção.

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970



T«TÍ;im tlfn(>míii;icóes assim ou
tquiv aU-ntr: a' Iníiial. para os cho-
í»>s (!«• fslabuld. pado romnm e po-
citTla SI r dfsintiado romo ' Curso
R;ipldo dt' Produ(;ã<i Loitolra"; bi
módio, para íormacüo do possoal ca-
paoitado para cuidar dc >;ado rcpis-
trado seria o "Curso Intcrmodl;\rio
de Produção ladttdra" c c> avança

do. para formação de administrado
res em propriedade, com rebanhos
de qualquer nível, e seria o "Curso
de Administradores de Produção
Leiteira".

Sendo cursos interligados, para ob
tenção do Intermediãrio ou do mais
avançado, seria obrigatória a pas
sagem e aprovação pelos anterio-

!>i,\tí;ri.\s B.iSir.VS E SUA

res. Mas seriam independentes e o
término e aprovação de unia etapa
jã daria um titulo de conclusão.

Nos três cursos seeriam ministra
das aulas sobre assuntos que pode
riam ser resumidos em sete maté
rias básicas mas com duração e dis
tribuição variáveis e progressivas
como é sugerido no quadro abaixo:'

DISTRIBUIÇ.AO POR CURSO

Curso e duração tot.il • Rápido" 480 h. "imermediário" 720 h. "Avançado" 960 h.
Dlslrlbulção proporcional •T- horas horas horas

1 Criação c manéjo 30 144 20 144 15 144
2. Produção dc alimentos 40 192 30 216 20 192
,1. Forr.igcamento - preparo de rações 10 48 15 108 15 144
4 Sanidade 5 24 5 36 5 48
5. Instalações 8 38 10 72 10 96
G. Equipamento 5 24 5 36 5 48
7. Economia, administração 2 10 15 108 30 288

A proporção entre aulas teóricas e
práticas seria variável conforme o
curso, dando-se naturalmente muito
maior numero de aulas práticas no
curso rápido, um pouco mais de au
las teóricas no Intermediário, porém
com predominância de aulas práti
cas e mantendo um certo equilíbrio
entre a prática e a teoria no curso
avançado, Como aulas práticas, da
das as características dos cursos, se
riam consideradas as visitas, porém
procurando-se tirar delas o maior
proveito e considerando como ho
ras dc aulas as efetivas de aprovei
tamento e não também o tempo
gasto em deslocações. Naturalmente
para estas seriam destinadas as au
las sôbre Instalações, equipamentos,
produção de alimentos e outras.

Outro importante aspecto do cur
so se refere à época de realização.
Para que não tenha aspecto teórico,
mas ofereça ao aluno oportunidade
de verificar realmente o que ocorre
na época adequada, embora o curso
rápido deva ser ministrado em 480
horas ou 10 semanas de 48 horas,
seria aconselhável que se desenvol
vesse nos momentos ideais da vida
de uma propriedade. Assim, os alu
nos deveriam participar dos traba
lhos de preparo da terra e plantio de
forrageiras; do corte e carga dos si
los e postenormente da abertura e
utilização das silagens; concomitan-
temente estariam em face de duas
épocas marcantes da vida de uma
exploração na região de S. Paulo,
nas águas e na sêca, Com isso te
riam oportunidades de verificar prá
ticas correntes nessas oportunida
des e poderiam fechar o ciclo da
vida de uma propriedade em um
ano de trabalho. Êsses períodos po
deriam ser, por exemplo, em Janei
ro, em Março e em Junho. Com isso,
os candidatos teriam que voltar aos
locais de aula por três vezes, porém
sempre lhes restaria tempo para
prosseguir em suas funções nos seus
próprios lugares de origem e não fi
cariam tão afastados que viessem a
perder seus contatos e posiçoes, O
Curso Intermediário poderia ser mi-
ni.strado em outras épocas, afim de
possibilitar que candidatos pudes

sem realizar os cursos "Rápido" e

"Intermediário" no mesmo ano.
Suas aulas poderiam ser dadas nos
meses de fevereiro, março e julho.

m

Finalmente, o curso "Avançado",
para os candidatos já aprovados nos
anteriores, poderia ser ministrado

(Conclui na pág. 95
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Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MBRCANTIL DE SÃO PAULO S.A.
- O znais alto padrão de serviços

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1010



Bovinos continuam em primeiro lugar
na renda bruta da agricultura paulista

Èm entrevista coíetiva à Impresa,
o secretário da Agricultura, sr. An
tônio José Rodrigues Filho, apresen
tou os resultados econômicos da
agropecuária paulista em 1969.
Anunciou, então, que os 21 produtos
considerados pelo Instituto de Eco
nomia Agrícola acusaram uma ren
da bruta de quase 4 bilhões de cru
zeiros novos: ou, mais precisamente,
3 bilhões, 822 milhões, 441 mil cru
zeiros novos.

Dos 21 produtos relacionados e
cuja renda foi levantada pelo I.EA.,
4 são de origem animal e 17 de ori
gem vegetal. Os de origem animal
— bovinos, leite, ovos e suínos —
proporcionaram uma renda de 1 bi
lhão, 199 milhões e 737 mil cruzeiros
novos; os de origem vegetal, 2 bi
lhões, 622 milhões e 704 mil cruzei
ros novos. O primeiro lugar foi mais
uma vez ocupado pelos bovinos, que
renderam 601 milhões e 767 mil cru
zeiros novos, vindo em segundo lu
gar a cana de açúcar, com 490 mi
lhões e 720 mil cruzeiros novos. O
café ocupou o terceiro lugar, o algo
dão o quarto e o leite, com uma ren
da bruta de 350 milhões de cruzeiros
novos, figurou em quinto lugar. Os
suínos ficaram em 12.° lugar com
121 milhões de cruzeiros novos.

A renda bruta do leite vinha dan
do ao produto, nos últimos anos
inclusive em 1968 — a terceira colo
cação mas no ano passado o café
e o algodão o deslocaram para o
quinto lugar.

Os dados apresentados pelo secre
tário Rodrigues Filho envidenclam,
em última análise, a extraordinária
vitalidade dos produtos pecuários na
renda bruta da agricultura paulista.

O HOMEM DO CAMPO

'•Para completar o esforço no sen
tido de aumentar a produtividade
agrícola, o governo paulista procura
rá dar atenção especial ao homem
do campo, para
melhores condições de ®
farão" — acentuou o titular aa
Pasta da Produção paulista em sua
fala aos jornalistas.

fatores positivos

Pode-se considerar — disse ainda
que a agricultura paulista tem

evoluído com sucesso, o que se ob

serva pela redução porcental signi
ficativa da população agrícola, que
passou de 43% em 1948 para 20%
em 1969. Mesmo em térmos absolu
tos, verifica-se a diminuição da po
pulação rural nos últimos anos, o
que se refiete na fôrça de trabalho
agrícola que hoje eqüivale à dos tra
balhadores na indústria. Apesar
disso, a produção tem aumentado, o
que indica maior produtividade no
uso da terra e da mão de obra.

Para efeito de anáiise, o Instituto
de Economia Agrícola dividiu os gru
pos de exploração agrícola em três:
o moderno — aquele que pratica téc
nica mais avançada: o de tradição:
e o tradicional, constituído por aque
les agriculturas que ainda estão ape
gados à velha rotina agrícola.

# i

T'jmand<)-.sf dol.s qüinqüênios, os
de 19-Í8/52 f de 1905 09. verlflca-se
(jue eníiuanlo o grupo tradicional
repre.senla 72% da renda agrícola
no primeiro período e o moderno
apenas 5,5%, Já no segundo perlodo
analisado a participação dêste ulti
mo chega a quase 37%.

Cí rupo.s

Moderno

Transição
Tradicional

Total

1918/52

5,5
22,5
72,0

100,0

1965/69

36,7
27,2
sd.i

100,0

Nota: Renda estimada em NCr$ de
1968.

(Conclui na pág. 90 )

O dr. Antonio José Rodrigues Filho quando falava aos jornalistas.
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SOCIEDADE COOPERATIVA CASTRÜLANDA
Detentora do maior plantei de gado Holandês preto e branco da América Latina
Produção leiteira oficialmente controlada pela A.P.C.B., apresentando os resultados:

EM PRODUÇÃO LEITEIRA:

é o 1.° plantei, isto é, o plantei com maior produção média desde
1963 e com o mínimo de 200 lactações encerradas num ano:

produção média de 1969 e com 729 lactações encerradas:
di^s: 275,5 leite: 4.190 kg gordura: 151,6 %: 3,61

• 9 classifiçações entre as 20 melhores produtoras (lista de
hoTira) em 305 dias, de 1968 e 5 classificadas em 365 dias

• 5 recordes de classe

• 33 vacas inscritas na CATEGORIA DE LONGEVIDADE

• 1.142 inscrições no LIVRO DE MÉRITO

• 482 inscrições no LIVRO DE ESCOL

• 34 REPRODUTORAS EMÉRITAS

EM TIPO: 11 TOUROS PROVADOS

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LIDA.
End. Telegr. "CASTROLANDA" - Tel. 371

CASTRO - PARANA

I
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ROCHE

ASOHKO 00 BMiai

produtos ROCHE QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS S.A.
RUA MORAIS E SttVA «"SO TELHWeS 2287100 RIO DE JANEIRO

PEQUENOS SURTOS DE

FEBRE AFTOSA

Rtglstraram-se em Urugualana pequenos surtos Iso
lados de febre afiosa Segundo divulgou a ímprenM
(3C/Jan.'770) as ocorrências tiveram carfiter benigno,
sem perigo de disseminação A ação oficial, - como tem
Jã ocorrido em outros municípios cm casos scmelnan-
te;,, -- Imediatamente Interditou os estabelecimentos,
proibindo a salda de gados. Notlcla-se que foram qua
tro os focos verificados, com um total de 100
Em outros municípios, nos anos de 68 e 69, forain -
glstrados casos semelhantes que terminaram por
parecer.

EUROPA QUER ( ARNE BRASILEIRA

Continua animada a rx-'cuárla gaiicha com o
résse revelado pelos compradores europeus
carne bovina. Em Janeiro último, além dos comp
dores que no ano passado vinham visitando o
rullno, vieram ao Rio Grande elementos de ^ gr
beleclmento bancário da Suíça, propondo-se a p
o saldo negociável que os gaúchos pudessem
carne e soja. i^i^ioram

Cooperativas e frigoríficos particulares , „-gij.o.
compras em fins de janeiro e princípios de ^^g
Anuncia-se que estão negociando com o Lxie .
base de 470 a 520 dólares a tonelada do boi casaau,
é, 3. carcaça fria com carne e osso. O boi f_,-r„ioc
do negociado a 0,80 o quilo vivo. havendo municip
com preço de 0,85 e até de 0,90. Em 15 quilos ae
êstes preços são NCrS 24,00 a NCr$ 27,00.

JANEIRO TORROU OS CAMPOS GAÚCHOS

Uma sêca que se estendeu por vasta área
panha gaúcha castigou as pastagens durante o m ^
janeiro, o mesmo mês em que ocorreram j-,, do
até inundações em São Paulo e em outros Es
País. Foi um janeiro muito sêco, com ^-as-
chuvas que nos quatros últimos anos. O pasto vbE,
seou nas invernadas. E as aguadas se acabaram e
alguns casos e em outros diminuíram. Nao po
ram as estâncias em que se viam os campeiros ae
em punho retirando o barro das vertentes e
nancias para que o gado tivesse um lugar para •
Um lado pequeno de uns 2 a 3 metros „
reter a água que verte fraquinha do olho a a^a-
o gado bebe durante o dia a pouca água que junta
rante a noite.

Feliziriente a situação não foi calamitosa nem ca
sou prejuízo ou perdas de gado. Prejudicou o engor
em muitas fazendas. .

Para ter uma idéia de quão escassas foram as cnu-
vas basta saber que em janeiro choveu apenas 24 mi
límetros, como se mostra a seguir:

1966
1967
1968
1969
1970

10 dias de chuva com 107 milímetros
« 15 55 55 132 "12

11 " "
5 " "
5 " "

95

95

99

99

99

99

144
52
24

99

99

99

Dados oficiais, registrados pelo Ministério da Agri
cultura, em sua estação de Pôrto Alegre, onde a média
de 42 anos é de 102 milímetros para o mês de janeiro.
Se Pôrto Alegre registrou 24 mm, houve municípios
com menos ainda. Entre êsses o de São Gabriel, sò-
mente com 20 milímetros em janeiro. São Gabriel é
zona de intensa criação; em seus campos pastam
410,000 bovinos.
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sao PEDRO DOS FERROS
Cãpítal do Zebu Leiteiro

PRATINIIA da BRASÍLIA — Reg:. C 4.436. Produziu
5.496 quilos de leite com 4,45% em 346 dias.

Yejom 0 resuitodo do contrAie leiteiro efetuodo pelo APCB.

duronte i0 ono de 1968, em tôdos os roços.

REBANHO LACTAÇÓES DIAS LEITE (Kg)

Gir da Brasília 37 292,8 3.831

Holarjdês preto 3.240 265,1 3.730

Dinamarquês 11 282,5 3.477

Holandês vermelho 656 262,3 3.241

Guzerá 38 277,3 2.919

Pitangueiras 368 260,8 2.871

Gir 525 263,7 2.522

Jersey 268 " 252,3 2.509

Sindi 16 224,3 2.374

Schwyz 272 246,3 2.281

Zebu mocho 72 263,3 1.891

Correção do leite a 4% peia fórmula de Gaines e Davidson

Aproveito o oito produção do Gir Leiteiro do Brosíiio poro o cruzoniento
com Yocos de roços européios, boixondo o custo do litro de ieitCp

oumentondo o porcentogem de gorduro.

SÓ USAMOS TOUROS PROVADOS.

FUZENDA BRASlLin
Rubens Resende Peres

SAO PEDRO DOS FERROS — MG



VALOR DO CONTRÔLE LEITEIRO
NO MANEJO E CRIAÇÃO

DO GADO

Neste trabalho, dois especialistas da matéria,
um holandês, outro britânico, mostram que á
importância do valor econômico do controle
da produção leiteira para o criador e a indús
tria animal é irrefutável. O problema dos téc
nicos está em convencer os criadores dessa
importância e em lhes proporcionar sempre
um serviço de controle eficiente e com a me
nor perturbação das atividades normais da
produção de leite.

Sem dúvida o sistema de alimentação envolvendo arracoamonfn /inuamP»ha papel preponderante no^aumento da ProdSade"^"/va™.

A

1

íiié. ^ • .r-.wTn •' 1

b .

Ao ser irnri.iüo o contróle leiteiro,
cltu-se lõcl.i énf.ise ao seu valor no
nianejo e criação cio jcado. O cria
dor, íam.lJari/ado com as condições
amblente.s de m u ;íado leiiciro. pas
sou a dlslln^íiiir ni.iis íacilmenle,
por é.^^se .meio, t s aniniais do rebanho
c a tomar rniclid.is para melhorar
tantc,) a produção como o rendimen
to. Contudo, não demorou que se
evidenciasse um se>íundo aspecto do
controle, isto e. o valor para tercei
ros ou outra.s partes inteiessadas no
Kado leiteiro f.ste aspecto torna-se
claro (juaiido os anirn.il."- são vendi
dos. registrados jjor c;rear;izações de
criação, tais corno -herdbooks" e as-
.sociações de raça.s premiados com
base total ou jjarciai em dados de
produção, e cjuandu esses dados são
mencionados nos certiítcados de ex
portação A firn de irarantlr o valor
dos dados para essas partes interes
sadas é essenci.ii que o contróle lei
teiro .'^eja efetuado por pessoas, con
troladores e tomadores de amostras
de leite oficialmente designados e
não peela parte diretamente Interes
sada.

A introdução da inseminação arti
ficial tem aumentado a influência
do touro na criação e tem dado no
va dimensão ao valor do contróle
leiteiro na reprodução; tornou de
importância vital a avaliação da ca
pacidade genética do touro quanto a
transmitir características de produ
ção. Em conseqüência da insemina
ção artificial, maior número de pro
dutores de leite, especialmente os
po.ssuidores de pequenos rebanhos,
pôde participar de planos de melho
ramento. Também com propositos
de inseminação artificial é mister
que o rebanho seja controlado por
métodos aprovados, operados por
uma organização centrai.

Houve, na última década, conside
ráveis alterações tanto na economia
quanto nos métodos zootécnicos de
exploração leiteira- O custo de pro
dução, particularmente a rnao de
obra, aumentou enquanto os rendi
mentos e as margens de lucro do
criador se reduziram. Pressoes_ eco
nômicas estimularam a formação de
grandes rebanhos e a mecanização
dos trabalhos, avultando a impor
tância da produção por homem. Em
bora êsses fatores devessem promo
ver o controle leiteiro, como meio de
produção mais eficiente, a elevação
dos gastos de execução dos serviços
(refletidos em maiores taxas pagas
pelo criador) e os efeitos sôbre a ro
tina da ordenha (resultando em cus
teio mais elevado da fazenda) tive
ram efeito adverso na expansão des
sa prática. Assim, número e propor
ção de vacas controladas estão geral
mente estacionados e nao aumen
tando em muitos países, com exce
ção da França e da Suécia na Euro
pa. Muitos criadores de gado leitei
ro parecem convencidos de que os



benefícios financeiros a ser alcan
çados pelo controle não compensam
os custos cm que implica. Portanto,
é oportuno considerar o valor do
controle leiteiro para os vários fins a
que se destina sendo conveniente
fazê-lo sob duas rubricas; -manejo"
e "criação".

MANEJO DO KEHANHO

Não há duvida que o maior fator
que afeta o desempenho de uma va
ca leiteira é o nível de manejo do
rebanho em ijue ela ó .mantida. Em
muitos países, mediante alterações
dos re.^^pectlvos índices de produção
de leite, as vacas, quando mudam de
dono ou se transferem de um plan
tei para outro, e.xibem modificações
apreciáveis. Maior modificação se dá
quando há troca de vaqueiros, fato.
demonstrado por muitos zootecnlstas,
aceito universalmente, não havendo
necessidade de maior numero de
provas. Em conseqüência, o con-
trôle leiteiro ê de grande Importân
cia. Para o criador, o valor dessa
prática está principalmente dentro
dos limites de seu proprlo rebanho.
Contudo, certos métodos de mane
jo, tais como a variação do período
sèco, dos períodos do monta, ou da
idade para primeira paríção devem
basear- se em dados informativos de
multas fazendas a fim de que se es
tabeleçam princípios gerais que pos

sam ser adaptados pelo criador para
atender às suas próprias necessida
des Há também valor em ter algum
conhecimento dos resultados obtidos
por outros criadores em condições
comparáveis. Estas vantagens sò-
mente podem ser desfrutadas pelos
membros de um esquema de contrô-
le leiteiro aprovado, que propicie fa
cilidades. tais como Impressos padro
nizados. as.---istêncla nos assentamen
tos. siimulas de resultados com re
gularidade. provas analíticas de lei
te e conselhos, quando necessários.

Os dados para o manejo de um re
banho são principalmente utilizados
na alimentação e no descarte dos
animais desnecessários ou Improdu
tivos.

1 .Alimentação — Os sistemas de
alimentação que envolvem o arra-
çoamento de vacas Isoladas ou em
grupos .«ão geralmente reconhecidos
como muito eficientes. O controle
leiteiro é importante nesses siste
mas. desde que o arraçoamento dos
indivíduos e dos grupos se torne
mais perfeito e a reação dos animais
.'̂ eja conhecida mais fácilmente.

Conquanto o criador possa gozar
desses benefícios com contrôle pri
vado, tende êste a ser intermitente.
Inexato e de valor reduzido. O es
quema supervisionado pode ter es
pecial Importância nos rebanhos or-
denhados por pessoal assalariado,

dando aos criadores meios de fis
calização do manejo.

2. Descarte — O baixo "índice de
constância" ou "repetibilidade" dos
contròles leiteiros (calculado em tôr-
no de 0,5) limita o emprego que deles
possa ser feito no plano de descarte
de fêmeas. Entretanto, a despeito
dessa limitação, pode ser considerà-
velmente válido para elevar o nível
de produção e mantê-la em alto ní
vel. Se num rebanho controlado tí
pico forem descartadas 6% das vacas
(as inferiores) as 94% restantes da
rão em média cêrca de 100 kg de
leite mais do que o todo- Os erros
de descarte devidos ao baixo "índi
ce de constância" reduziriam essa
quantidade a 50kg: e como o des
carte é aplicado somente a 75% do
rebanho (o restante são as novilhas
de reserva para substituição) a ci
fra será ainda reduzida para 37 kg.
Éste ganho de produti\'idade por va
ca sòmente será mantido se houver
um plano de eliminação de 6% de
vacas inferiores, baseado na produ
ção real, mas isso é suficiente para
justificar as despesas com um sis
tema correto e fiel de contrôle lei
teiro.

CRIAÇAO DE GADO

A importância do contrôle leiteiro
para identificação da qualidade ge
nética dos animais vai além do re-

indiscutível o valor do contrôle leiteiro para o criador, quer quanto ao manejo, quer quanto à criação.

t
/
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banho isolado, pois abrange os plan-
téis de outros criadores e as organi
zações de criação, tais como as so
ciedades de "herdbook" e associações
de inseminação artificial no pais e
ultramar. Todos se interessam pela
seleção de reprodutores, sendo es
sencial que os registros sôbre os
quais essa seleção se baseia sejam
obtidos em condições que inspirem
confiança. Não obstante, vale ter em
mente as limitações impostas, não
sòmente pelo baixo "índice de cons
tância" dos contrôles leiteiros, já
mencionado, mas também pelo seu
baixo "índice de herança" (herdabi-
lidade) estimado por vários, para
produção de leite, em tômo de 0,3-

Cada criador pode aumentar o va
lor genético de seu rebanho median
te seleção dos "animais reservados
para reposição, oriundos das melho
res mães produtoras ou pelo empre
go de touros que tenham gerado fi
lhas de maior capacidade de produ
ção de leite. Éstes pontos serão es
tudados separadamente, a seguir:

1. Seleção de mães das novilhas
de substituição — Estudo da Câmara
de Comércio de Leite da Inglaterra
e Gales mostram o valor dos dados
das mães na previsão da "perfor
mance" das filhas. Assim, para ca
da 100 kg de leite a mais da mãe,

. 15 kg se refletem em média na pro
dução das filhas. Os criadores ne
cessitam conservar cerca de 2/3 de
suas bezerras para manter o tama
nho do plantei. Os dois terços su
periores de um rebanho comumente
podem ultrapassar a média de cêr-
ca de 500 kg. As substituições feitas
com êsse material proporcionariam
a média de 75 kg de leite a mais, M
não houvesse seleção das mães. Nao
obstante, isso representa o ganho
por geração de vacas leiteiras. O
ganho por ano será apenas 1/5 dis
so, vale dizer, 15 kg. ^

2. Seleção de mães para produção
de touros — Estudos semelha-ntes
têm mostrado o valor dos controles
da mãe na previsão da
ce" da prole do filho- Para ca^ 100
kg a mais da mãe, 4 kg se reOetem,
em média, na prole do íiibo. Os 5%
superiores de um rebanho
produzir comumente cerca de i oUü
kg de leite a mais do que a mé^a
do rebanho, Essas vacas, acasaladas
com um touro médio, darão, portan
to, filhos cuja prole feminina pro
duzirá, em média, 72 kg a mais
que se não houvesse tal seleção. O
ganho por ano dessa fonte tai^ém
será de cêrca de 14 kg ou 1/5 de
72 kg. , . o,

3. Valor para a indústria Tra
tou-se, até agora, quase inteiramen
te, do valor do controle leiteiro para
o criador de gado. Outro valor, pa
ra a Indústria, provém de que os re
banhos sob contrôle leiteiro são a
matriz de todos oã reprodutores uti
lizados. Amplo programa de contrô
le permite realizar provas de progê-
nle adequadas, tornando possível in
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dicar âos compradores os genitores
mais capazes de levantar a produ
ção de leite e ou da qualidade com-
posicional. Para que isto seja total
mente eficiente é mister que grande
número de fêmeas se acasalem com
touros novos. No caso de criadores
isolados, raramente é possível o
atendimento dêsses requisitos com
seus próprios rebanhos, mas em coo
peração com outros e mediante a In
seminação artificial, pode êle obter
multas informações sôbre o melho
ramento dos animais.

4. Valor para Inseminação artifi
cial — Acha-se na utilização da In
seminação artificial o maior bene
fício do contrôle leiteiro para ter
ceiros (outros Interessados além do
criador). O emprego Intensivo de li
mitado número de touros confere
responsabilidade multo grande aos
que executam os serviços de Insemi
nação e mantêm um "centro de tou
ros" para produzir filhos de supe
rior qualidade. A seleção de touros
mediante dados de suas mães tem

mostrado resultados altamente Im
previsíveis devido ao baixo "Índice de
herança" da produção de leite. Ade-
mal.'=. os touros provados pela prole
.sâo de difícil obtenção devido ao
temp<J nece.ssárlo para a reunião de
numerosas filhas oriundas de mon
ta natural. Para resolver êsse Im
passe. assocla-se a inseminação ar
tificial, (jue realizará a seleção de
genitores capa/es de melhorar, em-
pregando-os com limitado número
de fêmeas <não mais do que o nú
mero suficiente de filhas para uma
prova de progênle segura) c descan-
sando-os depois, até que sejam exa
minados os dados de contrôle da pro
dução das filhas. Os melhores tou
ros'podem, então, ser Identificados e
os restantes, descartados. O valor
do contrôle leiteiro, em tais casos,
somente pode ser certificado em re
lação à magnitude do plano, mas o
número de vacas controladas neces
sárias para um touro de substitui
ção pode ser calculado.

Supondo uma taxa de eliminação

Estudos têm realçado o enorme valor da seleção de mães para a P'®"
dução de touros leiteiros: vacas acasaladas com touro razoável dao ij-
Ihos cuja descendência produz, em média, setenta e dois quilos mais

do que se não existisse a seleção.
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de 75''í, ruHt.'ssilarenu>s produzir 4
touros para conservar um deles. Isto
necessitaria de 10 mães de touros
potenciais. A desijcito do baixo "ín
dice de herança ", as mães devem
ser escolhidas pela sua "performan
ce". Para trabalhos de inseminação
artificial, os padrões devem ser bem
mais altos que para monta natural,
porque os riscos são evidentemente
maiores. Se se considerar somente
1% do topo das melhores vacas con
troladas, haverá necessidade de mil
fêmeas no total. Ê de 70 a 80 o nú
mero mínimo de contrôles de filhas
um teste de progênle adequado, uti
lizando o que está dentro do reba
nho, em comparação com dados con
temporâneos de estação de provas
Fara obtê-lo verificou-se na Ingla
terra que são necessárias 300 vacas
prenhes para cada touro. Os criado
res dessas vacas não podem, com ra
zão, esperar que mais de 1/3 de tô-
das as suas vacas sejam insemlna-
das por touros novos; assim, 3 600
vacas serão necessárias para testar
4 touros. Consequentemente, o va
lor do contrôle leiteiro na insemina
ção artificial pode ser expresso em
custo de contrôle de 4 600 vacas (3600
-1- 1000) para cada touro de substi
tuição. Na prática é necessário ter
um "pool" de rebanhos controlados,
do qual sairá anualmente êsse núme
ro de fêmeas disponíveis para o pro
grama de criação. A necessidade de
4 600 vacas controladas significa
provàvelmente a disponibilidade ori
ginal de 6 000 vacas por ano. E, des
de que os mesmos rebanhos não con
tinuem a cooperar cada ano, o nú
mero total de vacas e rebanhos con
trolados deverá ser multiplicado por
um certo fator (talvez 3 ou 4) para
propiciar a modificação da estrutu
ra da indústria, segundo as caracte
rísticas individuais, nacionais e re
gionais. Isto é muito importante,
sendo provàvelmente a maior Justi
ficativa para a concessão de auxiiio
aos que se dedicam à execução de
pianos aprovados de contrôie leiteiro.

CONCLUSÕES

"Verificamos que o contrôle leitei
ro é valioso para o criador, tanto no
•manejo como na criação. Não é fá
cil avaliar os benefícios para o ma
nejo, mas êles são substanciais e, se
o descarte dentro de um rebanho for
encarado como fator dessa espécie,
sòmente isso seria bastante para jus
tificar o custo do contrôle.

As vantagens para a criação são
avaliadas mais fàcilmente pelo es
tudo de grande número de dados de
contrôie. o fazendeiro pode criar
seu rebanho médio com vantagem
pecuniária mediante seleção de mães
de novilhas destinadas à reposição e
de touros destinados à reprodução.

Também mostramos que a indús
tria em geral ganha com os reba
nhos controlados, como fonte de to
dos os reprodutores leiteiros empre

gados é que o movimento de inse
minação artificial em particular re
quer grande número de plantéis con
trolados para que possam ser sele
cionados touros de substituição e
para que êsses genitores possam ser
avaliados, antes de postos em ativi
dade intensiva. Outra evidência de
beneficio global do contrôle leiteiro
dentro dos rebanhos é proporciona
da pelo estudo dos custos e rendi
mentos de dois grupos de animais
selecionados ao acaso e equilibrados
em rebanhos da raça Frisia na In
glaterra e Gales (um grupo contro
lado. outro não). O grupo sob con
trôle leiteiro mostrou margem de
lucro bruto de 3,40 £ mais por vaca
e por ano sôbre o não controlado.
Levaram-se em apreço a paga de
mão de obra cada vez mais cara e o
custo do capital empatado no equi
pamento especial necessário para
controlar o grupo. As vantagens do
contrôle são, portanto, inegáveis. O
criador fàcilmente pode recuperar o
dinheiro gasto na participação de
um plano aprovado e obter apreciá
vel margem de lucro. Entretanto, os
benefícios para a indústria são tais
que os membros do contrôle leiteiro
não deverão ser solicitados a pagar
os gastos totais.

Contràrlamente a êsse panorama
geral, o grau de precisão necessá
rio deverá ser considerado para as
segurar que o contrôle leiteiro não
seja enganoso a qualquer das partes
que o utilize. Isto tem importância
porque sentimos que há criadores
propensos a controiar, mas o custo
do serviço é òbviamente um fator
inibidor. Não há senso em ter um
elevado nivel de exatidão, altamen
te custoso, quando se deixa de con
siderar a capacidade de distinguir
animais segundo seu valor genético.
As pesagens mensais são aceitáveis,
sabido que os contrôles leiteiros são
imperfeitos como meio de seleção, de
qualquer maneira. Isto é corrigido
em certos pontos mediante uso de
grande número de contrôles em nos
so sistema de avaliação, o que não
sòmente aumenta o valof dos con
trôles completos, mas, também, cor
rige as Inexatidões que possam ocor
rer ao compilar os dados. Igualmen
te é uma razão realística para reco
nhecer, dentro do Acôrdo Europeu de
Contrôle Leiteiro, o vaior dos esque
mas A e B(l). Conquanto o ideal
seja que cada pesagem seja feita por
pessoa independente, acredita-se
que, a despeito de tôdas as evidên
cias de ganho financeiro do criador,
o aito custo do sistema impeça sua
expansão. O contrôle leiteiro fora da
fazenda deve ser supervisionado,
mas certo grau de participação do
criador, resultando em menor custo,
teria o efeito de aumentar o número
de membros, especialmente de pe
quenos rebanhos, tais como os de 20
a 25 vacas.

O futuro será indubitàvelmente
caracterizado pelo maior emprego

(Conclui na pág. 60 >
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PULVERIZE
CARRAPATICIDA

u

JACTO
E ACABE
COM
A PRAGA
NOS ANIMAIS

II

COM O NOVO
PULVERIZADOR

JACTO
Fabricado em Poiietileno rí

gido, alto impacto, que evita
vazamentos e corrosão. Pul

verização controlada por re
gistro de válvula tipo gatilho.

Capacidade:
20 litros

Pressão:

até 120 libras

Pèso líquido:
7 kg

Ótimo também para inseticidas,
herbicidas e fungicidas, na lavoura

MÁQUINAS AGRICOLAS"JACTO"S.A.
C. P. 35 - End. Teleg. "Jacto"
Pompéia - Estado de São Paulo
S. Paulo: R. 15de Novembro, 228
16.o-Conj. 1603—Tel: 34-6760
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FAZENDA MARJAN
Olinto Marques de Paulo

VARGEM GRANDE DO SUL-FONE 1186-SÃO PAULO

Detentora da Medalha de Ouro em 1969 destinada ao
Melhor Criador da Raça e Único Criador Nacional kos-

suidor de 3 Touros Classificados Excelente

WILLY5 MÁGICO TETE - classifi
cado Ex 90 pontos. Filho de Willys
Greaf Magic Cotty e Willys Tefe
Jemina Nelly, com 7.610 quilos
de leite em 313 dias.

WILLYS MÁGICO HADA - classi
ficado Ex 90 pontos. Filho de
Willys Great Magic Cotty e Willys
Hada Píef/o Meg, com produção
de 10.730 quilos de leite em
343 dias.

ROSJUA'S SIMON NELLY GURIZA

- classificado Ex 92 pontos. Filho
de Willys Super Reflection Nelly
e Natalias Gurixa Foremosf Medu
sa, com 6.840 quilos de leite em
365 dias.

ENDERÊÇO EM SAO PAULO:
Telefone 61-6262 - Caixa

Postai 4125

\



BOXER

ALEMÃO

ANTONIO CARVALHO MENDES

Originários da Alemanha, os bo-
xeres já foram mais agressivos, em
bora ainda sejam hoje corajosos e
mesmo ferozes, quando provocados.
São também dedicados, inteligentes,
fiéis, brincalhões e amigos incondi
cionais de seu dono. Pertencentes
ao grupo de guarda e utilidade, sac
fortes, rústicos, de pêlo curto, e lu-
zidio- O boxer ideal é o de tamanho
médio. Altivo e nobre no porte, a
cabeçça é o que mais se distingue
nele. É um cão excelente para o
salto.

No julgamento de um boxer, deve-
se tomar primeiramente em consi
deração a proporcionalidade do fo-
cinho e do crânio. Uma cabeça bem
constituída não terá dobras profun
das, das que se originam no alto,
quando as orelhas se apresentam
eretas, indicativas, correndo do crâ
nio até a parte anterior da cara,
tanto do lado direita como do lado
esquerdo. A máscara escura deve li
mitar-se ao focinho, em contraste
com a côr da cabeça, sem que o ani
mal pareçça sombrio. Quanto ao fo
cinho, o do boxer não é pontudo, mas
bem desenvolvido, com mandibulas
não niveladas na frente, sendo a in
ferior menos proeminente do que a
superior, pelo fato de apresentar li
geira curva para cima.

O boxer genuíno tem mandibulas
largas e os dentes afastados um do

outro, com os incisivos enfileirados
e os do meio sem saliência. Os den
tes superiores são ligeiramente cur
vados para a frente, dispondo-se em
linha reta. Q beiço superior é gros
so e deve preencher o espaço decor
rente da saliência da mandibula in
ferior, de maneira que essa saliência
não seja notada quando o cachorro
estiver com a bóca fechada.

Observada de perfil, a parte dian
teira do focinho não forma uma li
nha absolutamente reta e logo se ob
serva uma curva que se projeta para
a frente, segundo o arredondamento
da mandibula inferior, indo em di
reção às costas, numa linha quase
paralela ao cavalete do nariz. Des
se modo, o beiço superior apenas
cortará a frente da mandibula, ligei
ramente: todavia, para os lados, co
brirá a mandibula inferior por com
pleto e permanecerá próximo a ela,
não formando beiçadas muito pen
dentes.

O crânio, sem ser demasiadamen
te chato, também não será largo. O
cavalete do nariz, discreto e não "en
terrado" na testa —, quase sempre
meio côncavo. Os olhos se dividem
por um recorte que desce do crânio
até o focinho. As bochechas não são
proeminentes, embora bem desenvol
vidas; as orelhas, erectas; os olhos,
escuros e medianos. O nariz é ge
ralmente largo e preto, arrebitado,
com narinas grandes. Pescoço roliço
e musculoso, que se liga às costas
numa curva harmônica, com a pele
solta abaixo da garganta.

A altura do animal é equivalente
à distância que vai do osso do peito
até as nádegas. Suas pernas são di
reitas e de boa estrutura. A iargu-
ra do peito não deve exceder de
muito a da cabeça. As costelas são
recurvas e o lombo curto. Os om
bros largos assentam sóbre braços
que se situam quase no mesmo nível,
na parte superior, formando ângu
los retos com os omoplatas. Os co
tovelos não são salientes e os pés,
pequenos, teem plantas rijas. A cer-
nelha aparece com proeminência.
As coxas e as ancas são largas, cur
vas e musculosas. Observadas por
trás, as pernas traseiras devem ser
direitas, ficando mais próximas em
direção ao fundo. Os dedos trasei
ros são mais alongados.

No que se refere à côr dos cachor
ros dessa raça, a mais freqüente é
o marron, seguida da malhada. A
máscara preta é necessária para os
boxeres de côres sólidas, devendo li
mitar-se rigorosamente ao focinho.
Os cães malhados teem, sôbre um
fundo marron-amarelado, variações
de listas escuras ou pretas na dire
ção das costelas. Trata-se caracte-
risticamente de listas bem defini
das, finas, não muito escuras. São
encontradas também algumas mar
cas brancas, pouco numerosas. Há,
no entanto, animais pretos ou bran
cos. Os preferidos são sempre os
amarelados e os malhados.

CRIA BOXERS HA 25 ANOS

A proprietária do Canil Iguassu,

» * -«rw

•• :^f/» •*-»:<

Uma cadela boxer passeia com o filhote, levando-o pela coleira, pelas
ruas de Sidnei, Austrália. (Foto UFI)
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Construída mais
forte para
durar mais!

W

A colhedeira de ferragens
New Holiand modêlo Super
717 tem um cabeçote cortador
reforçado que mantém o cor
te mesmo sob condições as
mais severas. Corta unifor

'SPER^V RAI\D

memente miúdo até 3/16".
O supér-recolhedor-varredor
reduz as perdas no campo,
apanhiando o feno curto que
os. "pickups" comuns não re
colhem.

INEW HOLLA^D
Desenho prático * Operação eficiente

CIA. FÁBIO BASTOS

Distribuidor

Av. Presidente Wilson, 2825
Caixa Postal, 2350
Tel. 63-8111
São Paulo

Rua Ricardo Machado, 895
São Cristóvão
Caixa Postal 2031-ZC-00
Tel. 2287007
Rio de Janeiro

Av. Pernambuco, 230
Caixa Postal 260
TeJ. 2-7644
Porto Alegre

d MaKcJalf-na Aranha, cria boxers
há 25 ano.s Dí-nire os seus cães, o
que lhe deu riia!f)res alegrias foi
o campeão Internarion.al Jcep de
Iguassu, que mereceu do juiz Mac-
donald Daly referências elogiosas.
Em 1951, no' •Hrazll Herald" do Rio
de Janeiro, a certa altura de sua
crônica, dl.s,se: "ti um animal que
poderia ser um campeão em qual
quer paLs do mundo até _na Ho
landa. onde. na minha opinião, exis
tem os melhore.s boxers dos tempos
modernos".

No dia 12 de agôsto de 1944 d.
Magdalena ganhou a cadellnha Flay
do Canil Arapuava. Cuidando dela
com desvelo e carinho cm sua re
sidência, na rua Plaul, 472 , onde
até hoje está Instalado o seu canil ,
cruzou-a com o campeão Importado
Pepper of Godsbourg c. a seguir, com
outro importado americano, Garnett
of Dorlck. Dessa nlnhada sairia Jeep
de Iguassu. mais tarde campeao in
ternacional. . , i ..

Com Jeep, d. Magdalena viajou
para o Rio de Janeiro, Minas Corais,
Rio Grande do Sul, Curitiba, Santa
Catarina, Bahia e, finalmente Ar
gentina, onde recebeu dois troféus,
'•o melhor da raça" e '*o_ melhor
exemplar boxer da exposição .

Mas d. Magdalena não parou em
Jeep de Iguassu, que foi apenas um
grande incentivo para o prossegui
mento do seu trabalho com a raça
Boxer. No decorrer dêstes anos, ela
tem permanecido à frente do seu ca
nil cotldianamente: cuida dos caes,
assiste-os em suas ninhadas, prep -
ra a alimentação deles- Tem P^^l-
cipado de quase tôdas as exposições
promovidas pelo Kenel Clube Pau
lista.

Novas alegrias lhe estavam reser
vadas em retribuição ao seu esforç
pela proliferação de uma raça a ^e
ela dedicou grande parte de sua vida.
Outros campeões aparecerani no seu
canil; Kelly, Kalu, Seely, Seedy, Fay-
le, Kellnha, Cliff, Remo, Koenlg e,
finalmente, Yankee- Segundo a cria
dora Koenlg é dos seus caes o que
mais se aproxima em aparência do
Jeep, principalmente pelo porte.

Nesses 25 anos, d. Magdalena ga
nhou inúmeros troféus e centenas
de medalhas e diplomas. O ultimo
troféu, o "Canil 'Vitoria", está colo
cado sôbre um dos móveis de sua
sala de jantar: tem quase 80 cenW-
metros de altura, pesa cerca de 20
quilos e tem pedestal de mármore.
Representa a deusa Vitória segu
rando os louros- Para conquistar
êsse troféu, a criadora esperou três
anos, pois são necessários 100 pon
tos. E é ela quem diz: "A conquista
do troféu "Canil Vitória" representa
para mim o maior prêmio dos jneus
25 anos ininterruptos de criação de
cães da raça Boxer Alemão".

D. Evelina Pacheco de Faria Tole
do, outra criadora entusiasta dos
cães da raça Boxer Alemão, impor-

(Conclui na pág. 95 )
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TORTUGA
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COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AOtÃRIA

A CièNCiA
H A TéCNiCA
A SSRViÇO
DA PRODUÇÃO
ANÍMAL

tqptu^^

NOSSOS CLIENTES
NOS ESCREVEM

TOKTUGA, Cia Zootécnica Agrária
Rua Progresso, 219
SAO PAULO, Capital

Estimados Senhores,

Pela presente, desejamos prestar nosso testemunho sobre a eficiência do produto
VITAGOLD, que vimos usando em nossa granja há cerca de 2 anos.

Adicionamos diàriamente VITAGOLD à água de bedida dos pintinhos, do 1.* ao 30.»
dia de vida; posteriormente, passamos a dar às frangas, alternadamente, semana sim, se
mana não, continuando esta administração às galinhas em postura.

Como resultado dessa administração, elevamos o índice de postura para até 93%;
na época da "muda" e chuva intensa, o mínimo que obtivemos foi de 12,4%.

Queremos ressaltar, ainda, que com a aplicação do VITAGOLD, a mortandade dos
pintinhos reduziu-se a menos de 1%. Notamos a excelência do estado sanitário das frangas
c galinhas, cuja mortalidade reduziu-se a zero.

Como resultado dessa administração, constatamos os seguintes resultados:

O índice de postura chegou a elevar-se a 93%; o menor índice que tivemos foi de
72,4%, justamente nos dias de intenso calor e chuva e nas épocas de muda;

A mortalidade dos pintinhos reduziu-se a menos de 1%;

Não constatamos mais as doenças qu° eram freqüentes, inclusive nos dias de chu
va e calor;

A qualidade dos ovos melhorou e temos, atualmente, 80% do tipo A e 20% do tipo B.

Informando a Vv. Ss. dos resultados obtidos com o VITAGOLD adiantamos-lhes
que fazemos o máximo empenho na sua divulgação para que todos os granjeiros tenham
dêles conhecimento, e possam, assim, incrementar suas criações.

REVISTA DOS CRIADORES

Atenciosamente,
(a.a.) KUWIA KUWAHARA

GRANJA CUNHA — PINDAMQNHANGABA

4EVEREIR0 DE 1970
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N,° 1 «í*



o PORCO

É O suíno mais econômico para
o criador e para o industrial. En
tretanto, poucos criadores alcan
çaram esta grande verdade. Por
isso, a maioria continua privada de
maiores e mais compensadores lu
cros. Por sua vez, raros frigoríficos
valorizam o porco tipo carne. Atri
buindo igual cotação tanto ao por-
co-banha quanto ao carne, persis
tem em uma política comercial ul
trapassada, a qual, além de contrá
ria a seus próprios interêsses, re
tarda sehsivelmente o progresso da
suinocultura.

É urgente, então, a implantação
de leis que, em nome dèste progres
so, proteja o interêsse do criador e
atenda às conveniências da eco
nomia nacional. A classificação
de carcaças nos frigoríficos ensi
nará a êles e aos criadores qual o
tipo de suíno mais econômico pa
ra ambos, ao mesmo tempo, incen
tivará a suinocultura nacional e
levará o Brasil, automàticamente,
a dispor de carcaças de qualidade
nara exportação.

A maior ou menor percentagcm
de carne em uma carcaça de suí
no depende da raça, da idade, do
pêso ao abate e da alimentação re
cebida pelo animal.

PÊSO E IDADE

O pêso vivo mais econômico para
o abate gira em tôrno das 8 arrô-
bas, isto é, dos 90 quilos. Os nos
sos frigoríficos, com o objetivo de
conseguir quatro pernís por car
caça, preferem um pêso vivo entre
115 e 120 quilos. Contudo, nesta
faixa ponderai, a percentagem de
prdura é bem mais alta, o que
toma duvidoso se êles, assim ope
rando, realmente auferem vanta
gem. Com a progressiva queda do
preço da banha, o problema será
automàticamente resolvido.

mais econômica se iden
tifica com o menor tempo possível
para alcançar-se os 90 quilos de
pêso vivo; na prática, entre 5 e
5,5 meses.

GRÁFICO I

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DA CARCAÇA DE SUÍNO EM RELAÇÃO AO PÊSO
VIVO (OSLAGE)
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Os gráficos I c ÍI mostram como
variam, na carcaça, as percenta-
gens de carne (mu.sculo), gordura
e água, com o aumento do pêso
vivo.

Os gráficos mostram, claramente,
que a percentagem de gordura au
menta com o pêso vivo e a idade.
Segundo Oslage (1902i, quando o
pêso vivo ê de 20 quilos, a cada uni
dade de ganho de pêso corresponde
Igual percentagem de Incremento
de protelnía (carne) e de gordura
(17% de cada), mas quando o pêso
atinge 90 quilos, a percentagem de
gordura (34% ) 6 mais do dòbro da
de proteína (15% ).

O máximo ganho diário de pêso
ocorre quando o animal alcança
75 quilos e a máxima produção de
carne, aos 65. Acima do pêso de
100 quilos, a produção diária de
gordura supera aquela de carne,
me.smo na raça Landrace. Aos 150
quilos, o porco de raça tipo carne
produz 67,4% de gordura (Axels-
son). Os criadores que liberam pa
ra o matadouro porcos com êste
pêso, devem sempre ter em mente
que, para produzir um quilo de car
ne, são gastos mais ou menos 2 000
calorias e, para produzir um quilo
de gordura, tanto quanto 8.000 ca
lorias.

REGIME ALIMENTAR

É O regime alimentar_ decisivo
para a economia da criaçao e para
o tipo de carcaça. Dêle depende o
custo de produção, giro mais ou
menos rápido do capital e a quali
dade do produto final.

Os porcos tipo carne, para deseri-
volver-se ràpidamente e produzir
carcaça com alta percentagem de
carne, precisam receber ração com
uma quantidade ideal de proteína
de alto valor biológico e de mine
rais e vitaminas.

Os melhores resultados, obtidos
em grande número de experime^n-
tos conduzidos em várias regiões
do mundo, comprovam a necessida
de de um teor de 17% de proteí
nas de alto valor biológico na ra
ção e do emprêgo de vitaminas e
minerais.

Teores inferiores de proteína re
duzem a velocidade de crescimen
to, mesmo no último periodo de vi
da dos porcos destinados ao mata
douro. Reduzindo-se a proteina
para 13%, diminui-se também a

&6 REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970



TIPO CARNE

grafico II

PROOUÇAO DIARIA 06 TECIDO MUSCULAR 6 ADIPOSO EM REUÇAO AO PÉSO VIVO

6 AO AUMENTO PONDERAI
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percentagem de cortes magros, es
pecialmente de lombo e pernil, ao
mesmo tempo que se aumenta o
depósito de gordura.

A elevação do teor de produtos
energéticos (milho) na ração traz
como conseqüência:

t I I

80 100 120

1 — Aumento do rendimento na
matança;

2 — Redução dos cortes magros:
3 — Aumento da gordura intra-

muscular;
4 — Aumento da eàpessura do

toucinho.

DR. F. FABIANI

Com o limite de 45% de milho na
ração e utilização de proteína de
boa qualidade, obtivemos rendi
mento máximo em carne. Êste es
quema resultou, também, em óti
mo ganho diário de pêso e Índice
de conversão de 1:3,2.

Quantidade de alimento — A
quantidade diária de alimento ad
ministrada aos suínos Influi, como
vimos, sôbre a qualidade da carca
ça.

O professor C. P. Mc Meckan, da
Escola de Agricultura da Nova Ze
lândia, realizou uma série de ex
perimentos sôbre o assunto.

Os tratamentos adotados em suas
pesquisas foram os seguintes:

1.0 GRUPO HH — Regime ali
mentar abundante (high) do nas
cimento à matança.

2.® GRUPO HL — Regime ali
mentar abundante do nascimento
até à 16.® semana e limitado (lOw)
da 16.® semana ao abate.

3.® GRUPO LH — Regime Umi-
tado do nascimento até à 16.® se
mana e abundante da 16.® semana
ao abate.

4.® GRUPO LL — Regime ali
mentar limitado do nascimento até
à matança. A melhor carcaça foi
a do segundo grupo (HL), mas os
porcos para alcançarem 90 quilos,
demoraram dois meses mais que os
do 1.® grupo (HH).

A tabela de CJP. Mc Meckan mos
tra os resultados dos quatro grupos.

TABELA DE MC MECKAN

Influência do Regime Alimentar sôbre a Qualidade da Carcaça

REGIME ALIMENTAR

COMPOSIÇÃO PERCENTUAL DA CARCAÇA

OSSO MÚSCULO (carne) GORDURA

ALTO-ALTO (HH) 10,98 40,26 38,33

BAIXO-BAIXO ;LL) 12,39 49,13 27,50

ALTO-BAIXO (HL) 11,20 44,90 33,40

BAIXO-ALTO (LH) 9,67 36,32 44,13

NOTA: HH — Abundante do nas
cimento ao abate. LL — Limitado
do nascimento ao abate. HL —

Quando os frigoríficos, no seu

próprio interêsse e no dos criado

res, pagarem pelo rendimento em

Abundante do nascimento à 16.®
semana e limitado da 16.® semana
ao abate. LH — Limitado do nas

carne, a doção de um sistema para

redução da percentagem de gordu

ra será implantado. Com o critério

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970

cimento à 16.® semana e abun

dante da 16.® semana ao abate.

atual, não há conveniência. O sis
tema mais econômico ainda é o de
ração à vontade do nascimento à
matança.
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PODERRESIIAUAL

Ação prolongada. Seu princípio ativo fixa-se na pro
permanecendo a açaoteína plasmátlca do sangue,

verminicida por mais de 4 meses

A Tó XIC o
Não requer jejum prévio,
pontos de aplicação.

Nao apresenta reações nos

SEGURANÇA
Não tem contra-indicações.
nas dosagens prescritas.

Desprovido de toxidade

ECONOMIA

Uma única aplicação atua sôbre os três gêneros de
vermes, com 100% de ação vermicida.

A aplicação de DISOFENOL TORTUGA pode ser feita
durante as vacinações, aliando dois trabalhos de grande
importância numa só operação.

COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA
Matriz; Rua Progresso, 219 (Sto. Amaro) - C. P. 12.635
Tels. 269-0247 - 269-1092 - 269-5259 São Paulo

Filial: Avenida Farrapos, 2.955 - Tel.: 22-7747 - C. P. 3.084
Pórtrt Alegre - Rio Grande do Sul
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SCHWYZ
a raça de dupla aptidão ideal para
cruzamento nos trópicos, pois nos dá:

• ALTA PRODUÇÃO DE LEITE

•• .'y\r

Fêmeas rústicas, sadias e de alta produção, ideais
para as condições adversas da região inter-tropical

brasileira.

• ALTA PRODUÇÃO DE CARNE

Novilhos precoces e pesados, que ultrapassam os 250
quilos aos 12 meses.

EXPERIMENTOS NOS EUA COM NOVILHOS

Experimentos realizados pelo Serviço de Pesquisas
Agrícolas do Departamento de Agricultura dos Es
tados Unidos demonstram que bezerros nascidos de
vacas Schwyz e touros de corte pesavam mais ao
nascer e ganhavam pêso mais ràpidamente que os
de outras raças e cruzamentos. As vacas leiteiras
foram cruzadas com touros Angus, Hereford e Cha-
rolês. Os dados foram compilados durante quatro
anos. Em média, os bezerros de vacas Schwyz pe

savam aproximadamente 6 quilos mais ao nascer
que os de vacas para corte, embora ambos os gru
pos tenham sido cruzados com os mesmos touros.
Os pesquisadores dizem que o maior pêso na época
do nascimento pode ser associado ao tamanho rela
tivamente maior das vacas Schwyz. Por outro lado,
a maior quantidade de leite produzida por essas va
cas parece contribuir para que os novilhos ganhem
pêso com mais rapidez.

RESULTADO DA ENGORDA EM CONFINAMENTO NA FAZENDA SANTA MARIA, IM LAVINIA, SP:

Informações na

Zebu Zebu X Schwyz

Ganho diário

em gramas
708 1420

Associagão de Registro Genealógico Schwyz do Brasil
Rua Jaguaribe, 634 - Telefone: 52-6686 - São Paulo



GADO
REPRESENTAÇÕES PARA

Compras e vendas
Reprodutores e matrizes, registra
dos, controlados e sem registro de
todas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/4 a 7/8 Holan
dês e 1/2 sangue Holandês x Ze-
bu íGirolando I, para formação de
planteis leiteiros e nelorados para
formação de planteis de corte,
destinados às áreas da SUDAM e
SUDENE, Búfalos, cavalos Man-
galarga e suinos Duroc Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

Estuãam~se financiamentos
e transportes

PANTANAL

AGROPECUÁRIA
Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 — S. Paulo

Dennis Vieira Piza

(Cenclusie da pág. 51

de computadores parà processar da
dos e propiciar resultados de manei
ra mais útil e atraente. Essa meca
nização será acompanhada de cus
to mais baixo do que ocorreria em
virtude do aumento de salários dos
escriturários. Também aumentaria
a possibilidade de reduzir o custo
dos controles em fazendas onde o
preço da mão de obra se está elevan
do e onde o efeito perturbador dos
trabalhos de controle será substituí
do por métodos eletro-mecánicos re
lacionados com a impressão auto
mática para facilitar a computação
centralizada, armazenagem e Pro
cessamento de dados. Êsses métodos
eletro-mecánicos englobarão even
tualmente problemas de identifica
ção das vacas leiteiras por via dos
controles e com tôda a probabilida
de a determinação da composição
qualitativa (inclusive proteína, além
da gordura).

(1) Nota: Ver a respeito: Unifica
ção dos Métodos de Controle Leitei
ro. ("Gado Holandês" n.°s 268 e 269,

^®(h'r. Sijbrandij & Hodg_es, res
pectivamente da
trai de Controle Leiteiro da Holan
da e "Câmara de Comércio do Leite
da Inglaterra e País de Gales Th
Value of Milk Recording fo Mana-
gement and Breeding.
of Animal Production 4 (19/20).
134/137. Trad. L. P. Jordão).
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Seleção pela capacidade mais provável

Os criadores sabem que é ma)s
eficiente selecionar caracteres que se
repetem (produção de leite, prolifi-
cidade em porcas, produção de lã,
etc.) pela chamada capacidade mais
provável de produção ou capacidade
reaj do animal em que houve repe
tição do caráter.

Ocorre porém, que, ao tentar fa-
^-lo, esbarram com fórmulas um
tanto complicadas para êle e de
siste.

A ' parte compreensível, é um êrro. Decorre de serem
essas questões apresentadas "con-

^ quando se-
® adaptá-la aocriador, sem prejuízo dos resultados.

Vejamos o caso da capacidade
mais provável e mmn i-"ii-iuctue
tn <;pr o assunto ser extremamente simplificado.

cidiidf é"®

CP = UR +
nr

(MA-MR)

onde:

CP

MR
n

MA

r

1 + (n-i)

capaciciade mais provável de
produção futura.
média do rebanho.
nli í"®P6tiÇões do caráterpelo animal.

média do animal (das n re
petições). ^
repetibilidade do caráter.

m^ida Hp ° caráter é uma
Sitre rinp! associação (correlação)
um quaisquer repetições de

de uma análi-

fnPhm ^ rebanho. Esta medida^clue a herdabilidade (total) de
rn?rp ° CP, acima vis-

rin ^ estimativa
nnrn P P do indivídUO

questão. É uma

ítofTn 1 genótipo
ííii média do animal e do
isT caráter! manifestou

Ocorre que a repetibilidade é uma
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con.stuntc no rebanho e o MR
b6m. Portanto, num mesmo reba-
nho, todos os animais seriam tra
tados, do mesmo modo. pelo mesmo
r e pelo me.smo MR. Podemos, pois,
eliminá-los do cálculo, pois a hie
rarquia ou posição relativa dos ani
mais ficaria a mesma

Ora, eliminando r e MR, a fórmula
fica

CP

n

n

X MA =

1 4- n - 1

X MA = MA, Isto é, a pró
n

pria média do animal.

O criador pode (e deve) polf»
lecionar os animais pela média
suas várias produções, quando '
ver, e não por uma produção so. LS
média é simplesmente a média un "
mética, isto é, a soma das produ
ções dividida pelo número delas.

Com êsse processo simples, êle na
está estimando ou "medindo ' gen -
tipos, mas classificando os animai
pela hierarquia dêsses genótipos,
que, do ponto de vista prático ou de
melhoramento em si, é a mesma co -
sa-

O emprego do r e do MR seria 1^"
portante no caso de querer o cria
dor comparar um animal seu
outro, de diferente rebanho. Aí te
ria que entrar com o r e o MR, pois
cada rebanho tem a sua média e a
sua repetibilidade.

Isso, porém, raramente ocorrerá c
muito pouco provàvelmente terá êle
o valor da repetibilidade nos dois
rebanhos. Se raramente a temos
num, quanto mais em dois!

A seleção pelas médias é mais útil
quando se trata de caracteres de re
petibilidade baixa, que constituem
a maioria dos caracteres econômi
cos. O criador, pois, só tem a ganhar
se selecionar os animais, para subs
tituição ou permanência no reba
nho, pela média das várias produ
ções que cada animal apresentou.

CRIADORES — Fevereiro de 1970



A Hcmoncose e outras

vcrminoscs dos ruminantes

Dentre as vermlnoscs mais impor
tantes dos ruminantes, destaca-se a
hemoncose, não só pela maior inci
dência, como pela maior gravidade.

A hemoncose é parasitose ocasio
nada por um gênero de verme cha
mado HaemonchuS- Ocorre em ru
minantes, como os bovinos, ovinos e
caprinos.

Os vermes adultos iocaiizam-se no
abomaso. São reiativameQte peque
nos, pois medem de 2 a 3 cm de com-
nrimento. Costumam ocorrer em
grande ntimero, sendo bastante co
muns infestações por \0.000 dêies_ A
característica principal dêste
ro de heimito é a hernatofagia dos
adultos. Isto é, são sugadores de san
gue. As formas jovens causam abra-
sões na mucosa do abomaso, provo
cando irritações que levam à gas-
trite. Contudo, o principal dano
acarretado por êstes P^rasitos é a
anemia resultante da grande quan
tidade de sangue que sugam.

A existência de anemia evidencia-
-se pela palidez da conjuntiva e da
mucosa bucal- Como conseqüência
da anemia aparecem edemas nas
regiões em declive do corpo, prin
cipalmente na submandibular e na
barbela. Em casos mais avançados,
o edema pode surgir, também, na
parte inferior do abdômen.

Durante o decurso da doença, os
animais tornam-se apáticos. A lã
dos ovinos torna-se quebradlça e sem
brilho. O pêlo dos bovinos fica sêco
e arrepiado, os animais perdem ape
tite e não conseguem ganhar pêso,
chegando a emagrecer em caso de
decurso crônico da doença.

Em casos muito agudos, os ani
mais chegam a morrer antes de per
der pêso. A perda de sangue é tão
brutal que, segundo o autor ame
ricano Andrews, em uma infesta
ção capaz de matar um cordeiro, nos
10 dias que precedem à morte, o ani
mal chega a perder duas vêzes e
meia a quantidade de sangue que seu
organismo continha inicialmente. É
claro que o papel patogênico do pa
rasita depende do número de ver

MARIA SHIRLEY P. OBA
Instrutor do Depto. de Farasitoloffia

Da F.M.V. — U.S.F.

mes presentes, da idade do animal,
de seu estado de nutrição, de sua
saúde e da resistência natural ou ad-
ouirida a esta helmintose. Os ani
mais Jovens, fracos e mal nutridos
scfrem mais severamente com a
doença. Em conseqüência, é parti
cularmente importante suprir as ca
rências minerais dos animais, sejam
elas de -maço ou de niicroelementos.

Rcinfestação — As fêmeas do ver
me põem ovos que são eliminados
com as fezes. Dêles sairão larvas
quG irão contaminar as pastagens. O
ruminante, ao pastar, reinfesta-se,
ingerindo com o alimento as larvas
do verme.

AS VERMINOSES FODEM
SOMAR-SE

Precisamos ter em mente que, além
do Haemonchus, muitos outros gê
neros e espécies de vermes ocorrem
no trato gastro-lntestinal dos ru
minantes, tais como; Trlchostron-
gylus, ostertagia, cooperla, Bunosto-
nium, oesophagostomum, nematodl-
rus, strongyloides etc.

Seus efeitos somam-se aos do Hae
monchus, agravando ainda mais o
quadro clinico: os animais apresen
tam severíssima diarréia, emagre
cem, perdem o apetite ou apresen
tam-no depravado, comendo t^ra,
ossos e os mais estranhos objetos.

Além da verminose gastro-lntes
tinal, encontra-se, entre os rumi
nantes, também, a verminose pul
monar, ocasionada por vermes do
gênero Dyctlocaulus, cujos adultos
vivem no pulmão dos animais,
sando graves danos. As larvas do
Dyctlocaulus, ingeridas juntamente
com a pastagem, precisam atraves
sar a parede intestinal pwa chegar
aos pulmões. Nesta ocasião, provo
cam Irritações na mucosa intestinal,
ocasionando fortes diarréias.

CONDIÇÕES FARA SOBREVIVÊN
CIA DOS OVOS E LARVAS

Outro fato, que precisamos saber,
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e que os ovos e larvas dos vermes,
quando no meio exterior, dependem,
para seu desenvolvimento e sobrevi
vência. de determinadas condições
de temperatura e umidade. Alguns,
como o Haemonchus, necessitam de
muito calor e umidade para se tor
narem infestantes. Outros, como o
Dyctlocaulus. sobrevivem melhor em
épocas mais frias. Dêsse modo, as
espécies predominantes variam, con
forme as condições climáticas das
diferentes estações do ano.

COMBATE ÀS VERmNOSES

O combate às verminoses pode ser
feito de várias maneiras. Ê impor
tante. quando se pensa em contro
lar a verminose, manter os animais
em bom estado de saúde e nutrição,
pois assim terão condições para su
portar melhor os efeitos dos para
sitas.

O contrôle das verminoses através
da rotação de pastagens tem se mos
trado antieconômico, pois requer o
afastamento dos animais dos pas
tos contaminados por tempo exces
sivamente longo (dois a três meses
no mínimo).

O tratamento das verminoses com
vermífugos é, ao mesmo tempo, cu
rativo e profilático, porquanto eli
mina os vermes e, conseqüentemen
te! seus ovos, que desta maneira não
mais irão contai»inar as pastagens-

Atualmente, o arsenal terapêutico
conta com armas eficientes nesta
luta: os anti-helminticos. Dentre
êies, podemos citar o tiabendazol, o
parabendazol, o tetramlsol e o dlso-
fenol, os anti-helmínticos fosforados
e outros, todos de elevada eficiência.
Contudo, já se assinalaram, ein al
gumas regiões do Brasil, principal
mente no Rio Grande do Sul, linha
gens de Haemonchus resistentes ao
tiabendazol. Com relação aos ou
tros anti-helmínticos citados, ainda
não há casos conhecidos de resis
tência.

O disofenol, no tratamento da ver
minose gastro-intestlnal, apreserita
uma vantagem adicional, pois, além
de altíssima eficiência na elimina
ção das formas jovens e adultas dos
vermes gastro-intestinais, principal
mente do Haemonchus, tem efeito
residual muito grande, impedindo
que larvas presentes nas pastagens
voltem a infestar os animais. For
ma como que uma barreira invisível,
protegendo os animais de reinfesta-
ções por mais ou menos seis meses.
Recomenda-se, por isso, o uso do Di
sofenol nas épocas mais quentes e
úmidas do ano, em que predomina a
infestação por Haemonchus. O Di
sofenol combate eficientemente to
das as espécies importantes de ver
mes gastro-intestinais, não só eh-
minando-os, como protegendo os

na pág. lUü *
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Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de utilidade pública pelo Decreto Kstadual n- :13J<11. dr .Ut dr outubro do 19.58

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORFIS

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Salles

Vice-Presidente

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Arthur Ribas Viarma

Hélio Pires da Oliveira Dias, dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

consi:liío cox.sulti vo

Bernardo Gavião Monteiro, dr.
Antônio Luiz Ferraz, dr.
Gilberto Pires de Oliveira Dias dr
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.'
Arnaldo Zancaner, dr.
João de Moraes Barros dr
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros dr
José Bonifácio Coutinho

Nogueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

José Procópio Meireles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

DEPARTAMENTO TÉCNICO

Diretor

Eng" Agr° Hugo Prata

Registro Genealógico

Inspetor:

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes

DEPARTAMENTO DE PECUÁRIA

DE LEITE

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
— Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes •
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles
Dr. Fernando José Santos

Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Júlio A. Maia

Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de

Albuquerque

Dr. Rubens de Freitas
Sr. Urbano Junqueira

Reuniões na terceira segunda-feira

de cada mês, às 15 horas.

Assistência Veterinária
Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali

Serviço de Controle Leiteiro
Chefe:

Dr. Fidélis Alves Netto

alto CONSELHO
da pecuária

pelos senhores
Presidentes das entidades:

^SviSos Criadores de
^ Criadoresde Bovinos da Raça Holandesa

Criadores de Nelore

^do^BÍSl"^"® Criadores de Guzerá
° ®^^®íleira dos CriadoresBovinos da Raça Charolesa

^rasU Schwyz do
^^do^^Brai^l^^^ Criadores de Búfalos
Associ^ão dos Criadores de Bovi

nos da Raça Santa Gertrudis
Associação dos Criadores de Gir do

Brasil

Associado Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho

íONSI.I.IK) I IS( AI.

Liiiz Ffirtun.iío .Moreira
lA-rnira, dr

Gilberto A/.anibuja

Rodolpho Ortenblad, dr.

sri'i.i;N'n-:s

Antonlo Coelho Guimarães

Lívio Malzoni, dr.

Antônio Augusto Pires do Oliveira

i>f:paktami:nto gíimekci.al

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

DEPARTAMENTO DE PECUARIA
DE CORTE

Dr. Walter Henrique Zancaner —
Presidente

Dr. Alberto Chapchap

Dr. Arnaldo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg

Dr. Célio Ramalho da Silva

Dr. Francisco Jacintho da Silveira

Sr. José Telles Meneses

Dr. Odilo Siqueira

Sr. Orlindo Tedeschi

Sr. Pedro Falco

Sr. Sebastião de Almeida Prado

Dr. Sérgio A. Toledo Piza

Sr. Tarley Rossi Villela

Sr. Walter Castro Cunha

Reuniões na terceira têrça-feira de

cada mês, às -9 horas.



ANO XII RELATÓRIO N.* 301 — DEZEMBRO DE 1969

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

LACTACÕES TERMINADAS
I ;»IVISA() ATE 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

Produfio

NOME DO ANIMAL
-8 I ^

* 5 «A

X -8 .S

>S I ^
proprietário

RAÇA HODANDÊSA variedade prela e branca

CLASSE AJ — Até 2 Vj anos.

Cast. Kirs Mina 57-LE PO
Rory's Jacqueline Heleno-B18830 PO

CLASSE AS — Do 2 Vj a 3 anos.

Jangada Graciosa Leader-B18690-LE PO
S. Marlinho Yara H. Ace-B20563-LE PO
Doroti-B19240-LE • PO
Paraiso Melaça Jaguar-2P-Bl 3746 PO
Copacabana Talisca-49687 PC

Duas ordenhas (2x)

24257 305

24082 305

24362

24474

24131

24197

24306

4.654 163,5 3,51 398
3.652 131,7 3,60 367

182 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
213 Victoria M.D. Lawrence-Faz. Sta. Luzia

200 Fernando Alencar Pinto S/A
162 Dario Freire Meirelles
215 .Fernando Alencar Pinto S/A
164 S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
184 Antonio Ignacio Pupo

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 51,

59, 61, 62, 63, 64, 65,
66, 67, 68 e 69,

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DQ
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
Oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas

sificações cuai animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SP

Em São Paulo; AVENIDA PAULISTA, 1938 — IS" ANDAR

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970



NOME DO ANIMAL

X

Produçio

s
i

3

•C S j{ JJ

S8 á ^
proprietário

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

Cast. Raul Gelske 12-B17895-LE PO 3-5 21311 305 5.919 212,4 3,58 407 173
Jangada FanI A. Prlnce-B18681-LE PO 3-0 24361 305 5.190 194,3 3,74 355 225
Alamo Astorla-47512 PC 3.5 18973 282 4.255 148,9 3,50 417 140
Jangada Floresta Prlnce-B17560-LE PO 3-5 21576 270 3.923 157,2 4,00 364 181
Arapotl Stoffer Wlmmie 2- NR 3-1 21278 264 2.886 104,3 3,61 381 158

Arapotl Stoffer Zwarte 3- NR 3-1 21505 305 2.870 114,7 3^96 396 184

Belja Flor Sta. Margarída-49624 PC 3-5 24135 291 2.716 100,1 3,68 380 186

S. R. Burma-RP/27226 PC 3-0 24448 305 2.312 96,9 4,19 399 181

Margarlda-51825 PC 3-0 23917 201 2.019 75,9 3.75 400 76

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Cast. Bur Meino 9-B17846-LE PO 3-10 20789 305 5.457 183,5 3,36 399 181
Astuta-50079-LE PC 3-9 23920 305 5.076 184,8 3,64 406 174

PIr. Juritl Inka Susover-B17206-LE . PO 3-8 21359 305 4.647 163,0 3,50 398 182
Dorete-B19221-LE PO 3-7 24129 305 4.002 171,5 4,28 391 189

AAartona's N. G. Prilly 12-HBA/76001LE PO 3-9 21020 241 3.892 132,1 3,39 390 126

A.F.F. Dançarina M. Pietje 89-B17688 PO 3-6 24173 241 3.892 132,1 3,39 390 126

Soe. Coop. Côstrolanda Lida.
Fernando Alencar Pinlo S/A
L. Boccaiaio S.A. Adm. A. Ind.
Fernando Alencar Pinlo S/A
Cocp. Agro-Pec. Arapoli Lida.
Coop. Agro-Pec. Arapoli Lida.
Plínio C. de Albuquerque
Ariur Carlos Ayres Dianda
Rubens V. do Brilo

Soe. Cocp. Casirolanda Lida.

CLASSE Cl — De 4 a 4 V2 anos.

Holandia Bur Jr. Janníe 6-6496-LE
Paraíso Lagosta Fídalgo-Bl 7510-LE
Alberta-B19010-LE

Ç.A.B. Safra Medallst-B17163
Holandia Barca Betína-8501
Cast. Borg Jantje 4-B16930

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

PC 4-5 19180 285 5.103
PO 4-1 24154 301 5.010
PO 4-2 24359 284 4.798
PO 4-0 20616 305 3.889
31/32 4-5 19105 250 3.791
PO 4-0 21298 276 3.688

178,3 3,49 358 202 Soe. Coop. Casirolanda Lida.
181,8 3,62 403 173 Carlos Anlenor Consonl
194.2 4,04 366 193 Fernando Alencar Pinlo S/A
137.3 3,53 418 162 Colégio Adv. Brasileiro
123,6 3,25 401 124 Soe. Coop. Casirolanda Lida.
137,8 3,73 350 201 Soe. Coop. Casirolanda Lida.

Maçaneta M. D'Este-45882

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 >anos

Cast. Altjo Jacoba 70-B14117-LE
Holandia Barca Ura
Oríon's Emma Conzelo 1-B14439-LE
Holandia Bur Jr. A^rena-4716-LE
Gerard Anna 43-B13491
Cast. Bentum Koltje 35-B12666-LE
Holandia Borg Renske 6-3609
Holandia Ruimzlcht lrma-5310
Cabocla-
Cast. Kiers Mina 49-B15878
Cast. Excelclor Anna 5-B14007
Canela II SS-11473
Colpmbla II de Paralba-33684
Amazonas Mr. DaHla-44616
Donna 22
Cast. Borg Trijntje 22-B17837
Cast. Erica Hlltje 75-B19/7913
Cast. Den Brechtie 2-Bl9/7899
Arapotl Arragon Alle-3135
Caleiras Adriana Imperlal-B17/7007
Copacabana Ladlna-43198
Arapotl Groenveld Dirkje-6169
Mlnorca-30726

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca
CLASSE AJ — Até 2 Va anos.

Eneida Mag's-3235-LE
Baliza da Planlcle-3251-LE

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Orquídea Mag's-3257-LE

CLASSE AJ — Até 2 V2 anos.

E.S. Fidalga-BB-1841

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Unl3o Ontarlo da Ma''amba1a-50336 PC

PC 4-9 24148 274 3.868 140,9 3,64 368 181 Plínio C. de Albuquerque

PO 6-5 13602 305 6.217
15/16 9-2 11656 305 6.202
PO 6-2 16331 305 5.807
31/32 5-6 23697 305 5.197
PO 7.9 24179 267 4.530
PO 8-0 11664 271 4.474
31/32 5.9 18252 236 4.362
15/16 7-2 24274 305 4.297
NR — 23654 305 4.093
PO 5-2 18302 299 3.815
PO 7-2 13221 269 3.779
PC 7-2 21587 245 3.747
PC 10-3 10225 304 3.636
PC 5-11 24146 293 3.596
PO 6-3 20692 250 3.559
PO 5-2 19780 299 3.539
PO 9-6 9842 271 3.515
PO 9-4 23949 275 3.162
15/16 10-9 12414 248 3.024
PO 10-8 21638 284 3.919
PC 9-2 24897 217 2.836
31/32 7-1 17750 260 2.705
PC 12-1 24317 269 2.504

lha e branca. Três

227,3 3,65 405 175
232,8 3,75 422 158
189,8 3,26 394 186
173,8 3,34 401 179
163,2 3,60 385 157
173,1 3,86 352 194
159,7 3,66 333 178
159,3 3,70 395 185
147,9 3,61 423 157
139,6 3,65 386 188
135,7 3,59 338 206
122,7 3,27 331 189
131,1 3,60 367 212
131,6 3,65 374 194
132,4 3,72 341 184
130,4 3,68 373 201
119,0 3,38 384 162
116,9 3,69 389 161

109,8 3,63 330 193
140,1 3,57 339 220
102,1 3,59 302 190
105,7 3,90 335 200
76,2 3,04 375 169

ordenhas (3x)

PC
PC

2-4
2-5

24208 290 4.006 165,9 4,14 385
24204 305 3.901 177,2 4,54 393

180 José Silvio Magalhães
187 José Silvio Magalhães

PC

PO

3-6

2-1

21144 305 5.845 213,6 3,65 370

Duas ordenhas (2x)

24577 268 1.688 64,5 3,82 346

210 José Silvio Magalhães

197 Eduardo Sfmonsen

2-10 24150 305 3.220 100,8 3,13 407 173 Luclana V. de Carvalho

Com.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970



NOME DO ANIMAL

CLASSE BJ — De 3 a 3 'j anos.

Sonata da Marambala-50340 LE

CLASSE BS De 3 V] a 4 anos.

Mar. Ondulação Royal-BB-181 7-LE
Medalha Qmega da Marambaia-46288
Sta. Cruz Garapa Truman-46887

-8

I «

PC

•s

~ I
12S £

Produfia

f J
J? •. w

l§
. ^ proprietário

3 2 24469 305 4.093 141,9 3,46 394 186 Luclana V. de Carvalho

PO 36 21200 305 4.086 158,5 3,87 389 182 Luciana V. de Carvalho
PC 37 21046 305 2.875 116,7 4,05 400 180 Luciana V. de Carvalho

PC 3-9 24416 270 2.242 101,2 4,51 367 178 Fernando José Santos

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Marambaía Gloria Teiana-29877-LE
Contendas Escapada-38310
G. Vianna Açaí Prins Paul-BB-1570
Bandeira Muquem-5259
Mar. Jamanta Alex Heine-37111
Nebrasca S. Geraldo-40276
Campcona-38220
Sta. Cruz Dalia-46899
Sultana'45808

RAÇA JERSEY

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Palma S. de Sta. Hilda-5991-C

PC 115 8425 305 4.592 163,9 3,58 422 158 Luciano V. de Carvalho
PC 7-5 18457 298 3.266 113,7 3,47 408 165 José Bastos Thompson
PO 5-2 19368 305 3,213 119,4 3,71 414 166 Adrianus Sleutjes
GCl 5-9 24922 270 3.079 111,6 3,62 323 222 Plínio e Fábio WJK, da Silveira
PC 9-2 10988 305 2.916 102,8 3,52 369 211 Luciano V. de Carvalho

PC 65 18463 262 2.744 102,5 3,69 381 156 Roberto F. Cantusío

7/8 9-1 22397 269 2.672 97,2 3,63 339 205 Vasco Mil Homens Arantes

PC 5-2 21377 246 2.606 96,5 3,70 400 121 Fernando José Santos

15/16 7-4 18192 138 1.919 56,0 2,91 408 5 Adib Feres

Duas ordenhas (2x)

PC 3-4 21131 305 1.864 97,9 5,25 424 156 joSo Larava

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Nurcía J. de Sta. Hilda-5399-C PO

RAÇA SCHWYZ

CLASSE BJ — De 3 a 3 Va anos.

5-7 14877 236 3.132 101,5 3,24 391 120 João Laraya

Duas ordenhas (2x)

Penada de Ponta Grossa-3792
Planta de Ponta Grossa-3801

PO

PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Garoa-RP/4340 PC

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE AS — De 2 Va a 3 anos.

R.D.M. PernllIe-53693-LE PO

RED-POLL 5/8 x GUZERÁ 3/8

CLASSE BJ — Do 3 a 3 Va anos.

Cristalina (6361 )
Ligada (6371)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Fantasma (G-176)
Saracura (6294)
Bolívia (G-187)
Mistura (F-301)
Parazita (9009)
Mancha II (G-169)
Clara (K-128)
Quadrada (8286)
Boa Vista (6301 )
Australiana (B-293)
Azulona (8317)
Campanha (6321)

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Umburana (8187)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Andorinha (6075) 7-1
Bonita (6119) 6-6
Gelatina (G-105) 7-0

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro

3-4

3-3

24035 237 1.541 55,0 3,56 414 98 Ministério da Agricultura
24036 291 1.474 51,4 3,48 392 174 Ministério da Agricultura

5-8 20008 278 1.999 68,0 3,40 336 217 Edgard Jafet

Duas ordenhas (2x)

2-11 24214 305 3.420 139,0 4,06 382 198 Olavo Barbosa

Duas ordenhas (2x)

3-4 22307 281 2.846 105,5 3,70 407 149 S.A.

3-4 22336 218 2.076 81,2 3,91 371 122 S.A.

4-3 22337 241 3.062 111,7 3,64 331 185 S.A.

4-3 21267 272 3.021 111,5 3,69 403 144 S.A.

4-4 22300 259 2.739 106-9 3,90 346 188 S.A.

4-0 22330 241 2.585 99,7 3,85 338 178 S.A.

4-4 22321 253 2.453 92,2 3,75 330 198 S.A.

4-5 22715 233 2.428 97,0 3,99 303 205 S.A.

4-5 22313 278 2.296 95,7 4,16 351 202 S.A.

4-4 22308 235 2.260 91,1 4,03 321 189 S.A.

4-5 22691 203 1.967 73,6 3,74 312 166 S.A.

4-4 22325 214 1.848 71,5 3,87 373 116 S.A.

4-0 22319 174 1.662 63,9 3,84 391 58 S.A.

4-5 22322 244 1.496 68,6 4,58 312 207 S.A.

Frigorífico Angio

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo

5-9 18686 298 3.360 139,3 4,14 406 167 S.A. Frigorífico AngIo

16188 305
17021 287
18667 302

mode

3.475 146,5 4,21 421 159 S.A. Frigorífico AngIo
3.459 133,8 3,86 419 143 S.A. Frigorífico AngIo
3.184 126,0 3,95 418 160 $.A. Frigorífico AngIo

G5
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Produfio

NOME DO ANIMAL
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proprietário

Fronteira (4367) 13-8 10097 250 2.778 106,4 3,83 358 167 S A, Frigor fiCO Angio
Ipanema (9018) — 24348 299 2.846 102,8 3,74 402 172 S A, Frigor fico Angio
Ossada (2092) 6-4 18017 300 2.390 99,8 4,17 324 251 S A. Frigor fico AngIo
Liria (8332) — 24351 210 2.269 86,0 3,79 348 137 S-A. Frigor fico Angio
Corina (0976) 12-7 10094 232 2.118 81,4 3,84 420 87 S-A, Frigor fico Angio
Ombrela II (B-063) 8-1 13994 255 2.053 82,6 4,02 368 162 S A. Frigor fico Angio

RAÇA CIR

CLASSE E — D« 6 anos « mais.

Guanabara Santa Rosa

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Caipira-325

RAÇA GUZERA

CLASSE D — De 5 a ó anos.

Guzerá 11 — RF8

ZEBÚ MÔCHO

CLASSE BS — De 3 </2 a 4 anos.

Tatuzinha Sta. Cecilia-1óó4

CLASSE D — De 5 a ó anos.

Moeda Sta. Cecilia-1402
Cocadinha Sta. Cecilia-1445

NR

NR

RE

RE

Três ordenhas (3x)

8-9 18750 242 2.608 155,6 5,96 405 112 Francisco Menta

Duas ordenhas (2x)

5-2 18924 305 2.164 103,1 4,76 420 160 Francisco F. Barretto

Duas ordenhas (2x)

5-4 24087 246 1.738 96,6 5,55 407

Duas ordenhas (2x)

114 Roberto Martins Franco

3-10 22378 271 2.083 120,6 5,79 411 135 Rodolpho Ortenblad e Outros

RE 5-6 19053 212 1.284 66,2 5,15 383 104 Rodolpho Ortenblad e Outros
RE 5-11 19052 172 1.172 53,8 4,58 419 28 Rodolpho Ortenblad e Outros

H DIVISÃO — LACTAÇOES ATÉ 365 DIAS — TRÊS ORDENHAS (3x)
RACA HOLANDÉSA — variedade preta e branca

NOME DO ANIMAL

5 s

m

s

•1
è
m

-1
u
V)

•.

z

•* '5,

O J!

Produ$ão

s s

Ê T
í 5

í« PROPRIETÁRIO /

CLASSE AJ — Até 2 Vs anos Três ordenhas (3x)

Unita-56260-LM PC 1-11 24550 329 7.163 228,1 3,18 Mario Zappi

CLASSE AS — De 2 V2 a 3 anos.

Aríete Bailarina IIÍ-B18881-LM PO 2-10 24616 333 5.764 202,4 3,51 Manoel Alves de Castro

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vz anos. •

Aríete Galicia VIII-B18871-LM
Videsa 642 M.O. T. Lasciva-35681

PO

PO

4-0

4-1
24441
20847

345

247
6.526
5.047

228,0
139,9

3,49
2,77

Manoel Alves de Castro.
Carlos É, Baptistella

CLASSE CS — De 4 Vj à 5 anos.

Aríete Hanna II-B16223-LM
Nhandu Diacul-D3/923

PO
PO

4-6

4-8
20361
17162

365
101

7.530
2.769

265,7
97,1

3,52
. 3,50

Junqueira Dias
Junqueira Dias

CLASSE D — Adultas, de mala de 5 anos.

Nhandú Dengosa-B15996-LM
Aríete Carla-B16000-LM

PO
PC

5-5

7-4
16798

18056
353
340

7.974
6.044

275,0
218,7

3,44 Junqueira Dias
3,61 Manoel Alves de Castro

classe AJ — Até 2 'A anos. Duas ordenhas (2x)

Cast. R. Paullna 10-B20117-UM
r-A. Faceira-LM
F.A. Ipiranga-UA

de Jonge M. Paula 4-9225-LM
Wietske XXX-B20503-1-M
S. Maaike 8-9015-LM

w 86

PO 2-2 24536 361
NR 2-0 24683 345
PC 1-6 24682 351
63/64 2-5 24390 349
PO 2-3 24503 330
7/8 1-10 24533 344

5.173
4.822
4.699
4.678

4.627
4.480

189,8
158,8
155,4
190,2
176,1
163,4

3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.29 João de Vasconcellos
3.30 João de Vasconcellos
4,06 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3^80 Coop. Agro-Pec. Holambra
3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1910



KOME DO ANIMAL

Hia. Barca Bailarina 2-9020 LM

Mia. Bur Sielsche 4-9147-LM

Dedicada Med. CAB-56264 LM

A. Baronesa Rietje 4-LM
J. Guaraci F.D Mark-B 187 1 2-LM

Casl. B. Corrie 33 B20091.LM
Ibéria $$-12418.LM

Hia. Bur Jr. Carla 4.8472 LM
Agro-Acres Inka Kay-B19693 LM
Cast. Exc. Jantjo 231
Esbelta Pau D'Alho-54893
Cast. Loman Engeltjo 30-B20102
Hia. Kirs Pr,nses.9802 (1 )
A. Groenveld Bonljo 7
A. Texal Marilym-2104280
Hia. Bur Jr. Marlene 2-

CLASSE AS De 2 Vj a 3 anos.

A.F.F. Edição F.H. Karen-B 18620.LM
S.N. Josefina Madcap-lP-Bl 7083-LM
Lonelm M. Rachel-B21626-LM
Hia. Flni Beatrix-01696-LM
Jang. Gloria Mark-Bl 8691-LM
Rory's A. Burke Lanin-B 18827
Hia. Kirs Aallje 7-8428-LM ( 1 )
Mania-B19238.LM
S.R. Canela do Sul-27216
São Quirino N 15-50293
Agrlndus Elizabeth II-5277Ó
Cast. Barca Pietje 94-B20060
Hia. Cassis Hertha 40-6742
Color Beleza-52037
Llsbeth-HBU/35534
A.F.F. Delicia M. Marie 99-B17696
Roland 1305 P. Prins-2747

CLASSE BJ — De 3 a 3 V2 anos.

A.F.F. Decotada B. Jietje-B 17692-LM
P. Medea I.A. Regal-B14837-LM
Pica Flor.51409-LM
Posltlva-51237.LM

S. Pleus 9 de Carambei-6942-LM
Morena-LM
Cast. Marujo Dora 11-B17937-LM
Emllie.B19235.LM
Leonora-B 19236-LM
Hia. R. Nellle 2-6694-LM
Breda-51245

P. Miami Texal-B 17546-LM
Malvina-51229

Mllonga-LM
S.Q. Mantinha D.l. Pilia 19-821061
S.Q, Manelrosa D.Z. Casual 8-B21059
Hans}gne-B19225-LM
Agrlndus Burguesa-52778-LM
Cast. B. Wilhelmina 44-B17960
Alcateia-50071
Línnnack Gladys-B22039
Faxina Natalina-B20478
L.M. Camelia-52209
Maria 4973-35573
Grethe-Bl 9156

Arapoti Kok Boukje 4-8227
Cabina Pau D'Alho-45866
Cast. Kirs Tine 23-B17866
M.E. 58 Pelado Presldent-38846
P. Nina Adonls-B19317 (2)
A. de Jonge Nora 4-8234 (2)
Cast. E. Maartje 16-B17891

CLASSE BS De 3 Va a 4 anos.

Gazeta-46317-LM
Doçura Pau D'Alho-49031-LM
Saracura de Paraiba-50525-LM
A.H, Akke 26-B18081-LM

REVISTA DOS CRIADORES
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Produção
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proprietário

31 '32 2-4 24538 365 4.395 153.3 3.48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
GCl 20 24524 365 4.284 148,0 3.45 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2 2 24414 365 4.260 178,4 4,18 Colégio Adv. Brasileiro
PC 25 24794 365 4.182 179,7 1,29 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PO 2-4 24363 365 4.114 143,2 3,48 Fernando A. Pinto S/A
PO 2-3 25121 319 4.086 152,4 3,72 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-4 23563 269 4.046 145,9 3,60 João Figueiredo Frota
GCl 2-5 24738 310 3.900 136.0 3,48 Soe. Coop. Castrotanda Ltda.
PO 2-3 24191 365 3.730 134,7 3,61 Sérgio V. Araujo/JJ. Zarif
PO 2-5 23709 289 3.439 121,6 3,53 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 2-4 23380 232 3.428 118,9 3,47 Jacob Rosler Dutilh

PO 2-4 24522 365 3.189 123,8 3,88 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
GCl 1-11 25734 173 2.573 92,5 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
NR 2-4 23152 232 2.406 95,1 3,95 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PO 2-3 23883 225 2.321 79,2 3.41 Luiz Horaeio de Mello

NR 2-3 23414 273 2.260 84,6 3,74 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PO 2-9 24181 356 7.381 244,3 3,31 Adm. Campo Grande Ltda.
PO 2-8 24341 348 5.618 187,3 3,33 Doher Barbosa Nicoiau

PO 2-9 24728 365 5.114 195,6 3,82 Olinto Marques de Paulo
NR 2-11 23171 287 5.022 178,4 3,55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-9 24580 365 4.678 159,1 3,40 Fernando A. Pinto S/A
PO 2-8 24457 365 4.561 140,1 3,07 João Antonio Moya
GCl 2-7 25150 293 4.314 155,1 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 2-11 24352 365 4.030 164,5 4,08 Fernando A. Pinto S/A
PC 2-11 24442 355 3.626 138,4 3,81 Artur Carlos Ayres DIanda
PC 2-9 24875 324 3.557 115,4 3,25 Fazenda São Quirino

PC 2-9 23907 279 3.323 139,9 3,93 Agrindus S.A.
PO 2-6 25120 307 2.968 100,7 3,39 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
GCl 2-9 23169 255 2.856 124,6 4,36 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
15/16 2-7 23662 270 2.544 90,6 3,56 Lair Antonio de Souza

PO 2-9 23463 247 2.400 101,2 4,21 Cia. Agr. Faz. S.M. da Posse

PO 2-11 23619 116 1.792 64,7 3,60 Adm. Campo Grande Ltda.

PO 2-10 23665 89 1.581 49,8 3,15 Francisco Cyrano S. Ramos

PO

PO

PC

PC
GCl

NR

PO

PO

PO

31/32
PC

PO

PC

PO

PO

PO

PO
15/16
PO

PC

PO
PO

PC
PO

PO

31/32
PC

PO

PO

PO
63/64
PO

3-3

3.3

3-2

3-0

3.5

3-4

3-4

3-0

3-1

3-3

3-0

3-4

3-2

3-3

3-1

3-2

3.4

3-5

3.4

3-4

3-0

3-0

3-2

3-2

3-2
3-2

3-2

3-5

3-0
3-2

3-2

3-3

24040

24575

24406
24606

21478

21439
21914
24355
24579

21728

24608

24643
24607
24663
24689
24690

24578
24614
22483
22591
24153
24507
25063
24574
24617
23154

23379

23415

24044
26166
26341
20958

297 5.931 195,9 3,30 Adb. Campo Grande Ltda.
365 5.590 199,5 3,56 Leilo de T. Piza e Almeida
365 5.139 192,5 3,74 David Nasser
365 4.962 174,1 3,50 Guido Malzonl
334 4.940 179,7 3,63 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
365 4.904 188,4 3,84 Carlos Antenor Consoni
365 4.891 178,7 3,65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
340 4.872 182,8 3,75 Fernando A. Pinto S/A
305 4.649 157,1 3,37 Fernando A. Pinto S/A
356 4.541 171,8 3,78 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
365 4.423 146,5 3,31 Guido Malzonl
365 4.383 166,6 3,80 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
365 4.245 140,4 3,30 Guido Maizoni
328 4.085 161,0 3,94 Joaquim Peixoto Rocha
350 4.064 137,2 3,37 Fazenda São Quirino
365 4.043 147,8 3,65 Fazenda São Quirino
3ft 4.033 155,0 3,84 Fernando A. Pinto S/A
355 3.968 164,0 4,13 Agrlndus S/A
318 3.875 136,6 3,52 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
229 3.841 124,6 3,24 Joaquim Peixoto Rocha
365 3.791 141,5 3,73 Lauro Miguel Saker
365 3.740 136,9 3,65 Margarida Polak Lara
358 3.700 115,3 3,11 João Antonio Moya
360 3.687 146,4 3,96 Leiío de T. Piza e Almeida
335 3.614 142,9 3,95 João Figueiredo Frota
240 3.088 111,2 3,60 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
209 3.045 94,5 3,10 Jacob Rosler Dutilh
270 2.830 96,0 3,39 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
365 2.697 91,1 3,37 Olavo Sacchi
126 2.363 96,5 4,08 Qlinto Marques de Paulo
128 2.090 82,1 3,92 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
172 2.012 72,5 3,60 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PC 3-8 21004 365 5.773 214,1 370
PC 3-8 21326 333 5.715 202,1 3,53
PC 3-6 24671 365 5.663 196,7 3,47
PO 3.9 ?4391 348 5,440 243,8 4,48

Carlos Antenor Consoni
Jacob Rosler Dutilh
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec, Arapoti Ltde,

Fevereiro de 61



Produção

NOME DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO
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Dinamarquesa Pau D'Alho-49025-LM
Holandia B. Geertje 3-8541-LM
Jang. Estancia A.B. Brook-B17073-LM
P. Maloca lnfínita-49268-LM
N. Delia Lochinvar-B 18777
Jang. Fazendeira A. Prince-B 17561-LM
P. Mineira Clyde-49265
Formosa R- pádras-51247
Almofada-49483
A.A. Supreme Sonya-B 19692
S-Q. L 168 D. Sensatíon 25-B17329
S.R. Apurada ltusa-46203
Agríndus Vai-47426
Amaz. Mr. Grapete-49991
M's. Dictator F. Hop l-HBA/077139
Atirada-50078

Amaz. Mr. Georgia-50013
Violeteira de Paraiba-50532

CLASSE a De 4 a 4 V2 anos.

Jang. Esp>eria D. Mark-B16308-LM
P. Limeira Fidalgo-B16677-LM
P. Longarína Pabst-B16671-LM
Hia. Barca Inge 4-6272-LM
Hia. Bur Marlene 3-6420-LM
Catharina-B 19218-LM
Hia. Barca M. Zwartkop 10-6278-LM
Cast. Borg Lutske 8-B17840-LM
Orion's Agatha 22-B17272-LM
Amazonas Mr. Groselha-49995-LM
Amora-50032

Cast. J. Hinke 54-B16839
M's Alpha NelI 4-B18543
S.Q. L 68 D. Pilia 19-B17318
Cast. Lucas Emkje 10-B16885
S.Q. L 41 S. Martha VII-B17311
Jambeira de Paraiba-50710
Alvorada-49462
Algazarra-50095
Amazonas Mr. Gessy-52825
Cast. Harm Tine 1-BI5979
São Quirino L 128-47111

CLASSE CS — De 4 V2 a 5 anos.

Aplicada-50088-LM
Marciana S. Gabriel-3665
P. Licita Kenjo-B16649-LM
Jang. Explendora Carn. B16302-LM
Marta-43432-LM
Alcira J. EIvira-LM ^
Cast. Juliana Sietske 6-B15968-LM
Delícia De M. Nova-LM
Cast. C. Pietje 102-B15879
São Quirino L 72-47145
El Grillo 8-HBU/38978
Cast. Bur Aaltje 103-B16848
Marílu de Paraiba-50653
Maízena M. D'Este-45883
S. Luiz Labareda Harm-52273
Cast. Raul Hendrika 11-B15945
Amazonas Mr. Espuma-47364
Flavia Sertão-44011

CUSSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Jangada Divina-Bl5613-LM
Jangada Dengosa-B15611-LM
Cast. Bur WIlheImína 41-B15178-LM
.Hia. Salomons Sara-3634-^
A. de Jonge Irene 2-2929-LM
Raelwi 1331 S. 1036 Rosa.B14762-LM
Hia. Loman Marietje
Cast. Bur Minke 35-B15295-LM
Jangada Barbalha-Bl3190-LM
Hia. Barca Rosa 8-2157-LM
A. Trix Romkie 10-B17042-LM

68

PC 3-8 21566 359 5.299 204,8 3,86 JôCGb Rciicr Dutilh

31/32 3-7 20947 313 5.146 181,6 3,52 Soe. Cocp Caítrclancí,! LuLi
RO 3-11 24360 358 4.790 176,2 3,67 Fernando A Pinto S/A
PC 3-7 24423 357 4.654 167,6 3,60 S A. Faz Paraiio Agro Pec.
PO 3-11 21750 365 4.234 149,0 3,51 HciiO Morcjra Sallc.
PO 3-6 21357 355 4.081 161,9 3,96 Fernando A Pinto S/A
PC 3-7 24643 340 3.953 135,0 3,41 S A. Faz. Paraíso Agro Pcc.
PC 3-8 24609 365 3.929 135,0 3,43 Cuido Maizoní
PC 3-7 24943 365 3.529 134,1 3,79 José Portes Monteiro
PO 3-8 24193 357 3.278 110,3 3,36 Sergio V. Araujo/J J. Zarif
PO 3-8 20805 288 3.275 109,4 3,33 Fazenda São Quirino
PC 3-8 24724 365 2.914 110,7 3,80 Artur Carlos Ayres Dia'^''j,'\
PC 3-9 21002 243 2.712 86,3 3,18 Agrindus S/A
PC 3-8 23667 250 2.709 99,9 3,68 Agrindus S/A
PO 3-7 21030 221 2.453 82,1 3,34 Lair Anionio de Souza
PC 3-9 23730 198 2.225 76,2 3,42 Joaquim Peixoto Rocha
PC 3-10 21572 214 1.808 70,8 3,91 Agrindus S/A
PC 3-6 23451 177 1.261 46,6 3,69 Faz. Sanl'Ana do R Abaixo

PO 4-5 19027 365
PO 4-3 20606 365
PO 4-3 21539 365
31/32 4-0 24537 365
31/32 4-4 19424 347
PO 4-2 24354 365
31/32 4-4 21479 337
PO 4-1 22480 318
PO 4-3 21121 365
PC 4-2 24613 326
PC 4-0 21820 332
PO 4-5 21132 365
PO 4-2 21400 365
PO 4-3 17136 288
PO 4-4 19192 323
PO 4-5 20394 292
PC 4-0 19944 232
PC 4-1 24944 365
PC 4-4 20438 235
PC 4-0 21571 196
PO 4-4 23411 221
PC 4-1 23775 • 132

PC 4-9 21069
PC 4-8 21215
PO 4-9 20864
PO 4-7 18432
PC 4-11 20166
PC 4-7 24644
PO 4-10 17757
NR 4-6 21368
PO 4-11 17261
PC 4-7 21332
PO 4-8 24437
PO. 4-7 19089
PC 4-6 23450
PC 4-9 24694
PC 4-7 23341
PO 4-8 17070
PC 4-10 17626
PC 4-11 22959

PO 5-7 15907
PO 5-8 18787
PO 6-1 15229
15/16 6-11 21177
31/32 6-8 13476
PO 6-1 15002
15/16 9-7 10013
PO 6-1 14443
PO 7-9 13493
7/8 6-11 18320
PO 6-1 14841

325
359

342
365
365
365
311

365
244
365
365
323

298
342
258
243
192
245

365
348

356
321

365
365
365
320

330

361
365

6.252
6.237

6.214

6.073
6.069
5.494
5.245
5.230

4.956

4.512
4.386
4.193
4.077
4.062
3.984
3.905
3.481
2.024
2.810
2.770
2.743
1.599

6.602
5.947
5.372
5.296
5.072
5.032
5.016
4.741
4.417
3.953
3.705
3.634
3.581
3.407
3.317
2.621
2.445
1.521

239,9
226,4
230,9
204.4
212.5
200,9
196,3
195.3
186.4
184.8
151.1
152,4
153.2
142.6
143.3
130,3
119.9
117,3
15M

94,3
92,8
54,0

231.8
167.2
186.9
205.3
189.3
176.4
182,6
172,2
154.6
148.2
124,8
132.5
121.3
121.7
133.8
105,1

81,1
54,8

3,83
3,63
3,71
3.36
3.50
3,65
3.74
3,73
3,76
4,09
3,44
3,63
3.75
3.51
3,59
3,33
3,44
3,87
5,38
3,40
3,38
3.37

3,51
2,81
3,46
3,87
3.73
3,50
3,64
3.63
3,50
3.74
3,36
3.64
3,38
3,57
4,03
4,01
3,31
3,59

8.672 281,8 3,24
6.828 253,2 3,71
6.744 253,7 3,76
6.740 236,1 3,50
6.685 246,3 3,68
6.356 215,2 3,38
6.339 221,3 3,49
6.245 218,7 3,50
6.082 250,5 4,11
6.081 237,8 3,91
6,012 219,1 3,64

Fernando A. Pinto S/A
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pcc.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Luiz Horaeio de Mello
Agrindus S/A
Joaquim Peixoto Rocha
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Lair Antonio de Souza
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
José Portes Monteiro
Joaquim Peixoto Rocha
Agrindus S/A
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Fazenda São Quirino

Joaquirri Peixoto Rocha
Milton Pannain
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fernando A. Pinto S/A
Hélio Moreira Salles
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Fazenda São Quirino
Olavo Sacchi
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Plinio C. de Albuquerque
Arnaldo Borba de Moraes
Milton Pannain
Agrindus S/A
Lanificío Fillepo S/A

Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castroíanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970



NOME DO ANIMAL

Biruta-53999 LM

Cast. Kirs let)e 20 B15182 LM
Primavera Esp>oleta B18/7205 LM
Farra SS-7252

Jangada Corearú-B 14745 LM
Ga202a-39632-LM

Marie 99-B13492 LM
Ama2. Mr, Esmeralda-37384 LM
Ca$l. Beld Mine 3-B19/7947-LM
Hia. Barca Anije 6-3970 LM
Elíana de Morada Nova-LM
SSo Quirino lmbauba-39358 LM
Hia. J. Annaliese 2-2004 LM
Arapoti Poi Boneca 6-6109-LM
Cast. Bur Jr. Wilmkje 23 B14085 LM
Auca Spring-B 13789-LM
S. Galera C. 109 Pabst-34695-LM
Amd20nas Mr. Chulela-4 161 3-LM
Farlura-39633-LM

M's. G. Prilly Milkmaster-B 14758 LM
Hia. Conde Regina 1-3545 LM
Bustamante Panlera-42235
Cast. Conde Dina 16-B15838 LM
P. Jorna Hosl-B 16640-LM
S. Hartog S. Hoarne-B 13710-LM
Cast. Harm Su2e 43-B16889-LM
L.M. Carina
Rapariga-41462
Segunda-LM
Cast. Juliana Tine 23-B15199-LM
Curitiba de São Luiz-39ó09-LM
Hia. Harm Elisabeth 2-6057-LM
Cast. Beld Dora-Bl 5867-LM
S.J.T. Tarmonia Conzela-42722-LM
Jangada Dinamarca-B 15614-LM
Amazonas Mr. Donata-45021
Carnaubeira de Paraiba-39557
Hia. Kirs Geke 5-3012-LM
Prima Medalist II CAB-45797-LM
Jardim Bateria-8ó55/MG
Amazonas Mr. Eleitora-47379
Prenda Medalist II CAB-41489
Panorama de Paraiba-42460
A. Trix Margarida 2-3029
MartInha

Cast. Leffers Annetta 5-B13944
São Quirino K 76-42000
Distraida de Morada Nova-LM
São Quirino Giritana-35380
Hia. Altjo Alie 8-3745-LM
Cast. J. Trijntje 30-B14067
Roland 854 P. Leda-B18103
Duqueza-30364-LM
Sabia-43106
Jangada Diana-B 14759
Auca L. Carnation 2-B13790-LM
S. Gloria R.A. Pabst.B13672
M.A. Bos Riekje-5561-LM (2)
Cast. Harm Wiersma I-B15176
Cast. R. Geertje 382-B15/5827
Bélgica de Morada Nova-878/RP
Hia. Harm Witte-3482
Hia. Loman Roosje 10-3761 (1 )
F.A. Grinalda
S. Garoa Pabst-34677
Nata T.H. Natercia-Bl 6445
Cast. Pais Trijntje 95-B14026
A. Stoffer Schimmel 3-1892
Biblioteca II Med. CAB-39665
Auca Gaviota Violeta-Bl 3788
Cast. C. Zijister Auke 83-B13011
Tangerina
Careta de Paraiba-41094
Bigorna-38667
Secretaria Med. M-B14908

Antena de Paraiba-36353

Cast. Conde Sina 2-B12650
3 A, Doucin V. Doble-13-4-232

REVISTA DOS CRIADORES —
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PC 6-10 22264 317 5.905 181,7 3,07
PO 6 0 14547 365 5.874 213,9 3,64

PO 10 5 10145 365 5.795 193.7 3,34
PC 5-7 17341 278 5.793 204.8 3,53

PO 6 2 16206 306 5.715 202,8 3,54
PC 7-6 20680 354 5.670 205,8 3,62

PO 7-5 2361 1 293 5.606 196,9 3,51

PC 5-2 18453 360 5.574 210,5 3,77

PO 9-4 1 1 175 365 5.540 216,4 3,90

7/8 5-8 18859 301 5.527 194,0 3,50
NR 20385 365 5.514 198,6 3,60
PC 7-8 13645 364 5.453 185,2 3,39
31/32 9-1 10491 238 5.450 196,5 3,61
31/32 5-6 16362 315 5,444 183,3 3,36

PO 6-10 13046 314 5.441 195,5 3,59
PO 10-5 13461 365 5.388 183,3 3,40
PC 8-8 11611 298 5.243 193,2 3,68
PC 7-2 13548 365 5.240 194,8 3,71
PC 7-5 21584 365 5.218 194,8 3,73

PO 6-5 14359 353 5.177 182,0 3,51

15/16 5-1 1 21184 363 5.147 181,9 3,53

PC 7-7 16732 365 5.132 174,8 3,40
PO 5-6 15490 345 5.100 189,1 3,70

PO 5-0 20608 365 5.070 188,7 3,72

PO 7-7 13015 365 5.066 181,5 3,58
PO 6-3 19426 311 5.019 179,4 3,57
NR 24458 365 5.005 156,0 3,11
PC 7-2 24489 358 4.999 169,6 3,39

NR 24945 365 4.949 183,3 3,70

PO 6-0 14328 316 4.931 195,7 3,96

PC 6-5 20676 360 4.930 205,7 4,17
15/16 6-6 15542 260 4.915 176,6 3,59

PO 5-4 15771 365 4.856 181,7 3,74

PC 5-8 15340 365 4.822 177,2 3,67

PO 5-8 16913 306 4.796 199,2 4,15

PC 5-10 15923 356 4.665 154,1 3,30

PC 6-4 15451 365 4.662 164,4 3,52

15/16 8-6 11473 327 4.612 179,4 3,88

PC 5-0 18139 335 4.597 187,3 4,07

31/32 5-3 21786 365 4.595 171,4 3,72

PC 5-4 20298 326 4.571 154,2 3,37

PC 5-7 14633 331 4.562 165,3 3,62

PC 5-2 24674 365 4.527 145,6 3,21

31/32 6-3 15491 323 4.546 170,9 3,75

NR 24460 352 4.522 164,7 3,64

PO 7-0 17153 298 4.451 145,8 3,27
PC 5-0 17586 258 4.432 142,6 3,21
NR 20128 365 4.421 178,0 4,02
PC 9-2 10669 298 4.420 144,8 3,27
7/8 5-8 24508 345 4.419 181,6 4,10

PO 6-11 15197 317 4.417 163,4 3,70

PO 7-1 24768 310 4.414 171,3 3,88

PC 11-8 9148 365 4.389 164,2 3,74
PC 7-2 24490 358 4.377 143,3 3,27

PO 5-11 16706 312 4.372 174,0 3,97

PO 10-0 12252 365 4.342 180,7 4,16

PO 8-4 11697 359 4.333 162,4 374

31/32 7-7 25115 252 4.331 181,1 4,18

PO 6-3 14327 308 4.326 158,7 3,66

PO 12-2 7602 326 4.290 151,0 3,52

15/16 5-11 15745 276 4.275 133,8 3,13

3/4 8-7 23412 240 4.260 154,6 3,62
15/16 6-4 15429 284 4.257 142,1 3,33

NR 23393 239 4.203 138,5 3,29
PC 8-11 15161 365 4.185 148,0 3,53

PO 7-6 17828 362 4.129 161,7 3,91

PO 6-8 23406 288 4.072 145,9 3,58

15/16 10-6 9317 279 4.062 161,1 3,96

PC 7-8 12248 365 4.041 133,6 3,30

PO 10-4 15342 359 3.910 126,3 3,23
PO 7-5 12209 239 3.878 144,8 3,73
NR 24337 365 3.866 147,1 3,80
PC 7-0 17203 272 3.853 140,7 3,65

PC 8-7 15184 365 3,829 139,0 3,62

PO 6-8 14234 327 3.775 110,6 2,92
PC 8-3 11681 246 3.763 123,2 3,27
PO 7-10 18264 272 3.663 125,9 3,43

PO — 24905 326 3,662 137,1 374

Fevereiro de 1910

proprietário

João de Vasconcellos

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Leiio de T. Piza e Almeida
João Figueiredo Frota
Fernando A. Pinto S/A
Arnaldo Borba de Moraes
Adm. Campo Grande Ltda.
Agrindus SA.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flavio C. Braneo Gulierrez
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Luiz Horacio de Mello
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Cia. Agr. F. Sta. M. da Posse
Arnaldo Borba de Moraes
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João Antonio Moya
Plínio C. de Albuquerque
José Portes Monteiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arnanido Borba de Moraes
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Waldemar e Roberto Foz
Fernando A. Pinto S/A
Agrindus S/A
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Batista Scarpa I. Com.
Agrindus S/A
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
João Antonio Moya
Urbano Junqueira
Fazenda São Quirino
Flavio C. Braneo Gutierrez
Fazenda São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagrl
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Plinio C. de Albuquerque
Fernando A. Pinto S/A
Luiz Horacio de Mello
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João de Vasconcellos
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Eduardo Jenner de Faria
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Col^io Adv. Brasileiro
Luiz Horacio de Mello
Coop. Agro-Pec. Àfspotí Ltda.
Flavio C. Branco Gutierrez

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Hélio Moreira Salles
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NOME DO ANIMAL

Roland 1073 L. Pabst-HBU/34860
São Quirino Hamizade-35414
Cast. Harm Riemkje 311-B15118 (2)
Merida (0288)
Hia. Loman EIsje 10-6423
Cast. Cassis Rossana 10-B15244

Holambra Gonda 25-B15313
Campeã-47016
Desenhada

Grauna

Hia. Pais Pretlnha-3923
São Quirino K 60-42039
Catarina de Paraíba
Cocada de Morada Nova-8504
S. Hera Marshall Pabst-B13731
H. Marquise Florence-B 14369
Cast. Cassis Kroontje 14-B13117
Floresta Cigarra-25878
Orion's Agatha 11-B14435
N. Mistress Della-B 14427
Cast. Erica B. Sikkema-B15245
Cast. M. Heringa 20-Bl6/6709
Cortiça de Paraiba-41095
Janga de Paraiba-
Cast. Altjo Cato 9-B15285
Candinha de Paraiba-41080
Carneira de Paraiba-42374
Arapoti Trix Erona 2-3028 (1 )
Cast. Exc. Lena 14-B15849
Nira de Paraiba-42203
Cast. S. Bontje 10-B13107
Dalia-B14854

Cast. Bentum Dora 24-B14124
Lonelm Supreme Nora-1865020
Copa de Paraiba-42416
Cast. Borg Trijntje 20-B15824
S.Q. Jangada G. Peggy-B 13596

RAÇA holandesa — variedade vermelha e branca

CLASSE AS — De 2 Vj a 3 anos.

Edith Mag's-3245-LM

CLASSE BS — De 3 Vz a 4 anos.

Dagmar Mag's-3057-LM

CLASSE CS — De 4 Vz a 5 anos.

S.M. Paraizo Cascata-43813-LM

CLASSE AJ — Até 2 Vz anos.

Betina's L.N. Cibele-53815-LM
Esmeraldia Mag's-3250

CLASSE AS — De 2 Vz a 3 anos.

Tradição de Sant'Ana-5729-LM
Jandira Jotatê-48845-LM
S.M. Paraíso Certeza-49448-LM
Mar. África Omega-BB-1823

sS. Co?rie^ VII
S.N. Bertha Roland-2P-BB2/l 194LM
Cristal Caravela-54352
Danusa Mag's-3254
Rainha de S. Geraldo-RP/5718
CLASSE BJ — De 3 a 3 Vz anos.
Terphuster Anna
.Hoiãmbra v.d. G. Roos)e
Doroty D. da Marambata-46289-LM
Balada da Roseira-50879
Balada da Roseira-50879

CLASSE BS — De 3 Vz a 4 anos.
$.N. Noldien Paul-BB-1692-LM

10

5I
* S
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# O
*0
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Froduçio

T

«s

proprietário

PO 5-0 24800 365 3.628 113,2 3,1 1 (Jívo Sacchi

PC 8-4 11812 281 3.612 106,1 2,93 Fazenda SSo Quirino
PO 6-10 14094 135 3.505 110,1 3,U S<x Coop Caítrolonda Ltda.
PO — 23676 302 3.460 135,8 3,92 FernancJo A Pinto S/A
31/32 7-5 15539 268 3,460 113,6 3,28 Soe Coop Caítrolonda Ltda.
PO 5-4 18266 265 3.428 127,8 3,72 Soe Coop Caítrolanda Lida.
PO 6-0 14341 291 3.425 113,2 3,30 Dcher Bsrt>Cía Nicoiau
PC 5-0 17968 267 3.422 149,4 4,36 Lair Antonio de Souza
NR — 24946 331 3.406 142,9 4,19 Joíé Portes Monteiro
NR — 24478 365 3.343 121,9 3,64 Arthur Miontciro Neves
15/16 6-7 17769 247 3.342 129,4 3,87 Soe Coop Caítrolanda Ltda.
PC 5-2 17581 251 3.296 1 13,0 3,42 Fazenda SSo Quirino
NR — 19639 286 3.288 106,3 3,23 Faz Sant Ana do R. Abaixo
31/32 — 20875 318 3.287 131,6 4,00 Flavio C Branco Gutierrez
PO 7-0 14077 254 3.253 113,8 3,49 S A Faz. Paraiio Agro-Pec.
PO 6-8 23618 207 3.223 112,1 3,47 Adrn. Campo Grande Ltda.
PO 7-1 14994 239 3.212 112,0 3,48 Soe. Coop Caítrolanda Ltda.
PC 6-3 6395 365 3.212 106,8 3,32 Artbur Monteiro Neves
PO 6-2 14571 270 3.142 107,9 3,43 João Arthur Ribas Vianna
PO 11-9 13305 284 3.121 127,4 4,08 Luiz Horacio de Mello
PO 5-4 15435 259 2.965 97,2 3,27 Soe, Coop. Caítrolanda Ltda.
PO 10-2 9303 197 2.943 98,8 3,35 Soe. Coop, Caítrolanda Ltda.
PC 6-0 19198 246 2.838 107,4 3,78 Faz Sant Ana do R. Abaixo
NR — 20227 244 2.836 104,2 3,67 Foz. Sant'Ana do R. Abaixo
PO 5-2 23401 255 2.806 97,1 3,45 Soe. Coop. Caítrolanda Ltda.
PC 7-6 16623 297 2.598 100,3 3,86 Faz. Sant Ana do R. Abaixo
PC 7-10 20228 248 2.511 87,6 3,48 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
31/32 6-6 15233 98 2.494 86,4 3,46 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PO 5-1 16937 285 2.449 87,0 3,55 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PC 5-0 23449 187 2.261 78,1 3,45 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
PO 7-3 16776 104 2.238 86,7 3,87 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
PO 6-2 23903 238 2.237 80,1 3,58 Sérgio V. Araujo/J.J. Zarif
PO 6-4 14270 163 2.193 74,4 3,39 Milton Pannain
PO 5-7 23879 277 2.157 83,2 3,85 Lauro Miguel Saker
PC 5-6 20231 134 1.875 65,6 3/49 Faz. SanfAna dò R. Abaixo
PO 7-8 12223 112 1.725 49,5 2,86 Soe. CexDp. Castrolanda Ltda.
PO 7-5 14772 79 1.685 56,4 3,34 Fazenda São Quirino

GCl 2-8 24468 347 4.593 173,8 3,78 José Silvio Magalhães

31/32 3-6 21827 357

PC 4-6 21053 365

Duas ordenhas

PC 2-4 24600 333
PC 2-5 23849 260

Três ordenhas

GCl 2-11 24434 357
PC 2-9 24628 352
PC 2-7 24778 365
PO 2-8 23743 282
GCl 2-11 23616 296
PO 2-11 24496 322
PO 2-11 24497 365
PC 2-7 24726 331
GCl 2-8 23615 246
PC 2-11 24625 365

PC

PC

PC

PC

PC

RO

3-2
3-5

3-4
3-3

3-3

21416
21107
23388
20905

20905

365

365
299

118

118

3-9 2]590 314

6.220 233,3 3,75 José Silvio Magalhães

5.150 196,3 3,81 Antonio Carlos R.V. Almeida

(2x)

4.087

2.897
155,8
119,7

3,81
4,13

5.753 214,1 3,72
5.056 177,2 3,50
3.837 167,2 4,35
3.682 138,5 3,76
3.681 138,4 3,75
3.634 153,3 4,21
3.341 152,2 4,55
3.147 127,2 4,04
3.083 106,3 3,44
2.978 117,0 3,92

6.360 240,9 3,78
5.066 175,9 3,47
3.723 151,8 4,07
1.194 40,1 3,35
1.194 40,1 3,35

5.933 202,5 3,41

Pedro Conde
José Silvio Magalhães

Gabriel Dias Pereira
José Bastos Thompson
Antonio Carlos R.V. Almeida
Luciano V. de Carvalho
José Silvio Magalhães
Doher Barbosa Nicoiau
Doher Barbosa Nicoiau
Antonio T. Lara Netto
José Silvio Magalhães
José Procopio do Amaral

Gabriel Dias Pereira
Coop. Agro-Pec. Holambra
Luciano V. de Carvalho
Roberto F. Cantusio
Roberto F. Cantusio
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NOME DO ANIMAL
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Prodtffio

s
íS proprietário

2.643 114,6 4,33 Vasco Mil H. Arantes

4.227 143,3 3,39 José Bastos Thompson
3.482 143,9 4,13 Jayme da Silveira Leme

5.587 215,6 3,85 Doher Barbosa NIcoIau
3.730 133,7 3,58 José Bastos Thompson
1.812 67,6 3,72 pUnio e F.VJC. da Silveira

Carolina-47923 PC 3-8 24511 365

CLASSE a — De 4 a 4 Vi anos.

Holanda Jotatè-44762 PC 4-0 21579 347
Leme's Renata- PO 4-3 24453 365

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

S.N. Theodora Paul-BB-1693-LM PO 4-7 20761 344
Imbira Jotatô-44766 7/8 4-11 21888 353
Mar. Etrusca Omega-BB-l547 (2) PO 4-6 23919 111

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Eleita Müqüem-5260-LM
Baia das Americas-38015-LM
Imagem de Sant'Ana-5205-LM
Castro Aafje 24-BB-1527
Contendas Garça-44742
Contendas Faisca-44753
S.H. Julipa-4436
Contendas Guatomala-44747
Mar. Marlene T. Heinlana-37725
Revista-

Aurea Recreio-43757
S.A. Aurora
Leme's Martha-BB2/698
Sara-

Joana-3385
Leme's Rosa-BB-1490 (1)
Leme^s Pompeia-BB-1460 (1 )
Lourdinha S. Geraldo-41808
Holambra Ana XXV-BB2/1173
LoI 23
S.A. Formosa-42305
Sta. Cruz Fuzarca-46895
Leme's Primorosa-46258
Holambra Frieda VI-BB-1442
Leme's Perola-BB-1452 (1)
R.V. Catia Mienas-BB2/709

RAÇA JERSEY

CLASSE AA — Até 2 anos.

Suissa Gazela Records-6807-C-LM

CLASSE AJ — De 2 a 2 Va anos.

Regata Sta. HÍlda-5738-C

CLASSE AS — De 2 Va a 3 :anos.

Rapina de Sta. HÍlda-5732-C
Regencia de Sta. HÍlda-6522-C
Radiosa Sta. Hilda-5727-C

classe d — Adultas, de mais de 5 anos

Bela de S. Miguel 4265-C
Harmonia B. Sta. HÍlda-3297-C
S.A. Xamas Castelo-
Jaca Regina Xenofonte
Ita Zanalua S.- MÍguel-4262-C
Urarema Comary-4154-C
Jaca Venus Xenofonte
Waikiria Comary-4355-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS De 2 Vi a 3 anos.

Baroneza de St'Anna-3941

PC 5-10 24919 365 6.723 248,0 3,68 Plinio e F.V.X. da Silveira

PC 8-7 12604 340 6.105 208,6 3,41 Pedro Conde

PC 56 21414 365 5.908 209,5 3,54 Gabriel Dias Pereira

PO 5-1 24729 309 4.268 149,8 3,50 Adrianus Sleütjes
PC 5-8 16645 311 4.231 144,2 3,40 José Bastos Thompson
PC 6-4 17928 302 4.053 151,7 3,74 José Bastos Thompson
PO 9-6 22946 241 4.015 127,5 3,17 Nelson dos Reis Meirelles

7/8 5-7 21580 338 3.936 135,2 3,43 José Bastos Thompson
PC 7-4 12744 290 3.787 136,1 3,59 Luciano V. de Carvalho

NR 20718 365 3.442 128,5 3,73 Flavio C. Branco Gutierrez

PC 6-4 16611 319 3.194 120,0 3,75 Fernando José Santos

NR 23452 272 3.147 112,6 3,57 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

PO 8-6 23490 298 3.147 136,4 4,33 Jayme da Silveira Leme
NR 23622 267 2.975 101,7 3,41 José Frederico Marques
PC 5-0 17224 214 2.919 133,0 4,55 Doher Barbosa Nicoíau
PO 5-3 183?2 216 2.912 107,5 3,69 Jayme da Silveira Leme
PO 5-8 18754 189 2.900 111,0 3,82 Jayme da Silveira Leme
PC 7-9 20906 257 2.758 95,2 3,45 Roberto F. Cantusio

PO 8-1 13430 195 2.717 106,1 3,90 Adib Feres

PO 23666 297 2.678 129,6 4,83 Fernando José Santos

PC 6-5 14311 243 2.443 90,4 3,69 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

15/16
PC

5-8 18518 286 2.393 113,4 4,74 Fernando José Santos

5-6 18391 170 2.245 8^,5 3,89 Jayme da Silveira Leme

PO 5-5 23726 209 1.940 67,5 3,48 Rc^rto F. Cantusio
PO 6-0 22042 144 1.859 72,7 3,91 Jayme da Silveira Leme
PO 10-1 9363 132 1.721 61,8 3,59 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

CLASSE BS De 3 Va a 4 anos.

Francesa Sta. Madalena-3576-LM
Andeja St'Anna-3530

Duas ordenhas (2x)

PO 1-8 24541 365 2.151 114,2 5,30 Albino Maizon!

PO 2-1 24481 365

PO ' 2-6 24483 365

PO 2-6 24480 365

PO 2-7 24462 365

)S.

PO 7-9 24865 316

PO 10-7 9119 365

PO 5-5 17556 241

PO 14563 283

PO 7-10 24864 321

PO 8-2 12069 242

PO 13901 234

PO 6-7 13051 179

1.869

2.056
1.871
1.723

2.857
2.733
2.632
2.287
2.273
2.130
1.925
1.512

Duas ordenhas (2x)

90,7 4,85 João Laraya

107,8
100,8
82,9

144,0
122.0
135,3
122,7
109,7
116.1
102,5
80,2

5,24 João Laraya
5,38 João Laraya
4,80 João Laraya

5,04 Eduardo Jenner de Faria
4,49 João Laraya
5,14 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
5,36 José de M. Altenfelder Silva
4,82 Eduardo Jenner de Faria
5,45 José de M. Altenfelder Sliva
5,32 José de M. Altenfelder Silva
5,30 José de M. Altenfelder Silva

PO 2-11 23396 296 2.535 77,7 3,06 Joaquina C. de Camargo

PO

PO

3-9

3-9
21877

21087

365 3.704 170,1 4,59 Cia. Agrícola Sta. Madalena
244 1.482 55,5 3,74 Joaouina C. de Camargo
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NOME DO ANIMAL

O *

CLASSE Cl — De 4 a 4 V2 anos.

Reuter's Verna Kit-3714-LM PO

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

Broadview Bo's Trixie-3698-LM PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

AJiança-35012-LM
Arteira de São Bento-3390

RAÇA DINAMARQUESA

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

Mara-46810

RED-POLL 5/8 x GUZERÁ 3/8

CLASSE AS — De' 2 '/j a 3 anos.

Pinguela (H-195)

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vz anos.

Atenção (8339)

CLASSE BS — Do 3 Vz a 4 anos.

Rucula (4373)
Torrada (8340)
Perdigueira (6346)
Meada (G-159)
Produtora (G-179)
Ortigosa (3217)

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos.

Dieta (F-251)
Gulivete (9006)
Gordura (B-326)
Miruca (G-161)
Olivete (B-333)
Picada (E-246)
Oleira (4268)

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Pampa (B-285)

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Farmacia (6241)
Osmarina (5129)
Opera (6223)
Patativa (6247)
Morna (3183)
Odiada (B-279)
Rochada (3177)
Amélia (6149)
Austriaca (G-070)
Odaiisca II (B-217)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Hortelâ (8023)-l-M
Sara (8129)
Pompeia (4740)
Azeitona (0114)-LM
Roliça (4705 )-LM
Arisca (6072)
Atibaia (6004)
Salomé (8103)
Olga III (B-077)
Alegre (2152)
Baiana (9105)

12

PC

PO

PO

ii
o
c

Z

-8^
s ^

a J!

fre«tu(l«

5 J
p«OfRirrA«io

4-5 18725 365 4.393 198,6 4,52 Cio Açricola Sts. Madalena

4-6 21390 365 4.315 202,4 4,68 C.a. Agrícola Sla. A/adalena

10-4

5-2
21381

20671
356

303
4.026

3.618

4-5

Duas ordenhas (2x)

20167 308 3.291

Duas ordenhas (2x)

2-11 23261

3-1

3-10

3-6

3-8

.3-11

3-11
3-11

23437

9752

24349
23267

19132

23444
23442

303

289

326

332

294

279

183

189

4-5 24544 314
4-2 21Í273 365
4-2 24545 345
4-0 23439 295
4-2 22292 334
4-4 22310 256
4-5 22287 329

4-8 20765 182

5-4 19845 311
5-4 18870 325
5-6 16510 365
5-3 18880 365
5-3 20796 359
5-1 21759 335
5-4 21758 336
5-11 16173 265
5-11 16170 303
5-9 17791 204

8-3 13767 365
6-1 15959 294
9-1 11645 365

10-9 10109 365
— 11123 365
— 24347 365
— 24236 337
7-2 14852 365
7-11 13998 365
6-1 20795 365
7-1 15726 365

2.499

2.930

3.745

3.051
2.931
2.740

2.096
1.542

3.056
2.818
2.768
2.402
2.332

2.276
2.257

1.661

4.376
3.997
3.946
3.822
2.989

2.980
2.813
2.808
2.688

1.429

4.539

4.513

4.240
4.235
4.072
4.001
3.929
3.926
3.750
3.558

3.384

170,5 4,23 Francisco Amarantei Mendes
145,2 4,01 Cia. Agr ícola Si». Madalena

141,9 4,31 Hélio Moreira Salles

97,8 3,91 S.A. Frigorífico Angio

114,0 3,89 S.A. Frigorífico AngIo

152,8
112.8
109,5
107.9
79,8
63,7

130,0
114,9
111,2
95,6
97,9
88,8
97,1

4,07
3,69
3,73
3,93
3,80
4,13

4,25
4,07
4,01
3,97
4,19
3,89
4,30

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo
AngIo

S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio
S.A. Frigorífico Angio

67,2 4,04 S.A. Frigorífico Angio

170,1
159.0
168,9
145.1
121.3
123,5
113,,2
105,9
112.4
64,1

174.3
165,6
169,9
166,9
178,8
169.4
159.5
163,2
146,0
143.0
147.1

3,88
3,97
4,28
3,79
4,05
4,14
4,02
3,77
4,17
4/48

3,83
3,66
3,79
3,94
4,39
4,23
4,05
4,15
3,89
4,02
4,34

S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico
S.A. Frigorífico

S.A.

S.A.

S.A.
S.A.

S.A.

S.A.
S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico
Frigorífico

Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio

Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
Angio
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KOME DO ANIMAL

Obra (F-081)
Ovelha (8-132)
Ostraiia (8-007)
Oliva (8-048)
Ovelinha (8-184)
Rosinha (8101)
Espada (A-424)
Organista (2127)
Dorinha (F-002)
Guairinha (2135)
Orquidea II (8-068)
Oliveira (3237)
Ondalia (8-090)
Saborosa (8-226)
Sampaulina
8igala (4520)
Orquiria (8-154)
Oxigenía (2146)

RAÇA GIR

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Guaiuvira América

CLASSE BS — De 3 Va a 4 anos.

Achada-183

CLASSE CJ — De 4 a 4 Va anos.

Beladona-F/3780

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Cascata-B/4651
Barcelona-236

CLASSE E — De 6 anos e maís^

8elinda-189-LM
Blboca-2/29;LM
Cachucha
Alfa-C/142
Elfa
Olaria
Estola
Soraya Sta. Rosa-D/610
Cancela
Alvorada-llO
Eutebe K. Sta. Olavia-1003
Palestra-B-8963
Bela-C/4786
Sapucaia
America-

Janda

RAÇA GUZERA

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Porcelana J.A.-A/3228-LM

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Gaiiieia J.A.-B756-LM

SINDI

CLASSE E De 6 anos e mais.

Formosa-302

ZEBÚ MÔCHO

CLASSE BS — De 3 V2 a 4 anos.

Sincera Sta. Cecilia-1700

CIASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

Brigite Sta. Ceciiia-1636
REVISTA DOS CRIADORES
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Predu{io
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proprietário

7-3 14856 340 3.375 135,4 4,01 S.A. Frigorífico Angio
6-9 15737 285 3.324 122,9 3,69 SA. Frigorífico Anglo
8-3 13860 365 3.310 134,4 4,05 S.A. Frigorífico Anglo
7-10 13991 281 3.197 112,7 3,52 SA. Frigorífico Anglo
6-3 18674 359 3.134 123,3 3,93 SA. Fri^rífico Anglo
7.3 14123 365 2.912 127,9 4,39 S.A. Frigorífico Anglo
9-8 13847 211 2.855 112,6 3,94 SA. Frigorífico Anglo
6-3 16514 360 3.779 111,2 4,00 SJ^. Frigorífico Anglo
8-4 13154 340 2.771 122,3 4,41 S.A. Frigorífico Anglo
6-2 15948 365 2.720 113,8 4,18 S.A. Frigorífico Anglo
8-0 14851 365 2.714 107,3 3,95 S.A. Frigorífico Anglo

23274 235 2.355 96,4 4,09 S-A. Frigorífico Anglo
7-0 15735 299 2.346 99,9 4,25 S.A. Frigorífico Anglo

19380 314 2.346 96,2 4,10 S.A. Frigorífico Anglo
19122 365 2.345 132,1 5,63 S.A. Frigorífico Angio

i 1-9 10090 281 2.326 99,1 4/26 SJ^. Frigorífico Anglo
7-1 18684 346 2.232 104,4 4,67 S.A. Frigorífico Anglo
6-1 19144 324 2.030 88,5 4,36 S.A. Fri^rífico Anglo

Trôs ordenhas (3x)

NR — 24365 365 2.842

Duas ordenhas (2x)

NR 3-8 23768 247 1.119

153,2 5,39 José Mario S. Matheus

47,5 4,24 JoSo Leite Sampaio F. Jr.

RE 4-0 23861 191 2.124 102,8 4,83 Santana Agro Pastoril S/A

RE 5-6 19472 279 2.494
NR 5-10 16477 293 2.203

NR 6-7 16479 365

NR 6-4 20639 365

NR 21145 360

RE 6-10 17327 268

NR 23534 286

NR 24717 329

NR 24720 365

RE 20836 320

NR 21148 364

NR 16458 266

NR 6-2 19862 223

RE 18544 259

RE 23860 193

NR _ 23624 225

NR 23467 198

NR — 21054 253

4.237
3.562
3.049
3.042
2.744
2.599
3.414
2.371
2.359
2.274
2.012
1.601
1.462
1.384
1.282
1.217

Duas ordenhas (2x)

RE 5-2 24679 365 3.258

RE 7-7 24678 365 3.180

Duas ordenhas (2x)

RE 8-2 12581 248 2.854
Duas ordenhas (2x)

RE 3-n 23633 160 1.149

PF 4-5 24331 35? 2.523
Fevereiro de 1970

tl0,6 4,43 Francisco F. Barretto
121,4 5,51 José Fernandes de Carvalho

229,7 5,42 José Fernandes de Carvalho
178,9 5,02 Francisco F. Barretto
162,9 5,34 Francisco F. Barretto
149.1 4,90 José Fernandes de Carvalho
134,9 4,91 Francisco F. Barretto
127,4 4,89 Francisco F. Barretto
130.2 5,39 Francisco F. Barretto
113,1 4,76 Francisco Menta
120,7 5,11 Francisco F. Barretto
98.4 4,33 joSo L. Sampaio Ferraz Jr.
87,9 4,36 José Carlos Lyra Fleury
68,8 4,29 Roberto Antonio Jacintho
62,6 4,27 Gabriel Donato de Andrade
74,3 5,36 Carlos Moraes Barros
68.5 5,34 Santana Agro Pastoril S/A
57,8 4,75 Roberto Antonio Jacintho

191,0 5,86 Allyrlo JordSo de Abreu

219,9 6,91 Allyrlo Jordão de Abreu

144,5 5,06 João Carlos P. de Freitas

60,1 5,22 Rodolpho Ortenblad e Outros

117^4 4,65 Rodolpho Ortenblad e Outros
13



CLASSE D — De 5 a 6 anos.

Urania Sta. Cecilía-1315
Loírinha Sta. Cecilia-1388

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Crioula Sta. Cecilia-1454

LE

LM

(1)
(2)

RE

RE

5-5

5-1

19611 288 2.408 125,4 5,20 r Or!cf:b!od e Outros
23866 289 1.694 83,5 4,93 Orjrnbífsd e Outros

RE 7-1 20690 286 2.404 108,6 4.51 Or!f.nb!f)d Outros

LIVRO DE ESCÓL
LIVRO DE MÉRITO
VENDIDA

MORREU

Progressos oo campo da nutrição animai
III - OS MINERAIS

lôDO

O corpo de um animal adulto contém menos de
0,00004 por cento de lôdo, porém, se essa reduzidíssima
quantidade não for mantida, sérios distúrbios poderão
ocorrer. Mais da metade do iôdo no organismo locali
za-se nas tireóides, glândulas que produzem um hor
mônio — a tiroxina — que contém 65% de iôdo. Quan
do o animal nãq recebe quantidades suficientes de iôdo,
as glândulas tireóides aumentam de volume e essa hi
pertrofia, resultante de carência dèsse mineral, é o
que se denomina bócio ou "papo". O bócio ou papo
decorrente da carência de iôdo costuma surgir apenas
nos animais recém-nascidos, cujas mães não recebe
ram suficientes quantidades do mineral. Essa afecção
é fácil de se verificar em bezerros e em cordeiros. Nos
suínos a carência de iôdo provoca o nascimento de lei
tões desprovidos de pelos. Os potros apresentam sinto
mas de fraqueza e dificuldades para se amamentarem.

O bócio dos recém-nascidos pode ser totalmente
evitado, dando-se às gestantes sais de iôdo.

Embora a carência do iôdo seja uma ocorrência li
gada a determinadas áreas, há evidência de que o for
necimento dêsse mineral aos animais, em quantidades
apropriadas, lhes confere sensíveis benefícios. Ademais,
a recuperação de animais nascidos com bócio é muito
difícil e de resultados incertos. A presença do iôdo,
pois, se torna necessária como medida preventiva con
tra o bócio.

COBRE E FERRO

O oxigênio é transportado no sangue pela hemo
globina, um composto que contém ferro. Apesar de
presente no organismo em quantidades reduzidíssimas
(0,004 por cento), o ferro exerce funções vitais. Mais
da metade do ferro do organismo está presente na he
moglobina, porém uma parte é armazenada no fígado
e, secundàriamente, no baço e nos rins. O Ferro tam
bém se encontra em outros tecidos do organismo, bem
como em determinadas enzimas.

Os glóbulos vermelhos do sangue são produzidos nas
medulas dos ossos e após um período de vida que varia
de 6 a 12 semanas são destruídos. Nesse processo nor
mal de destruição, o ferro pode ser novamente utilizado
para a formação de novos glóbulos vermelhos. Em
certas enfermidades, porém, a aceleração dessa des
truição ou a formação de produtos tóxicos poderão im
pedir o reaproveitamento do ferro das células destruí
das. Quando o número de glóbulos vermelhos que se
formam não atinge o número de glóbulos vermelhos
destruídos ou quando o número de glóbulos vermelhos
não aumenta de acôrdo com o desenvolvimento do or
ganismo, surge o que se denomina anemia. A anemia
tanto pode caracterizar uma redução no número de gló
bulos vermelhos do sangue, como alterações também
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em seu tamanho, volumr? ou icor de hemoglobina. A
deficiência do ferro na alimentação dos animais, poís,
determina a falta de um componente essencial para a
formação da hemoglobina. Essa deficiência pode ocor
rer em qualquer época da vida. Entretanto a anemia

6 fácil de se constatar e.m animais lactantes, porque o
leite em geral é pobre em ferro. Os animais recém-
nascidos trazem, armazenada em seu organismo, tima
certa quantidade de ferro para atender às necessidades
désse período de amamentação.

Entretanto, nem sempre essas quantidades são su
ficientes, especialmente para certas espécies Se êsses
animais permanecerem por períodos mais prolongados
recebendo exclusivamente leite, poderão apresentar os
sintomas de carência de ferro (anemia). Êsse fato ocor
ri. multo freqüentemente, entre leitões criados em po
cilgas pavimentadas, sem qualquer acesso à terra, a
anemia dos leitões pode assumir graves aspectos, pois
impede o normal desenvolvimento dêsses animais, atra
sa o crescimento e produz altas porcentagens de refugos*

Uma clara inter-relação entre ferro e cobre foi evi
denciada em pintos. O aumento dos níveis de ferro o
de cobre, através dos alimentos, determina maiores m-
vels de hemoglobina. O cobre, pois, também, interie
na formação dos glóbulos vermelhos e sua falta poue
ocasionar consequentemente, anemia.

Quando há carência de cobre, o ferro disf^nlvel M
oiganismo acumula-se principalmente no fígado, pwem
a formação de glóbulos vermelhos é sacrificada. Coin
a administração de cobre, a síntese de hemoglobina
recomeçada.

Inúmeras áreas da terra, antes impróprias
exploração econômica de animais domésticos, espew -
mente bovinos e ovinos, puderam ser recuperadas n
de que se descobriu que a enfermidade que atacava o
animais e quq impedia seu desenvolvimento normal
conseqüência da deficiência de cobre- Em algumas -
glões essa carência também estava associada com
carência de oobalto ou de fósforo.

A carência de cobre foi assim responsabilizada pe
la incidência da enfermidade conhecida pelo nome ae
"salt sick" na Flórida, por "falling desease na Aus
trália e por "colête" e "peste de secar" em certas re
giões do Brasil. Nos ovinos o mal é denominado de
ataxia enzoótica ou "sway back". Mas vários outros
ncmes existem para designar os sintomas e carência
de cobre.

Os sintomas de carência de cobre podem variar de
uma região para outra. Mas de um modo geral, nos
bovinos, a carência de cobre pode determinar: desco-
Icração noq pelos, que perdem seu brilho e sua Intensa
tonalidade, especialmente na região das espáduas: ema-
grecimento acentuado, com considerável redução do
volume abdominal; perturbação nos movimentos do
trem posterior (o animal bamboleia o quarto posterior

(Conclui na pag. 107 )
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A A.P.C-B. informa:

que vai peli Contrôie Leiteiro

O relatório n ®301 de Dezembro de
1969 vem com um total de 531 lac-
tações encerradas, das quais 106 em
305 dias e 425 em 365 dias. Nêsse
relatório não aparece, nenhuma Re-
produtora Emérita como nos ante
riores, embora algrumas vacas mos
trem possibilidades de alcançar ésse
título em próxima parlçfio.

Vejamos o que mais aparece em
cada raça separadamente.
Holandêsa preta e branca: Divisão I

305 dias com nova parição até
427 dias — Cinco vacas se destacam
a saber:

AS "JANGADAS" DE FERNANDO
DE ALENCAR PINTO SE DESTA

CAM ENTRE AS NOVILHAS

Classe de novilhas, sênior — JAN
GADA GRACIOSA LEADER. uma
PO do rebanho do Dr. Fernando
Alencar Pinto, filha de 'Prince X
Gypsie Leader e de Bertha 4 (LE
aos 11-2), com 4.238 com 3,75%) al
cança eu primeiro LE aos 2-7 quan
do registrou em 325 dias 4.728 kg de
leite com 195,9 kg de gordura ou
4,14% e com nova parição em 380
dias.

Na Classe de tres anos júnior
se destaca CASTROLANDA RAUL
GELSKE 12, uma PO nascida em
21-4-65, filha de Vllleneuve 58 e de
Cast. Raul Gelske 9 (2x LM — 2-2,
347, 2x, 4.804 com 3,49%) de criação
e propriedade da Soe. Cooperativa
Castrolanda Lida., Castro, Paraná.
C.R. Gelske 12 está em sua segunda
lactação e segundo LE, quando deu
nova cria com 407 dias, após Iniciar
lactação em LM aos 3-5, com 319
dias, 2x, 5.911 kg de leite e 213,9 kg
de gordura ou 3,61%. Aos 2-6 regis
trou em 308 dias, 4.476 kg com 3,42%.

Ainda na mesma classe temos
JANGADA FANI A. PRINCE, outra
PO de propriedade do Dr. Fernando
Alencar Pinto, Plndamonhangaba,
SP., nascida em 19-12-65, filha de
Mc Intlre Pathflnder Prince e de
Martena's Duke Front Row 3 (3x
LM e um LE, 3-5, 313 6.005 com
3,88%). Nesta sua primeira lacta
ção, completada em 305 dias, com
nova parição em 355 dias, J. Fanl
Iniciando aos 3-0 alcançou 5.190 kg
de leite com 194,3 kg de gordura ou
3,74% o que lhe valeu um primeiro
LM e LE.

FIDELIS ALVES NETTO

Médlco-veterinárlo

A CASTROLANDA TEM DUAS NA
PONTA ENTRE AS ADULTAS

Na classe de adultas temos duas
vacas da Castrolanda em destaque:
CASTROLANDA ALTJO JACOBA 70,
nascida em 12-4-62. filha de Vrljke's
Vervvachtlng e C.A. Jacoba 63 (fi
lha de Importados, 2-11, 275, 2.331
com 4.l3rf) produzindo aos 6-5 em
35£ dias. 2x. 6.943 kg de leite com
257,3 kg de gordura ou 3,70, com no
va parição em 405 dias, dando lugrar
a inscrição em LM e um segundo LE,
já que o primeiro foi alcançado na
lactaçção anterior aos 5-4, 303, 2x,
5.029 com 3,53%.

HOLANDIA BARCA URA 3, tam
bém da Soe. Cooperativa Castrolan
da Ltda., Castro, Paraná, uma 15/16,
nascida em 17-6-59, com nova pari
ção com intervalo de 422 dias apa
rece nesta classe em posição de
destaque depois de registrar aos 365
dias em' 2x, aos 9-2, 6.973 kg de leite
com 266.8 kg de gordura ou 3,82%.
H.B. Hura 3 está com 5 lactações
controladas, com 3 LM e 2 LE. Esta
foi sua melhor lactação.

Na Divisão de 365 dias, II Divisão
temos um bom contingente de lacta
ções destacadas como seja:

MUITOS OUTROS ESPLÊNDIDOS
RESULTADOS

Na classe de dois anos Júnior, com
Idade Inferior — uma e onze meses,
em três ordenhas, bem destacada:
LENITA uma PCOD de criação e
propriedade do Sr. Mario Zappl, S-
Roque, SP, registrando 7.163 kg de
leite com 228,1 kg de gordura ou
3,18%. Trata-se de um autentico re
corde da classe XJ (atual pertence a
Gallcla Madcap CAB, 6.575 e a Ma-
nacá M.C AB com 223,8) porém não
homologável em razão de se tratar
de fêmea de origem desconhecida.

Nesta mesma classe mas na cate
goria de duas ordenhas aparece
CASTROLANDA RAUL PAULINA 10,
uma PO da Soe* Cooperativa Castro
landa Ltda., Castro, Paraná, nasci
da em 10-9-66, e filha de Nelson
Slkkema (Medalha de Prata de Pro
dução) e de Cast. Raul Paullna 5 —
RE (3-3 313 2x, 5.675 kg leite com
3,80) que aos 2-2 em 2x, e em 361
dias produziu 5.173 kg de leite com
189,8 kg ou 3,66% conquistando seu

primeiro LM. Sua mãe em Idade
equivalente (2-1) produziu 4.366 com
3,72%, com sua primeira lactação
em LE.

Neste grupo de lactações desta
classe, em 2x, há também uma ou
tra boa lactação, destacada de Ara-
potl de Jonge M. Paula, aos 2-5, 349
dias com 4.678 kg de leite e 190,2 kg
de gordura ou 4,06%, e de vaca per
tencente a Cooperativa de Arapotl,
Paraná.

Na Classe de 2 anos sênior, apare-
re com grande destaque AP.F. EDI
ÇÃO FON HOPE KAREN. uma PO
da Administradora Campo Grande
Ltda., de Belo Horizonte, MG, esta
belecendo o novo recorde da raça na
classe, aos 2-9, em 356 dias, com
7.381 kg de leite e 244,3 kg de gordu
ra ou 3,31%. O anterior recorde de
produção de leite era de 7.321 kg e
pertencia a Sta. Angela Skyrocket
Verbena, de propriedade do Doher
Barbosa Nlcolau, e estabelecido em
1968. Permanece o anterior recorde
de gordura desta vaca, como o má
ximo da raça, na classe. AFF Edição
F-H. Karen, é nascida em 26-1-66 e
fUha de Lakefleld Fond Hope e de
Man-O-War BJF. Crescent Karen,
Importada dos EE.UU. e atualmente
em contrôie pela primeira vez, aos
7-9 quando já produziu 36,5 — 29,5
— 32,3 e 21,0 mostrando pois que
não é sòmente por causa de Lake
fleld Found Hope que Edição Karen
é a nova recordista.

Na classe de três anos júnior apa
rece uma outra vaca do mesmo re
banho que a Karen, é a A.F.F. DE-
COTADA BUURT PIETJE, também
PO, nascida em 27-5-65, filha de Se-
nator V.D. Buurt e de Pletje 123,
tendo produzido em 297 dias, em 2x,
5.931 kg de leite com 195,9 kg de gor
dura ou 3,30%. Nesta lactação De-
cotada quase conseguiu alcançar a
I Divisão dando nova cria, por^
aos 437 dias. Êste resultado ainda
gozará da tolerância para concessão
do título de LE que é atualmente de
488 dias, porém está cancelado para
as lactações Iniciadas depois de
Abril de 1969. AFF Decotada Buurt
Pletje é de criação e propriedade
da Administradora Campo Grande
Ltda., Belo Horizonte, MG.

Nesta mesma classe aparece uma
outra lactação também destacada o
alcançada por Primavera Medea I.A.

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970 75



Regai por sua produção de gordurã
199,5 kg em 5,590 kg de leite ou
3,56%. P. Medea LA. Begal é de cria
ção e propriedade do Dr. Léiio de
Toledo Plza e Almeida, Jarinú, SJP.

Na classe de três anos — sênior,
aparecem entre outras, três lacta-
ções boas, registradas por GAZETA,
uma PC do Dr. Carlos Antenor Con-
soni, com 5.773 kg de leite e 214,1
de gordura ou 3,70; DOÇURA DO
PAU D'ALHO, também PC, de Ja-
cob Rosier Dutilh com 5.715 kg de
leite e 202,1 kg de gordura ou 3,53%
também aos 3-8 como a anterior e
finalmente uma destacada produção
de gordura de Arapoti H. Akke 26,
uma PO, da Coop. Ag. Pec. de Ara
poti Ltda., aos 3-9, em 348 dias com
243,8 kg em 5.440 ou 4,48%.

Na classe de quatro anos Júnior,
aparecem algumas lactações destaca
das, tôdas com registros de mais de
6.000 kg de leite e mais de 200 kg
de gordura sendo 6 produções de
gordura em 2x, e uma em 3x, e 5
produções de leite em 2x e uma em
3x. As três melhores produções em
2x, foram alcançadas por: JANGA
DA ESPERTA DUKE MARK, uma
PO, nascida em 8-7-64 de proprie
dade do Dr. Fernando Alencar Pin
to, Pindamonhangaba, SP., filha de
H.F. Duke Mark e de EJE.P.A. Honra
I.383 (2x LE e 3x LM — 6-11, 365,
5.828 com 4,27%) que produziu aos
4-5, em 365 dias, 6.252 kg de lette
com 239,9 kg de gordura ou 3,83%,
conquistando seu terceiro LM con
secutivo depois de Já contar com 2
LE e estando pois na eminência de
alcançar o título de RE desde que
dê nova cria no prazo exigrido. PA-
RAISO LIGEIRA FIDALGO, PO,
nascida em 26-9-64, de criação e pro
priedade da S.A. Fazenda Paraíso
Agro-Pecuária, é outra produtora
destacada da classe CJ, registrando
aos 4-3 em 365 dias, 2x, 6.237 kg, de
leite com 226,4 kg de gordura ou
3,63%, em sua segunda lactaçao
controlada e alcançando seu segun
do LM (aos 2.« registrou 6.194 com
3,50%). P. Limeira é fUha de S. Fi
dalgo R.P. Burke (M^alha de Pra-
ta de Produção) e de Madeap Mara^
thon 3 of Martona

7-7 6.536 com 3,42%, 34.516 kg
com 1.211,3 ou 3,50 na^tegori^
Longevidade.) PARAÍSO LONGA-
RINA PABST 525, PO nascida em
16-9-64 é outra produtora destaca
da, da Faz. Paraíso e que aparece na
classe CJ em 2x, com sua produção
de 6.214 kg de leite e 230.9 kg de
gordura ou 3,71%. P. Londrina
Pabst é fUha de Pabst Duke B«rke
(MPP) e de SJW. Deltje Martedekol,
e está em sua segunda lactaçao con-
trolada»

Ainda na classe CJ, mas em cate
goria de 3x, aparece destacada a
??odução de ARLETE GALICU VIII,
uma PO de criação e proprieda^ do
Br. Manoel Alves de Castro, P.^ 7^^"
tro MG., que em iactação iniciada
aos 4-0, em 345 dias marcou 6.526
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kg de leite e 228,0 kg de gorduru ou
3,49%. £ sua primeira iactação con
trolada, sendo filha de A. Frisloiick
e de Galicia Jan (4-6, 3G5, 3x, 8.658
c/ 3,56% e aos 8-3, 365, 3x, 9.651
c/ 3,17%).

Na mesma classe, porém entre as
^seniors" podem ser destacada ou
tras duas lactações sendo uma 2x e
outra em 3x, a saber: Em três or-
denhas — ARLETE HANNA II, uma
PO de propriedade do Sr. Junqueira
Dias, Carmo de Minas, MG, nascida
em 19-7-64, filha de Aríete Frisioück
e de Aríete Soraya (4-7, 365, 3x,
7.689 com 3,43%) e que produziu em
sua segunda iactação controlada, aos
4-6, em 365 dias 7.530 kg de leite com
265,7 kg de gordura ou 3,52%. Em
duas ordenhas há a destacar a pro
dução de APLICADA, uma PCOD de
propriedade do Dr. Joaquim Peixo
to Rocha, nascida em 10-4-64, e que
produziu aos 4-9, em 326 dias 6.602
kg de leite com 231,8 kg de gordura.
Nesta classe, em 2x, ainda apare
cem entre outras duas lactações des
tacadas, de Marciana S. Gabriel, PC
do Dr. Milton Pannain com 5 947 kg
de leite aos 4-8 e Jangada Explen-
dora Cam., PO aos 4-7 com 5.296 e
205,3 ou 3,87%, de propriedade do
Dr. Fernando Alencar Pinto, SP.

Na classe de adultas (D) aparecem
vários destaques a fazer, pois, em 2x
são reunidas nada menos que 11 lac
tações acima de 6.000 kg, sendo uma
de 8.672 kg e duas acima de 6.000
kg em três, uma com quasi 8.000 kg
também e 20 outras com mais de 200
kg, sendo uma com quasi 300 e 4
acima de 250 kg de gordura. Veja
mos as mais destacadas em duas or
denhas: JANGADA DIVINA, criação
e propriedade do Dr. Fernando Alen
car Pinto, Pindamonhangaba, SP.,
uma PO, nascida em 8-5-63, filha de
Carnation E. Major Madeap (MPP)
e de Beldade E.E.P.A. 974 e que pro
duziu agora em sua quarta iactação

3x, em 365 dias
8.672 kg de leite com 281,8 kg de
gordura ou 3,24%. Esta vaca teve
uma boa Iactação aos 2-5 quando
marcou 4.844 kg e 3,47% mas não
alcançou os mínimos para LM aos
3-7 e 4-6, surpreendendo agora com
esta excelente produção. A segunda
produção em destaque nesta classe
pertence a JANGADA DENGOSA.
uma outra PO do rebanho do Dr.

oÍT Pinto, nascida em21-4-63 e filha de Smo^ Hiil Whir-
E.E.P.A. Honra 1.383

(611.365, 2x, 5.829 com 4,27) e que
registrou aos 5-8 em 348 dias, 2x,
6.828 kg de leite com 253,2 kg de gor
dura ou 3,71%, Esta vaca já obteve
um LE aos 3-5, não alcançando os
mínimos para LM aos 4-7 e voltan
do a produzir bem agora aos 5-8.
Não fora a baixa produção aos 4-7 e
seria agora uma nova RE no rebanho
da Faz. Sta. Cecília. A terceira vaca
em destaque nesta classe, em 2x, se
ria CASTROLANDA BUR WILHE-
MINA 41, uma PO, de criação e pro-

pricdadf da Sor. Cooperativa Cas-
truianda Ltda , Castro. Paraná, por
sua produção aos 6-1, cm 356 dias.
quaniio registrou 6.744 kg de leite
com 253.7 kg ou 3.76^7 cm sua quar
ta Iactação, dcpol.s dc conseguir 2 LM
e 2 LE con.sccutivos c estando ago
ra na eminência dc alcançar o titu
lo dc HE se der nova cria em tempo.
Cast. Bur Wilhcimina 41 é uma fi
lha de Vrijkcs Vcrwachtlng e de
Wilhelmina 35 (12-11, 2x. 336 dias,
4.428 com 3,58^^ ). Em três orde-
nha.s diárias aparece também com
destaque NHANDÚ DENGOSA, uma
PO, dc propriedade de Junqueira
Dia.s Carmo dc Minas, MG, nascida
em 5-7-63, filha dc S M. Ditador
Buttcr Boy Champlon c de Nhandu
Andiára e que acaba de registrar em
terceira iactação iniciada aos 5-5,
em 353 dla.s, 7.974 kg de leite com
275,0 kg de gordura ou 3,44%.

RAÇA IIOLANDÊSA
VERMELHA E BRANCA

raça o relatório 301 apre
senta nada menos que onze produ
ções acima dos registros máximos,
porém apenas sete se constituirão
em novos recordes. Já que Quatro re-
«ultados destacados foram
dos por vaca de origem
da do ponto de vista de Regmro
oficial (PCOD) e tais **5®
são homologáveis senão classe de
adultas. Afora estas Produções ou
tras se destacam como se pode ob-
servar a se^ruir:

JOSÉ SYLVIO MAGALHAES NA
PONTA DAS VERMELHAS

Divisão de 305 dias, com nova pa-
rlção em até 427 dias.
. .Classe de dois anos — "í""*®'
Dois novos recordes sao assinalados
nesta classe até então vaga, na caXC'
goria de 3x e o foram por duas
cas de criação e propriedade do Dr.
J. Sylvio Magalhães, aliás possuidor
de rebanho bem destacado na raça,
onde se contam 35 com títulos de
LM e 19 em LE e com vários recor
des máximos. ENEIDA IVí^G S,
PCOC, de 2-4, em 290 f*»®'
gistrou a produção máxima p®
— 4.006 kg de leite novo f®®®'®® 7~
e 165,9 kg de gordura ou 4,14 e BA
LIZA DA PLANÍCIE, também de pro
priedade do Dr. J.S-
tra PCOC, com 2-5, que em 305 dias,
3x, registrou a produção de 177,•« *8
de gordura em 3.901 kg de leite
mando assim a maior marca na
classe até o momento.

Classe de três anos sênior — apre
senta no relatório uma produção des
tacada, acima do recorde da raça,
mas que não poderá ser homologada
como tal por ser registrado por vaca
com registro de PCOD — Trata-se
de ORQUÍDEA MAG'S, de 3-6, que
em 305 dias, em 3x, registrou 5.845
kg de leite com 213,6 kg de gordura
ou 3,65% com nova cria em 370 dias.
Esta vaca também é de criação e
propriedade do Dr. José Sylvio Ma-

REVISTA DOS CRIADORES - Fevereiro de 1970



galhãcs, Sta. Cru/, Cllí, mais uma
vez pagando por problemas decor
rentes de nossa fase de dcsenvolvl-
mento, quando ainda temos vacas
PCOD!

Divisão de 365 dias-

Classe de dois anos. "sênior" —
Aqui aparece uma nova recordista
de produção de gordura — EDITH
MAG'S, uma GCl. nascida em 24-4-
-C6, de criação e propriedade do Dr.
José Sylvio Magalhães, Sta. Cruz,
GB, filha de Terphuster Gljsbert e
de Tesoura Guanabara., por sua pro
dução aos 2-8 quando registrou em
347 dias 173,8 kg de gordura em
4.593 kg de leite, ou 3,78Cr superan
do o recorde anterior, na classe
(171.3) pertencente a vaca do mes
mo plantei, Chama Mag's.

GABRIEL DIAS PEREIRA
COM DOIS DESTAQUES

Na categoria de duas ordenhas,
se destaca a vaca TARDIÇAO DE
SANT'ANA, uma GCl de criação e
propriedade do Sr. Gabriel Dias 'Pe
reira, Olymplo Noronha, MG., nas
cida em 5-12-65, filha de Maram-
bala Gerente Telano e de Califa e
que acaba de registrar em 357 dias
5.753 kg de leite com 214,1 kg de
gordura ou 3,72%. Nesta classe tam
bém aparece uma outra produção
destacada, de Jandira Jotatê, do Sr.
J.B. Thompson, ItirapIna, SP., com
seus 5.056 kg com 177,2 ou 3,50%.

Na Classe de três anos — Júnior,
em regime de duas ordenhas sur
gem dois novos recordes de de Itelte
e de gordura, alcançados por TER
PHUSTER ANNA 11, uma PO, im
portada, de propriedade do Sr. Ga
briel Dias Pereira, O. Noronha, MG,
agora em sua segunda lactação
quando registrou em 365 dias, aos
3-2, 6.360 kg de leite com 240,9 kg
de gordura ou 3,78% superando as
marcas anteriores estabelecidas em
1958 por Castro Aafge 3 (5 439) e
por Princeza Gerente R. da Maram-
baia, em 1968 (212,6 kg). Terphuster
Anna 11 é filha de A. Terphuster
Gljsbert e Anna 6. Esta vaca aos 2-1
em 321 dias estabeleceu seu primei
ro LM e LE marcando 4.721 kg com
3,67%.

Na classe de três anos "sênior" te
mos dois destaques a fazer, sendo
um por DAGMAR MAG'S, uma PCOD
de criação e propriedade do Dr.
J. Sylvio Magalhães, estabelecendo
produções acima dos recordes da ra
ça, porém impossibilitada de regis
tro como produção máxima dada
sua condição de registro. Dagmar
Mag's registrou aos 3-6, em 3x, em
357 dias, 6.220 kg de leite com 233,3
kg de gordura ou 3,75%, marcas su
periores ao atual recorde (4.471 e
173,5). Em duas ordenlms, nesta
classe se destaca a produção de S.N.
NOLDIEN PAUL, uma PO, nascida
em 8-3-65, filha de Miena's Paul e
de Castro Noldien I, de criação e
propriedade de Doher Barbosa Nico-
lau, Arapoti, Paraná, registrando aos

3-9 em 2x, em 314 dias. 5.933 kg de
leite com 202,5 kg de gordura ou
3,41%. Ê êste o segundo LM alcan
çado por esta vaca. sendo o primei
ro aos 2-8.

OUTRAS BOAS PRODUÇÕES

Na classe de quatro anos "sênior"
em categoria de três ordenhas esta
classe apresenta um novo recorde
de produção de leite e de gordura
agora preenchido por S. MANOEL
paraíso cascata, uma PCOC de
criação e propriedade do Sr. A. Car
los Rachou Vaz de Almeida. S. Ma
noel, SP. ao registrar aos 4-6 em
365 dias, 5.150 kg de leite com 196.3
kg de gordura ou 3,81%. SM. Pa
raíso Cascata é filha de Marambaia
Minucto Alex Inspetor e de Injetora
de S. Geraldo. Nesta classe em re
gime de duas ordenhas se destaca
S.N. THEODORA paul, uma PO de
criação e propriedade de Doher B.
Nicolau, Arapoti, Paraná, com sua
produção aos 4-7, em 2x, 344 dias,
com 5.587 kg de leite e 215,5 kg de
gordura ou 3,85%. S.N. Teodora Paul
é filha de Miena's Paul e de Holam-
bra Theodora XXI (6-2, 289, 7.099
com 3,33%) RE.

Na classe de adultas se destaca
ELEITA MUQUEM, uma PCOC de
propriedade dos Srs. Plínio e Fábio
Vidigal X. Silveira. Amparo, SP, nas
cida em 20-2-63, filha de K. Maurits
4 e de M. Juriti, ao registrar aos
5-lC, em 2x. em 365 dias, 6.723 kg de
leite com 248.0 kg de gordura ou
3,68%.

Nesta mesma classe aparecem ain
da boas produções de Bahia «as
Américas, do Dr. Pedro
gança Paulista. SP., com 6.105 kg de
leite e 208,6 kg de gordura ou 3,41%
aos 8-7, em 340 dias, e Imagem de
Sant Ana, do Sr. Gabriel Dias Perei
ra. com 5.908 kg e 209,5 de gordura
ou 3.54%.

RAÇA SCHWYZ

Das lactações encerradas por va
cas desta raça podem ser citadas
três produções regulares, registra
das por Reuter's Verna Kit, Pp, 4-5,
2x, 365 dias com 4 393 kg de leite e
198,6 kg de gordura ou 4,52%, por
Broadview Bo*s Trixie, PO, 4-6, 2x,
365 dias com 4.315 kg de leite e
202,4 kg de gordura ou 4,68%, am
bas da Cia. Agrícola Sta. Madalena,
Jacarèzinho, Paraná, e por Alianj^,
PC, aos 10-4, 2x, 356 dias com 4.026
kg de leite e 170,5 kg de gordura ou
4,23%.

raça gir

As lactações encerradas com o re
latório de Dezembro de 1969 nesta
raça não foram destacadas como nos
demais meses. Apesar disso, apare
cem resultados como o de Belmda,
uma NR do Dr. José Fernandes de
Carvalho, Jacareí, SP, com 4.237 kg
de leite e 229,7 kg de gordura ou
5,42% em lactação iniciada aos 6-7,
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cm 365 dias e 2x: como de Blboca,
outra N.R.. com lactação iniciada aos
6-4, em 2x, em 365 dias. com 3.562
kg de leite e 178,9 kg de gordura ou
5.02%, e pertencente ao Sr. Francis
co Barreto. Mocóca, SP.

RAÇA GUZERA

.4s duas lactações encerradas na
Divisão de 365 dias mostram produ
ções acima de 3 mil quilos, e produ
ção de gordura que supera os míni
mos para o LM. Ambas foram por
vacas de criação de propriedade do
Sr. Aliyrio Jordão de Abreu, Boa
Sorte, RJ., a saber: Porcelana J.A.,
RE. aos 5-2. em 365 dias, com 3.258
kg de leite e 191,0 kg de gordura ou
5,86% e Galileia J.A., aos 7-7, em
365 dias com 3.180 kg de leite e 219.9
kg de gordura ou 6,91%.

(ü MtrÈiicia

laino- naa

M

Realizar-se-á na Universidade da
Flórida, Gainesville, Flórida, E.U.A.,
no período de 11 a 15 de maio pró
ximo, a 4.® Conferência acima men
cionada, bem como um pequeno cur
so de gado de corte, durante os dias
7, 8 e 9 do mesmo mês. Nesse curso
para os criadores da América Lati
na serão ministradas aulas sôbre aU-
mentação, nutrição e prodi^ão de
bovinos para carne, produção avi-
vola, suina, leiteira e eqüina.

As conferências serão realizadas
em espanhol e distribuídas aposta
Ias aos presentes. Haverá também
excursões ao campo, onde os visi
tantes serão acompanhados por pro
fessores e assistentes da Universida
de.

Cumpre-nos informar,
que a Universidade da Flórida es
efetuando inúmeros estudos e
vestigações sôbre técnicas de mei
ramento da produção animai
América Latina.

Os criadores interessados ,^gge
ticipar dessa Conferência e
Curso deverão escrever , se
guinte enderêço, para «^.iiiam
gistro e outras informações.
E. Stubbs Jr., Manager Flager
1250 West University Aosbl.
Box 1406 Gainesville, Florida
U.S.A.
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ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Fundadt am 1926

BOTAS

Ccnfeccionadac corr, borracha da
mais alta qualidade, fcrradac com
iio helanca. Prolecáo tdeal para
•ic-uc pec, em diac de chuva For
te. leve. reci::tfinte. anliderrapan'
*e Diversos tamanhos.

SELAS . TIPO INGLESA

Para crianças e aduItos/Arn-ia-

çáo tóda ferrada. Acsentd de

vaqueta sem flor

Suador em ras.pa lixada

SERIGOTES

Com armação tipo sela,

ferraaa. Com suador

alcochoado em vaqueta

sem flor.

torquezas
PARA CASTRAÇÀO

Para bovinos de todas as idades.
Humanidade e segurança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

nacionais.

SELAS - TIPO MEXICANA

AriTiâsâo t6da ferrada Asví'.to

cm camufçáo. Suadcr em vaqueta

sem flor. aicochcado em algodáo

em pasta.

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

lambem conhecido co.mo Anete"

Aparelho para elevar agua a ter
minado ponto, funciona simiples-
mente com água e por ternpo
indeterminado

PONCHES DE LÀ "IDEAL"

Para chuva e frio,

da conhecida marca

Renner. Tamanhos diversos.

PiCADEIRAS OE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, aveia,
cevada, alfaia, mandioca, etc.

BALANÇAS PARA
PESAR LEITE

Para cor;''Sle da pf/djças d'
vacas feile<f3c c!)<' tr.ar.dc cc

rTi-aicque nâo dio lucro

rçcicleniec e pcrtaieis. Capaci
dôde aie 15" K

SERIGOTES

A/rnaçâo lif/O cela. ferr.ida

com suador alcochoado

em vaqueta sem flor

MOTORES ELÉTRICOS

monofásicos e tnfásicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega.

MISTURADOR DE RAÇÕES
Capacidade

Para 250 a 1000 Kls
de carga por vez. Ideal para

granjas e fazendas de
criação.

MOTORES E OERAOORCS A

GASOLINA MONTOOMERY

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA

'a','j'Jcr 'Cf .'i

IrJd'!'!!", c-jCdfMft.j'.. ab'idc' c*"

garrafa*., dobrador de aram'f.
ertrator par.j cartuchçc

lí

PULVERIZADORES

Vânoc tipos para uso doméstico
e o coclal manual Jacto Capa
cidade para 20 litros e 12 j hbras

de pressão Leve corno pena e
resistente como aço

CEIFAOEIRA E ROÇADEIRA
Tipos micro-trator e com motor

2 yãâoílria ou elétrico.
Vâriôs tamanhos e

capacidade.

Solicitem maiores irtformafBes ã

t

MOTO-OOMBAS

CENTRÍFUGAS MONTOOMERY

. ' -Jv iítfO

. . .• • FicJ

CARONAS

t • Çl.» n )• ,f.ii . '.hjr.idiis

.1 Tiafl^.íir^n P'.!»- ;o'. O

dc^-.l"' p.afa monl.ifia

TUBOS PLASTICO DE POLIETILENO

Ou-nos para irrigação e outros usos

para o serviço rural

Vanos diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra
balhador, pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1,20 e l,30m. (com e sem
mangas). Para retireiros. 0,90 m, (com
e sem mangas).

associação PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"47 anos de bons serviços prestados à Pecuária Brasileira"

I^ATRIZ: Rua Jaguaribe, 634 —Fones 51-6380 - 51-6963 —FILIAL: Rua Barão de Tatuí, 384 — 51-7270
Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil



RESULTADOS PARCIAIS DO . CONTRÔLE
Cráu Idede Con- DIat

NOME DO ANIMAL do anos Ir6la da Laita

ungue maMt laclaçie

Sorocaba, SP. Em 5-12-1969. Regime de pasto com raçSoDr. Luiz Horôclo U.C d« Mello. Sorocí
luplementer, 2 ordenhoi.

Supreme Emporor Pabit
Auca Violeta

Nogales Supreme Leader Bestie
Oricn's Emma Conzelo

Piracuama Hileia Verbena Mareei

Nogales Sara [>clla Re-Echo
Martona's Rag Appio Senaior 47
Piracuama Ira Dina Sujovcr
Piracuama insígnia Otimista Sovoreign
Piracuama Jurili Inka Susover
Pucu Dichosa 133 P. 126
Videsa 523 Man Of Town Monogran
Santabri Chanchita Sylvia Criterion
Piracuama Jurema Spring Susover
Don Pe Justa Reflection Alt|e
Piracuama July Otimista Lcamaepet 10
Piracuama Jana Corina Susover

Suspiro's Citation Rina 3

PO 9-9 8.* 211 17,7 3,27
PO 7-5 6.® 162 20,9 3,13
PO 68 9.® 154 14,3 3,57
PO 7-3 1.® 33 24,5 2,30
PO 6-2 2.® 45 19,6 2,79
PO 100 8.® 231 15,0 4,10
PO 9-6 2.® 45 14,3 3,23
PO 5-1 5.® 145 17,3 2,84
PO 5-2 3.® 67 17,3 3,28
PO 4-9 I.® 8 25,6 3,03

PO 3-10 6.® 161 16,6 3,02

PO 5-9 8.® 222 17,3 2,88

PO 3-10 8.® 215 14,5 3,43
PO 4-2 4.® 94 15,4 3,73
PO 3-8 4.® 85 14,1 3,29
PO 3-9 4.® 96 13,1 3,92

PO 4-5 2.® 61 16,0 2,97

PO 2-1 5.® 138 15,4 3,05

JoSo Antonio Moya. Sorocaba. S.P. Em 19-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Cuarajhia Dandy Senorla PC 4-5 6." 180 14,8 2,83
Cuarajhia Bombon Candy PO 4-0 A.° 186 17,0 3,08
Achalay Fiscal Relíquia Sensacion PO 4-6 8.° 229 20,9 3,35
Sele's Malzalíte H 156 Imperial A.W. PO 3-11 10." 137 14,3 3,97
Riqueza PCOD 4-3 2.° 53 13,4 2,73
Demerts Justiniana PO 4-2 1.° 7 16,0 2,90
L.M. Catarata PCOD 3-9 2." 53 16,4 2,78
L.M. Calandra PCOD 3-9 3° 63 18,4 3,63
Malberty 679 Citation Queen PO 3-6 2." 41 15,9 3,21
Moicana de Santa Maria PCOD 4-3 1." 2 20,1 3,26
San Gregorio Nina Cllfton Cristina PO 4-0 7° 223 16,9 3,60
L.M. Circo PCOD 3-4 7." 208 15,1 3,10
Man 1189Slerra 1859 PO 3-1 7." 210 14,0 3,35
Suspiro'a Cotty 61 PO 2-9 7." 177 14,1 3,60
Nogales Delia Fayne PO 4-4 7." 191 14,8 3,00
Susplro'$ Cotty 59 PO 2-10 7' 179 15,6 2,94
Alegria PCOD 7-11 6.' 112 13,9 2,73
Malberty 642 Aventura Pabst PO 3-8 5." 173 14,7 3,60
Batovitana Bessie Renown PO 3-11 6° 162 16,2 2,93
Realidade PCOD 4-1 6.° 173 14,0 2,97
Achalay Cabal Avisena Faceta PO 4-2 5° 110 15,8 3,72
Mimosa PCOD 3-11 5." 149 13,4 3,26
Rafaellnos Silueta Way PO 2-10 5° 141 13,6 3,40
Princesa De Ann Mary PCOD 4-2 5.° 134 14,3 3,31
Mllter Fellsia Jantje Rema PO 3-5 5° 184 13,5 3,05
Lulas Picaza 292 R. 594 PO 4-1 5° 149 13,2 2,55
Recodo Daysy Carnation Adjudicator PO 5-4 4." 120 15,8 2,98
Condessa de Santa Maria PCOD 4-5 3." 60 18,2 3,24
Malberty 664 Favela BumbI PO 3-8 3° 63 16,1 2,75
Recodo 109 Gladys Buenita 568 PO 2-5 3° 67 15,2 3,00
L.M. Caturra PCOD 3-10 2.° 51 20,2 —
Mllter Doll Fab 60 Progressor PO 3-9 2.® 47 15,5 3,28
Seles Markus 056 S. Duquesa PO 3-4 2.® 44 14,4 3,16
Seles Markus 317 Maizallta Wltje 2 PO 4-0 1.® 26 19,7 3,58
Baluca PCOD 4-9 1.® 29 18,1 3,22

Antonio Ignacio Pupo. Pedreira. S.P. Em 6-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Copacabana Talisca PCOC 3-8 1.® 8 16,8 3,59
Copacabana Romance PCOC 5-3 6.® 154 14,6 3,89
Banda do Jaguary PCOD 3-4 5.® 164 15,0 3,12
Carolina do Jaguary 15/16 3-5 5.® 163 15,6 4,14
Careta do Jaguary PCOD 3-6 2.® 39 16,8 3,17

Octaviano M. de Mello Barreto. Itú. S.P. Em 28-12-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Sylvia Aluba Captain PO 4-5 11.® 325 15,1 1,79
Oak Ridges Citation Fanny PO 3-5 7.® 205 18,6 1,96
Acme Anthony Phoebe PO 2-10 1.® 53 24,1 2,24

Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 18-10-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 3 ordenhas.

Nhandu Dengosa PO 5-5 11.® 299 17,6 3,41
/Aríete Hanna II PO 4-6 10.® . 259 18,5 3,73
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PO 4-5 6.® 180 14,8 2,83

PO 4-0 6.® 186 17,0 3,08

PO 4-6 8.® 229 20,9 3,35

PO 3-11 10.® 137 14,3 3,97

PCOD 4-3 2.® 53 13,4 2,73

PO 4-2 1.® 7 16,0 2,90

PCOD 3-9 2.® 53 16,4 2,78

PCOD 3-9 3.® 63 18,4 3,63

PO 3-6 2.® 41 15,9 3,21

PCOD 4-3 1.® 2 20,1 3,26

PO 4-0 7.® 223 16,9 3,60

PCOD 3-4 7.® 208 15,1 3,10

PO 3-1 7.® 210 14,0 3,35

PO 2-9 7.® 177 14,1 3,60

PO 4-4 7.® 191 14,8 3,00

PO 2-10 7,® 179 15,6 2,94

PCOD 7-11 6.® 112 13,9 2,73

PO 3-8 5.® 173 14,7 3,60

PO 3-11 6.® 162 16,2 2,93

PCOD 4-1 6.® 173 14,0 2,97

PO 4-2 5.® 110 15,8 3,72

PCOD 3-11 5.® 149 13,4 3,26
PO 2-10 5.® 141 13,6 3,40

PCOD 4-2 5.® 134 14,3 3,31

PO 3-5 5.® 184 13,5 3,05

PO 4-1 5.® 149 13,2 2,55

PO 5-4 4.® 120 15,8 2,98

PCOD 4-5 3.® 60 18,2 3,24

PO 3-8 3.® 63 16,1 2,75
PO 2-5 3.® 67 15,2 3,00

PCOD 3-10 2.® 51 20,2 —

PO 3-9 2.® 47 15,5 3,28

PO 3-4 2.® 44 14,4 3,16

PO 4-0 1.® 26 19,7 3,58

PCOD 4-9 1.® 29 18,1 3,22

PCOC 3-8 1.® 8 16,8 3,59
PCOC 5-3 6.® 154 14,6 3,89
PCOD 3-4 5.® 164 15,0 3,12
15/16 3-5 5.® 163 15,6 4,14

PCOD 3-6 2.® 39 16,8 3,17

COLÉGIO

A I) V E N T I S T A

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição-Feira de
Gado Leiteiro do Estado do São Paulo.
No Serviço de Contrôle Leiteiro da
A P C B . é recordista de classe na
categoria de 1 a 5 anos, com a produ

ção de 9.020 kg de leite.

Longevidade e produção média com
provada.

n Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A P.C.B.

„ FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, íoi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

f, Vejam nas páginas de.-ta edição, mé
dias das nossas produtoras.

jiiiillllll!

Durante sua estada em São Paulo conhe.
ça nosso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asial*
tada de Itapecerica — Tia Sto. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SÃO PAULO



SE O SENHOR TEM

NO SEU PLANTEL

UM REPRODUTOR DA

|Pa:enda
Frimaveia

IdoAlibaia
ESTÁ EXPLICADO
O SUCESSO E A

ALEGRIA QUE ÊSSE
REBANHO LHE

PROPORCIONA

PRODUZINDO

MAIS LEITE!

MENOR CUSTO!

MAIORES

LUCROS!

POIS ESTAMOS

COLOCADOS ENTRE

OS PRIMEIROS

GRANDES

PRODUTORES NO

CONTROLE LEITEIRO

DA A.P.C.B.

0

^zenda
Primavera
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HOME DO ANIMAL

Criu Iflxl* Con- Dia*

do ano* IrAla d* Laita

aangwa lactaçio

M.G, Em 811-1969. Regime de pa*to com raçlo lupli

Nhandu Embaixada PO A--4 7.* 185 17,4 3,15
CJuarenta do Engenho PC 4-9 3." 56 27,0 3,25
J.D. Marciana PO 2-8 6.* 156 18,4 3,13
Natalina do Engenho 31/32 2-6 6.* 155 18,3 3,22
Liege do Engenho PCOO 7-0 5.* 121 26,1 2,92
J.D. Ditadora PO 2-6 5,* 119 22,0 3,12
Jacobina do Engenho 31/32 9-0 4 * 77 18,7 3,34
J.D. Diplomada PO 2-1 3.* 59 17,2 3,07

Junqueira Dias. Carmo de Minas. M.G. Em 8-11-1969. Regime de pasto com raçio suple
mentar, 3 ordenhas.

Nhandu Dengosa PO 5-5 11.* 330 17,0 3,72
Aríete Hanna II PO 4-6 11.* 290 18,1 3,85
Nhandu Embaixada PO 4 4 8.* 216 16,6 3,58
Quarenta do Engenho PC 4-0 4.* 87 24,1 3,57
J.D. Marciana PO 2-8 7.* 187 18,5 3,42
Natalina do Engenho 31/32 2-6 7.* 186 19,8 3,43
LIege do Engenho PCOO 7-0 6.* 152 25,6 3,01
J.D. Ditadora PO 2-6 6* 150 22,4 3,37
Jacobina do Engenho 31/32 9-0 5.° 108 22,0 3,56
J.D. Diplomada PO 2-1 4." 90 17,9 3,52

Rolf Weinberg. Pirassununga. S.P. Em 9-12-1969. Regime de pasto com raçSo suplementar,
2 ordenhas.

Malhada PCOD 7-9 3.° 59 17,2 3,45
Macieira PCOD 7-8 4." 115 17,7 3,50
Mangueira PCOD 8-5 3.° 125 17,2 4,46
Maravilha PCOD 7-8 2.° 40 21,3 3,12

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. S.P. Em 7-12-1969. Regime do pasto com raçSo suple
mentar, 2 ordenhas.

Amada PCOD 7-8 4." 97 20,1 2,82
Alvorada PCOD 9-8 2.* 39 17,1 2,30
Camurça PCOD 5-6 5." 125
São Rafael Burna PCOC 4-1 1.° 1 '=,3 2,64
São Rafael 14 Babilônia PCOC 4-8 5." 126 13,0 3,68

Guilherme Sleutjes. Castro. Pr. Em 24-11-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas. «o « o

Esperança Castrense 31/32 8-1 1 3." 65 28,9 2,84
Bragança Castrense 31/32 6-2 2." 27 24,2 3,14
Leader Majestic Castrense 31/32 5-3 8.° 232 18,5 3,41
Batovitana Blok Blockland PO 4-1 7.° 193 16,9 3,54
Leader Aaltje Castrense 31/32 5-7 4.° 91 «'co
Pinha de Santo Antonio 31/32 3-9 1 * 4 30,2 3,59
Fineza Castrense 31/32 2-10 ó.' 178 18,8 3,38
Pietje Optimovan Blokiand NR — 5." 132 15,3 3,44
Maria EÍena 5 Dominó Chiquito PO 3-10 1." 16 26,8 2,

PO 5 5 11.* 330 17,0 3,72

PO 4-6 11.* 290 18,1 3,85

PO 4-4 8* 216 16,6 3,58

PC 4-0 4.* 87 24,1 3,57

PO 2-8 7* 187 18,5 3,42

31/32 2-6 7.* 186 19,8 3,43

PCOD 7-0 6.* 152 25,6 3,01

PO 2-6 6* 150 22,4 3,37

31/32 9-0 5." 108 22,0 3,56

PO 2-1 4." 90 17,9 3,52

Em 9-12-1969. Regime de pasto com raçSo suplementar.

Johannes Hendricus Sleutjes. Castro.
mentar, 2 ordenhas.

Castrolanda Cassis Johanna 21
Castrolanda Vos Janke 10
Castrolanda Keegstra Johanna 22
Menina de Bela Vista
Ellsabeth Select Hayayme
Castrolanda Keegstra Loulse 7
Malena 36 Perico JuweeI
Holandia Vinne Reny

Doher Barbosa Nicolau. Arapotf. Pr.
tar, 2 ordenhas.

Holambra Aukje 15
Castrolanda Exc. Karel's Klaske 45
Castrolanda Leffers Klaske XXII
São Nicolau Carinhosa
São Nicolau Aroeira
São Nicolau Martona 28

São Nicolau Corruira
São Nicolau Maravilha
D. Grauna Steven

Roland 1062 Madcap Pabst
Roland 1125 Pabst Prins
Sta. A. Skyrocket Verbena
Loias Pabst Ilustre 335
São Nicolau Rainha
São Nicolau DIna Madcap
âão Nicolau Baronesa Charlotte
São Nicolau Annetta Slkkema
São Nicolau Josefa da Branquinha
,A. White Dove

PCOD 7-9 3.° 59 17,2 3,45

PCOD 7-8 4." 115 17,7 3,50

PCOD 8-5 3.° 125 17,2 4,46

PCOD 7-8 2.° 40 21,3 3,12

Regime do pasto com ração suple-

PCOD 7-8 4.° 97 20,1 2,82

PCOD 9-8 2.* 39 17,1 2,30

PCOD 5-6 5." 125 14,9 3,66

PCOC 4-1 1.° 1 15,3 2,64

PCOC 4-8 5° 126 13,0 3,68

31/32
31/32
31/32
PO

31/32
31/32
31/32
NR
PO

Pr. Em 24-11-1969. Regime de pasto com raçSo suple-

PO 8-6 8.° 288

PO 8-3 2." 50

PO 6-6 6." 165

31/32 10-1 1.° 5

PO 9-7 11." 306

PO 4-5 1.° 16

PC 4-1 5.° 147

PC 6-2 2." 26

Em 20-10-1969. Regime de pasto com ração suplemen-

PO 8-6 4."

PO 6-8 3."

PO 5-6 10."

PC 6-2 6.°

31/32 6-6 3."

31/32 6-3 8."

31/32 6-6 4.°

31/32 6-9 3."

PO 5-11 5."

PO 5-10 2."

PO 4-11 8.°

PO 4-1 11."

PO 4-3 9.°

PC 3-10 11."

PO 2-11 10."

NR 3-5 7."

PO 3-4 4.°

NR — 8."

PQ 4-5 3."

13.0
24.5
13.6
17.2
26.1
16,9
26.3
21.5
26.6
34,3
15,8
25.1
21.2
16,0
14.7
15,7
21,2
16,7

28,3
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SA. Viotetera Skyrockel
São Nicoiau Carauna

São Nicoiau Josafma Madcap
São Nicoiau Skyrockel Vcrbcna AcJonii
São Nicoiau Gonda Madcap
São Nicoiau Manacã Madcap
São Nicoiau lanke Adonis

São Nicoiau Aiikje Madcap

Doher Barbosa Nicoiau Arapoli Pr E
mentar, 2 ordenhas.

CONTRÔLE DE INSPEÇÃO
Sta. A. Skyrockel Vcrbcna
São Nicoiau Skyrockel Verbona Adonis

Doher Barbosa Nicoiau. Arapoli. Pr. Em
2 ordenhas.

Holambra Aukje 15
Caslrolanda Exc. KareTs Klaske 45

Caslrolanda Leffers Klaske XXII

São Nicoiau Carinhosa

São Nicoiau Aroeira

São Nicoiau Mariona 28

São Nicoiau Corruira

São Nicoiau Maravilha

D. Grauna Steven

Roland 1062 Madcap Pabst
Roland 1125 Pabsl Prins
Sta. A. Skyrockel Verbena
Loias Pabsl Ilustre 335
São Nicoiau Baronesa Charlolle

São Nicoiau Annetla Sikkema
S.A. Pretty GirI Creation
São Nicoiau Josefa da Branquinha
S.A. White Dove

S.A. Violetera Skyrockel
São Nicoiau Carauna

São Nicoiau Corrie XIII Madcap
São Nicoiau Skyrockel Verbena Adonis
São Nicoiau Maria Adonis
São Nicoiau Gonda Madcap
São Nicoiau Manacá Madcap
São Nicoiau lanke Adonis
São Nicoiau Aukje Madcap
São Nicoiau Grauna Adonis

PO 3-9 2.' 32 26,7 3,40
PO 5-11 2.* 35 15,1 2,97
PO 2-8 12.* 334 16,8 3,33
PO 1-10 3.° 60 22,2 3,08
PO 3-3 3.* 59 19,7 3,06
PO 3-5 2.* 50 17,8 3,77
PO 1-11 2.* 31 16,5 3,81
PO 3-5 1." 7 19,9 2,91

1111 •1969. Regime de pasto com ração suple-

PO 4-1 11.° 296 27,7 3,99
PO 1-10 4.° 82 22,5 3,42

5-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar.

PO 8-6 5.° 136 15,1 4,02

PO 6-8 4."' 112 25,6 2,76

PO 5-6 11." 348 15,8 3,87

PC 6-2 7.' 199 15,2 4,38

31/32 6-6 4." 110 23,8 4,86

31/32 6-3 9." 242 19,4 3,97
31/32 6-6 5." 142 26,3 3,20

31/32 6-9 4." 112 19,4 2,92

PO 5-11 6." 171 23,0 3,26

PO 5-10 3." 77 36,8 2,99

PO 4-11 9.° 272 16,5 3,67

PO 4-1 12." 320 28,3 4,08

PO 4-3 10.° 293 17,7 2,99

NR 3-5 8.° 224 13,2 4,90

PO 3-4 5.° 141 19,9 3,45

PO 4-11 1.° 10 23,0 2,46

NR 9.° 276 15,3 3,92

PO 4-5 4.° 124 25,4 3,40

PO 3-9 3.° 78 26,6 3,46

PO 5-11 3.° 81 15,4 3,70

PO 2-5 8.° 234 17,1 5,40

PO 1-10 5.° 106 23,4 3,70

PO 1-7 4.° 104 13,5 4,25

PO 3-3 4.° 105 19,0 3,85

PO 3-5 3.° 96 19,1 3,39

PO 1-11 3.° 77 16,5 3,80

PO 3-5 2.° 53 22,3 5,00

NR 1.° 10 21,5 3,95

Colégio Advenlisla Brasileiro.
plenlar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Carla II Medalist C.A.B.
Fesla Medallsl C.A.B.
2 ordenhas
Predileta Madcap C.A.B.
Mirabela Medalist C.A.B.
Lealdade Medallsl C.A.B.
Bondade Medallsl C.A.B.
Faina Medallsl C.A.B.
Bela li Medallsl C.A.B.
Begonla Medallsl C.A.B.
Realeza Medalist II C.A.B.
Regencla Medallsl II C.A.B.
Doutora Medallsl C.A.B.
Caricla Medallsl C.A.B.
Fluvial Medallsl C.A.B.
Minerva Medallsl C.A.B.
BIsnaga Medallsl II C.A.B.
Carteira Medallsl II C.A.B.
C.A.B. Safra Medallsl
Prlnceza Medallsl II C.A.B.
C.A.B. Sabida Medallsl
Corisla Medallsl C.A.B.
Flower II Medallsl C.A.B.

Beladona Medallsl C.A.B.
Bela Arte Medallsl CA.B.
Rapida Medallsl C.A.B.
C.A.B. Estimada Medallsl
C.A.B. Flauta Medallsl II
Carinhosa Medallsl C.A.B.
Fanla Medallsl II C.A.B.
Baliza Medalist II C.A.B.
Farrista Mod?'isl II C.A.B.

Santo Amaro. Em 14-12-1969. Regime de pasto com ração su-

PCOC 7-5 6.° 192 25,1 3,68

PCOC 6-5 4.° 115 33,2 2,74

PCOC 11-3 5.° 125 15,0 3,35

PCOC 10-4 8.° 149 17,6 3,45

PCOC 8-5 4.° 122 16,7 4,01

PCOC 8-1 7.° 231 16,2 3,55

PCOC 7-8 7.° 204 16,2 2,55

PCOC 7-1 3.° 63 22,3 4,04

PCOC 8-1 6.° 192 18,4 3,39

PCOC 5-5 3.° 77 22,0 4,15

PCOC 6-2 3.° 92 24,4 3,65

PCOC 7-7 8.° 262 14,8 3,68

PCOC 5-0 6.° 181 16,1 3,60

PCOD 5-2 3.° 87 19,8 3,68

PCOC 6-1 6.° 167 16,9 3,70

PCOC 7-6 2.° 33 27,9 3,52

PCOC 4-9 9.° 282 13,9 4,45

PO 5-2 1.° 10 24,9 3,40

PCOC 4-9 3.° 69 19,5 3,48

PO 5-0 1.° 10 26,8 4,12

PCOC 3-11 6.° 185 15,8 4,30

PO 3-11 5." 153 17,0 3,80

PCOC 4-2 1.° 10 23,0 3,85

PCOC 4-11 3." 96 17.9 3,94
PCOC 3-11 6.° 160 19,5 3,92
PO 4-8 3." 91 21,6 3,10

PO 5-9 3.° 99 14,6 4,02
PCOC 3-6 2.° 58 15,2 4,15
PCOC 2-3 8.° 262 14,2 3,40
PCOC 2-6 6.° 202 15,6 3,65
PCOC 2-6 6.° 160 18,5 3,90
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São Pedro dos Ferros
capital do

Zebu Leiteiro

Venha conhecer os rebanhos

zebuínos que lideram as es
tatísticas mundiais.

LAMINA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Cuzerà, com 5.09Ó kg de leite em 365
dias, uma das reprodutoras da

estAnciu kbnkrej
José Resende Feres

PRATINHA, RE, LM, a Campeã Mundial da
raça Gir, com 5.495 em 346 dias, uma das
vacas do famoso plantei da

fuzendr BRflsíLin
Rubens Resende

Feres

Estamos a 3,30 horas de Belo
Horizonte, via Monlevade-
São Domingos do Prata, ou
via Ouro Prêto-Ponte Nova-

Rio Casca.

Reparta conosco o sucesso, in
jetando rusticidade e alta pro
dução de leite em set^ rebanho

leiteiro, a um só tempo!

E venha ver os maravilhosos novilhas Ho-
lando-Zebus - sinônimo de leife a mais
baixo custo. Amochados, vacinados contra
brucelose, aftoso e carbúnculo sintomático.

8^

Cráu Idade C on Oiat

NOME DO ANIMAL do anoi Iròle de Leite •
•

sangue maies lactaçao

Festeira Medalist II C.A.B. PCOC 3 9 A 09 17. 1 3.65

Delicada Medalist II C.A.B PCOC 2 -t 0 r a 16.4 3.80
Calorosa Medalist C.A.B. PCOC 2-; 2 o 15.0 4,10
Deca Medalist II C.A.B. PCOC 2 S t n 19,9 3.89

Dr. Rubens V. de Brito. Atibaia SP. Em 19• 12. 1969 kegi ff r 'te í>a*.'C1 com r.içno '.uplemeniaf.
2 ordenhas.

Margarita PCOC -5 9 / 187 1 3 3 3,35
Ilhana PCCO <1 1 C 1 ? 1 1 4 ô 3 24

Plinio Rodrigues Dias. Itapeccrica da .Serra. S P Em 1112 1969 |ime fie pasto rom ração
suplementar, 2 ordenhas.

Biscate Medalist II C.A.B. PCOC 5 8 A 105 15,2 3.42
Sinfonia Medalist C.A.B. PCOC -5-5 3. 62 14,4 3,78
Chorona 1 PCOD 7-3 6 190 13.9 4.30

Faisca 3482 Curuzú PCOC 7 3 6 175 14,5 3,39
Lambiuvu PCOD 6-1 6. 19-5 16,0 3,93

Boneca PCOD 6-5 3.' 81 25,4 4,24

Americana PCOD 9-9 1. 10 22,8 2,79
Japonesa 1 PCOD 47 1 15 18.3 3,33

José Manoel Leme da Fonseca. Pinhal. S.P. Em 3-12-1969 Regime do pasto com ração su-

plementar, 2 ordenhas.
14,8 3,43Bola Preta PCOD 6 7 4." 1 14

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. M.G. Em 10-12- 1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
3,06Aríete Clara Sylvia V PO 14-9 5.° 142 20,1

Aríete Galera PO 7-3 9.' 255 20,4 3,83

Aríete Poesia PO 6-9 5." 1 14 27,8 3,48

Aríete Leticia PO 5-1 1 1.° 22 27,7 4,28

Aríete Vitoria 63 PO 5-1 1 6." 163 21,0 4,14

Aríete Gina PO 5-9 6." 170 21,8 4,03

Aríete Clara 65 PO 4-6 3." 42 24,3 3,00

Aríete Bailarina II PO 4-8 4.° 97 19,4 3,41

Aríete Safira II PO 5-1 3.° 63 28,9 3,08

Aríete Norma 2.' PO 5-7 8.° 226 21,0 3,59

Aríete Vitoria 65 PO 4-0 8.° 226 20,1 3,18

Aríete Galia III PO 5-2 7." 193 18,9 3,39

Aríete Patrícia Duke PO 2-7 3." 92 23,3 3,10

Aríete Dorica Platera PO 2-7 1.° 7 23,1 4,26

Aríete Dina Duke Platera PO 3-0 1." 2 22,5 4,39

Aríete Marciana Duke Platera PO 2-4 1." 25 22,0 3,54

Aríete Marta II PO 5-5 1." 23 23,7 3,03

Aríete Grauna II PO 2-1 1 1." 4 20,4 3,97

2 ordenhas
3,25Aríete Bélgica PO 6-5 •IO." 289 17,4

Aríete Esmeralda PO 5-1 10.° 290 13,2 4,33

Aríete Jussara PO 6-0 9.° 257 15,1 3,04

Francisco Modesto de Souza Filho. Guararema. S.P. Em 20-12-1969. Regime de pasto com

ração suplementar, 3 ordenhas.
30,8 3,05Damieta B.V. 31/32 9-3 5." 136

Favorita B.V. GCl 3-11 4.° 128 31,2 4,54

S.P. Em 18-12-1969. Regime de pasto com ração suplemeii-Dr. Roberto Alves Lima. JundiaT.
tar, 2 ordenhas.

Pampas Tekton Neltje
Caieiras Adriana Imperial
Pampas Ky Dorika
Martona's Esteen Alpha
São Quirino L 53
Santabri Gamilia Sylvia Salute
Pampas Cexton Alma

PO 5-3 4.° 93 17,9 3,07

PO 11-7 1.° 9 20,6 2,73

PO 4-4 4.° 92 18,0 3,62

PO 4-6 3.° 53 20,0 3,17

PCOC 4-11 9.° 250 15,3 3,00

PO 5-1 4.° 102 14,1 2,90

PO 4-6 2.° 31 20,3 '4,58

Cassio de Toledo Leite. Pinhal. S.P. Em 15-12-1969. Regime de pasto com ração supleme.n-
tar, 2 ordenhas.

3,69Roland 1074 Leda Ormsby PO 5-6 5.° 138 14,1

Luxor PO 3-2 1.° 36 13,1 3,32

Roland 992 Leda Pabst PO 6-10 1." 23 19,3 3,13

João da Silva Costa. Itanhandij. M.G. Em 12-12-1969. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Nhandij Caçula PO 6-6 9.° 268 13,3 4,42
Nhandú Georgina PO 3-1 8.° 205 15,1 3,43
Balizinha Nhandú NR 7-0 8.° 217 U,0 4,50
E.E.P.A. Jebara 1485 PO 7-3 8.° 225 18,3 3,55
Teimosa das Agulhas Negras PC 6-9 7.° 186 14,0 3,60
Nhandú Guenilha PO 3-2 5.° 113 14,2 3,55
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do
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Diat

de

lictação

Nhandü Carolina PO 6-1 1 5 "• 105 16,3 3,00
Ellsabeth PO 3-8 5 • 136 14,7 4,00
Nhandú Cacilda PO 7-1 3.' 73 14,0 4,34
Nhar.dú Cadência PO 7-1 3 ° 71 20,0 3,36
Nhardú Cubana PO 7-2 3.° 47 23,0 3,51
Nhandú Amarihs PO 9-6 7' 41 16,7 3,14
Nhardú Guinr PO 3-8 1 7 16 20,1 3,85

2." RO 105 Grania Dcortoro Mu SP Em 6-12-1969 Regime de pasto com ração suplemen-
lar, 2 ordenhas

Maitaca E.E.P.A 1707 PO 5-4 4." 102 15,7 2,82
Lonelm Supreme Olivia PO 4-9 7.° 172 13,2 3,95

Osvaldo Ferrero. Itamogi MG Em 10 12 1969 Regime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

Americana PCOD 4-9 4." 102 13,8 3,06

Analandta 9 Centuríon G de Kol PO 2-7 3 • 73 14.4 4,05

Augusta PCOD 4-1 1 3.° 75 16,0 3,34

Açucena PCOD 4-1 1 3.° 76 16,9 3,44

Alvoroçada PCOD 5-0 2." 57 19,7 2,93

Aclamada PCOD 4-10 2." 67 14,9 2,77

Amorosa PCOD 5-0 2." 55 15,1 2,34

Absoluta PCOD 5-0 2.° 62 15,6 2,65

Aurora PCOD 5-0 2.° 55 19,4 3,15

Amora PCOD 4 9 1.° 30 17,4 3,15

Mocóca. SP. Em 23-12-1969. Regime de pasto com ração suplemen-Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca
tar, 2 ordenhas.

Amazonas M. Artemis

Amazonas M. Amorosa

Dama

Amaz. Bajauca 2394 Chilena
Castrolanda Mirella Margriet 7
Mococa Espanhola

PCOD 8-9 4.° 99 16,7 3,55

PCOD 8-5 8.° 223 15,1 3,49

PCOC 6-1 4.° 120 15,3 4,04

PCOC 6-1 6.° 168 15,4 3,32

PO 5-0 3.° 74 15,4 3,46

PO 5-0 1.° 10 23,5 3,25

16-12-1969. Regime de pasto com ração" suplementar,

PCOD 5-1 11.° 340 13,8 3,22

PCOD 10-7 9.° 294 14,6 3,57

PCOD 7-1 4.° 100 19,7 3,37

PCOD 5-0 3.° 55 21,0 3,03

PCOD 5-4 2.° 42 20,0 2,84

PCOD 3-0 12.° 359 15,8 3,14

Dr. Guido Malzoni. Jundiaí. S.P. Em 16-12-1969. Regime de pasto com raçao" suplementar.
2 ordenhas.

Alemoa PCOD 5-1 11.° 340 13,8 3,22
Alerta PCOD 10-7 9.° 294 14,6 3,57
Fabula PCOD 7-1 4.° 100 19,7 3,37
Danada PCOD 5-0 3.° 55 21,0 3,03
Fazendona PCOD 5-4 2.° 42 20,0 2,84
Positiva PCOD 3-0 12.° 359 15,8 3,14

Marlene Briguet F. Bento e Lourdes Canellas Ramos. Jundiaí. S.P. Ern 16-12-1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Marchs 850 Cascade R 957 PO 2-5 1.° 60 18,9 2,91
Valdivia S. Negritin 227 Chumbo PO 2-7 1.°
Milter Ambiciosa Abeja Animosa PO — 1.° 17 18.1 2,81

Emprêsa Bandeirantes de Administração S/A. São Bernardo do Campo. S.P. Em 10-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Suissa PCOC 4-7 1.° 8 23,7 3,30

Regime

Jacob Rosier Dutilh. Campinas. S.P.
2 ordenhas.

Alvaiade III do Pau D'Alho
Bulgaria do Pau D'Alho
Antilha do Pau D'Alho

Cevada do Pau D'Alho

Calabria do Pau D'Alho
Chilena do Pau D'Alho
Chupa-Flor do Pau D'Alho
Coimbra do Pau D'Alho

Choupana do Pau D'Alho
Boneca do Pau D'Alho
Achada do Pau D'Alho
Cabrema do Pau D'Alho
Defesa do Pau D'Alho
Dorneira do Pau D'Alho

Doca do Pau D'Alho

Décima do Pau D'Alho
Crina do Pau D'Alho
Dileta do Pau D'Alho
Delicia do Pau D'Alho
Curitiba do Pau D'Alho
Edite do Pau D'Alho
Ema do Pau D'Alho
Esperta do Pau D'Alho
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Em 7-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOC 6-6 6.° 180 18,9 3,36

PCOC 5-5 8.° 225 22,0 3,30

PCOC 6-6 7.° 207 20,6 3,24

PCOC 5-6 5.° 120 18,3 2,81

PCOD 5-3 7.° 182 20,9 3,54

PCOC 5-5 5.° 126 20,6 3,24

PCOC 4-10 6.° 176 20,0 2,84

PCOC 4-11 5.° 144 28,2 3,13

PCOC 4-9 7.° 205 14,5 3,31

PCOC 6-0 10.° 279 16,4 3,39

PCOD 7-6 3.° 77 39,9 4,24

PCOC 5-0 7.° 184 17,4 2,85

PCOC 4-10 1.° 24 34,1 3,42

PCOC 3-11 8.° 215 19,4 4,01

PCOC 3-8 6.° 187 25,1 3,35

PCOC 4-1 1.° 16 20,2 3,69
PCOD 4-5 7.° 207 28,2 2.14

PCOC 3-8 4.° 118 15,7 2,32

PCOC 3-6 7.° 188 20.2 3,49

15/16 4-9 5.° 144 21.2 4,23

PCOC 3-5 5.° 134 20,0 3,01

PCOC 3-6 5." 120 10,7 3,55

PCOC 3-4 S.° 150 17 0 3.01

Fevereiro de 1910

(Carbúnculo sintomá
tico, mal do Quarto,
mal do Ano).

INDICAÇÕES
Na jinifilaxia do citrbtnn-ulo siiito-
niáfifo (nianquoiriil o da ftatisiroiia
pasiv-^t |>or "cio.^itridium septicom".*

Vacina contra o
CARBÚNCULO
HEMATICÜ

(carbúnculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
Na profilitxia do i-arbótioiilo he-
inático.

VAC.
ANTIPÍOGÊNICA

INDICAÇÕES

No trSl-^rnciiio proveotÍYO 6 curativo dos
abcessos, supuraçoes, furüficijlo®* feridas
purulentas e infectadas e garrotilho. No
tratamento auxiliar das mamites e diar
réias bacilarcs. Na prevenç-ao de infecçCes
nns castraçôes. A vacina é esi>ecifilmente
recomendada como diluente para antibió
ticos, reforçando notavelmente a açao
dos mesmos.



SCHWYZ
da

Faz. Santa Anezia

MAIS LEITE, MAIS CARNE

MAIOR RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em

clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Suíça P, O, e P. C.

DOMINADOR um dos repro
dutores da Fazenda.

Liote de novilhas Americanas

P.O.

84

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C. B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. O. B.

CAIXA postal 65

Estado de São Paulo

NOME DO ANIMAL

Cráu

do

«angu*

Idada

ano

maaat

Con- Diai

tróia da

lactaqio

Esperança do Pau D'Alho PCOC 3B 3 •

Estupenda do Pau D'Alho PCOC 38 3 *

Esteira do Pau D'Alho PCOC 3-6 2 •

Pérola do Pau D'Alho PCOO 8-6 9.'

Faceira do Pau D'Alho PCOC 24 8 "

Fada do Pau D'Alho pccx; 2-4 8.-

Fama do Pau D'Alho PCOC 2-2 7,"

Funda II do Pau D'Alho PCOC 2-2 7 '

Estrela do Pau D'Alho PCOC 3-4 7 •

Nibalesa III do Pau D'Alho PCOO 9 10 7'

Fanella do Pau D'Alho PCOC 2-2 6 •

Fecula do Pau D'Alho PCOC 2-3 5 ♦

Festeira do Pau D'Alho PCOC 2-3 5.-

Alfenas do Pau D'Alho PCOD 7-6 4 •

Formosa do Pau D'Alho PCOC 2-3 4.*

Fenicia do Pau D'Alho PCOC 2-1 4.'

Fagulha do Pau D'Alho PCOC 2-4 4."

Figueira do Pau D'Alho PCOC 2-2 4.°

Fergana do Pau D'Alho PCOC 2-2 3.'

França do Pau D'Alho PCOC 2-3 3.°

Feira do Pau D'Alho PCOC 2-6 3.°

Famagusta do Pau D'Alho PCOC 2-2 3.*

Faceta do Pau D'Alho PCOC 2-4 3."

Flamenga do Pau D'Alho PCOC 2-4 3.°

Frisia do Pau D'Alho PCOC 2-4 1.°

Floresta do Pau D'Alho PCOC 2-3 1.°

Fibra do Pau D'Alho PCOC 2-5 1.°

Estética do Pau D'Alho PCOC 3-2 1 ."

73

59

52

253

218

217

21 1

197

208

208

89

122

133

1 1 1

109

112

92

90

77

84

85

77

67

69

22

20

1

20

Laila

28,3
28,3
28,9
20.9
13.2
16.7
18,6
14.0
20.3
22.6
18.8
15.9
18,9
23.4
20,2
15.7
17,2
16,2
17.1
15,7
19.4
19.5
14,5
18.2
21.3
16.4
20.5
23,2

3,24
3^0
3,22
3.03
3.77
3.21
3,40
3,72
3.51
3,37
3.32
3,48
4,00
2,89
3,47
2,93
4,05
3,59
3,08
3.65
3,69
4.66
4.75
3,46
3.76
3.33
3.52
2,31

Adolfo de Albuquerque Maranhão. Passa Quatro. M.G. Em 11-12-1969. Regime de pasto com

Aríete Galia II PO 9-1 2

Aríete Saudade II PO 5-5 3

Aríete Mocinha Platera PO 2-7 2

43

47

35

28,3
27.7
20.8

2,90
3,14
3,14

Cia. Baptista Scarpa Indústria e
com ração suplementar, 3

3 ordenhas

Jardim Rosângela
Jardim Adega
Jardim Bonilka

Jardim Beleza

Jardim Baviera
Jardim Aroma

Jardim Alada

2 ordenhas
Jardim Aliança
Jardim Ancora

Esteia Jardim
Jardim Romeira
Jardim Betilka
Jardim Apurada
Jardim Salada
Jardim Dina

Eleitora Jardim
Jardim Caricia

Jardim Carioca
Jardim Balsa
Jardim Banhista

Jardim Dora

Comércio. Itanhandú.
e 2 ordenhas.

PO

63/64
31/32
63/64
63/64
PO

31/32

PO

PO

PC
31/32
PO

PO

63/64
31/32
31/32
PO

GCl

PO

PCOC

PO

M.G. Em 15-12-1969. Regime de pasto

9-6

7-7

8-0

6-7

6-5

7-6

6-11

6-9

6-8

6-8

10-5

5-9

6-à
7-1 1

3-7

5-1

5-5

4-1

5-5

5-8

4-4

6.°

3."

6°

3."

4.°

3.°

5.°

9.°

7°

5°

7°

7°

11.°
7.°

10.°

5.°

3.°

n.°
9.°

8.°

5.°

160
68

177

106

111
63

139

261
201

143

199

200

317

198

253

J33
72

309

254

225

145

18,0
25.5
19.6
26,8
22,4
29,0
17,8

18,0
18,8
20,4
15.8
15,0
13,6
18,4
13.0
17.9
21,2
13,2
13,4
17.1
13,1

3.90
3.91
3,31
3,68
3,45
3,70
3,80

3,75
3,95
3,34
3,48
4,00
3,85
3,59
3,93
3,04
3,04
3,47
3,20
3,58
3,66

João Arthur Ribas Vianna.
tar, 3 ordenhas.

N.S.C. Cristalina
Orion's Agatha 11
Cafezai Catia
G.V. AIba Roaker
Nogales Corrine Adnatha
Tereca Balalaica B. Brook Inka
Granja Vianna Baukje Burke
Sylvia Itauna Madcap Man- O-War
Sylvia Alteia Captain
Donna 104 Cora Inka
Sylvia Araruama Burke
Cafezai Valencia
G.V. Dançarina Martona's B. Xeura
Granja Vianna Dina Corrine Pabst

Cotia. S.P. Em 6-12-1969. Regime de pasto com ração suplemen-

Mario Zappi. Cotia. S.P.
Brigitte

Em 4-12-1969.

PO 8-2 4.° 105 24,6 3,61
PO 7-5 2.° 30 19,3 3,03
PO 8-4 5.° 131 14,5 3,52
PO 5-11 5.° 137 16,1 3,21
PO 10-8 4.° 94 27.1 2,91
PO 5-0 4.° 99 19,4 3,89
PO 5-3 2.° 48 25,5 3,35
PO 4-3 3.° 83 22,7 3,26
PO 5-1 3.° 79 24,8 2,90
PO 3-5 5.° 137 18,1 3,18
PO 4-6 8.° 209 16,6 3,34
PO — 4.° 99 19,9 3,40
PO 3-2 2.° 22 14,0 3,34
PO 3-3 2." 49 16,3 2,94

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas
PCOC 1-6 12 " 325 14,7 3,48



NOME DO ANIMAL

Crau

do

un^a

DUt

d«
lacta^io

SP Em 6-12-1969, Regime de pasto com raçSo suple-Arnaldo Borba de Moraci
mcntar, 2 ordenhat.

Azeitona PCOO 9-0 6.' 186 14,1 3,36

Princeza São Luir PCOC 6-11 8.' 230 14,8 4,09

Caravela PCOC 9-4 3.- 93 13,3 3.64

Farofa PCOC 81 7." 211 13,8 3,29

São Luiz Nina Harm PCOC 69 4.' 107 13,6 4,29

Lanterna PCOC 75 6.' 184 13,8 4,32

Escrava PCOC 73 8." 221 14,2 4,62

São Luiz Labareda Harm PCOC 57 4.* 129 13,2 4,43

Mesquita PCOC 9-2 7.' 203 14,5 4,76

S.P. Em 19-12-1969. Regime de pasto com raçSo su-

Dr. Plínio C. de Albuquerque. Mor SP. Em 4-12-1969. Regime do pasto com raçSo
suplementar, 2 ordenhas.

Beija Flor de Sta. Margarida PCOO 4 5 1.* 41 19,5 2,79
Dallla PCOO 7 0 1.* 26 16,8 2,75
Maçaneta de Monte D'Este PCOC 5-9 1.° 36 18,1 3,05
Copacabana Ladina PCOO 100 1° 23 15,8 3,41
Sargeta PCOO 8 0 8.* 210 15,5 3,66
Risada PCOO 7-4 8.* 199 13,7 3,45
Copacabana Lavadeira PCOO 9-7 4.° 133 15,7 3,42
Ramona PCOO 8-4 4.- 102 21,7 2,81
Amazonas G.M. Colchaqui PCOC 7-9 4.** 138 14,7
Sumatra PCOO 7-4 4.' 133 14,9 3,41
Copacabana Natacha PCOO 7-9 3° 67 21,1 3,37
Sabauna PCOO 7-0 3.° 104 13,4 3,06
Assistência de Sta. Margarida PCOO 5-3 3." 74 16,6
Cleopalra Deam de Sta. Margarida PCOC 2-11 1.® 16 14,0 '̂̂ 5
Baunilha de Sta. Margarida PCOC 4-1 1 37 15,5
Beterraba de Sta. Margarida PCOC 4-8 1.° 9 17,5 3,05
Cristina Exc. de Sta. Margarida PCOC 2-11 1.° 19 14,0 3,42
Riqueza PCOO 7-10 1° 13 22,2 2,27

Carlos Eduardo Baptistella. Trememb6. S.P. Em 19-12-1969. Regime de pasto com raçSo su
plementar, 3 ordenhas.

Corruira PCOO 11-7 4.° 127 18,0 4,03
E.E.P.A. Hasta 1323 PO 9-5 7° 198 22,9
E.E.P.A. Groselha 1266 PO 10-6 4.» 98 29,1 3,89
E.E.P.A. Guerreira 1289 PO 10-4 2.° 83 32,3 3,09
Anas Corina Pabst PCOC 7-9 9.° 263 30,5 3,23
Duquesa PCOO 9-3 2.° 35 34,3 3,37
Sylvia 3473 Curuzú PCOC 7-5 4." 113 32,9 3,51
Sylvia 2236 PCOO 12-6 4." 103 21,8 4,02
Martona's Front R.S. 29 PO 9-0 7° 204 19,1 3,93
Sylvia 3501 Moacara PCOC 8-5 3." 65 33,7 3,44
Cigana Ouke M. Tereca PCOC 4-9 3." 74 33,2 4,22
Auca Vioíetera Flemingo PO 8-2 9.® 260 13,4 ,
Asta King Tereca PCOC 5-11 3.^ 72 35,1 3,58
Guajuvira I da Corticeira PCOC 5-11 7° 201 24,6 ,
Tereca Batuira Diamond PO 5-7 3° 74^ o / /
Sylvia 3302 Araken PCOC 7-5 12° 336 14,1 4,36
Tereca América S.D. Senator PO 5-11 7° 209 18,2 3,86
Cabrocha Segis Ginger Tereca PCOC 3-11 8.° 251
E.E.P.A, Maboia 1671 PO 5-7 5." 140 21,3 3,78
Begonia D.M. Tereca PCOC 4-10 6.° 143 21,0 3,70
Tereca Cocada Whiriv^ind PO 4-4 3." 74 32,2 3,90
Carolina Itauna Pabst G. Vianna PCOC 3-6 10." 260 22,2 3,36
Tereca Clarice Prince PO 3-5 8." 218 22,1 3,96
Dida II Refiection da G. Vianna PCOC 3-3 7° 209 19,3 4,26
Carina Leadsman Tereca PCOC 4-1 6.° 200 16,9 3,89
G.V. Cabrocha Burke Ottawa PO 3-11 4.° 107 19,9 4,28

Dr. Fiavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 3-12-1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

Jardim Narceja 15/16 14-8 11." 276 26,2 3,84
Bélgica de Morada Nova 31/32 — 7." 153 24,6 3,10
Cidinha NR — 7." 149 20,2 5,04
Balança II de Morada Nova GCl 6-6 10.® 297 15,7 3,91
Platina de Morada Nova 31/32 — 9.° 268 13,3
Eliana de Morada Nova NR — 13.° 363 13,6 4,33
Bragança de Morada Nova NR 6-3 11.° 295 14,4 4,02
Uberaba de Morada Nova NR — 4.° 98 13,5
Venezuela de Morada Nova NR — 7.° 157 20,5 3,82
Decisa de Morada Nova GC2 5-0 5.° 136 13,8 3,71
Nora de Morada Nova NR — 5.° 119 14,7 3,53
Beija-Flor de Morada Nova NR 5-2 4.° 116 13,8 3,89
Vandeca de Morada Nova NR 4-2 3.° 72 17,0 3,63

Lair Antonio de Souza. Araras. S.P. Em 2-12-1969. Regime de pasto com raçSq suplementar,
2 ordenhas.

Martona's Dictator Rag Appie 7 PO 4-11 6.° 166 14,8 3,62

PCOO 1 1-7 4.° 127 18,0 4,03

PO 9-5 7.° 198 22,9 —

PO 10-6 4.° 98 29,1 3,89

PO 10-4 2.° 83 32,3 3,09

PCOC 7-9 9.° 263 30,5 3,23

PCOO 9-3 2.° 35 34,3 3,37

PCOC 7-5 4.° 113 32,9 3,51

PCOO 12-6 4.° 103 21,8 4,02

PO 9-0 7.° 204 19,1 3,93

PCOC 8-5 3.° 65 33,7 3,44

PCOC 4-9 3.° 74 33,2 3,22

PO 8-2 9.° 260 13,4 4,29

PCOC 5-1 1 3.° 72 35,1 3,58

PCOC 5-11 7.° 201 24,6 4,32

PO 5-7 3.° 74 33,3 3,31

PCOC 7-5 12.° 336* 14,1 4,36

PO 5-11 7.° 209 18,2 3,86

PCOC 3-11 8.° 251 15,6 4,50

PO 5-7 5.° 140 21,3 3,78

PCOC 4-10 6.° 143 21,0 3,70

PO 4-4 3.° 74 32,2 3,90

PCOC 3-6 10.° 260 22,2 3,36

PO 3-5 8.° 218 22,1 3,96

PCOC 3-3 7.° 209 19,3 4,26

PCOC 4-1 6.° 200 16,9 3,89

PO 3-11 4.° 107 19,9 4,28

-12-1969. Regime de pasto com

15/16 14-8 11.° 276 26,2 3,84

31/32 7.° 153 24,6 3,10

NR 7.° 149 20,2 5,04

GCl 6-6 10.° 297 15,7 3,91

31/32 9.° 268 13,3 3,94

NR 13.° 363 13,6 4,33

NR 6-3 11.° 295 14,4 4,02

NR 4.° 98 13,5 3,19

NR 7.° 157 20,5 3,82

GC2 5-0 5.° 136 13,8 3,71
NR 5.° 119 14,7 3,53
NR 5-2 4.° 116 13,8 3,89

NR 4-2 3.° 72 17,0 3,63

14,8 3,62

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970

Proteína Injetável

INDICAÇÕES
Km iví casti» dc infccçôt^ ou luolí^
tins infccvit>iS\R. como coi»djuvanlc do
tratamento r^i>oc.tfico tV^mo estimulante
»:t^ral lu^ casios do dtXMiças ou m6r-
bid^x» do causixs olvscuras ou d<^acc»nhcci-
das ntoe o dr|>ois do oi>eravx»os. Nus he
morragias.

CnLCIODflL

INDICAÇÕES

Raquitismo. OstoomalAcia Incha
da") o outras afoccò*^ consoqucntos da
doscalsificaçào ou doficifnícia do cálcio.

PnNTONICO

Fortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
Para fortificar animais anêmicos, fracos
o convnlesccntes,. Para animais de pouco
apetite e i>ara roprodutores. Para animais
que estão sendo preparados para exposi
ções. Para cavalos de corrida, polo e sela.



FRANCISCO

F.BARRETTO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

AL BA — Reg. F'3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1'. Pai: Hu
morista. Na segunda lactação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26%.
Inscrita duas vezes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajuru

MOCOCA — Tel. 18

SÃO PAULO — Tel. 33-4830

Cráu IdicU Con- Diai

NOME DO ANIMAL do anot Irâl* d* Lait* %
tangu* mcMt lacliçio

Branca 15/16 5-10 8 ??1 13,3 4.81

Martona's NelI Golden Prilly 12 PO 4-1 1 1." 10 26,1 3,25
Martona's Dictator NelI 8 PO 4-6 5/ 1 32 13,7 3,45

Color Bagunça 7/8 3 1 3 ' 73 13,1 3,41

Dr, Anionio Luiz do Rego Netto. Piraiiuriunga,
ção suplementar, 2 ordenhas.

Rancheira P"
Artista P
Pirassununga Granfina P
Pirassununga Balalaica P
Pirassununga Astrapeia P'
Ambição P
Pirassununga Lorota P'
Castrolanda Beld Martha 102 P
Pirassununga Reserva P<
Pirassununga Musica P

Dr. Antonio Carlos Ottoni Rossi. Jacarcí. S P.

suplementar, 3 ordenhas.
Argentina N

12-1969 P.cgime de pasto com ra-

FOOD 14 6 2 • 38 18,3 3,07

PCOD 12 3 1 * 6 16.9 2,32

PCOD 10 4 1.' 10 21,3 2,37

PCOC 10 2 5." 148 13,3 3,69

PCOD 10 6 1 10 19,0 2,53
PCOC 5 5 5." 154 17,9 3,79

PCOC 5 1 6.° 168 14,4 3,80

PO 4 2 3.° 60 13,5 3,55

PCOD 1 1 5 5." 148 15,9 3,39

PCOC 3 1 1 7 ' 210 13,9 3,69

P. Em 5-12 • 1969. Reg me de pasto com raçSo

NR 4.° 21 1 21,1 3,18

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S/A Campjnas S P.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Willy's Ramona Jemina Gondola PO 6-5
Guarapiranga Medalist Diana PO 6-8
Fabulosa Medalist de Guarapiranga PCOC 5-11
Formosa Medalist de Guarapiranga PCOC 5-5
Amazonas Mr. Gina PCOC A-9
Guarapiranga Colosso Flagelada PO 4-'!
Amazonas Marmauthe Genebra PCOC 4-6
Guarapiranga Paga Heroina PO 3-4
Guarapiranga Medalist Estrela PO 6-2
Guarapiranga Harpa Panimosa PO 3-2
Estrelinha PCOD 7-10
Holandesa Paga de Guarapiranga PCOC 3-7
Heliada Paga de Guarapiranga PCOC 3-10
Gincana Paga de Guarapiranga PCOC 4 3

Em 10-12-1969. Regime de

ração suplementar, 2 ordenhas.Niazi Rubez. Cruzeiro. S.P. Em 8-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar, .z orueiums
Aríete Vitoria 59 PO 10-0 8.° 232 4,6 3,97
Aríete Danka Block Max PO 11-3 12.° 257 , »
Copauba Aliada NR - 9.° 187 3,1 4,44
Copauba Lindesa PCOD 10-1 7.° 180
Copauba Fama 7/8 3-10 3.° 76 23,6 3,42
Copauba Delgada PCOD 3-9 11° 302 ]o'2 '\0Q
Copauba Gruta II PCOD 4-5 4.° 101 19,/ 4,/v
Copauba Baeta PCOD 4-4 7.° 200 18,7 3,36
Copauba Faceira NR — 8.° 220 15,2 3,56
Copauba Fidalga PCOD 6-1 3.° 76 21,2 4,44
Copauba Sofia PCOD 4-3 3.° 84 22,4 3,51
Copauba Andorinha PCOD 4-4 1- 10 ' '

Dr. Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P. Em 21-12-1969. Regime de pasto com raçao su
plementar, 2 ordenhas. _ co

Araponga PCOD 4-3 9.° 256 3,2 3,58
Assombrada PCOD 4-4 10.° 326 13,5 3,55
Assui PCOD 4-3 3.° 69 14,9 3,18
Araguaia PCOD 4-9 4.° 121 14,4 3,33
Astuta PCOD 4-10 1.° 27 20,0 2,77
Arena PO 4-2 11." 300 14,2 3,79
Ata PCOD 3-9 8.° 232 13,2 4,46
Juanita PO 3-2 2.° 53 14,5 3,69
.Kea PO 3-5 1.° 15 14,8 3,40
Ebba PO 3-8 1." 27 16,1 3,25

Antonio Affonso Archilia Galan. Sorocaba. S.P. Em 13-12-1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1250 Leda Prins PO 3-10 6.° 218 16,5 3,60
Monje Chola Inspirivy Charol PO - 4.' 193 16.1 3.20

Pasquale Cascino. Itatiba. S.P. Em 1-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

Achalay Império Chusca Prevista PO 4-8 3 ' 77 19,1 3,32

Weilington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P. Em 8-12-1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas.

Rest s Son Marina M. Mosquita PO 2-7 6.' 203 13,4 2,98
San Gregorio Delfim Quita Maravilha PO 2-8 6 195 15,8 3,91

PCOD 4-3 9.° 256 13,2 3,58

PCOD 4-4 10.° 326 13,5 3,55

PCOD 4-3 3.° 69 14,9 3,18

PCOD 4-9 4.° 121 14,4 3,33

PCOD 4-10 1.° 27 20,0 2,77

PO 4-2 1 1." 300 14,2 3,79

PCOD 3-9 8.° 232 13,2 4,46

PO 3-2 2.° 53 14,5 3,69

PO 3-5 1 .° 15 14,8 3,40

PO 3-8 1 27 16,1 3,25
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NOME DO ANIMAL

Cráu

do

tangva

Con- Dlii

Irãlt da Laita

lactafSo

Rest'5 Son Porier» Porie/lit» PO 2-9 2.° 70 14,6 3,24
Ansms Merchera Pabit PO 2-6 2.° 61 20,6 2,95
Ansma Bonita Mesquita PO 2-7 2.° 61 20,1 3,22

Pampas Goverrvor Bella 2001 PO 2-4 2.° 68 16,3 3,33

Sucumas Maritan Marton PO 2-9 1.° 10 13,8 3,00

RestN Sib Pila Mojquita PO 2-7 2.° 42 18,0 2,61

Pucu Sirema 81 R. 1597 PO 2-3 2.° 43 17,0 3,00

Mayerling Talladora Cantor T. PO
—

1.' 10 14,4 2,30

Reynaldo Russo Ayres. Porto Fein. S P. Em 2112-19Ó9. 1Regime de pasto com ração suple-

mentar, 2 ordenhas.
Videsa 662 Man Of Town Madcap PO 4-8 8.° 208 13,2 3,20

L.M. Cristine Front Row Lemaopct PO 3-3 5.° 168 13,6 3.19

5 Reflection

Fidalgo

Medalist

Olinto Marquei de Paulo. Vargem Grande do Sul, S.P. Em 16-12-1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 3 o 2 ordenhas.

3 ordanhts

Paraíso Lactea Pride Host PO 5-2 5.' 135 21,7 3,72
Emetea ingrid 7 Insp. 2 Pinto PO 4-8 8." 209 19,9 4, o
Paraíso Lutadora Host PO 4-11 8." 215 24,9 3,57
Bílly Rose Pachola Signett PO 4-8 3." 72 24,1 3,31
Paraíso Moquita Glamour Boy PO 3-7 8."" 218 17,1 4,52
Paraíso Manacá Adonis PO 4-2 8." 218 17,8 4,84
Paraíso Manjada Cinger PO 4-1 8." 208 15,2 4,93
Paraíso Nubia Jaguar PO 3-2 10.° 291 16,3 4,03
Agrilaro 24 Bue Hick 995 Kay PO 4-3 9.° 237 23,6 3,52
Willy'$ Loreta M. Gondola PO 3-8 7.° 185 19,3 3,70
N.P. Tanya Torda PO 4-9 7.° 185 28,0 3,80
Martona's Victor Elector 1 PO 4-3 6.° 144 21^5 3,62
Calchaquí Daphane Tabaré Hope PO 2-6 3.° 80 23,2 3,54
Martona's Victor NelI 2 PO 3-7 3.° 72 28,2 3,71
Martona's Dictator S. Rofiection 5 PO 6-1 2.° 46 24,4 3,66
Lonelm Supremo Rebecca PO 3-8 1.° 17 23,1 4,16
2 ordenhat

Paraíso Moderna Fond Hope PO 4-3 1.° 10 21,6 3,46
Martona's Prllly 5 Reflection 15 PO 4-2 10.° 331 17,7 3,94
Paraíso Marceja Fidalgo PO 3-2 10.° 286 14,5 ,19
Paraíso Nevoa Exotico PO 3-1 9.° 280 13,1 4,22
Brasileira NR — 7.° 202 13,4 3,59
Joma Florita Estupendo Medalist PO 2-8 6.° 149 14,9 ,
Paraíso Nacra Fidalgo PO 2-11 6.° 150 16,8 4,U^
Paraíso Nascente G. Boy PO 2-0 6.° 151 14,9 4,02
Grahaven Texal Luiu PO 3-5 6.° 149 20,7 3,68
Paraíso Nora Jaguar PO 3-4 5.° 120 13,9 4,73
Paraíso Numbela Jaguar PO 3-3 5.° 132 13,8 4,35
Paraíso Nebrasca Exotico PO 2-8 5.° 129 15,8 4,20
Paraíso Nirvana Adonis PO 2-10 5.° 132 14,3
Paraíso Nuba Jaguar PO 3-4 3.° 58 18,5 4,30

Cia. Agrícola Fazenda Sta. Maria da Posse. Itupeva. S.P. Em 14-12-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Campanha PCOC 8-2 2.° 29 17,1 3,24
Amazonas G.M. Cômica PCOC 7-9 8.° 234 14, • /
Amazonas G.M. Caledonia PCOC 8-2 2.° 22 22,3 4,-^^
Amazonas G.M. Clemência PCOC 8-0 3.° 56 24, /
Macieira da Prata PCOD 7-4 7.° 184 13,9 3,35
Amazonas Mr. Campeona PCOC 7-11 5.° 119 17,6 3,
Sta. Maria Atalaia PCOC 4-9 8.° 246 15,7 3,/4
Brisa PCOC 4-4 2.° 24 19,6 3,22
Ena PO 5-2 2.° 35 3, 3,23
Antoinette PO 3-7 5.° 137 15,1 3,
Sta. Maria Diana PCOC 2-7 1.° 13 15,5 3,53

Cia. Administradora Técnica e Agrícola "ATAGRI". Pindamonhangaba. S.P. Em 17-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Indiana PCOD 9-4 3.° 95 23,6 2,85
Balada PCOD 9-6 4.° 96 21,5 3,00
Florida PCOD 9-1 8.° 222 16,0 3,68
Queimada PCOD 9-5 1.° 22 26,0 3,05
Beta de Sta. Helena PCOD 8-8 2.° 36 17,9 3,05
Barata PCOD 9-6 2.° 38 24,2 2,89
Broca PCOD 9-2 4.° 116 21,0 3,52
Gabiroba de Sta. Helena PCOD 12-11 1° 5 23,2 2,
Jussara PCOD 9-3 6.° 142 20,1 3,19
Cascata PCOD 8-1 2.° 53 22,4 4,23
Urca PCOD 9-4 3.° 69 21 O 3,50
Castanha PCOD 9-5 3.° 86 22,8 3,25
Serra PCOD 9-2 6.° 168 17,2 3,62
Borba PCOD 9-0 9.° 227 13,8 4,22

de Sta. Helena PCOD 7-10 5.° 132 19,1 3,87

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1910

PO 5-2 5.' 135 21,7 3,72

PO 4-8 8.° 209 19,9 4,43

PO 4-11 8.° 215 24,9 3,57

PO 4-8 3." 72 24,1 3,31

PO 3-7 8.° 218 17,1 4,52

PO 4-2 8." 218 17,8 4,84

PO 4-1 8.° 208 15,2 4,93

PO 3-2 10.° 291 16,3 4,03

PO 4-3 9.° 237 23,6 3,52

PO 3-8 7.° 185 19,3 3,70

PO 4-9 7.° 185 28,0 3,80

PO 4-3 6.° 144 21,5 3,62

PO 2-6 3.° 80 23,2 3,54

PO 3-7 3.° 72 28,2 3,71

PO 6-1 2.° 46 24,4 3,66

PO 3-8 1.° 17 23,1 4,16

PO 4-3 1.° 10 21,6 3,46

PO 4-2 10.° 331 17,7 3,94

PO 3-2 10.° 286 14,5 4,19

PO 3-1 9.° 280 13,1 4,22

NR 7.° 202 13,4 3,59

PO 2-8 6.° 149 14,9 4,49

PO 2-11 6.° 150 16,8 4,02

PO 2-0 6.° 151 14,9 4,02

PO 3-5 6.° 149 20,7 3,68

PO 3-4 5° 120 13,9 4,73

PO 3-3 5.° 132 13,8 4,35

PO 2-8 5.° 129 15,8 4,20

PO 2-10 5.° 132 14,3 4,14

PO 3-4 3.° 58 18,5 4,30

Itupeva. S.P. Em 14-12-1969. Regime de pasto

PCOD 9-4 3.° 95 23,6
PCOD 9-6 4.° 96 21,5

PCOD 9-1 8.° 222 16,0

PCOD 9-5 1.° 22 26,0

PCOD 8-8 2.° 36 17,9

PCOD 9-6 2.° 38 24,2
PCOD 9-2 4.° 116 21,0
PCOD 12-n 1.° 5 23,2

PCOD 9-3 6.° 142 20,1
PCOD 8-1 2.° 53 22,4

PCOD 9-4 3.° 69 21,0
PCOD 9-5 3.° 86 22,8

PCOD 9-2 6.° 168 17,2
PCOD 9-0 9.° 227 13,8

PCOD 7-10 5-° 132 19,1

DlflRREX

INDICAÇÕES

niam-iiis <• iiirniçòc.-i ftnstiM-iii-
Ifstinaii-. Sua ação iticdicamou-
lusa sn cslcndi' ilosde as mais sim
ples mauifestaçõi's (iiarreieas até
as protiiiziilas (Mir euterohaetérias.
Nas Ivspiroquetoses e T riixiiioso-
miases.

SANGRINfl

A sangria branca

INDICAÇÕES
Nas eólicas dos ea\ alos. iiisolação.
eoii^estào eerehral, ajíuameuto,
agutio. arejamento, eii\ euetiameii-
to o inlo\ieaç<ães alimentares.

DIURflN
DimaUieo e desinfetaiite das vias
iiriiiárias.

INDICAÇÕES
Nas inlVeções das vias uriiiárias e
das vias liiliares. Como desiufe-
tan(6 dos rins, desintoxieaiito do
oifíanismo em {leral. e dinrétieo de
ação seftnra.
jNo tratamento da retenção da

QUDLIDDDE FãZ DMIGOS

PRO CAMPO
\ U



SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg. 203 ABCZ

2a 8m-1847 kg leite-4,90 gord.
3a 7m-2559 kg leite-5,29 gord-
4a 8m-2462 kg lwte-5,G9 gord.
5a 9m-2257 kg leife-5/37 gord.
7a 2in-3375 kg Ieito-S.04 gord,

TOTAL 12.500 kg leito

88

Arceburgo

Mococa

Casa Branca

Mogi Mirim

Campinas

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

ARCEBURGO — MG

Criu Id»d. Con- Dias

ROME DO ANIMAL do anos Iról. d. Leite %
tengu. m.set I.cta^.o

Dima de Sta. Helena PCOO 6-10 6 • 144 15,7 3,29
TaquaraTs Margie 73 Boy Burkc PO 5-10 4/ 1 1 5 19,6 3,07
Chapa 67 Malusto PCOO 5 3 2' 43 24,8 2,89
Chapa 158 Malusto PCOO 46 2 • 31 19,2 3.68
Maranto 679 Pabit PCOC 5-7 9 246 13,1 3,91
Sylvia 4118 PCOO 5-2 0 2 19 16,8 3,23

Bandeja de Sta. Helena 15/16 4-1 7 • 173 14,5 3,58

Chapa 136 Malusto PCOO 4-8 6.* 152 14,4 4,24
Legina PCOC 5-2 5.° 126 17,0 3,39

Chapa 152 Malusto PCOO 4-6 3 * 91 17,9 3,35

Loma PCOO 5-4 2 • 36 17,0 3,24

Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA" Lida. Castro Pr. Em NOVEMBRO de 1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Castrolanda Altjo Jacoba 70
Castrolanda Altjo Jacoba 70
Castrolanda Altjo Cato 7
Castrolanda Altjo Jatske 54
Castrolanda Altjo Willy
Castrolanda Altjo Joukje 11
Castrolanda Altjo Cato 8
Holandia Altjo Alie 14
Holandia Altjo Utal 3
Holandia Altjo Utal 3
Castrolanda Barca Anna 71
Castrolanda Jager Dina 20
Castrolanda Ado Bunte Gatske 18
Castrolanda Fok Janke 20
Castrolanda Fok Mietje 1
Castrolanda Fok RIekje 4
Castrolanda Douve Leeuwarder 44
Castrolanda Tina Leeuwarder 48
Holandia Tina Sjouke
Holandia Loman Faisca 3
Holandia Loman Folkje 6
Castrolanda Pais Tjerkje 95
Holandia Pais Elza 3
Holandia Pais Geertje 5
Holandia Loman Bertie 2
Hia. Stella AIba Maartebloem 2
Holandia Mulder Aafke
Holandia Straatsma Emma
Mina 10

Castrolanda Beld Mine 2
Castrolanda Beld Rita 2
Castrolanda Beld Mine 9
Castrolanda Beld Martha 104
Castrolanda Mirella's Wibrig 7
Castrolanda Mirella's Martha 15
Castrolanda Mirella's Gelske 7
Holandia Loman Jr. Boneca 10
Holandia Stella AIba Pietje 30
Castrolanda Mirella's Wijns Adema
Castrolanda Bur Emma
Castrolanda Bus Margriet 4
Castrolanda Bur Sljtske 8
Castrolanda Bus Meino 9
Holandia Bus Francisca 7
Holandia Bur Sietsche 3
Cast. Bur Adema's Marijke 14
Castrolanda Bus Meino 11
Holandia Bur Sietsche 5
Holandia Cassis Hertha 24
Holandia Cater Bontje 3
Holandia Cater Doortje
Castrolanda Salomons Akke 31
Holandia Salomons Helma 1
Castrolanda Marujo Siske 5
Castrolanda Marujo Harmana 13
Holandia Harm Bonita
Castrolanda Bentum Koltje 35
Castrolanda Marujo Harmana 12
De Geus Nelly Juweeltje
Castrolanda Vos Lucie
De Geus Montje 10
Holandia Harm Bonita 1
Holandia Bur Jr. Carla 2
Holandia Bur Jr. Jannie 6
Castrolanda Bur Jr. Uilkje 71
Holandia Bur Jr. Gerdien

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PC

PC

PC

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

31/32
15/16
PC

PO
31/32
PC

15/16
15/16
15/16
7/8
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
31/32
31/32
PO

PO

PO

PO

PO

31/32
31/32
PO

PO
31/32
PC
3/4
PC
PO

GCl

PO

PO

7/8
PO

PO

PO

PO

PO

15/16
31/32
PC
PO

PC

7-6

7-6

8-3

7-1

6-1 1

8-2

6-8

2-7

2-9

2-9

9-3

6-5

3-10

4-6

4-2

6-3

9-8

4-6

4-4

10-3

7-5

7-9

4-9

2-6

6-3

6-3

9-4

9-6

4-5

11-6
8-3

7-2
3-8

8-4

6-0

6-0

5-1
10-4

4-9

13-3

6-7
5-8

4-11

2-7

4-3

2-4

2-3

2-4

8-4
7-5

10-3
6-0

3-5

7-4
3-4

10-10

9-0

4-2

7-4

8-3

7-0

3-4

5-1
5-5

5-5

7-1

1

2 °

5T

4."

4°

6°

3."

2°

1

2.*

2 •

1."

2."

3.»

2.°

1.°

2."

5.°

2."

3."

1.-

3."

3."
2."

3."
3."

4°
3."
4."

3."
2°
2°

3."

1."
4.°
2°

2."

7°
7°

1."

1."
3.°

1.°

3."

3.°
1.°

1."

1."

1."

1."
1."
4.°

2."

2."

3."

6."

1."
2°

3.°
2."

2."
4."
4.'
I.''
37
47

6

41

142

115

118

204

68

45

8

43

41

28

43

67
55

29

41

152

40

80

33

76

85

31

65

134

92
67

98

71
50

68

75

4

105
51

46

188
186

31

30

66

15
86

72

33
24

1

22

30

27

111
38

42

68

199

26
33

65
55

59

105

99
8

84

97

37.5
34.6
20.7
20.2
22.4
18,6
21.6
21.7
19,0
18.5
19,9
23.5
23.7
18.0
23.1
22.3
18,9
18.1
27.6
18,5
24.8
24,0
22.3
19.4
26.3
20,0
20.2
18.4
21.4
20.5
19.0
19.3
19.1
24,0
19.9
24.0
29,9
18.2
18,9
25.3
29,3
23.1
28,0
21.7
19,9
20.0
20.3
22.4
20.3
18.4
20.2
18.5
21,4
19.3
19.1
18.8
27.4
19.1
26,0
21.6
25.2
20.7
18.9
21,0
22.8
20.3

3,27
3,64
3,27
4,19
3.13
3,64
3,73
3,96
3.19
3,63
3,15
3,59
3.08
3,92
3,27
4.14
3,99
3.59
3.20
3,82
4,40
4,04
4.09
4,27
3,56
3,84
3,33
3,48
3.68
3,17
3,38
3,06
3,24
2.60
3,72
3,89
3,19
3,95
3.69
3,23
3.63
3.64
2,75
3,04
3,06
3,04
3.66
3.12
3.47
3.48
3,92
3.67
3,03
3,38
3,95
2,74
4,00
3,67
3,09
3,51
3.27
3.34
3.13
3,78
3,36
3..00

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1970



NOME DO ANIMAL

Holandia Bur Jr. Morena

Holandia Bur Jr. Tuim

Holandia Bur Jr. Dirkje 3

Catirolanda Exceicior Anna 5

Holandia Exceicior Bontje 1

Castrolanda Exceicior Jantjc 23
Caitrolanda Exceicior Lena 14

Castrolanda Exceicior Piel>ert|e 210

Caitrolanda Raul Grethe 5

Castrolanda Raul Hilije 5
Castrolanda Raul Gretha 9
Castrolanda Raul Suze 12
Castrolainda Raul Saakje 1 1
Castrolanda Raul Gelskc 12
Castrolanda Raul Jetjo 8
Castrolanda Raul Anke 9
Castrolanda Erica Hiltje 75
Castrolanda Erica Grietje 3
Castrolanda Erica Maartje 17
Holandia Erica Jantje 3
Holandia Dên Grietje 3
Castrolanda Kirs Mina 49
Castrolanda Kirs leltje 27
Castrolanda Kirs Mina 57
Holandia Keegstra Maaike 2
Holandia Keegstra Matjo
Castrolanda Borg Trijntje 22
Castrolanda Borg Jantje 4
Castrolanda Conde Sina 5
Holandia Ruimzicht Irma
Castrolanda Margriet Wilmke 27
Holandia Donia Geesje 4
Holandia Donia Ali
Holandia Lucas Jantje 2
Holandia Lucas Margriet 3
Castrolanda Streiker Loikje 188
Castrolanda Juliana Tine 221
Castrolanda Striker Rooske 1 1
Holandia Streiker Froukje 2
Castrolanda Juliana Sietske 8
Castrolanda Streiker Marie 16
Slingerland Margriet 5 de Carambel
Slingerland Geertje de Carambei
Slingerland Magda 22 do Carambei
Holandia Cassis Hertha 29
Holandia Cassis Clarinetta 21
Holandia Jager Betsie 4
Castrolanda Fini Maaike 36
Holandia Barca Franske 4
Holandia Barca Anje 2
Holandia Barca Annie 6
Castrolanda Barca Corrie 30
Holandia Barca Ura 3
Holandia Barca VIekje 3
Holandia Barca Anje 5
Holandia Barca Gerda 6
Holandia Barca Reintje 10
Castrolanda Mirelía Sara 31
Holandia Ruimzicht Alga
Holandia Ruimzicht Meta
Holandia Barca Betina
Holandia Barca Ura 5
Holandia Barca Ura 6
Castrolanda Bus Margriet 6
Holandia Barca Ura 7
Holandia Barca Marie 6
Castrolanda Barca Corrie 32
Castrolanda Barca Mina Zwartkop 11
Castrolanda Borg Boukje 86
Castrolanda Borg Trina 20
Castrolanda Borg Tetje 10
Castrolanda Borg Lutske 7
Holandia Borg Renske 6
Holandia Ado Evita 2
Castrolanda Jager Trina 25

Grau ld»d« Con-

do anos Iròla

sangve ma Ml

31/32 610 1.*

PC 5-0 3.*

PC 6-9 3.'

PO 8-1

15.16 10 0 1."

PO 7-4 4.'

PO 6-5 1.*

PO 3-2 \°

PO 10-7 2."

PO 8-10 1."

PO 4-9 4.°

PO 4-3 4."

PO 5-0 1.°

PO 4-7 1.°

PO 3-3 3.*

PO 3-4 3.°

PO 10-7 1.'

PO 6-7 3."

PO 2-2 7.'

PC 2-3 1.°

15/16 9-6 2.*

PO 6-3 1."

PO 3-3 3.°

PO 3-5 1.®

31/32 8-2 1.®

15/16 8-6 4.®

PO 5-2 1.®

PO 5-0 1.®

PO 3-4 1.®

15/16 8-2 1.®

PO 3-3 2.®

15/16 4-1 2.®

15/16 3-8 2.®

PC 7-1 1.®

31/32 3-11 4.®

PO 11-9 4.®

PO 8-4 1.®

PO 6-0 5.®

PC 8-3 3.®

PO 4-2 2.®

PO 2-8 1.®
31/32 7-0 1.®
31/32 5-10 4.®
GC2 3-2 1.®
31/32 6-5 1.®
31/32 5-6 1.®
PC 5-4 2.®

PO 2-1 2.®
15/16 10-6 2.®
7/8 12-0 4.®

15/16 9-4 4.®
PO 9-6 3.®

15/16 10-5 1.®

15/16 8-3 1.®
3/4 7-4 3.®
31/32 6-6 4.®
15/16 6-0 7.®
PO 5-11 3.®
7/8 8-11 5.®
15/16 6-6 1.®
31/32 5-6 1.®
31/32 5-6 5.®
63/64 4-4 4,®
PO 4-2 1.®
63/64 3-5 3.®
63/64 3-7 3.®
PO 3-3 2.®
PO 4-2 1.®
PO 7-5 5.®
PO 7-2 2.®
PO 6-3 4.®
PO 6-3 3.®
PC 6-8 1.®
31/32 5-5 1.®
PO 4-3 2.®

cU
laclifl*

Administradora Campo Grande Ltda. Vera Cruz. M.G. Em 24-10-1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

A.F.F. Carina C.G.R. Pabst Clare PO 4-9 7," 169 18 0 3,34

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de ISÍO
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BOVINOS...

(Conclusão da pág. 44)

Observa-se o crescente desenvolvi
mento do nosso setor agrícola, que
conta cada vez mais com atividades
conduzidas dentro da tecnologia
avançada, com o uso mais intenso
de insumos adquiridos fora do setor
agrícola. Outros dados comprovam
essa situação. O I.E.Â. estuda nor
malmente 21 produtos básicos de
nossa produção. Em 1948/52 eram
apenas 3 os produtos considerados
modernos, isto é, que utilizam de
maneira mais generalizada técnicas
avançadas, ao passo que atualmen
te são 8 os que se encontram nessa
situação. Se acrescentarmos^ a êsse
grupo outros produtos que não che
gam a ser analisados, porque falta
a série de dados, concluiremos que
o grupo "moderno" de nossa agri
cultura passaria a contribuir com
cêrca de 45% para a formação da
renda agrícola paulista,

META A ATINGIR

O secretário da Agricultura teceu
considerações também sôbre as pers
pectivas do ano em curso para sa
lientar que a meta que se deve pro
curar atingir em menor espaço de
tempo é a modernização da agricul
tura, abrangendo número cada vez
maior de atividades, inclusive algu
mas extremamente importantes mas
relegadas a segundo plano. Só atra
vés do aumento da produtividade,
será possível incrementar a renda
per capita no setor agrícola, tornan
do exeqüíveis melhorias no bem es
tar econômico e social da população
rxiral. De outro lado, a agricultura
estará ofertando crescentes volumes
de produtos necessários para aten
der, a preços menores, os mercados
internos e externos. Para atender
mais plenamente êsses objetivos, o
govêrno estadual deu prioridade à
reformulação da estrutura da Secre
taria da Agricultura.

MILHO Híbrido
"Opaco-2", milho híbrido, prome

te aumentar a renda agrícola na
América Latina. Oriundo do Centro
Internacional de Desenvolvimento
de Trigo e Milho, após 4 anos de ex
perimentações, um teste mostrou
que, num período de 98 dias, os suí
nos alimentados com milho normal
engordavam cêrca de 28 quilos, ao
passo que os alimentados com Opa-
co-2 engordavam aproximadamente
57 quilos. As sementes da nova es
pécie de milho produziram 30 por
cento mais que os tipos nativos e o
valor nutritivo é 100 porcento su
perior.

90

NOME DO ANIMAL

Cráu

cio

Idacio

ano»

m0 8>08

Con- Díqs

trôlo do

laclação
Loito

PO 3-9 3. 72 15,9 3,35
PO 4-1 1 7/ 159 14,0 3,14
PO 8-7 5 1 15 28,2 3,65
PO 8-6 7. 166 14,8 3,44
PO 8-3 8." 193 17,7 3,47

PO 8-6 5.^ 98 16,6 3.79

PO 3-4 91 20,0 3,47

PO 44 2;^ 27 30,6 3,04
PO 4-4 2." 38 26,4 3,05

PO 4-7 1 18 25,2 3,15

PO 2-4 7° 154 14,4 3.43

PO 2-5 5' 1 1 1 21.8 3 03

PO 2-3 5.° 98 21,8 3,35

PO 2-2 5." 106 17.0 3.Ó5

PO 7-9 3.^ 77 32,3 2^5

PO 2-3 3 ° 64 16,8 3.94

PO 2-1 3." 69 16,0 4.06

PO 2-1 3.° 84 16,9 3,05

PO 2-0 62 19,1 3,81

PO 2-2 2.® 35 30,6 3,78

PO 2.'^ 38 24,8 2,95

PO 2-7 1 14 16,4 3,65

PO 3-5 1.° 14 21,2 3,04

Cruz. M.G. Em 28-11-1969. Regime de pasto

A.F.F. Distinta F. Hope Bracelel
A.F.F. Caravela C.G.R.P. Judy
Harden Farms Noeí LÜÍy
Harden Farms Duchess JoyfuI
Hardem Farms Noeí Wanda

Hawkherst Mar^jíse Bertie
A.F.F. Educada C.G. Rush Píeije 89
A.F.F. Decidida C.G. Rusch Beta
A.F.F. Deca Pontiac Odette

A.F.F. Dançarina M. Pietje 89
A.F. Fortaleza Faceira
A.F. Fortaleza Fada

A.F. Fortaleza Farpa
A.F. Fortaleza Favorita
Man^O-War B.F. Crescente Karen

A.F. Fortaleza Festa
A.F. Fortaleza Flaminia
A.F. Fortaleza Flecha
A.F. Fortaleza Florida
A.F. Fortaleza Flama
A.F. Fortaleza Fava
A.F. Fortalezza Fantasia
A.F. Eleitora

Administradora Campo Grande Ltda. Vera
com ração suplementar, 2 ordenhas.

204 13,8 3,63
194 13,7 3,48
150 22,4 3,05
126 15,5 3,94
62 22,0 3,55
27 29,0 3,04
21 21,9 2,94

189 14,2 3,60
146 19,5 2,94
133 19,7 2,94
141 16,2 3,00
112 21,0 3,44
99 14,3 3,54

104 15,5 3,04
119 13,5 3,37
70 24,9 2,89

73 23,1 3,35
49 21,5 3,04
49 16,4 3,44
10 23,7 3,50

A.F.F. Carina C.G.R. Pabst Clare PO 4-9 8.°

A.F.F. Caravela C.G.R.P. Judy PO 4-1 1 8.''

Harden Farms Noel Lilly PO 8-7 ó.''

A.F.F. Educada C.G. Rush Pietje 89 PO 3-4 6.°

A.F.F. Decidida C.G. Rush Beta PO 4-4 3.°

A.F.F. Decotada B. Pietje 123 PO 4-6 1.°

Gerard Anna 13 PO 8-10 1.°

A.F. Fortaleza Faceira PO 2-4 8.^»

A.F. Fortaleza Fada PO 2-5 6.®

A.F. Fortaleza Farpa PO 2-3 6.°

A.F. Fortaleza Favorita PO 2-2 6.^

Man-O-War B.F. Crescente Karen PO 7-9 4.°

A.F. Fortaleza Festa PO 2-3 4.®

A.F. Fortaleza Flaminia PO 2-1 4.^

A.F. Fortaleza Flecha PO 2-1 4.°

A.F. Fortaleza Flama PO 2-2 3°

A.F. Fortaleza' Fava PO — 3.°

A.F. Fortaleza Fantasia PO 2-7 2.°

A.F. Eleitora PO 3-5 2.°

A.F.F. Debut. Medalíst C 77 PO —
1.®

S.P. Em 19-12-1969. Regime de pasto com raçao suple-Dr Jamil Nícoiau Aun. Guararema,
mentar, 3 ordenhas.

Roland 1034 A.B.C. Provinciana PO
Roland 1011 Mirta Leda PO
Roland 1187 Reflection Ormsby PO
Nueva Era 252 PO
Nueva Era 256 PO
Roland 914 Serrana Madcap PO
Roland 1211 Reflection Ormsby PO
Roland 1212 Prins Pabst PO
Roland 996 A.B.C. Pontiac PO
Roland 879 Madcap Prins PO
Roland 924 Madcap Pabst PO
Roland 940 Madcap Prins PO
Roland 915 Mirta Pabst PO
Roland 1251 Leda Maybess PO
Roland 1190 Leda ínka PO
Merendá VII Ormsby ABC. Sovereígn PCOD
Merendá 5 Leda Prins PO

Itú.Sebastião de Barros Martins.
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Roland 730 Pontiac Madcap
Caieiras Edith Imperial
Roland 800 Perla Ormsby
Rafaeltnos Andréa Duntoggln
Lorens 8 Cornelía 1124
Roland 747 Ormsby Madcap
Donna 211 Master Queen
Donna 12 Supreme Ormsby
F.C. Plúmbea Delkie
2 ordenhas
Donna 36 Reflection Inka 192

PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

6-0 7.° 210

6-5 4.° 109

4-7 7.® 189

5-6 5.® 112

5-2 6.° 144

7-6 2.® 34

4-3 8.° 226

4-0 n.° 310

6-7 4.® 82

7-3 8.® 242

5-1 12.® 334

6-9 7.® 186

7-3 4.® 109

3-11 7.® 182

4-9 4.® 101

2-6 8.® 221

2-8 6.® 146

9. Regime de pasto

9-0 3.® 80

7-4 6.® 157

8-2 4.® 100

4-2 1.® 23

3-11 4.® 115

8-n 2.® 33

8-10 6.® 174

7-5 5.® 169

1-11 5.® 118

5-8 9.® 256

19,9
22,6
22,9
26,2
29.8
25,2
20.0
18,5
38.1
19.0
16,5
26.2
33.1
19,1
30,5
23,0
20.9

15,8
13,4
13.8
20,3
14,0
19,7
15.9
18.2
13.3

3.76
3.77
3.63
3.65
3,23
3,13
4,26
3,76
2.64
2,79
3.66
3.15
4,34
2,86
3.16
3,73
3.65

3,03
3,48
3,58
3,77
3,05
2,81
3,67
3,76
2,94

13,3 3,43
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NOMC DO ANIMAL

Criu

do

Mrtgue

ld#d«
anos

matos

Con

trola

Dlis

da

liCllÇ&O
Ulta %

Antonio Rezando de Andrade.
montar^ 2 ordenhas.

Arapotl Trlx Julíanna
Mansinha Costrense
Sabiá de Sto. Antonio

Lins. SP. Em M2.1969. Regime do pasto com raçSo suple-

PCCO

PCOO

31/32

8-5

6-7

3-9

3.®

3.®

5.®

77
74

144

21.7
13.8
14,7

^99
4,12
3,67

Olavo Sacchi. Campinas.
2 ordenhas.

Quero Quero 8052
AAaria Elena Pelado JuweeI

SP. Em 23 n i9ò9. Regime de pasto com raçio suplementar,

Olavo Sacchi. Campinas.
2 orcienhas.

Quero Quero 8052
Maria Elena Pelado JuweeI
Quero Quero 8128

PCOO

PCOO

6-3

5-10

1.'

1.®

10

10

14,5
16,8

3/10
2,90

S P. Em 19-12.1969. Regime de pasto com ração suplementar.

PCOO

PCOO

PCOO

6-3

5-10

6-1

2.®

2.®

1.°

36

36

36

16,0
16,2
13,5

3,42
2,92
3,22

S P. Em 17-12-1969. Regime de pasto comFernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba.
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Martona's Skyliner Front Row 3
Jangada Florida Ouke Mark
Jangada Floresta Prlnce
Jangada Firmesa Prlnce
Alma
Jangada Garça Three
Dorete
Doroty
Alberta
Jangada Fani A. Prlnce
Jangada Graciosa Leader
Jangada Guatemala F. Ouke Mark
Jangada Hesitação Olamond
Reli
Asrk
2 ordenhas
Holambra Vera VI
Hansa E.E.P.A. 1384
Existência E.E.P.A. 1135
Havana E.E.P^. 1341
Helicula E.E.P.A. 1391
Garatuza E.E.P.A. 1322
Jangada Boa Viagem
impetuosa E.E.P.A. 1433
Marlona'5 Lochlnvar Alpha 5
Jangada Catorina
Jangada Cristais
Martona's S.A. Alpha 30
Nogales Supremo Tldy Sovereign
13 de Abril 96 E. Vigo Boy
Nogales Supremo Shirley 2
13 de Abril Reina 7 Vigo Boy
Marlona's. Golden Prllly Madcap 13
Jangada Coito
Martona's Alpha Madcap 36
Martona's Nell Front Row 15
Jangada Divina
Raelwl 1348 Supre 1149 Buenita
Martona's Duke Front Row 3
Jangada Delse
Mariona's Rag Appie Alpha 39
Jangada DIacuI

PO 6-9 1.® 22 35,5 2,69
PO 4-9 1.® 16 36,5 3,02

PO 4-5 1.'» 32 33,7 3,23

PO 4-1 1.® 48 27,4 3,34

PO 4-10 1.® 13 25,9 3,91
PO 3-11 1.® 18 32,9 2,97
PO 4-8 1.® 20 21,2 4,25

PO 3-8 1.» 36 23,4 3,34

PO 5-2 1.® 13 31,6 3,27

PO 4-0 1.® 14 28,9 3,81
PO 3-8 l.*» 9 3,74
PO 3-4 1.® 4 23,4 3,81

PO 2-4 1.® 34 19,9 3,77
PO 3-0 1.® 7 13,5 4,49
PO 3-1 1.® 14 22,5 3,99

PO 10-7 4.® 124 19,5 2,98
PO 9-1 7.® 232 16,5 3,18
PO 12-5 3.® 87 18,9 3/0

PO 9-0 8.® 269 18,1 2,92

PO 9-2 10.® 301 13,5 3,97
PO 9-8 4.® 121 24,7 3,65
PO 8-3 3.® 86 25,7 2,84
PO 8-2 3.® 76 28,9 2,97
PO 7-0 8.® 146 33,9 3,17
PO 7-1 3.® 102 20,6 3,39
PO 6-10 4.® 119 23,7 2,99
PO 6-5 8.® 117 21,7 2,96
PO 6-7 7.® 216 22,3 2,94
PO 6-10 6.® 183 15,5 2,69
PO 6-8 5.® 171 16,7 3,81
PO 6-7 10.® 313 14,6 3,34
PO 6-10 4.® 118 22,1 3,56

PO 6-5 7.® 217 22,2 2,75

PO 6-10 4.® 105 31,8 2,71

PO 6-8 5.® 149 2M 3,18

PO 5-7 12.® 370 18,3 3,09

PO 6-3 5.® 143 27,0 2,71

PO 5-3 9.® 273 13,4 3,44
PO 6-5 5.® 142 19,9 3,56

PO 6-9 5.® 165 22,5 2,94

PO 5-5 9.® 274 20,7 2,99

PO 5-2 7.® 215 20,5 2,94
PO 5-7 5.® 171 17,5 2,90
PO 5-4 7.® 75 19,0 2,93
PO 6-5 2.® 66 26,3 3,34

PO 5-4 2.® 68 29,3 2,74
PO 5-0 7.® 231 13,4 4,08

PO 5-9 3.® 93 29,3 2,63

PO 5-3 6.® 189 15,4 3,89

PO 5-0 7.® 229 17,9 3,08

PO 4-5 12.® 348 15,9 3,36
PO 4-11 7.® 217 17,5 3,09
PO 4-8 6.® 203 15,8 3,39

PO 4-10 5.® 171 16,1 3,76
PO 4-9 9.® 279 14,7 3,41
PO 5-5 5.® 133 15,6 4,23
PO 4-4 4.® 123 28,8 3,26
PO 3-9 10.® 305 19,5 3,57
PO 4-2 4.® 114 19,9 3/2

PO 3-9 7.® 218 18,3 2^9

Fevereiro de 1970

Jangada Esmeralda
Jangada Destemida
Jangada Embalada
Jangada Dinastia
Jangada Esfera
Jangada Esperança Carnation
Jangada Doíomlta
Jangada Escoteira
Jangada Eterna Burke
Jangada Esperla Duke Mark
Jangada EHada Diamond
Jangada Estimada Seiling
Jangada Eibelta Bonny Brook
Jangada Esthar Carnation
Jangada Estiva Bonny Brook
Jangada Fiandeira Leadsman
Jangada Fantastlca A. Leadsman
Jangada Fabula Three
Jangada Florença Prlnce

REVISTA DOS CRIADORES
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II

rflZENDA SÃO VICENTE
de

Viúva João Zaocaner e Cintra

tem larga experiência em criar NE

LORE. Muitos dos Campeões existen

tes no País tem o selo dessa proprie

dade. Você também poderá ter nc

sua fazenda um desses produtos, senr

pensar num "sonlio impossível". BAS

TA QUERER. O resto é fácil. A FA

ZENDA SÃO VICENTE dará um jei
tinho. Por exemplo: Paraná (cujo

foto publicamos logo aí embaixo),

Campeão em São José do Rio Preto,

filho de Kalcinada (importado) e Sam-

beira (nacional), tem produção já à

venda. As matrizes empregadas são

magníficas (vide reportagem sôbre

a Faz. São Vicente em nosso número

de dezembro de 1968).

PARANA

Fazendas

SÃO VICENTE

Termas de Ibirá
(Catanduva) - S. Paulo

E.F.A.-S. JOÃO DO GUIRAf
Ivinhema (Dourados)

Mato Grosso

Em São Paulo:
RUA JACARfiZINHO, 166

Telefone: 81-3777

Em Catanduva:
rua CUIABA. 333

Telefone: 2217

NOME DO ANIMAL

Gráu

do

tangv*

Idad*

anot

maa«i

Con- Diat

Iróia da

laclafão
Laita

langada Fronteira Prince PO 4-0 4*
Jangada Fartura A, Leadsman PO 3-9 10."
Jangada Fantasia Three PO 3-7 8."
Jangada Festeira Three PO 3-2 10.°
Lili PO 3-7 6.°
Cleo PO 3-8 5.°
Jangada Garota A. Three PO 3-6 5 °
Jangada Fortaleza A. Seiling PO 4-7 4 "
Agda PO 3-8 6.°
Eugenia PO 3-10 4.°
Eli PO 3-4 5.°
Belinda PO 4 0 4.°
Gerda PO 4-6 4.°
Jangada Fernanda A. Three PO 3-9 3 °
Adelheid PO 3-7 4.°
Adelaide PO 3-2 3.°
Jangada Gina Leader PO 3-ó 3.°
Naktson PO 3-7 2.°
Jangada Garatuza Fidalgo D. Mark PO 2-5 10.°
Jangada Guará Smok Hill PO 2-8 10.°
Bianca PO 4-5 9.°
Helena PO 3-7 9.°
Jangada Gilda Fiel D. Mark PO 2-6 9.°
Jangada Helvetia Diamond PO 2-3 8.°
Jangada Guariba Fidalgo D. Mark PO 2-6 8.°
Jangada Gigolete M. Dean PO 2-3 8.°
Jangada Galhardia Master Dean PO 2-4 8.°
Jangada Gironda F.D. Mark PO 2-6 8.°
Jangada Grauna Diamond PO 2-5 8.°
Jangada Groelandia F.D. Mark PO 2-5 8.°
Jangada Graziela Diamond PO 2-5 7.°
Chistine po 3-6 7.°
Jangada Gardênia F.D. Mark PO 2-7 7.°
Jangada G^londrina F.D. Mark PO 2-6 7.°
Jangada Hiena Diamond PO 2-5 6.°
Devim PO 2-9 6.°
Jangada Gioconda Master Dean PO 2-5 6.°
Fandi pQ 2-8 5.°
Phet PO 3-1 5.°
Tirgee po 3-0 5.°
Passho PO 3-0 5.°
Alamos po 2-9 5.°
Gorge po 4-5 5.°
Jangada Helena Diamond PO 2-6 5.°
Jangada Herança Diamond PO 2-5 5.°
Jangada Holandêsa Diamond PO 2-3 5.°
Rafaelinos Titere Way PO 2-8 5.°
Rafaelinos Iron Dunioggin PO 3-1 5.°
Jangada Gavea F.D. Mark PO 2-11 4.°
Jangada Havai Diamond PO 2-7 4."
Jangada Herdeira Diamond PO 2-6 4.°
Jangada Hortencia Diamond PO 2-3 4.°
Jangada Hidra Diamond PO 2-3 4.°
Barona po 3-0 4.°
Coyme po 2-11 4.°
Dukestin pO 2-10 4.°
Anama Catita Silver PO 2-5 4.°
Liezen pO 4-0 4.°
118 Reba po 2-9 4.°
Samokav PO 3-0 4.°
Hauston PO 2-8 4.°
Jangada Heloisa Diamond PO 2-5 3.°
Jangada Hebe Diamond PO 2-4 3.°
Jangada Harmonia F.D. Mark PO 2-2 3.°
Poisam PO 3-1 3.°
Bikaner PO 3-0 3.°
Coilie PO 2-n 3.°
Jangada Hilda Diamond PO 2-4 2.°
Jangada Húngara Furioso Duke Mark PO 2-3 2.
Timarú PO — 2.°
Colima PO 3-2 2.°

112 18,6
323 20,3
240 16,8
324 14,6
199 17,8
173 18,1
163 20,6
118 22,0
182 16,7
115 15,9
189 14,9
120 24,4
114 20,5
84 25,6

135 22,7
73 20,4

103 22,8
45 26,0

323 15,1
285 17,4
294 16,6
274 16,5
305 18,5
252 14,6
252 15,0
276 14,4

106 13,6
252 14,4

296 13,7
228 18,2
227 17,3
226 16,0
223 17,4
229 19,6

191 16,5
189 15,3
205 16,0
163 15,5
157 13,3

141 19,0

140 18,4
148 20,3

172 16,8
182 21,6
169 19,0
158 15,5
147 16,3

160 21,8
123 18,6
129 18,6
128 18,3
127 19,6
127 20,5
117 13,7
115 17,8
139 18,5
119 18,9
116 17,6
131 20,7
135 14,3
130 16,0
84 20,6
91 18,3

104 18,0
78 16,1
80 17,1
92 18,9
49 16,8
54 19,3
63 14,0

65 18,3

2,93
3,á9
3.67
3,45
3,31
3,41
2.89
2,93
3,93
2,84
3.39
2.90
3.49
3,30
2.91
2.92
3.05
2,81
3,70
3,59
3,09
3,35
3,53
4.26
3,48
3.50
3.43
3,14
3.51
3,11
3,56
3,64
2,91
2.89
4,41
3,56
3,74
3.44
3.58
3.56
3.40
3.59
3,35
3.11
3,34
4.12
3.27
3,34
3.11
3.13
3.44
3,30
2.83
4,00
2,97
3.06
3,03
3,19
2.90
3,02
3.45
3.57
3,61
3.12
3,66
3,30
2,74
3,24
2.84
3,47
3,56

S.A. Fazenda Paraiso Agro-Pecuáría. São João da
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Sta. Carolina Lita Hoarne

La Gleba 305 Clyde Neeltje
Sertão Foresce Fobes P. Burke

Ajax M. Exotico
Mllkmaster Carnatlon
Juliana Glenafton

Boa Vista. S.P. Em 2-12-1969. Regime de

Sertão

Sertão

Sertão

Flotilha

FItness

Guama

PO 12-11 4.° 112 14,1 3,24

PO 13-7 2.° 56 17,5 3,54

PO 9-11 5.° 130 20,3 3,73

PO 10-6 2." 54 19,6 3,76

PO 9-10 7° 55 15,7 3,47

PO 9-7 2° 45 17,0 3.59

DOS CRIADORES — Fevereiro de 1910



NOME DO ANIMAL

Sertio Fada Rag Appic Pabsi
Sertão GIbrallar Roland Pabst
Sertão Gênova Rag Appie Carnation
Sertão Ghana Cruzadcr 86 R. Exoiico
Sertão Gademar Zwartc I Martínciale
Sertão Gary Bessie Marksman
Sertão Holanda Markidekoi Hoarne

Sertão Glarus Milkmastcr Glcnafion
Sertão Ghita Glenafton
Sertão Grietje Cruzader 87 Carnation
Sertão Helenista Supremo Carnation
Sertão Galana Plelje Marksman
Sertão Esterlina
Sertão Ilhapa Supremo Chimbo
Paraíso Irá Inca Fidalgo

lona Asplc Pabst
loloca Exoiico
Iraluá Frat>ella
Irma Gazela Gollas
Itamotinga Dalas Marksman

Paraíso Isopetala M. Pabst
Paraíso Justiceira Rutica GInger
Paraíso Juapitanga Plebe Exotlco
Paraíso Jangada Grietje Euforico
Paraíso Jaceguara Alegre Baroel
Paraíso JInga Flotilha Gollas
Paraíso Jamanta Inka Adonis
Paraíso Jaula Flower Duke Mark
Paraíso Lamy Adonis
Paraíso Jeruva Pabst
Paraíso Jocosa Fidalgo Fidalgo
Paraíso LIdIa GInger
Paraíso Linda Fidalgo
Paraíso LIbla Hungria Fidalgo
Paraíso Libra Exotlco
Paraíso Jaçanã Húngara Fidalgo
Paraíso Laica Adonis

Leda Estiva Harden
Leviana Fauna Pabst
Jamais Pabst
Moeda Fidalgo
Lacrada Fidalgo

Paraíso Lenda Emperor 96 Kenjo
Paraíso Janice Kenjo
Paraíso Lawara Ruyter
Paraíso Memória Adonis
Paraíso Leopoldina E. Supreme
Paraíso Mamata I Jacto
Paraíso Mococa lena
Paraíso Musa Adonis
Paraíso Juracy Burke
Paraíso Marquesa Adonis
Paraíso Lanisa Pabst
Paraíso Macedonia Fidalgo
Paraíso Macaxeira Adonis
Paraíso Marisol Adonis
Paraíso Latente Segis Host
Paraíso Margarita Fidalgo
Paraíso Marana Exotlco
Paraíso Mística W. Mark
Paraíso Leony Carnation
Paraíso Merida Exotlco
Cochran Em Reflection Prilly
Ted Anne Bonnie
Paraíso Mulata Exotlco
Paraíso Neusa Jaguar
Paraíso Macula W. Mark
Paraíso Melaça Jaguar
Paraíso Noemia Fidalgo
Paraíso Mavia
Paraíso Montana Fond Hope
Paraíso Maringá Fidalgo
Paraíso Magda Texai
Paraíso Norma Holanda
Paraíso Liderança Exotlco
Paraíso Nailza Fidalgo
Paraíso Naidy Roburke
Paraíso Noiva Fidalgo
Paraíso Naokar Roburke
Paraíso Maromba Exotlco
Paraíso Nucy Fidalgo

PsraliO

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso

Paraíso
Paraíso
Paraíso
Paraíso

Cráu Idade Con- DIts

do ano* Ir6le de Leite •ã

»ar>gua meses lictaçio

PO 9-7 6.' 154 13,9 3,17
PCOC 9-6 4.» 108 18,1 3,42
PO 9-8 2.* 47 20,1 3,49
PCOC 9-4 4.* 108 19,9 3,48
PO 8-5 8.* 241 14,1 3,44

PO 9-2 3.' 79 17,9 3,18
PO 8-4 7.* 209 18,4 3,41

PO 8-8 5.* 125 20,7 3,62
PCOC 8-1 1 3.» 86 21,3 3,20
PO 9-0 7." 204 13,4 3,53

PO 8-4 7.' 61 16,6 3,73
PO 9-1 3.' 95 16,1 3,35
PCOD 10-8 4.' 105 21,5 4,29
PO 7-0 7.* 207 15,7 3,43

PO 7-2 4.* 113 26,3 3,61

PO 7-5 4.* 102 25.7 2,96

PO 7-4 3.* 89 20,7 2,70
PCOD 7-5 3.* 72 21,5 3,25

PO 6-7 8." 234 19,6 3,47

PO 6-11 5.* 163 13.4 3,77
PO 6-6 8.* 222 13,9 3,48

PO 6-3 5.° 135 19,1 3,62

PO 6-9 1.* 29 22,6 4,08

PO 6-6 5.* 145 13,9 2,69

PO 6-6 3.* 72 15,1 3,27

PO 6-4 3.° 80 17,4 3,61
PO 6-3 1.° 28 21,8 3,80

PO 5-10 11." 306 16,4 3,21

PO 5-0 3.* 65 19,6 3,54

PCOC 5-10 2.° 44 15,4 3,17

PO 6-0 6.' 176 17,1 3,22

PO 5-6 4.* 95 16,8 2,99

PCOC 5-5 5.» 124 19,2 3,82
PCOD 5-7 4.* 111 18,2 3,62
PO 5-5 1.* 35 23,8 3,90
PO 5-9 5." 138 16,7 3,70

PO 5-2 1.=" 1 17,7 2,52
PCOC 5-5 6.^ 161 14,6 3,27

PO 5-10 1.® 23 24,2 3,42
PCOC 6-0 2.® 52 35,8 3,90
PCOC 4-9 1.® 42 27,5 4,11
PCOD 5-4 1.» 17 21,7 3,45

PO 5-3 8.® 238 14,4 3,81
PO 5-9 2.® 44 23,6 3,51
PCOC 4-8 4.® 126 13,4 3,83
PO 4-2 6.® 158 17,5 3,46

PCOD 5-0 4.® 105 14,6 3,56

PO 4-4 2.® 58 19,8 3,26
PCOD 4-5 3.® 66 17,4 3,54
PO 3-11 5.® 130 14,7 4,00
PO 6-2 1.® 41 22,9 3,88
PO 4-7 4.® 112 14,7 3,67
PO 4-10 5.® 138 15,4 3,14

PO 4-2 5.® 124 19,4 3,70

PO 4-1 5.® 130 13,6 3,27

PCOC 3-11 5.® 124 25,8 3,54

PO 5-1 6.® 155 16,3 3,86
PO 4-0 2.® 51 18,3 3,65

PCOC 4-5 4.® 128 14,5 3,87
PO 4-2 2.® 58 19,7 3,44
PCOD 5-1 2.® 55 19,7 3,39

PO 3-8 4.® 111 16,4 3,68
PO 5-5 1.® 19 18,7 3,80
PO 4-2 3.® 86 16,1 2,75
PO 4-0 3.® 66 14,6 3,15
PO 3-7 3.® 75 13,3 3,06
PCOC 4-2 2.® 43 24,6 3,68
PO 4-0 1.® 10 14,3 3,41
PO 3-4 7.® 207 13,3 3,37
PCOD 4-1 7.® 202 15,3 3,60
PO 3-6 6.® 180 13,0 3,47

PO 3-10 6.® 201 13,2 3,24

PO 3-9 5.® 135 15,6 3,73
PCOD 2-10 4.® 117 13,8 3,33

NR _ 4.® 97 16,4 3,07
PO 2-10 3.® 66 17,3 2,99
PCOC 2-10 3.® 72 17,7 3,45
PO 2-9 3.® 72 15,9 2,74
PO 2-9 3.® 75 13,1 3,11
PCOC 4-3 3.® 79 13,4 4,04

PO 3-1 2.® 47 19,3 3,29

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1910

BRaMOCHO
da Santa Cecília

ucHon

BOLAO da santa CECÍLIA — 5-5-67.

Desenvolvimento Ponderai: 24 meses, 549
kg. Pai: Dominante da Santa Cecília.
Mãe: Fuiarca da Santa Cecília — 1952.

Última filha viva do Tabapuã — Bra-
mocho N.° 1. 5-5-67 Bolão — 12.' cria

— 2.612 kg de leite. 15-7-68 Candango
— 13.' cria — 2.298 kg de leite. 18-11-
-69 14.* cria — em controle leiteiro.

Controle leiteiro oficial da A.P.C.B.
Média de 60 vacas: 2.260 kg
de leite, 108 kg de gordura.

Controle de Desenvolvimento Pon
derai da A.P.C.B.:

2 anos de idade - Média: machos,
450 kg; fêmeas, 370 kg.

PRODUÇÕES DE CARNE E lEITE
CONTROLADAS PELA APCB

O trabalho de seleção, Iniciado em 1942
com o raçador Zebu-Môcho Tobüpuã, tem
sido orientado visando às qualidades
econômicas dos animais. O Zebu-Môcho

da Santa Cecília estd sendo usado por
vórios criadores; cruzado com raças di
versas Imprime precocidade, rusticidade
e o caráter môcho em 707o das crias.

27 nHOS DE SELEÇâO!
Melhore seu gado empregando

reprodutores Zebu Môcho da

Fazenda
Santa Cecília

Rodolpho Ortenbiad

UCHOA — Via Washington Luiz,
Km 412 — C.P. 88 — Tel. 27
SÃO PAULO — Al. Lorena, 1057
apto. 171 — Tels. 80-6363 e

282-5841
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HARAS
BOA VISTA

Criação de

CAVALOS
' para

ESPORTE.
FINS MILITARES

E TRARALHO

NARCO — Nasceu em 22-12-65.

Especialização na
raça ORLOF

CRUZAS DE ALTA

LINHAGEM

Nossos produtos atingem porte" mais elevado,
na era das demais raças eqüinas.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

Procurem ver os 8 belíssimos animais
que levaremos na Exposição de Gado de
Corte, a se realizar no Parque da Água
Branca no período de 16 a 26 de abril

próximo.

HARAS
BOA VISTA

Propriedade do

Dr. João de Moraes Barros

Km 98 — Via Anhanguera
Tratar com sr. Mário Luiz Galdino
Tel.; 2-5068 — Campinas — SP

Escritório em São Paulo:

Rua José Bonifácio, 273 — 11'
s/1102 — Tels.: 32-4098 e 33-7572

NOME DO ANIMAL

Criu Idad* Con- DIat

do • nos trõU da Laita íá
artgu* m*s«t lactaçio

PO 4-7 2.* 48 16,7 3,82
PO 2-9 2.° 50 21,3 3.61
PO 2-10 2." 54 15,5 3,38
PO 4-9 2.° 66 14,6 2,99
PO 2-5 1." 19 18,5 3,59

PO 2-3 1.* 1 1 18,5 3,00

PO 3-7 1.- 33 21,6 3,30

PO 2-7 1 38 19,0 3.54

20-12-1969. Regime de pasto com ração suplemen-

Paraíso Maracaja Adonis
Paraíso Orquídea Fidalgo
Paraíso Naty Roburke
Lady Primavera Auke da Corticeira
Paraíso Owara Magnífico
Paraíso Opala Sky Cross
Paraíso Natura Adonis

Paraíso Oleada Ruyter

Fazenda São Quíríno. Campinas. S.P. Em
tar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

São Quíríno Formosa C. Xeura

São Quíríno Influente
Amazonas G.M. Coca

2 ordenhas

São Quíríno Fiorençça Cariucha Master
São Quíríno Platera 14 Master
São Quíríno Gameleíra

São Quíríno Favinha
São Quíríno Imagem Cuando 50
São Quíríno Incola Ciranda

São Quíríno Indiana Cierva 9
São Quíríno Izabela Quinta
São Quíríno Indolente
São Quíríno lolanda Casualidad 8
São Quíríno Intangível
Martona'5 NelI Rag Appie 20
Martona'5 S. Refiectíon Senator 30
Pabst Sen Wayne Prairíe
São Quíríno Jubllosa
São Quíríno K 5
São Quíríno K 56

São Quíríno K 33
São Quíríno Java
São Quíríno L 60 Duke Damíeta
São Quíríno L 44 Duke Cierva 9
São Quíríno L 42 Duke Quinta
São Quíríno L 102
São Quíríno L 129 Duke Damíeta
São Quíríno L 140 Duke Damíeta
São Quíríno Magestosa Heleno Leadana
São Quíríno L 84 Duke Xeura
São'Quíríno Madrasta Duke Euridíce
São Quíríno Malvada J. Cuando 35 Jurema
São Quíríno L 159

São Quirino M 137
São Quirino K 99

São Quirino M 107
São Quirino L 120
São Quirino Manacá Jeremias K 39 Suerte
São Quirino N 52
São Quíríno O 62
São Quíríno N 23

São Quirino O 73

São Quíríno Observada Ray Pabst ilka
São Quíríno Obviada Dinah Pat lolanda
São Quirino Objetiva Ray Pabst Eliana
São Quirino N 54
São Quíríno K 113
São Quirino O 61
São Quirino O 74

São Quíríno L 50

Fazenda Santa Luzia. Sorocaba. S.P. Em
mentar, 2 ordenhas.

Auca Ratona Badap
Carrasilu 54 Diana

Abolengo 231 Verbena Centurion
Achalay Lay Ester Crédula
Oncativo 311 Petunia 101 Rocket
Martona's Dictator Lochinvar 2
Achalay I.A. Imagem
Martindale Agripina
Rory's Jacqueline Heleno

PO

PO

PCOC

PCOC

PO

PO

PO

PO
PCOC

PO

PCOC
PO

PO

PO
PCOC

PCOC

PCOC

PCOC
PCOC

PO

PO

PO
15/16
PO
PO

PO

PO

PO

PO
15/16
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

7 PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PO

PO
PCOC
15/16
PCOD
15/16
15/16

10-4 9." 256

8-2 5." 138

7-10 sr 158

10-10 3.° 66

10-2 8." 239

9-11 6.° 169

10-11 5." 123

8-7 2." 51

8-4 sr 118

8-4 5." 157

8-2 5." 150

8-4 4." 117

8-7 4.° 99

8-0 3." 108

7-2 er 233

7-9 2." 41

7-8 3." 63

7-1 5.° 147

6-9 2.° 54

6-3 4.° 100

6-7 ^r 4

6-10 a." 255

5-4 5." 140

5-4 6.' 157

5-4 sr 148

5-2 4." 113

5-3 3.° 66

5-0 sr 142

4-5 3." 80

5-7 1.° 37

4-3 5.' 131

4-3 3.° 95

5-2 1." 16

3-11 4.' 115

6-3 1.° 5

4-3 2." 69

5-3 2.° 55

4-3 1.° 29

2-11 7." 206

2-2 6.° 178

3-3 sr 134

2-6 2.° 36

2-9 2.' 45

2-7 2.° 33

2-10 2.° 44

3-5 2.° 41

6-1 2.° 50

2-7 1.' 13

2-6 1." 24

5-8 1." 8

21-12-1969. Regime de pasto com raçSo suple-

José Miguel Saker Filho. Sorocaba. S.P. Em 7-12-1969. Regime de pasto com ração suple- v
mentar, 2 ordenhas.

Donna 91 Fobes Inka PO 3-11 5.^ 129 14, 2,54
Donna 85 Admirai Madcap PO '

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de ig-jo



Gráu Idade Cof>- Diat

NOME DO ANIMAL do anos Irêle de Lelle %
sangua meses lactaçSo

NIcolíu Archilla Galan. Soroc-iba S F Em ir-12- 1969 Regime de paslo com ração suple-
mentar, 3 e 2 ordenhas.

3 erdanhat
Emelea L 13 Kirsg Mcrcun PO 4-1 3' 44 20,8 3,25
2 ercUnhat

CalchaquI Peach Hallys PO 4-7 10.' 313 14,3 3,08

Orlon's Pietje 182 PO 7-9 3.* 71 14,8 3,15

Achalay Harriet Yerra Poli PO 5-2 7.* 298 14,3 3,18

Re$t'í Sen Carpa Carpeia Mendocmo PO Ó-7 6.' 206 14,5 3,64

Ontarlo Anahl Leona PO 3-6 7.* 200 14,7 3,61

Trebol Leader Zagaia PO 5-7 4." 97 14,6 2,97

Ontarlo Natividad PO 2-8 5.' 119 15,0 3,36

CalchaquI Sussle Tabaré PO 2-4 4." 131 13,6 3,17

Trebol Leader Chip Colman PO 3-10 4.* 127 15,1 3,64

Ontarlo Consuelo Leandra PO 2-7 4.' 137 14,0 3,36

Selei Markus 35 Pelas Rochinvar 7 PO 4-5 2.' 59 15,6 3,44

Dr. Leilo de Toledo Pira e Almeida. Jarinú. SP. Em 30-12- 1969. Regime de pasto com ração

suplementar, 2 ordenhas.
15,1 3,74Primavera Flora PO 9-6 7." 205

Primavera Hematlta PO 8-0 A." 110 24,1 3,26

Anettc PO 3-2 9.' 258 13,4 3,54

Emetea Carita 5 Marto Cuando PO 3-3 5." 150 13,9 3,48

13 de Abril 317 Olll Vigo Paine PO 3-2 3.' 84 16,8 3,63

L. Boccalato S.A. Adm. Agr. Ind. e Com. São Carlos. S.P. Em 3-12-1969. Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas.
164 13,2 3,92Amazonas Marmauthe Duqueza PCOC 6-8 6."

Amazonas Marmauthe Centúria PCOC 8-1 2." 44 13,8 2,93

Amazonas Marmauthe Cadena PCOC 8-0 3.* 69 13,4 3,20

Amazonas Marmauthe Climaterica PCOC 7-9 7° 176 14,4 3,84

Aiamo Astorla PCOC 4-7 1.° 54 20,0 3,25

Amazonas Marmauthe Formatura PCOC 5-3 3.° 100 16,0 3,14

Amazonas Marmauthe Faixa PCOD 5-9 2." 32 20,7 3,45

Fazenda Nossa Senhora Aparecida. Pinhal . SP. Em 13-12-1969. Regime do pasto com ração

suplementar, 2 ordenhas.
13,1 4,18Aladas PCOD 4-4 10.° 268

Amiga PCOD 3-7 7.° 199 13,1 4,04

Aurora PCOD 4-10 5.° 143 13,0 3,23

Africana PCOD 4-6 7.° 188 13,4 3,81

América PCOD 4-6 5.° 139 15,1 3,65

Araponga PCOD 4-9 4.° 105 15,6 2,72

Artista PCOD 5-3 3.° 73 15,1 3,70

Arara PCOD 1-9 2.° 39 17,8 4,17

David Nasser. Pinhal. S.P. Em 10-12-1969. Regime da
Orizona Syivia 4030 PCOC
Drogas!! PCOD
Ana Rosa PCOD
Alemã DN PCOD
(18) NR
(203) NR
(27) NR
Migar 290 Ada R. PO
(278) NR
(34) NR
Arisca II PC
Negrinha PCOD
(191) NR
(289) Sylvia 3834 Tapir PC
Fronteira DN PCOD
Mutuca NR
Amancia PCOD
(205) NR
Faísca PC
Aracaju DN PCOD
Rocha 73 NR
América DN PCOD
Hortencla DN PCOD
Moça Branca PCOD
Asiatica DN PCOD
Jurema DN PCOD

pasto com
4-10

3-1
2-5

3-1

3-11

5-9

5-6

5-7

5-8

6-0

3-1

3-7

3-0
3-3

2-9

5-3

5-3

2-10

5-2

ração suplementar, 2 ordenhas.
1.°

10.°

7.°

7.=

7°
7."

7°

6.'

6."

5.°

5."

3.°

3.°

3."

3.°

2.°
2."

2°

2."

1."

1."

1."
1."

1.°
1."

1."

21

281

204

203

198

189

179

164

151
134

145

98

96
80

77
61

58

51
33

30

47

30

21

21

15
11

22,7
13,7
14,2
13,7
14,5
14,1
15,7
13,7
14.1
16.5
14.2
15.6
15.6
14.2
21.5
17.3
18,3
13.7
13.8
13,3
15,8
15.6
17,3
18,8
14.7
18,3

3.29
3,15
4,10
3,62
4,10
4,05
3,88
3,54
3,45
3.58
3,74
3,67
3.30
3,28
3.59
3,85
3,79
3,25
4,00
3,53
3,56
3,82
3,35
3,62
3,28
3,81

Agro-Pecuária Ramos S.A. Analandia. S.P. Em 14-12-1969. Regime de pasto com ração su
plementar, 2 ordenhas. -

Granjeira 383 PO 5-3 6." 161 14,2 3,31

Fazenda Boa Vista S.A., Agrícola e Pecuária. São Carlos. S.P. Em 8-12-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Roland 1424 Reflection Laura PO 2-11 3." 67 13,2 3,86
Roland 1217 Mimosa Ormsby PO 4-6 3." 93 14,5 3,81

REVISTA DOS CRIADORES Ji .ivereiro de 1910

UM NOVO. ..
(Conclufio <Ja pig. 43)

também no primeiro semestre ou no
segundo semestre, quando não íun-
cionariam os demais.

O desenvolvimento do programa
de cada matéria naturalmente fica
ria a cargo do grupo diretor dos
cursos e seus professôres, devendo
versar os assuntos básicos. Certa

mente são incontáveis os profissio
nais e colegas que podem preparar
programas muito melhor do que nós.

Dependendo das possibilidades da
organização de que se dispuser pa
ra realizar cursos desta natureza,
estas sugestões também se prestam,
com as devidas adatações. a aten
der aos mesmos problemas que ocor
rem na produção de carne bovina,
na suinocultura, ovinocultura e avi-
cultura e outras atividades agríco
las. nas quais também existe o mes
mo hiato entre o técnico de nível
universitário e o peão ou camarada
ou o prático, experimentado sabe
Deus com que sacrifícios.

O BOXJER...
(Conclusão da pág. 54)

tou do Canil Salgray's, dos EUA, um
cão de 2 anos e 4 meses, Salgray's
Stuffed Shirt (Willie), que breve
mente será apresentado em expo
sições do Kenel.

O BOX ALEMAO N.\ FAZENDA

Como pode ter observado o leitor,
o cão da raça Boxer Alemão também
pode servir a fazendeiros, chacarei-
ros ou sitiantes, pois também é um
guarda ideal. Pertencente ao 3.°
grupo (guarda e utilidade) aclima-se
perfeitamente às condições exigidas.

Ainda há algum tempo, visitando
uma granja de coelhos, observei que
a proprietária possuia grande núme
ro de boxers. Perguntando sôbre o
comportamento deles, afirmou: "São
excelentes guardas e amigos".

CAMPEÕES
(Conclusão da pág. 33)

RAÇA MANGALARGA

Campeão — ADORNO JO — Exp. Badih
Aldar — Faz. da Nata — Severlnia.

Campeã — OSSANHA — Exp. Al(pio Pe
reira Marques — Faz. Cachoeira — Miran-
dópolls.

Conjunto de Raça Mangalarga — 1.° Prê
mio — N.° 324 — N.° 343 — N." 339 —
Exp. Badih Aldar — Faz. da Nata — Seve
rlnia.

Conjunto Progênie de pai — 1.° Prêmio —
BELINDA —- BOÊMIA — CINARA — Exp. Alf-
plo Pereira Marques — Faz. Cachoeira — Ml-
randópolls.

Conjunto Progênie de mãe — 1." Prêmio
— ELDORADO DA PORANGABA — FALENA
DA PORANGABA — Exp. Orberto Sampaio de
Almeida Prado — Faz. Porangaba — Flória
Paulista.

RAÇA CRIOULA
Campeão — GUAICURU DOS CINCO SALSOS

— Exp. João de Jesus Bassi — Faz, Forta
leza — Valparalso,
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Ministro Cime Lima anuncia:

Vinte milhões de cruzeiros

novos para dinamizar a

pecuária nacional

O ministro Cime Lima reuniu em
Brasilia todos os dirigentes esta
duais do Ministério da Agricultura a
fim de examinar projetos de desen
volvimento da agropecuária nacio
nal e conseqüente aplicação da vul
tosa verba de 340 milhões de cru
zeiros novos. Na oportunidade, o
ministro solicitou-lhes um plano
sumário de desenvolvimento da pe
cuária de corte e de leite em cada
unidade da Federação, para enqua
dramento posterior em um progra
ma nacional para êsse setor. Por
isso deverá ser feito um estudo de
talhado dos serviços nas estações ex
perimentais e nas fazendas de cria
ção. Quanto a estas, o estudo deve
rá detalhar a produção de reprodu
tores bovinos, com indicação de ra
ça, idade e número de animais dis
poníveis. Sôbre os serviços que fo
rem encontrados paralisados, será
estudada sua transferência para or
ganismos interessados, tais como
Prefeituras, cooperativas e asso
ciações rurais.

PECUARIA

Durante a reunião, o ministro Cir-
ne Lima manifestou seu empenho no
aumento da produção leiteira e de
carne através da maior produtivida

de, com a utilização de modernas
práticas no trato e manejo dos re
banhos, com rígida observância das
normas sanitárias.

É no campo da defesa sanitária
animal — frisou o titular da Pasta
da Produção — que serão aplicados
9 milhões de cruzeiros novos, que,
somados aos 7,7 milhões do Plano
de Melhoramento do Gado Leiteiro
(PLANAM) e aos 3,4 milhões do pro
jeto denominado «desenvolvimento
da produção animal", totalizam 20,1
milhões destinados a dinamizar a
economia da pecuária nacional.

defesa sanitaria

Do total destinado à Defesa Ani
mal, 6,1 milhões de cruzeiros novos
serão aplicados na campanha con
tra a febre aftosa e 1,1 milhões de
cruzeiros novos no combate à raiva
dos herbívoros. O combate à bruce-

Criy Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anoa tròle de Ulle %
MRgye meeea lacUçio

Sérgio V. de Araújo e Jarley J. Zarif. São Carlos. S.P. Em 1-1 2-1969. Regime de pasto om
ração suplementar, 2 ordenhas.

3^5Donna 22 Reflection Inka PO 7-2 1.® 13 26,6
Augusta 613 NR — 5.® 141 15,2 3,36

Aurora NR — 1.® 34 16/1 3,68

Aríete NR __ 3.® 65 16,7 3,19

Arara NR — 1.° 14 18/4 3,34

Agríndus SA. — Emprêsa Agrícola e Pastoril. Descalvado.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Amazonas Mr. Direita
Amazonas Mr. Dinorá
Amazonas Mr. Dancalla
Amazonas Mr. Deca

Amazonas Mr. Estancia
Amazonas Mr. Eclética
Amazonas Mr. Estiva

Amazonas Mr. Elizabeth
Amazonas Mr. Exótica
Amazonas Mr. Esplanada
Amazonas Mr. Escama

Amazonas Mr. Estudiosa
Amazonas Mr. Dalia
Amaz. B. Asparrato J. Expressa
Amazonas Mr. Enraizada

B. 24Ó5 O. Júpiter Empirica

S P. Em 17-12-1969. Regime <te

Amazonas

Amazonas

Amazonas

Amazonas

Amazonas
Amazonas

Amazonas

Amazonas

Amazonas

Agrindus

Mr.

Mr.

Mr.

Mr.

Errada
Etelvina
Elevada
Gabriela

B. 2493 P.P. Estrelada
Mr. Genuina

B. Chica C.P. Estrada
Mr. Gabela

Baronesa

Agrindus Boneca
Agrindus Beta
Agrindus Secretaria
Agrindus Briosa
Agrindus Seleta
Agrindus Siria
Agrindus Sambra
Agrindus Blindada
Agrindus Beringela
Agrindus Bússola
Agrindus Brigida
Agrindus Suissa
Agrindus Sala

PCOD 6-9 7.*»

PCOO 6-4 2."

PCOC 6-6 8.®

PCOC 6-8 5.''

PCOC 5-5 8.®

PCOD 5-10 5.®

PCOD 5-6 7."

PCOC 5-10 4.®

PCOC 6-1 6.®

PCOD 5-10 3.®

PCOD 5-9 4.®

PCOC 6-1 2."

PCCC 6-9 4.®

PCOC 5-4 4.®

PCOD 5-7 8.®

PCOC 5-3 5.®

PCOC 6-0 4.®

PCOC 5-11 2.®

PCOD 5-10 7.®

PCOC 4-9 7.®

PCOC 4-9 8.®

PCOD 4-7 6.®

PCOC 4-10 8.®

PCOC 4-8 6.®

PCOC 3-10 9.®

PCOD 2-7 8.®

PCOC 2-11 7.®

PCOC 2-5 6.®

PCOD 2-9 6.®

15/16 2-9 5.®

PCOC 2-7 3.®

15/16 2-7 3.®

PCOC 3-0 3.®

PCOC 3-1 3.®

15/16 2-11 3.®

PCOC 3-4 3.®

PCOC 2-9 1.®

PCOC 2-8 1.®

S.P. Em 16-12-1969. R

PCOC 8-9 1.®

PCOD 5-0 8.®

PO 6-n 2.®

PCOD 6-0 10.®

PCOC 4-8 8.®

PO 3-6 6.®

PO 3.10 4.®

PO 5-2 1.®

190 21,0
62 22,4

223 19,1
165 17,9
230 17,2
144 17,9
198 14,5
107 16,5
162 20,7
74 15,8

109 19,8
42 26,5

118 20,0
98 22,4

218 15,1
129 16,8

81 19,1
49 24,1

182 18,2
197 15,5
216 13,0
158 18,0
229 16,9
168 18,9
253 14,2
235 16,3
190 15,8
159 18,2
154 14,9
151 15,1
70 14,7
78 15,3
70 13,1
78 18,3
87 15,2

104 16,4
25 13,7
25 18,4

ne de pasto cc

10 25,5
278 16,6

55 29,6
292 15,6
264 16,7
171 20,3
108 23,7

6 27,3

3/7
3.12
3,91
3,36
4,08
3/7
2/4
3/3
3,93
3,36
3.04
3.05
2.88
3,10
3/0
3,46
3/8
4,05
3.95
3/5
3,79
3,12
3,93
3,45
3,17
4/7
3,97
3/8
3.96
3/7
4,07
3,01
5,82
2.89
3,05
4/7
3,49
3,10

3,30
3,76
3,45
3,93
3,67
3,24
3.27
3.28

Dr. Carlos Antenor Consoni. Ribeirão Preto.
suplementar, 2 ordenhas.

São Quirino Iguana
Riqueza da Rosa
Sylvia Maysa Royal Duke
Suzana

S.A. Alteza
Paraiso Nilsa Fond Hope
Paraíso Misbar F. Hope
Paraiso Lagosta Fidalgo

Regime de pasto com ràçSo suple-Lanifício FIleppo S/A. Itapetininga. S.P. Em 31-12-1969. Regime c

mentar, 2 ordenhas.
Kediac Lola Los Angeles PCOC 7-8 6.®

Gazeta PCOD 7-1 6.®

Cabocla NR — 1.®

Miss Azia PCOD 12-0 1.®

Fada PCOD 7-4 4.®

ordenhas.
Aguijarda (1586) NR _ 2:

167
160

10
10

107

13.1
14.5
15.6
14,4
14.2

3,15
4,83
2,45
2,58
3,04

37 16,4 3,93

Fazenda Bom Sucesso. Itapira. S.P. Em 26-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
3 ordenhas. ^«p.

Martona's Senator Marksman 15 PO 7-4 7.® 207 26,6 t
Paulinla NR — 5.» 118 28,9 3/6
Correntesa NR — 3.® 65 30,4 3.36

Margarida Polak Lara. Santa Gertrudes.
plementar, 2 ordenhas.

Faxina Baroneza
Faxina Maravilha
Faxina Silvia

S.P. Em 12-12-1969. Regime de pasto com ração su-

PO 5-6 3.® 77 18,1 4,02
PO 7-4 5." 135 19.6 3,40
PO 4-10 7.® 200 13,1 4,48
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Gráw Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL do anos trô4a de Laile %
sartgve nteset lacta^

Vasco Mil Homens Arames. SSo Carlos. S P. Em 27-1 1-1969. Regime de pasto com raçSo
suplementar^ 2 ordenhas.

Rafaelínos Orquestra Wayne PC 3-11 2.® 78 24,6 3,12
Emetea Llla 2 Insp. Sovereign PO 4.5 2.° 78 23,9 3,52
Santabri Animosa Criterion Ajax PO 4-11 2.® 111 24,4 3,80

Vasco MI! Homens Arames. SSo Carlos. SP. Em 18-12-1969. Regime de pasto com raçéo su-
plementar, 2 ordenhas.

Rafaelínos Orquestra Wayne PO 3-11 3^ 99 22,7 3,25
Emetea Ula 2 Insp. Sovereign PO 4-5 3.® 99 22,5 3,49
Santabri Animosa Criterion Ajax PO 4-11 3.° 132 23,0 3,43

Cooperativa Agro-Pecuórla Holambra. Jaguarluna. S P. Em 15-n-1969. Regime de pasto com
raçSo suplementar, 2 ordenhas.
Holambra Coba PO 5-7 6.® 174 18,8 3,90
Holambra Wletske XX PO 5-10 1.® 9 22,0 5,10
Holambra Ali XXX PO 5-0 6.® 173 27,5 2,94
Artéria de Monte D'Este PCOC 4-4 9.® 261 14,0 3,00
Betsle X PCOC 1-8 9.'' 254 13,8 3,95
Holambra Koosje's Advancer PO 3-9 8.® 227 19,2 2,49
Holambra Coba XXX PO 3-10 3." 14 17,9 3,34
Canjica de AAonte D'Este PCOC 2.0 3.'' 67 19,0 4,00
Holambra SIcgrid XXXV PO 2-4 2." 55 19,0 3,65

José Peres de Oliveira. Campinas.
tar« 3 e 2 ordenhas.

3 erdtnhas
Viana Zohra Eureca Advancer
2 ordenhas

Portenha U 23
Meada do Pau D'Alho
Duqueza de Campinas
Dalhia
Paula
Dorada
Sla. Martha Darling Curliss
3ta. Martha Dallas Burke
Silvana
Cachoeira
Paraíso Jovial Senor Euforlco
Marlona'8 S.R. Fag Appie 71
Mulata
P* Lagartixa
Holambra Betsy XXXV
Rocha II
Holambra Holander CIX
Pucu Bontje 11 P. 94
Nlnln Estagira R. 351 R. 1206
Viena Zoraya Eureca Advancer
Emetea White 4 Burke Inspiration
Emetea Gerenta 6 Prince Reflector
Emetea Carita 4 Marto Importante
Cascata de Campinas

S.P. Em 16-12-1969. Regime de pasto com raçSo suplemen-

PO 4-0 5.® 148 28,9 2,87

PCOD 7.5 3.® 117 25,6 3,57
PCOD 9-3 1.® 12 23,0 2,37
PCOD 12-11 1.® 10 18,6 3,74
PCOD 10-9 2.® 49 16,8 3,03
PCOD 7-8 3.® 72 25,4 2,96
15/16 7-1 3.® 92 21,2 2,90
PCOC 6-5 1.® 8 28,0 2,88
PCOC 6-1 2.® 39 26,5 3,58
PCOC 7-1 3.® 118 23,8 3,20
PCOC 8-5 1.® 27 25,5 2,88
PCOC 6-9 2.® 53 22,2 2,98
PO 6-5 7.® 201 19,1 3,90
PCOD 7-0 3.® 92 20,3 2,80
PO 5-2 6.® 177 29,9 3,14
PO 4-5 4.® 125 14,1 3,28
PCOD 5-4 4.® 116 18,0 3,06
PO 5-4 3.® 77 16,5 3,43
PO 4-3 7.® 200 31,6 3,45
PO 4-2 9.® 283 14,2 4,54
PO 3-10 8.® 225 13,7 3,26
PO 4-3 5.® 162 22,7 3,48
PO 5-3 5.® 148 23,6 4,42
PO 4-9 2.® 43 22,6 2,94
PCOC 5-3 3.® 109 29,1 2,81

lose e a outras doenças que atacam
os rebanhos, contará com 2,3 mi
lhões de cruzeiros novos, comple
tando o quadro das campanhas em
que se empenha o Ministério da
Agricultura para melhorar o estado
sanitário dos rebanhos nacionais,
aprimorando a produção leiteira e a
qualidade das carnes de exportação,
para enquadrá-las nas exigências
do mercado internacional.

UM CENTRO PECüNRIO DE

ENSINO EM HMCNTODN
A pedido do Centro Brasileiro de

Treinamento de Lideres Rurais, a
Holanda financiará com 132 mil
florlns a construção e aparelhamen-
to de um centro pecuário nas proxi
midades de Araçatuba, no ^tado de
São Paulo, destinado ao ensino e
divulgação de conhecimentos relati
vos á pecuária.

O centro será construido dentro
de dez meses, ao lado do centro agrí
cola local, e conta com o apoio das
autoridades brasileiras, que o consi
deram importante contribuição para
o desenvolvimento e progresso da
região. O projeto compreenderá es-
tábulos, chiqueiros e locais de ins
trução.

O Comissariado da Missão Central
Católica em Haia, que foi o inter
mediário no encaminhamento do pe
dido às autoridades holandesas, des
tacou para o projeto 44 mil florins
de seus próprios recursos (florim =
NCr$ 1,20 em 1-1-1970).

No centro serão ministrados anual
mente dois cursos de seis meses de
duração para 20 alunos cada um,
bem como cursos intensivos de três
dias de duração. O centro colabora
rá também na organização de pa
lestras sôbre agronomia para os agri
cultores da região.

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

Donna 88 Reflection Irônica
Paulista de Campinas
Primavera Lampeira
Sta. Terezinha Meia Lua
De Campinas Margarida
De Campinas Dalila
Bolinha
De Campinas Dana
Holambra Wayne's Zwaantje
Marquesa de Campinas
Dobrada . ,
De Campinas Melindrosa
De Campinas Grandeza

3,15
3,08
3,64
2,70
3,64
3,26
3,57
2,78
3,52
3,41
3,45
3,80
2,47

PO 3-11 5.® 153 16,7
PCOC 5-4 3.® 73 20,5
PO 4-10 8.® 238 14,2
PCOC 3-8 6.® 166 22,1
PO 2-11 6.® 193 13,1
PO 2-8 5.® 148 15,4
NR — 4.® 111 26,9
PO 2-11 3.® 71 20,7
PO 2-6 2.® 35 14,6
PCOC 5-7 2.® 29 29,5
PCOD 3-9 2.® 51 22,4
PO 2-4 1.® 22 14,5
PO 2-5 1.® 13 18,3

Regime deAniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 30-12-1969.
• oasto com raçSo suplementar, 3 ordenhas.

Guitarra PCOD 6-6 10.» 292
Alegria • NR — 6.» 157
Magnífica PCOC 2-1 5.® 157
Limeira Novidade Pabst PCOC 2-6 3.® 65

Geraldo Junqueira de Andrade. SSo José do Rio Pardo. S.P. Em
16-12-1969. Regime de pasto com ragSo suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Arauna II PCOD 5-7 1,

REVISTA DOS CRIADORES

17,1
19,0
18,8
17,5

3,27
3,25
2,94
3,01

13 37,3 3^48

Fevereiro de 1970

2 ordenhas
Jaqueiine li da Barra
Madreperola da Barra
Herezia II da Barra
Borrasca II da Barra
Maravilha da Barra
Haiti II da Barra
Paina

Jaqueiine da Barra
Ratilha

João Figueiredo
pasto com

3 ordenhas
Culatra SS
Carolina SS
Califórnia SS
Farra SS
Fronteira SS
Fidalga SS
Faiua SS
Garota SS
Herdade SS
Gízela SS
Canela II S^

Frota. Varginha
ração suplementar.

PCOD 4-9 2.® 40 27,6 3,97
PCOD 5-5 8.® 216 14,4 3,12
PCOD 4-6 8.® 233 20,9 3,74
PCOD 4-8 7.®. 206 14,3 3,64
PCOD 5-7 7.® 210 16,8 4,02
rcoD 4-11 8.® 238 14,1 3,37
NR 7.® 198 16,0 4,09
PCOD 7-0 8.® 211 15,1 3,74
NR — 1.® 13 17,7 3,98

1. M.G. Em 23-12-1969. Regime de
3 e 2 ordenhas.

PCOD 10-0 2.® 51 27,5
PCOD 9-0 4.® — 20,7
PCOD 10-0 4.® — 21,9
PCOD 6-4 6.® 169 24,1
PCOD 5-9 5.® 147 16,6
PCOD 5-10 5.® 135 25,2
PCOC 6-2 6.® 155 25,4
PCOC 5-8 4.® — 24,7
PCOC 4-4 6.® 154 18,6
PCOC 4-11 3.® 66 23,7
PCOD 8-1 1® 14 26,6

2,89
3,40
2,78
2,97
4,01
3,36
3,76
3,29
3,44
3,05
3,08

97



Gazela SS PCOC 5-1 6.» 152 17,8 4,13
Fanfarra SS PCOC 6-7 1.' n 27,5 3.32
Gloriosa SS PCOC 5-0 3." 65 20,6 2,91
Julia Champion SS GC1 2-3 5.' 144 18,2 3,10
Javaneza SS GCl 2-6 5.' 293 14,3 2,93
Clarissa SS PO 4-5 1." 36 19,5 3,26
Gavea SS GCl 5-3 1 " 16 23,2 2,77
2 ardanhat

Gaivota SS PCOC 5-2 7.° 219 15,5 4,21
Heróica SS PCOC 4-5 6.° 201 13,7 3,41

Paulo Sérgio Coutinho Gaivão. Nova Odessa. S.P. Em 30-12-1969
Regime de pasto com ração luplementar. 3 e 2 ordenhas,

2 ordcnhat

Zorba PCOD 3-10 5." 133 19,8 3,39
Piracema PCOD 3-n 4." 103 21,3 4,«7
Antilha PCOD 3-11 3.° 62 23.4 3,50
Façanha PCOD 4-1 2." 41 21,2 3,67
Amada PCOD 4-2 1." 25 24,5 3,53
2 ordenhat

Violeta PCOD 3-6 8.° 247 16,0 3,64
Primasia PCOD 3-7 8." 232 14,9 3,08
Ana Terra PCOD 3-8 7." 208 16,5 3,80
Jullpa PCOD 3-8 7." 196 17,6 2,94
Odalisca PCOD 3-8 7° 194 15,3 3,92
Estimada PCOD 3-9 6." 179 19,0 3,61
Odessa PCOD 3-10 5." 133 18,4 4,23

Dr. Milton Pannain. Vargem Alegre. RJ. Em 26-12-
pasto r.om ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhaf

Cast. Loman Romkje 11 PO 7-3 4."
Cast. Exc. Trijntje Tertulies 10 PO 6-2 2."
Altura P. Bonnie Beryl PO 6-3 8.°
Piper V. Ideal Katie Lass PO 6-4 8.°
Aushiand B. Ivanhoé May PO 5-11 1."
Joan Ruchart BB Homestead PO 7-6 6."
Pucu Lida 25 R 1325 PO 4-9 7."
Altura Piney Vick Valori PO 5-9 9.°
Gray View Valerie PO 4-5 4."
Imelius Count Maud PO 3-5 7."
Carnation Marie Miss Mabel PO 2-5 7."
Carnation Marie Beauty Madcap PO 2-7 3."
Codorna 2 Paquequer PC 2-7 2°
2 ordenhas
Carnation Marie Fio Princess PO 2-4 8."
Gray View Chari X PO 3-3 3."

1969. Regime de

101
45

209

195

5

143
183

235

116
193

176

64
46

253
96

22,4
27,0
20.4
20,0
20.2
18.5
20.6
17.3
19,2
17,9
19,9
26.6
23,8

14,2
16.7

2,90
2,82
3,61
3,86
3,57
3,78
2,82
4,29
3,70
3,18
3,86
2,78
2,65

2,93
3,53

Antonio Moscoso. Passa Três. R.J. Em 14-12-1969. Regime de pas
to com ração suplementar,

13 de Abril Frontera Catriel
Sucumas Dora La Grace

Rafa Reflection C. Candy
Opus 174 Magnus Liliana
Recodo 88 Flyka Buenita 25
Leonildas 8. Buenita Rosafé
Rest's Son China C. Mendocino
Sucumas Espumita Paranoel
San Gregorio Mandioca
Recodo 104 Gitana Adjudicator

2 ordenhas.
PO 2-4 9." 242
PO 2-10 9." 226
PO 2-8 8." 239
PO 2-8 8." 230

PO 2-9 8." 217
PO 2-3 8." 216
PO 2-6 8.° 214
PO 2-7 7," 217
PO — 6." 179

PO 2-5 4." 84

15.6
15,8
14.1
17.7
17,4
13,7
15,6
20.2
16,2
20,1

2,94
3,34
3,97
3,12
2,87
4,66
3,20
3,02
2,00
3,05

Hélio Moreira Salles. Campinas. S.P.
pasto com ração suplementar, 2

Em 27-12-1969.
ordenhas.

Regime de

Brasileira PCOC 6-1 6.» 210 13,5
Amazonas Mr. Filmada PCOC 4-7 11." 320 13.9
Marta PCOD 4-11 11." 334 14,3
Garçonete PCOD 6-3 2." 42 17,2
Vi4esa 673 Man Madcap PO 4-6 8." 254 13,0
Malberty 564 Susy BumbI PO 4-3 9." 274 14,5
Malberty 562 Piccola Tallador PO 4-9 5." 134 16,3
Pucu Altanera 45 R 1325 PO 4-4 2." 33 17,4
Recodo 60 Ernestina J. K. 129 PO 4-0 7." 206 13,9
Achalay Império Nave Rutina PO 4-4 3." 87 17,7
Sta. Elenas Marc. Heffering M. PO — 6." 175 15,2
Cume Co Skyrocket Liana PO 4-8 3." 65 13,5

S.P. Em 29-12-1969,
2 ordenhas.

João de Vasconcellos. Nova Odessa.
de pasto com ração suplementar.

PCOD 3-9 10." 3-.3
PCOD 3-11 7° 196
PCOD 4-1 8.» 234
PCOD 6-2 7." 188
PCOD 7-7 8," 221
PCOD 4-0 7." 193
PCOC 4-1 9." 253
PCOD 7-11 5." 140
PCOD 4-10 6," 166
PO 4-0 4° 96

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.
F.A.

F.A,
Fícl,-

98

Nevada
Gracita

Mariposa
Divisa
Fantasia
Clarice

Suitana
Chilena

Malta
,n<; 1780 Serr^n? Gçrarçl

13.1
18.8
18,3
15.2
14,7
16,2
17,0
22.9
15,5
18,0

4.30
4,16
3,78
3,11
3.31
3,30
3,82
2,88
3,27
2,87
3,36
3,48

Regime

3,35
3,39
3,09
3,23
3,95
3,25
3,54
3,14
3,91
3,30

F.A. Pfln!«

F.A. Gcfililc/a

F A. Sud.inrií

Arniga
Roland 1282

Roland 1303

F.A. Fogueira
Roland 1310 Led.i

Granjcira 4,12 G
F.A. Jarda

F.A. Fabula

Roland 1294

Roland 1267

Sia. Angclai
F A. Cafelandia

Roland 1271 Prini

F A. Mandada

F.A. Barcelona

F.A. Piragi
F.A. Danila

lnF.5

Pri(,.

L«-<i.>»

I n - .í

//.edc -ip

.j ')

Orm-.h/ M/!tíCí>i>
Ormib/ P.ibif
Ssnchi P.etlcctor

Pontiac

! ) 37 17.0 2,65
: ".07 15,0 3,55
*•' • 0 313 13,6 3,33
r-' .1 184 14,3 3,29

V 7 193 14,7 3,56
i- - 196 13,6 3.54

!• ' 240 16,3 4.10
;- j.' 6 169 14,8 4,05

<• 204 15,0 4,00
r.

. 143 13,0 3,49
. .o 9 ; -j 133 13,8 3,19

PCi í 143 17,2 3,84

PO .1- ' 4 1 10 15,6 3,40
•fO -.. 4 99 17,4 3,07

PCOD 7 - 7 4 . 100 25,0 4,20
PO 3-1 1 -* , 147 14,2 3,55
f<CO 1. 2. 35 21,8 2,63
PCCD 7. .. 1 10 16,7 3,59
FCOO 7-, ; 1 • 10 20,0 3,00
FCOD 7. J ' , 10 17,0 2,55

Junqueira Dias. Carmo de Wma; G
pasto com ração suplementar, 3 o

Aríete Hanna II PO

Nhandu Embaixada PO

Quarenta do Engenho PC
J.D. Marciana PO

Natalina do Engenho 31/37
Liege do Engenho PCOD
J.D. Ditadora PO

Jacobina do Engenho 31/32
J.D. Diplomada PO

cm 1-12-
vjenha .

12."

9 •

5,-

8."

8."
7."

7."

6°

5°

I9ô9. Regime de

313

239

1 10
210

209

175

173

131

113

17.3
16.4
24,8
18.6
18.7
23,3
20,3
21,1
17.8

3,80
3,73
3,13
3,34
3,40
3,16
3,62
3,44
3,40

Vicacqua Vieira S.A,
Regime dc pasto com

Nhandu Berenice

Foliada de Sta. Lúcia

Estima

Gelatina de Sta. Lúcia

Gavina de Sta. Lúcia

Fantasia de Sta. Lúcia

Bossa Nova de Sta. Lúcia

Fechadura de Sta. Lúcia
Esperta de Sta. Lúcia
Haste de Sta. Lúcia

Noturna 2 de Sta. Lúcia

Clara de Sta. Lúcia

Cacllda de Sta. Lúcia

Sta. Lúcia OlivetI Jadilena

Noturna 4 de Sta. Lúcia

4-6

.i-C>

7-8

2-6

7-0

2-6

9-0

2-1

Cachooiro do Itapemirim
ração suplementar

S.P. Em 15-11-1969.
2 ordenhas.

228PO 7-4 8.'

7/8 5-10 8,'

3/4 — 7."

NR 5-4 7."

3/4 6-0 7,°

NR 6-0 6."

3/4 9-1 6."

NR 6-2 6."

NR 7-7 5."

15/16 3-10 5."

NR 8-2 5."
7/8 8-4 4."

1/2 10-0 4."

PO 3-1 4."

NR 6-3 1."

228

195
192

189

188

181

147
122

131
123

106
106

117
35

14,5
16,0
14,5
14.8
14.9
14.0
13,3
24,2
23,5
18,9
16.1
25,1
24.8
16,5
20.9

3,52
3,91
3,87
5,12
4,70
4,34
4,25
3,65
4,11
4,06
4,41
4,23
3,72
3,70
3,67

Vivacqua Vieira S.A. Cachoeiro do Itapemirim.
Regime de pasto com ração suplementar,

Nhandu Berenice PO 7-4 9.° 257 13,8
Foliada de Sta. Lucla 7/8 5-10 9.° 257 13,4
Fechadura de Sta. Lúcia NR 6-2 7° 176 18,1
Esperta de Sta. Lúcia NR 7-7 6.° 151
Haste de Sta. Lucla 15/16 3-10 6.° 160 15,0
Clara de Sta. Lucla 7/8 8-4 5° 135 19,3
Cacllda de Sta. Lúcia 1/2 10-0 5.° 135 15,8
Noturna 4 de Sta. Lucla NR 6-3 2." 64 19,3

Dr. Waldemar e Roberto Fóz. Itú. S.P. Em 30-12-1969.
pasto cõm ração suplementar, 2 ordenhas.

S.J.T. Harpa Marksman PCOC 6-6 4." 137

José Carlos Jordão da Silva. Itirapuã. S.P. Em 4-12-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas

E.S. Em 14-12-1969
2 ordenhas.

3,04
3.42
3,47
4,63
3.43
3,88
3,87
3,75

Niiah
Paraíso Naomi Jaguar
Maricota

Paraíso Novata Jaguar
Paraíso Nítida Ruyter
Paraíso Ninda Granfina
Paraíso Nelzia Lord

Ada IV
Paraíso Ofensa Glamour
Limitada do Riachueio
Hortencia

Gloria do Riachueio
Paraíso Nona Fidalgo
Estrela do Riachueio
Pequena Holanda Baviera
Paraíso Nicosia Roburke

Fecunda
Letreira

Bolinha
Chimbica

Boy

NR

PCOC

NR
PCOD

NR

NR

PCOC
PCOD

PCOC

PCOD

NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD

PCOD

NR
PCOD

3-0

2-11

2-10

2-10

2-8

3-2

2-4

2-9

3-2

2-10
2-4

2-3

2-2

Regime de

15,8 3,58

Regime de

9." 246 15.3 2,96

7." 206 16,7 3,39

7° 220 15,3 3,50

7° 188 14,7 3,38

5." 135 15,8 3,16
5." 121 15,5 3,17

5." 120 16,0 3,40

5." m 14,5 3,45

4." 95 17,5 3,23

4." 93 15,6 3,07

4." 89 13,3 3,75

4." 83 14,9 2,90

4." 78 14,8 3,25
4." 77 15,4 3,33
4." 100 17,7 3,59
4." 91 16,0 2,93
2 ® 2-4 17,0 2.71
2!" 22 16,2 2,66
1." 11 13,6 6,08
1." 9 15.2 2.99
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Df. Ber>edilo Joie Soflfci dc McHc 5jn{o Amoro bm 18-12-

•1969. Regime d#» con^ ração luplcfíicntar, 3 e 2 ordenhas,
2- ordenhat
Santabrí Deli Criierlon R PO -i l 2 33 17,7
Santabri Tibia Sylvio f^Aoitoqront PO -i-? 1 10 25,7
Anama Chicha Pow

2 ordenhai ,
Santabri Chinaza Syivia Saluic
13 de Abril 161 Reiut Toine

5.81
3.22
3.12

3.94
3.87

São

São

São

São

São

São

São

São

São

São

São

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

Nicolau

São Nicolau

Catinga Madcap
Castro Mientje
Massaranduva Paul
Ipiranga Roland
Noldien Roland

Aafje Roland
Reata Roland

Duqueza II Roland
Aafje 22 Roland
Lena Roland

Theodora Roland

Elza XXXVI Roland

PO 4-5 S: 240 22.2 3.86
PCOC 8-1 3.® 79 20,6 3,48
PO 311 12.® 345 14.9 4.12
PO 3-5 5,® 165 15.1 4,39
PO 3-9 12.® 342 15.8 4,00
PO 2-9 8.® 232 13.8 3.79
PO 3-2 8.® 229 14.3 4.29
PO 2-0 7® 172 14.8 3.30
PO Ml 141 13.6 3.13
PO 2-6 3.^ 75 19,8 3,93
PO 2-6 3.® 75 19,1 3.23
PO 2-7 2.® 51 19.3 3.62

PC' 410 3 65 17.2
3 3 246 13.3

variedado vermelho Q bra nca.

5 P Lm vS 1 2- 1969. Regin e rie

crcleiihoi

PO 6 5 4,^ 78 14.6

PCOD 81 3 51 15.0
NR 2 ^ 29 15.8
NR — 2.^ 28 16,3
PCOD 8-5 1 / 14 16,4

PCOD 9-5 1 ; 14 21.6
NR — 1.' 24 18,4
PO 4-5 1. 22 13,7
PCOC 4-9 1. 19 14,7

RAÇA HOLANDESA —

Ituana Agro-Pecuana S A. Itu
com ração suplementar. 2

S.F. Estrela Sjouke
Sinfonia Muquem
Barca

Canôa
Mudança de Sônt'Ana
Lobos Onda
Vanguarda
Sta. Filomena Holander S)Ouke
Sta. Filomena Guapa Sjouke

pasto —

Dr. Pedro Conde. Ilu. S.P,

ração suplementar. 4,
ordonhat

Em 15-12-1969.

3 e 2 ordenhas.
Regime de pasto com

3,90
3.77
3.40
3.76
3,40
3.02
2,76
3.53
3,57

Dr. Plínio e Fábio Vidigal Xavier da
11-12-1969. Regime de pasto com

Silveira Amparo
ração suplementar.

Marambaia Geada Teiana PO 12-2 6." 175

Cristal Gazeta PCOC 6-0 4/ 104

Cristal Jarda PCOC 5-6 6.® 170

Hol. v.d. Groes Aaltje PO 6-1 3.® 81

Itapura de São Sebastião PCOC 7-6 5;^ 133

Almenara PCOD 6-0 3.® 79

Pronuncia de São Sebastião PCOD 6-0 5.® 134

Bandeira Muquem GCl 6-7 1.® 20

Cachopa PCOD 8-0 3.® 70

Sapucaia GCl 3-0 8.® 246

Oferenda Potomac da Marambaia pcck: 2-6 5 ° 221

Marambaia Rafia Paganini PO 2-6 5.® 128

Galaxia Pagã PCOD 5-3 3.® 74

Corieta PO 4-3 2 ® 60

. SP. Em

2 ordenhas.
13,8 3.79
21.5
19.2
20.3
13.6
17.0
16.3
16.6
17.3
13.6
14.0
14.4
19.8
18.6

3.44
3.40
3.63
4.12
4.22
4.06
3.11
3.29
3.37
4.00
3.73
3.31
2.94

Doher Barbosa Nicolau. ArafXJti. Pr. Em 20-10-
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

1969. Regime de

Holambra Lea XXXI PO 8-6
Holambra Elza 35 PO 7-1
Holambra Theodora 21 PO 7-3

Castro Aafje 10 PO 11-6
São Nicolau Jantje 31/32 7-9
Holambra Corrie VIII PO 6-11
Castro Lena 14 PO 6-4
São Nicolau Trix Bleske 31/32 6-0
São Nicolau Cabreuva PC 6-7
São Nicolau Candonga PO 5-0
São Nicolau Capivara 31/32 4-6
São Nicolau Catinga Madcap PO 4-5
São Nicolau Castro Mientje PCOC 8-1
São Nicolau Noldien Paul PO 3-9
São Nicolau Massaranduva Paul PO 3-11
Holandia Ruimzicht Clara 2 PC 2-10
São Nicolau Ipiranga Roland PO 3-5
São Nicolau Erona Duco PC 2-7
São Nicolau Aafje I Roland PO 2-7
São Nicolau Noldien Roland PO 3-9
São Nicolau Corrie VIII Madcap PO 2-5
São Nicolau Lena Roland PO 2-6
São Nicolau Theodora Roland PO 2-6
São Nicolau Aafje 22 Roland PO 1-11
São Nicolau Reata Roland PO 3-2
São Nicolau Duqueza II Roland PO 2-0

7°

4.°

4.^*

3.®

6.®

4.°

4.°

4.°

9.°

7.®

4.®

7.®

2.®

12.°

11.°

10.°

4.°

10.°

7.°

11.®

7.°

2.®

2.®

3.®

7.®

6.®

186

89

95

64

161

94

91

95

249

183

95

194

33

345

299

274

119

274

188

301

188

29

29

95

183
125

14.2
16.9
31.1
22.2
18.5
15.6
17.5
29.3
20.8
20.1
22.7
25.5
22.4
15.8
13.0
14.6
14.8
13.1
14.4
16.8
13.5
17.7
167
14,3
14,3
15.3

4.00
3.55
3.13
3.82
4.99
3.24
3,41
3.25
3.78
3,22
4,45
3.45
3.87
3,59
4,33
4,55
2,94
4,44
4,30
4.26
3.83
3,00
4,15
4,20
3,96
3,94

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Pr. Em 11-11- 1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.
Holambra Theodora 21 PO 7-3 5.° 117 30,6 2.43

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti . Pr. Em 5-12-1969. Regime de pasto
com ração suplementar. 2 ordenhas.

Holambra Elza 35 PO 7-1 5.® 130 17,4 3,16
Holambra Theodora 21 PO 7-3 6.® 141 31,9 3,02
Castro Aafje 10 PO 11-6 4.® 110 24.1 3.66
São Nicolau Jantje 31/32 7-9 7.° 207 13.5 3.93
Holambra Corrie VIII PO 6-11 5.® 140 15,1 3,66
Castro Lena 14 PO 6-4 5.® 137 16,5 3,54
São Nicolau Trix Bleske 31/32 6-0 5.® 141 30.6 2,69
São Nicolau Cabreuva PC 6-7 10.® 295 14,3 4,80
São Nicolau Candonga PO 5-0 8.® 229 14,8 3,66
São Nicolau Capivara 31/32 4-6 5.' 141 19.4 4.68

Revista dos criadores — Fevereiro de 1970

Dalila 11 PCOD 7-6 2.® 39 34.6 3,60
Bctina's L.N. Bacana PCOC 4-6 1.® 17 33.8 3.22
Salopian Renée PO 4-1 1.® 20 27.6 3,00
5 ordenhas

Palmeira PCOD 10-10 2.® 66 35.6 3.34
Lemc's Cam Cam PCOC 3-6 2.® 48 25.6 3,04
Belina's L.N. Cibil PCOC 3-3 2.® 56 24.9 3.29
Salopian Red-Rose PO 3-6 1.® 17 23.3 4.10
Rldgewood Roeland Ada PO — 3.® 115 18.5 3.15
Disíma PO — 1.® 18 19.9 4.37
1 ordenhas

Cascata PCOD 9-9 6.® 141 14,5 3,65
Yette PCOD 9-8 4.® 119 18,5 3,24
Guariba PCOD 9-6 6.® 137 18,0 3,46
Dadiva PCOD 9-7 8.® 250 14.5 4.49
Dançarina PCOD 11-3 11.® 292 13,9 3,67
Dama PCOD 11-7 7.® 165 19,5 3.50
Aquarela PCOC 4-9 11.® 282 17,4 3,50
Boneca PCOC 4-5 8.® 199 13,7 3,85
Betina's L.N. Catita PCOC 3-2 8.® 200 13,6 3,72
Betina*s L.N. Caramboia PCOC 3-5 8.® 191 17,8 3,35
Belina's L.N. Condessa PCOC 3-1 7.® 199 15,6 3,74
Betina's L.N. Cinderela PCOC 3-4 6.® 131 16,4 3,84
Belina*s L.N. Centenária rcoc 3-6 4.® 130 16,3 3,51
Belina's L.N. Caspa PCOC 2-10 3.® 105 14,7 3,42
Salopian Jasmine PO 2-5 11.® 301 15.8 3,65
RedIIne Reflection Echo PO — 11.® 289 17,9 3,55
Duallyn Noble Irma PO — 10.® 273 17,5 3,40
Betina's L.N. Campeã PCOC 2-5 9.® 245 14,4 3,79
Salopian RR Duchess 9 Th PO 3-4 9.® 271 15,7 4.09
Dama II PO — 6.® 169 14,0 3,93
Betina's L.N. Betina PCOC 4-0 6.® 186 14,4 3,81
Betina's L.N. Cedilha PCOC 2-7 6.® 145 15.3 3,62
Betina's L.N. Cilinha PCOC 2-7 6.® 139 137 4,88
Betma's L.N. Carinhosa PCOC 3-0 3.® 81 13,4 4,29

RegimeJosó Manoel Leme da Fonseca. Pinhal.
de pasto com ração suplementar,

E.S. Catita

Lemo's Onda
Zuca's Batucada Sjouke
Zuca's Duqueza
Zuca's Divina

Zuca's Aliada

S.P. Em 3-12-1969.
l ordenhas.

PO 6-7 4.® 107 17,3 3,53
PCOC 7-1 7.® 197 17,9 3,40
PCOC 5-3 7.® 204 18,5 3,46
PCOC 6-4 3,® 85 15,6 3,50
PCOC 3-7 1.® 23 16,6 3,33
15/16 2-7 3.® 89 14,7 3,75

S.P. Em 17-12-1969.
3 e 2 ordenhas.

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo.
Regime de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas
Marambala Gloria Teiana PCOC
Marambaia Luzitana PCOD
Marambaia Lotus Alex Gerente PCOC

Marambaia Marlene 8. Heinlano PCOC
Mar. Mllanesa Teio Diamantina PCOC
Marambaia Moça Teio Heiniana PCOC
Marambaia Nice A. Diamantina PCOC
Marambala Nina Teio Heiniana PCOC
Marambaia Ostra Heiniana PO
Marambaia Navarra Royal PO
Marambala Oliveira T. Heiniana PCOC
Marambaia Odalisca T. Heiniana PO
M. Nogueira Alex Diamantina PCOC
Marambaia Olga Teio D. Royal PCOC
Marambaia Oiticica Teio Royal PO
Marambaia Pérola Royal PO
Marambaia Oitava Royal PO
Palmeira Diamant da AAarambaia PCOC
Marambaia Oklahoma D. Royal PO
Prudência J. D. da Marambaia PCOC
Marambaia Poliana Royal PO
Pandora T. Royal da Marambaia PCOC
M. Potiguara Diamant Royal PO

12-7 1.® 16 18,7 3,02
9-4 5,® 142 22,9 3,71
9-4 6.® 164 20,1 4,22
8-6 3.® 71 14,1 3,57
8-4 4.® 102 16,0 328

8-6 . 4.® 101 17,6 3,14
7-4 6.® 158 27,7 3,41
7-8 2.® 33 16,9 3,35
6-9 3.® 66 16,7 3,30
7-1 1.® 3 23,0 3,71
6-8 1.® 1 14,1 3,94
6-8 4.® 105 20,4 4,28
6-11 3.® 75 19,8 3,45
6-4 3.® 72 20,0 3,91
6-0 5.® 139 23,0 3,99
5-9 2.® 33 22,9 3,38
5-10 3.® 69 20,9 4,13
5-8 2.® 33 18,6 3,49
5-8 4.® 119 19,8 3,73
5-3 4.® 97 16,8 3,31
5-3 4.® 93 16,4 3/28
4-11 5.® 128 24,0 3,95
5-0 3.® 70 17,0 3,52

99



Marambaia Patrulha Teio Royal PO 4-10 5.® 139 28,6 3,58
Valsa Royal da Marambaia PCOC 4-6 5.® 147 24,0 4,68
Medalha Omega da Marambaia PCOC 4-10 1.® 13 17,7 3,57
Iris Ontario da Marambaia PCOC 3-10 6.® 160 17,1 4,16
Marambaia Rabeca Diamantina PO 4-4 6.® 181 18,2 3/40
Doroty Diamantina da Maramb. PCOC 4-3 3.® 76 16,3 4,03
Pantera Ontario da Marambaia PCOC 4-0 2.® 31 18,9 3,21
Façanha Onofre da Marambaia PCOC 3-8 3.® 64 14,9 3,61
Neblina Royal da Marambaia PCOC 3-10 1.® 2 18,5 2,73
Marambaia Jane Jangadeíro PO 4-1 3.® 74 17,0 3,89
União Ontario da Marambaia PCOC 3-1 í 1.® 6 17,5 3,16
Sonata da Marambaia PCOD 4-3 1.® 3 2U 3,29
Fama Royal da Marambaia PCOC 2-8 5.® 125 18,6 4,12
Marambaia Erika Paganini PO 2-9 5.® 131 17,7 4,14
Ocara R. da Marambaia PCOC 3-2 3.® 72 14,8 3,86
Marambaia Angélica Royal PO 2-10 3.® 48 15,0 3,37
Marambaia Escócia Garimpeiro PO 2-8 3.® 48 15,3 3,52
Marambaia Dulce Royal PO 3-6 3.® 55 15,2 3,84
Marambaia Natalia Royal PO 2-7 3.® 72 14,9 4,21
Papoula Jóquei da Marambaia PCOC 2-8 1.® 20 13,5 3,67
2 ordenhas

Marambaia Jezebel Gerente PCOC 10-3 7.® 227 19,3 3/11
Maramb. Mantílha Heine Jóquei PCOC 7-8 7.® 215 17,5 3,60
M. Maravilha Teio Diamantina PCOC 7-6 7.® 244 21,0 4,05
Marambaia Olimpia Teio Royal PO 5-9 9.® 279 14,5 3/42
Marambaia Opala Royal PO 5-9 8.® 248 16,0 4,02
Marambaia Nigéria D. Heíniana PO 6-4 8.® 264 13,7 4,33
M. Pintura Diamant J. Royal PO 4-10 6.® 185 16,8 4,30
Marambaia Paladína H. Royal PO 4-9 7.® 223 15,2 4,04
Marambaia Rainha Heiniana PO 3-11 7.® 228 14,6 4,20
Ilusão Oxum da Marambaia PCOC 3-8 7.® 237 16,2 3,76

Adib Feres. Socorro. S.P. Em 14-12-1969. Regime de pasto com

ração suplementar, 2 ordenhas.
Holanibra v.d. Groes Anna XXX PO 5-7 2.® 37 15,8 3,96
Sereia 3/4 6-0 2.® 35 14,6 3,51

Francisco Modesto de Souza Filho. Guararema. S.P. Em 29-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Grega II B.V. NR 3-0 9." 279 14,7 4,26

Antonio de Toledo Lara Netto. São Simão.
Regime de pasto com ração suplementar.

S.P. Em 13-12-1969.
2 ordenhas.

Portuguesa pccx: 6-9 4.® 126 14,0
Malicia PCOC 3-1 3.® 122 19,7
Cristal Portela PCOC 5-5 5.® 137 17/1
Cristal Esmeralda PCOC 4-10 3.® 63 19,9
Cristal Dracena PCOC 4-4 5.® 158 19,0
Cristal Garota PCOC 4-10 5.® 194 18,7
Cristal Redação PCOC 4-8 1.® 28 19,9
Cristal Alistada PCOC 4-8 3.® 28 15,9
Cristal Serenata PCOC 4-9 2.® 37 21,7
Hennie 2 PO 3-4 4.® 141 13,1
Cristal Gasolina PCOC 3-9 6.® 150 14,7
Dora 13 PO 4-4 7.® 169 14,0
Cristal Reportagem PCOC 3-2 7.® 164 16,4
Susana de São Simão 15/16 4-3 7.® 147 16,1
Cristal Caravana PCOC 4-4 3.® 104 17,0
Talha de São Simão PCOD 3-4 2.® 42 14,8
São Simão de Alvorada PO 2-9 1.® 28 15,9

4,86
3,30
3,80
3,68
4,10
4.43
3,78
3,77
2,93
4.44
5.09
4.10
3,47
3,98
3,30
3,35
3,77

Dr. Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G. Em 3-12-
-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15/16 —
31/32 —
NR —

Muquem Manga Verde
Madame de Morada Nova

Serenata de Morada Nova
Ita de Morada Nova

Caxambú de Morada Nova
Delicada de .Mofáda Neva

Delgada de Morada Nova
Doroteia de Morada Nova

Surdina de Morada Nova
Mâlba de Morada Nova

Doca de Morada Nova
Baliza de Morada Nova
Bonanza de Morada Nova

NR
NR
NR

NR
GC2
31/32
NR
NR

NR

NR

5-3

4-6
4-6

3/

12.®

5.®

8.®
3.®

3.®

6.®
4.®
3.®
5.®
4.®
3.®
3.®

76

324

134
139

81

58
82

117
93

151
119

62
85

21,2
30.1
19.6
16,0
14.2
20,5
14.7
13,2
13.5
32,0
13,7
13.6
20,0

3,27
4,36
3,53
3,67
3.72
4,03
4,11
4,00
4,23
3,53
4.73
3,11
3,82

Adrianus Sleutjes. Castro. Pr. Em 27-11-1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas.

100

Castro Lena X
Castro Gaivota
G. Vianna Açaí Prins Paul
G. Vianna Bela Alda Duco
Quilombo Brigitte Orion
Castro EU 3
Jetjc 32

PO
PO
PO

PO
PO

PO
PO

8-0

5-4
6-3

5-6
4-8

4.6
4-8

11.
3.

i;
3;
i;
3;
3J

330
75

10
84

23

63
88

14,8
25,5
26.0
20.1
263
13.7
25.8

4,44
3,04
2,89
3,30
3,48
3,24
3.63

Quilombo Aituriôi Or»on u 9 ?0ô 15.6 3.73

Quilombo Asa Trum^n PO 14 . 16.3 3.E3

Castro Linda V PO ; 1 ? 46 17,0 2,93

Castro Lena 18 PO 2114 104 20,7 2.o0

Castro Margriet V PO 106 í o3 16.6 2,54

Augusto Soares Arruda e José Edgard P. Barretio Filho Cr3vinhos.

S.P. Em 12 1? 1969 Reg rnr rom ração suplementar.

2 ordenhas
3.90Arabela PCOD /I í 1 17 13.0

Antonio Josino Meirelies. Batatais SP. Em 912 1969 Rcgmse de

Marly
Bandeira

Wílly's Risada
Espanhola Mauriis 4
Angai Maurits 111
Stella Maris Holanda

Stella Maris Rosita

Stella Maris Alcina

Willy'5 F. Rossana Maurits III
Estimada

Wílly's Monalisa
Willy'5 Fanfarra Soneto
Wllly'$ Mirella Hondríka
Willy's Cata
Willy's Paloma Maurits
Willy'5 Florence Ebamar
Willy's Florisbela
Willy's Reliquia II
Willy'$ Marita Gordini
Willy's Divisa
Willy's Formosa Maurits
Marquesa

36

111

III

7 ordeíihôs

PCOD 8-1 2 49

PCOC 10-1 9 248

PCOD 7 6 4. 133

PCOD 6-3 6 230

PCOC 5-10 7.' 226

PCOD 5-10 9/ 302

PCOD 5 9 7/ 225

PCOC 5-4 6." 128

PCOC 3-2 9.'^ 270

PCOD 3-11 254

PCOC 4-3 4." 95

PCOC 4-7 2." 50

PCOD 3-10 4/ 104

PCOD 4.9 4." 104

PCOC 2-10 11.^ 307

PCOC 2-7 10." 308

PCOD 3-6 4." 115

PCOD 3-3 4.° 95

PCOC 3-1 3." 70

PCOD 5-4 2." 61

PCOC 3-5 2.® 224

PCOD 11-9 1." 12

24.0
15.4
24.0

16.6
22.9
17.3
15.7

22.2
13.0
U,7
22.7
23,2
lô.l
24.5
14.8
n.8
23.4
17,4
16.4
21.5
16,7
19.9

3.48
3.69
3,35
3,81
3,67
4.61
4.25
4.15
4.21
3.80
4,24
3,71
4,63
3,60
4,57
4,19
3,67
3.81
3.82
4,76
3,12
3,46

Espolio de Jayme da Silveira Leme. Pinhal. S.P. Em 18-12-1969.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Leme's Libertad PCOC 10-5

Leme's Neta PO

Leme's Reserva PCOC

Leme's Neusa PCOC
Lcme's Paquetá PO
Leme's Ocarina PCOC

Re-

8-0

5-2

8-3

6-1

6-9

7.®

11.®
3.®

6.®

3.®

7.®

186

306

62
166

77
191

14,4
16.7
17.4
15.8
13.5
13.9

3,77
4,13
3.67
4,20
3,92
4,59

Predial Administradora e Agrícola Sta.
Em 2-12-1969. Regime de pasto
2 ordenhas.

3 ordenhas
G.P. Historia de Serra Negra
G.P. Rolinha de Serra Negra
G.P. Sorteada de Serra Negra
Campísta'
Candidata Muquem
Judela de St'Ana
Fantasia

Estrela Muquem
Quiboa Muquem
G.P. Favela de Serra Negra
Muquem Fortaleza

Rosária S/A. Vallnhos. S.P.
ração suplementar,

Havaiana
G.P. Assemblia de Serra Negra PCOD
Rainha
Maçã Muquem
Catita
Cocada
Paraguaia Muquem
Pauta

Sta. Helena Delicada
Baliza

2 ordenhas
Granfina
Cinderela T. das Américas
Persiana Muquem
Chinita
Manchete

Moderna
Garotinha Muquem
G.P. Balança de Serra Negra
Amazoninha

Balancinha
Balança II
Platina l

com

PCOD 8-1 3.® 86

PCOD 9-7 3.® 90

PCOD 5-6 2.® 52

NR 5.® 150

PCOD 2-1 5.® 147

PCOC 6-4 5.® 135

NR 5.® 132

PCOD 7-10 4.® 106

PCOD 5-2 4.® 102

PCOD 6-1 4.® 111

PCOC 5-9 3.® 76

NR — 3.® 66

PCOD 10-8 3.® 71

NR 3.® 73

PCOD 4-0 2.® 42

NR 1.® 24

NR — 1.® 23

PCOD 6-3 1.® 23

NR — 1.® 17

PCOD 9-0 1.® 16

NR — 1.® 10

PCOD 7-10 4.® 108

PCOC 7-10 9.® 267

PCOC 4-9 8.® 221

NR _ 3.® 81

NR — 3.® 77

NR 3.® 78

PCOD 4-0 3.® 54

PCOD 8-1 3.® 95

NR — 3.® 76

PCOD 2-7 1.® 22

PCOD 2-7 1.® 11

PCOD 4-8 1.® 10

18.3
15.7
?0,1
13.4
19.5
18,9
16,2
19,9
19.6
18.8
29.4
18.5
19.7
19.6
22.8
25,5
.18,2
23,2
19,8
19.1
18.2

14.4
14,1
13,8
14.0
15.1
14.3
16.1
13.5
13.2
13.4
15,7
14,2

2,00
3,58
3,37
3.87
3,49
3,21
3,08
2.72
3,29
3,56
2,95
4,00
3,37
2.88
2,97
2,74
3,05
2.73
3.32
3,80
3.33

3,33
3,22
3,75
3,57
3,70
3,36
2,70
3,95
3,79
3,15
2,97
3,94

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança. S.P. Em 15-12-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 191'



E6. Etna K-CX 4 9 l 5 23 2 3.83

E.S. Eleita PO 4-6 1 17 24 3 3.51

E.S. Elna PO 49 2 33 19 4 3.73

E.S. Esbelta PO 4-S 3 56 18 6 3.44

E.S. Francine PO 3 5 1 9 20.6 3.47

E.S. Fraulein PO 3 5 45 17 3 3.57

E.S. Elegância PO 4 9 25 ir 0 3.S9

E S. Flika PCOC 3 3 j 13> 1: 0 3.59

E.S. Garça PO ? 6 > 53 14 > 3.39

Antonio Carloi Rachou Voi do Almeida. Satí 1Manuel. SP. Em 19 12-

•1969. Regima Hc paito coot f/»çáu suplementar . 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

São Manuel Paraíso Cô>ianhâ PCOC 7-1 3 76 20.5 3.17

São Manuel Paraíso Caricia PCOC 5-9 2 4ó 26.9 3.70

São Manuel Paraíso CoriMa PCOD 5 4 5. 162 19.0 3.94

São Manuel Paraíso Canfora PCOC 3 7 4. 1 16 15,4 4.00
2 ordenhas

Marambaia Use Diarnantma pccx: ]0 7 7. 215 15.7 4.25

Granada PCOD 12-5 5." 138 14.2 4.16

São Manuel Paraíso Cuica PCOC 6-10 3.^ 100 22.3 3.43

Sta. Izabel Fabula PCCX 5-2 7." 207 14.8 3.84
São Manuel Paraíso Comedia PCOC 2-5 3r 102 14.5 4,02
São Manuel Paraíso Coral PCOC 2-6 2.® 54 14.7 3.96

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. S.P.

E
UJ

12-1969. Regime
de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Muquem Aveia PCOD 1 1-3 6.® 170 14.5 3.66
Campeona 7/8 10-0 1.® 28 20,0 2,69
S.A. Aldeia PCOD 5-1 1 1.® 10 19,3 2,97
Muquem Rondinha PCOC 8-1 1 4.® 101 16.6 3,04

-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Goncíola de São C3eraldo PCOC 12-9 2.® 44 17.4 4,04
Lagoínha de São Geraldo PCOD 7-8 8.® 241 13,9 3,92
Amaral Legenda PO 9-3 9.® 248 14,9 3,54
Lapa de São C3eraldo PCOC 8-5 13.® 375 13,6 4.51
Amaral Paca PO 5-4 5.® 149 13,8 3^98
Pataca de São Geraldo PCOD 4-9 8.® 234 16,6 3,86
Amaral Panorama PO 4-10 2.® 90 14,7 4,21
Rola de São C3eraldo PCOC 3-3 9.® 242 13,9 3,66
Laura de São Geraldo PCOD 7-11 9.® 241 13,6 4,20
Saloplan Red Geísha PO 3-6 7.® 197 13,7 4,07
Maaike 38 PO 5-9 2.® 44 17,4 3,67

Cia. Agrícola e Imobiliária Brasil. São Carlos. S.P. Em 5-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

35 15,0
33 14,8
29 13,9

Dr. José Procopío do Amaral. São João da Boa Vista. S.P. Em 20-12-

Benvinda

Roleta
Banana

NR
15/16

NR

Gabriel Dias Pereira. Olímpio Noronha.
de pasto com ração suplementar,

3 ordenhas

Alegria de Sant'Ana PCOD
Dinamarca de Sant'Ana PCOD
Surpresa de SanfAna GCl
Aliada de SanfAna 31/32
2 ordenhas
Terphuster Anna 11 PO
Princesa de Sant'Ana 127/128 3-7

' Sinfonia de Sant'Ana 125/128 6-1
Suécia de Sant'Ana 31/32 7-4
Eleita de SanfAna GCl 4-0
Marita de SanfAna GC2 2-0
Vitoria de Sant'Ana 31/32 2-11
Defesa de Sant'Ana 31/32 2-8

Dr. José Bastos Thompson. ítirapina.
de pasto com ração suplementar.

Canela PCOD
Contendas Faísca PCOC
Contendas GIronda PCOC
Contendas Frisca PCOC
Contendas Esquadrilha PCOC
Contendas Escapada PCOC
EIsje 7 PO
Pleta 17 PO
EIsje 6 PO
Riek 7 PO
loga Jotatê PCOC
Jaca PCOC
Contra Jotatê PCOC
Jacutinga 7/8
Cill Jotatê PCOC

5-3

2.'»
2°

2°

M.G.

3 e 2

4-0

3-7

2-2

2-3

3-2

Em 4-12-1969.
ordenhas.

4.^

2.^

1."

1.®

12.®

11.®
7.®
8.®

6.®

4.®

3.®

1.®

93

40

37

4

352
308

215

209

120
96

59

40

27.3
26,5
20.2
18,1

13,8
15.4
21.8
14.3
16,7
14,1
18.9
14,9

2,99
3,87
2,92

Regime

3,19
2,94
2,61
2,93

4,00
4,30
3,44
3,65
4,10
2,75
3,40
3,25

S.P. Em 13-12-1969. Regime
2 ordenhas.
10-5

7-6

6-2

7-6

8-0

8-6

4-8

3-10

4-3
3-11

4-0

3-4
2-4

3-5

2-8

5.®

2.®

4.®

3.®

4.®

1.®

3.®
8.®

8.®
3.®

3.®

7.®
5.®

5.®
4.®

145

47

159
68

134
19

64
215

260
61
83

194
114
127

95

13.5
22.8
19,1
21.0
14.6
23,5
22.1
13.5
18.9
22,4
23.6
13.8
13,1
16.9
15,0

3,03
3,32
3,82
3,74
3,78
3,20
3,37
3,36
3,69
3,31
3,48
3,59
3,61
3,52
3,90
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Loio

Jotatê Janduia

Libra Jotatê

NR

NR

PCOC 2-8

3.®

4.®

1.®

71

98

12

20.6 3,4^
15,9 3,66
18.7 3,48

Dr Carlos

Regime
Margo
Gaby
Grotta

Sta. Cecilia

Sta. Cecilia

Sta. Cecilia

Sta. Cecilia

Sta. Cecilia

Gaita

Sta. Cecilia

Sta. Cecilia

Whately. Bernardino de Campos,
de pasto com ração suplementar.

SP. Em 21-12-1969.
2 ordenhas.

Harmonia

Ingrid
Itatinga

Ilha

Itapeva

Norma

Ombal

PO 11-8 5.® 147 16,1 3,20
PCOC 12-10 1.® 16 15,8 2,85
PCCX 12-2 5.® 159 13,8 4,16
PCCX 11-6 4.® 140 15.9 3,39
PCCX 10-10 2.® 47 19,6 2,94
PCOC 10-6 2.® 55 18,4 3,25
PCOC 10-8 2.® 65 18,2 3,43
3/4 10-4 4.® 114 14,0 2,73
rccx 12-2 5.® 170 17.6 3.24
PCCX 5-9 10,® 303 14,4 3,67
7/8 5-4 6.® 174 13,3 3,70

José Teophilo Fernandes da Silva. Guanabara.
Regime de pasto com ração suplementar.

Malva da Planicie 3l/32 6-5
Paraiba 31/32
Ingrata PO
Rosa da Planicie 31/32

GB. Em 26-12-1969.
2 ordenhas.
4.®

3.®

3.®
2.®

92

86

79

62

14.1
14,4
16.2
16,8

3,54
3.46
3,23
2,75

3-8

3-9

6-4

Dr. José Silvio Magalhães. Santa Cruz.
de pasto com ração suplementar.

GB. Em 22-12-1969. Regime
3 ordenhas.

Bacuri Mag's 31/32 7-3 3.® 68 18,0 2,99
Barrinha Mag's 31/32 7-1 5.® 162 16,2 3,56
Cachoeira Mag's PCOD 6-5 6.® 166 15,7 3,11
Beatrix Mdg's NR — 7.® 187 19,0 3,39
Certeza Mag's PCCX 12-4 6.® 166 14,8 2,88
Orquídea Mag*s PCCOD 4-6 1.® 11 23,7 3,94
Reficxion Duchess PO 3-10 4.® 96 49,8 3,05
Pirapora de Catete 31/32 4-10 7.® 224 14,5 4,93
Balisa da Planicie GCl 3-5 1.® 26 16,/
Eneida Mag's GCl 3-5 1.® 10 20,6 3,56
Eliana Mag's GCl 3-6 1.® 1 20,4 3,61
Celeuma NR — 4.® 100 16,6 4,02
Catete Reserva PO 2-4 3.® 63 13,5 5,10
Fatima Mag's 63/64 2-7 1.® 17 17,3 3,36
Lilydale Marta 67 Th PO 2-4 1.® 15 13,9 3,30

Haras Maringá Ltda. Campinas. S.P. Em 9-12-1969, Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Miragem de Sant*Ana 31/32 6-6 4,® 79 16,8 3,93
Brasília de Sant'Ana 31/32 2-0 8,® 227 14,4 3,25
Grécia de Sant'Ana NR — 4.® 60 14,4 3,63
Rainha de Sant'Ana NR — 3,® 118 18,1 3,73
Alvorada de Sant'Ana NR — 2.® 70 15,4 2,52
Republica de Sant'Ana PCCX 6-1 1.® 4 21,6 3,15
Ridgewood Noblle Alberta PO 1-10 1.® 19 15,6 3,33

Dr. Roberto Fellppe Cantusio. Campinas. S.P.
gime de pasto com ração suplementar, 2

Re-Em 20-12-1969.
ordenhas.

Nebrasca de São C^raldo PCCX 7-5 1.® 22 15,9 3,39
Balalaíka PCOD 3-10 2.® 53 13,2 2,99

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta. Cruz. Campinas. S.P. Em

23-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 3 6 2

ordenhas.

3 ordenhas

Santa Cruz Catita PCOD 10-2 7.® 165 23,6 3,46
Muquem Elite PCOC 10-2 5.® 125 26,3 2,80
Santa Cruz Precatória 1 PCOD 8-4 9.® 220 14,8 3,46
Recreio Jardineira PCOD 7-10 8.® 200 22,3 2,92
Leme's Lavra PCOC 10-4 5.® 117 17,4 2,54
E.S. Caricla PO 6-2 6.® 128 19,9
Santa Cruz Dengosa PCOD 6-9 7.® 170 19,0 3,04
E.S. Conchita PO 5-7 6.® 151 18,9 3,07
Santa Cruz Esmeralda Paul PCCX 5-11 10.® 244 24,5 3,20
Recreio Vitoria PCOC 6-11 8.® 203 15,6 3,93
Santa Cruz Elite PCCX 6-0 7.® 182 22,3 3,14
Santa Cruz Felizarda Truman PCOC 4-11 10.® 256 18,9 3,41
Santa Cruz Fartura Truman PCOC 5-1 9.® 238 20,9 3,33
Santa Cruz Fantastica K. Paul PCOC 5-2 7.® 236 20,3 3,13
Santa Cruz Garupa Truman PCOC 4-7 4.® 73 18,5 3,23
Angela Recreio PCOC 7-2 5.® 112 25,4 2,74
Santa Cruz Eunice PCOD 4-11 1.® 10 21,9 3,02
Margretha PO 4-1 8.® 163 14,8 3,47
Ruurdje 14 PO — 9.® 222 13,1 4,08
Santa Cruz Hunica Loike PCOC 3-3 8.® 204 17,3 3,82
Santa Cruz Helga Loike PCCX 3-6 5.® 108 24,4 3,28
E.S. Eslava PO 4-5 5.® 95 16,6 4,01
Santa Cruz Galvota Paul PCCX 3-10 7.® 157 22,2 3,14
Santa Cruz Holerca Donar PCCX 3-10 3.® 32 18,0 3,26
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Terphuster Hinke 7 PO 3-9 2.' 18 20,7 3,03
L.P. Rabiola PO 3-1 4." 85 20,2 2,74
Terphuster Engelína 2 PO 3-7 4.® 69 16,7 3,17
L.P. Graciosa da S. Sebastião PO 2-8 3.® 52 18,4 2,76
Santa Cruz Hackia Donar PCOC 3-5 1.' 10 15,6 3,46

Dr. Fernando José Santos. Fazenda Solange. Sta. Cruz do Rio Pardo.
S.P. Em 28-12-1969. Regime de pasto com ração suplementar,
2 ordenhas.

Santa Cruz Danaíde Paul PCOC 7-7 l." 24 18,6 3,00
Santa Cruz Fúria Paul PCCX 5-2 2." 70 14,2 3,31

PCOO 6-3Santa Cruz Oalia 1." 1 13,1 3,62

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Jaguaríuna. S.P. Em 15-11. 1969.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Creta Truman das Américas PCOC 8-7 1.® 5 19,5 3,54
Rio Verdínho Gavea PO 7-10 2.® 48 19,0 3^5
Holambra Alda XVI PO 6-4 5.® 151 14,5 3,24
Holambra Rika XXX PO 3-4 6.® 181 13,0 3,80
Caricia Truman das Américas PCOC 8-6 3.® 86 18,0 4,35
Holambra Bloem XX PO 3-5 1.® 14 22,9 4,40
Holambra Philomen XXXV PO 3-10 1.® 10 19,5 4,45
Holambra Corry XXX PO 3-11 1.® 14 17,9 3,34

JERSEYRAÇA

Albino Maizone. Jundiaí. S.P.
com ração suplementar, 2

Em 16-12-1969.

ordenhas.
PC 6-0 4.®

PC 6-8 4.®
PO 4-10 2.®

PO 3-9 3.®

Regime de pasto

Helvetia Guardião S.F.
Antilha de São Francisco
S.A. Guaiba^ Oceano

S.A. Iniciada Invencivel

97

106
52

66

10,2
11,7
13,6
10,5

4,99
4,62
3,91
4,15

Dr. Eduardo Jenner de Faria. Tatui. S.P. Em 28-12-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Morisca Patrician de S. Gabriel PO 7-2 5.® 133 10,5

Regime de

Maria Cecilia da Cunha Bueno. S.P. Em 26-12-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

São José Única Oaklands PO 6-6 2*

4,55

Regime de

76 15,0

Regime de

5,33

João Laraya. Jacareí. S.P.
com ração suplementar, 2

Dora 587

Imaculada Basil de Canela

Lagartixa Paxford de S. Hilda
Nurcia Jubílant de Sta. Hilda
Nivea de Sta. Hilda
Palma Skirfall de Sta. Hilda
Rita Skirfall de Sta. Hilda

Dr. Em 28-12-1969.
ordenhas.

pasto

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

14-3
10-0

8-7

6-7

6-8

4-6

3-4

RAÇA SCHWYZ

1.®

7.®

1.®

1.®

2.®

1.®

1.®

4

263
3

2

37

1

25

10,4
10,7
15,4
16.1
12.2
13,4
10,9

4,61
4,26
4,42
3,80
4,37
3,90
4,11

Adaipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. S.P. Em 11-12-1969
Regime de pasto com ração suplemejitar, 2 ordenhas.

18,1
20,9
18,1
15,4
15,1
18.0
13.1

Adaipra Alvorada
Adaipra Cartola
Adaipra Dama
Adaipra Dezena
Adaipra Dalila
Adaipra Dança
Adaipra Dadiva

PCOD 7-8 1.® 15
PO 5-7 1.® 1
PO 4-7 1.® 27
PO 4-6 1.® 21
PO 4-2 2.® 36
PO 3-n 1.® 13
PO 4-2 1.® 30

3,88
3,07
3,40
3,57
3,68
3,70
2,70

Cia. Agro-Pecuária Sta. Madalena. Jacarèzinho. Pr. Em 13-12-1969
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Copacabana Cordina PCOD 8-11 3.® 89
Tysun's Prudence Pamela PO 4-10 3.® 90
Swiss Vista Pride PO 4-8 4.® 117
Donzela de Sta. Madalena PO 5-2 5.® 130
Baronesa de Sta. Madalena PCOC 4-8 2.® 45
Pombinha de Sta. Madalena PCOC 4-0 8.® 204

17,5
14,2
16,2
13,9
14,1
14,1

4,73
4,06
3,99
3,72
3,60
4,63

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. M.G. Em27-12-1969. Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Bom Café Alfa Americana PO 12-6 5.® 124
Bom Café Aurelia PO 12-9 2.® 55
Bom Café Aracy PO n-2 2.® 46
Bom Café Cofap PO 9-4 2.® 47
Bom Café Marilia PO 8-2 3.® 82
Bom Café Monica PO 8-1 2.® 55
Cleuza Bom Café PO 4-10 2.® 33
Bom Café Miquelína PO 4-6 2.® 54
Bom Café Marciana PO 3-6 4.® 96
Arara Bom Café PO 7-10 2.® 42
Bom Café Manuelila PO 8-2 4.® 109
Bom Café Magnolia PO 3-10 7® 232
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21.7
16,1
23,6
25.1
14.8
14,0
16.2
16,8
15.2
21,8
15,8
14.3

4,33
3,85
3,80
3,51
3.49
3,16
3,42
3.50
3,39
4,33
3.51
4,41

Bom Coit

Bom Cafí!? PT)

':í?

>8

14 ? 3.96
4,06

Succftiorcs d*? Jon^'Jtr^eí C Ór- C
Regime de patio com %u

Bonita de Sant'Ana PO

Baroneza de Sani'Ana PO

r ry s r > I7.I969.

1 íO

í 10

n,9

1^.1

3.75
:i.4?

Edgard Jafet Jaguarivna S P Tu» 1 .
com ração luplemeníar. 2 orrícf h,--.

Atrevida de Ressaca PO 13 0

Norminha do Camandocaia PO ^

Ira do Camandocaia PO '

1 • Rrgime dt pasto

\

23

1 1

1 I

13 3

13.3

W.S

3.83
3.03
4,62

Francisco Amarante Meruícs Soo JcSo Bo." S P Em 23-12-
-1969. Regime de pasío com ração plen»cíu<^r, 2 ordenhas.

Coperia da Aliança
Rolinha de São José

Água Limpa Bom Café
Aleluia da Aliança
Roleta da Aliança

PCOO

PCOC

PO

7/8
PCOC

9 0

7 /

96

2-9

3-1 l

RAÇA DINAMARQUESA

1

3

5.'

2.^

1

16

56

131

53

9

18.0

13.0
13.0

14.6
17,4

3.42
4.55
3.77
4.16
3,60

Olavo Barbosa.

com ração
R.D.M. Mejse

Naomi

Sanne

Nille

Guaxupé. MC. Em 21-12-1969.
suplementar, 2 ordenhas.

Regime de pasto

R.D.M.

R.D.M.

R.D.M.

PO 4-9 3.® 58

PO 3-1 1 1.® 14

PO 4-6 3.® 75

PO 3-5 5.® 124

17,1
19,3
18,3
14,7

4,13
370
3,76
4,35

Hélio Moreira Salles. Casa Branca. S.P. Em 17-12-1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Isabel PO 5-5 2." 52 3,6
5-1 2° 49 13,6Minerva PO

3,66
3,95

Cia. Pastoril

Regime
Philippa
Cine

Nonny
Merete 91

Ofélia

Agrícola. Pôrto Novo do Cunha,
de pasto com ração suplementar,

PO 3-9

PO 4-4

PO 3-7

PO 4-7

PO 4-1 1

M.G. Em 9-12-1969.
2 ordenhas.
6.°
6.®

6.®
4.®

2.®

RAÇA FLAMENGA

182
181
162
106
34

15,4
13,6
14,6
15,2
20,8

3,47
3,37
375
3,62
2,56

Dr. João Leite Sampaio Ferraz Jr. Reginópolis. S.P.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bichete . RE 2-7 2.'

Em 9-12-1969.

10,4 3,2154

RAÇA GIR

Dalvo R. da Cunha e Torres L. Prata Cunha. Itú.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

S.P. Em 4-12-1969.
ordenhas.

Baderna VR RE 7-5 2.®

Baviera RE 7-4 1.®

Novela NR — 1.®

Razuera VR RE 1 1-2 6.®

Pelota VR RE 12-0 4.®

Linda VR RE 15-1 1 3.®

Cinderela VR RE 4-6 2.®

Namala VR RE 13-11 2.®

Igaçaba NR —
1.®

Francisco F. Barretto. Mocóca. S.P. Em 18-12

pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenha
3 ordenhas
Penteada NR 14-0 1.®

Sombra RE 12-2 2.®

Japonesa NR 16-3 2.®

Guanabara NR 13-0 5.®

Abadia NR 8-8 5.®

Alma NR 7-9 7.®

Boa Sorte NR 12-0 3.®

Comarca NR 13-3 1.®

Lindola NR 9-1 3.®

Bacana NR 13-0 4.®

Bahia NR 7-0 7.®

Serenata NR 13-0 1.®

Moirinha NR 1 1-0 3."

Pituxa RE — 6.®

Tampinha NR 11-0 4/

Charada NR 9-4 2.®

Pitanga NR 9-0 9

31
25

14

232
108

56

45

37
10

17
47

35

137
136
224

63

18
78

1 14
219

14

67

160

96

31

253

16,3
11.3
11,8
10.4
10.5
10,7
10.6
10,1
11,5

4,25
5,33
373
4,70
375
2,80
379
3,44
4,98

Regime de

14.0
12.3
12.5
11.1
10.7
11.4
13,3
14.6
13,1
10,9
10,6
13.1
13,6
11.2
12.8
12,1
12.6

3,90
4,82
3.92
4.40
4.02
4,81
4,42
4,36
5.03
4,90
4,98
4.41
4,85
4.93
4,26
4,58
5.13
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Bandeira NR 6-1 1 B. 21 1 10.9 5.29
Bolacha NR 67 Qr 229 13.3 5,28
Barca NR 7-5 2. 34 12.7 4.56
Cabana NR 6-2 10. 275 10.7 5.38
Cacheada NR 6Ó 3. 61 13.8 5.42
Calma NR 6-1 2 33 13.1 4.22
Cabreuva NR 6S 2 33 13,1 4.69
Cascata RE 6-8 1 7 12.6 4,23
Esfinge NR 6-0 3 ò7 1 1.3 4.79
Oiadef>ia NR 5-0 5. 135 13.5 4.65
Derrota NR 4-10 7.^ 220 12.7 5.66
Hungria RE 6-0 76 n,7 5,38
Estranha NR 4-2 3. 69 10.5 5,04
Discórdia NR 5-1 3.^ 79 11.4 4,96
Dorna NR 4.7 7S 218 1 1.2 5.51
Doceira NR 5-1 72 12.9 4.94

Candeia RE 6-0 2." 40 10.8 5.37

Delicia NR 3." 62 15.5 5.31
2 ordenhai
Seringa NR 7-2 3. 88 10.3 4.63

Caipira NR 6-4 1." 16 10.8 5.23
Corruila NR 9-0 3." 61 10.1 4.69
Cabrita NR 6-6 3.® 84 11.8 5.42
Dolencia NR 4-7 8.® 199 10,2 5.78

Dourada NR 4-9 6.® 157 10,4 5.67

Distancia NR 4-10 6.® 157 11.2 5.53
Dinastia NR 4.9 4.® 116 10.7 5,22
Fartura NR — 7.® 222 10,2 5.19

Escala NR — 6.® 167 10.2 4,53

Feição NR — 5.® 144 10.1 4,63
Fiada NR 3-3 2.® 40 11.8 3,48

José Fernandes de Carvalho. Jacareí. S.P. Em 22-12-1969. Regime
de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Alpaca NR 8-2 2.® 36 11.2 4.43

Briosa NR 7-3 2.® 36 17.5 4,10

Badalada RE 7-4 3.® 68 21,7 4,15

Bacíneta RE 7-4 3.® 61 20,0 3,35

Balela NR 6-11 5.® 130 10,9 4,69

Alfa RE 8-1 1.® 10 20,1 3,36

Aramina NR — 3.® 68 17.5 3,26

Baroneza NR 7-1 3.® 61 16,3 3,37

Delicada NR 6-1 2.® 36 12.1 4,08

2 ordenhas
5,21Batela NR 7-0 4.® 79 13,2

Bavlera NR 7-3 7.® 214 10,0 5,09

Época NR — 3.® 88 n.o 4,75

Arena NR — 5.® 123 10,3 5,24

Formiga RE 3-4 3.® 64 11.0 5,48

Dl. João Batista
Regime de pasto

3 ordonhâ»
C A. Andorinlia
C A. Avenida
C A. Gelatina II
C A. Araçaluba
Grécia
Castanhola
Italiana

Garcinha
Alcione

C A. Alameda
C A. Bailarina
2 ordenhas
C A. Alagoa
C A. Cachoeira
Dama

C.A. Lugana
Cubaninha

Tartaruga
C.A. Amêndoa

C A. Alhambra

Costa. Casa Branca
com raçSo suplementar,

S.P. Em 1802-1969,

3 e 2 ordenhas.

José João S.

Regime
Canção
Manolita
Fineza

Biondina

Menina

Manchete

Sabah

RE

RE

RE

RE

RE

NR

RE

RE

NR

RE

RE

RE

NR
NR

RE

NR
RE

NR

NR

10-3
9.5

8-6

9.5

7-1

7-11

7-0

6-8

6-3

5-0

4-6

10-4

10-2
9-2

13-3
7-7

8-2

5.4
5-1

3.'^

4.°

1.®

8.®

7,®

7.®
9.®

5.®

8.®

1 ®

3.®

6.®
7.®

3.®

3.^

6.®
4.®

3.®

75

33

100

29

240

197

206

274

145

243

36

83

207

239

79

68

174

145

78

17.9
20.9
15,9
16,4
11.1
13.0
14,4
10.1
15.4
10,6
20.1

11.5
14.5
11.6
11.2
12.8
10.7
10,1
10,6

5,53
5.39
6.30
5.10
5.76
5.31
5.88
5,85
5,83
5.89
5,01

4.90
5,43
4.96
4,90
4,00
4,69
4,55
4.51

R. dos Reis. Conceição Aparecida. M.G. Em 5-12-1969.
de pasto com ração suplementar, 2

NR 11-11 8.®
RE 3-11 3.'»

RE 11-7 3.®
RE 4-2 3.®
NR 3-10 2.®
NR 4-0 2.®
RE 6-3 1.®

ordenhas.
189 10,9

61

73

75
49
53

6

10.8
11.4
10,4
10,0
12.9
10,6

3,40
4,43
4,03
4,25
3,16
3,54
4,43

Dr José Carlos Lyra Fleury. JaO. S.P. Em 24-12-1969.
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Afrodite de Sta. Olavia NR 11-3 2.® 35

Regime de

10,6 3,71

Francisco Menta. Governador Valadares. M.G. Em 29-12-1969. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Guanabara de Sta. Rosa RE 9-10 1.® 4
Timbira de Sta. Rosa NR 11-1 1.® 9
Londrina de Sta. Rosa RE 8-2 2.® 82
Caliborsa II de Sta. Rosa RE 5-4 4.® 177

13.1
13,3
12.2
10,1

4,09
4,49
4,73
4,39

RAÇA GUZERA

João Carlos Burguês de Abreu. Boa Sorte. RJ. Em 3-12-1969.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Re-

José Mario Siqueira Matheus. Guarantã. S.P. Em 17-12-1969.
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Guaíuvira Joia
Gualuvlra Samambaía
Guaiuvira Sinfonia
Gualuvlra Columbla
Gualuvlra Jussara
Gualuvlra India
Gualuvlra Primavera
Gualuvlra Veneza
Gualuvlra Amazonas
Gualuvlra Fazendeira
Gualuvlra Duquesa

Francisco Menta. Governador Valadares. M.G. Em 1-12-1969.
me de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Copacabana de Sta. Rosa RE 6-4 3.^ 128 10,1
Londrina de Sta. Rosa RE 8-2 1. 54 13,8
Calibrosa II de Sta. Rosa RE 5-4 3. 149 10,0

Or. Gabriel Donato de Andrade. Calciolandia. M.G. Em 24-11-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

. Ficcão

Regime

Laica J.A. RE 10^10 2.® 61 10,1 5,26
Enigma J.A. RE 3.9 1.® 1 11,9 5,69
Faísca J.A. RE 8-10 2.® 49 12,3 5,28
Argila J.A. RE 5-6 2.® 55 10,1 6,26
Viena J.A. RE 8-1 2.® 93 10,5 4,90

Dr. Roberto Martins Franco. Sales de Oliveira. S.P. Em 8-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Droga RE 6-5 4.® 140 10,6 6,23
Guzerá 11 RE 6-6 1.® 2 15,4 2,60

NR — 11.® 337 11,0 3,12
NR — 6.® 206 11.2 4,79

NR — 5.® 143 10,3 5,53
NR — 4.® 127 15,3 5,30
NR — 4.® 112 10,2 5,79
NR — 2.® 57 16,1 5,20
NR — 2.® 46 n.o 5,02
NR — 2.® 52 11,1 5,49
NR — 2.® 51 11,2 4,12
NR — 1.® 21 12,0 4,43
NR — 1.® 16 15,1 4,90

RE

RE

RE

RE
NR

NR

NR
NR
NR

2

4;

4.®

4.®

3.®
2.®

1.®
1.®

1.®

1.®

134

no

170
86

37

44

22

23
23

Regl-

4,87
4,42
4,91

12,6
12,9
12,3
11,2
11,9
10.6
13.2
12.7
11.3

4,47
5,15
6,41
4,59
4,90
3,88
5,13
3,87
4,51

Re-Santana Agro Pastoril Ltda. Calciolandia. M.G. Em 26-11-1969.
alme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Moglana RE 5-8 7.® 197 10,4 3,84
It^na RE — 5.® 148 10,1 5,28

hevista dos criadores Fevereiro de 1910

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 1-12-1969. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Província J.A. RE 5-7 8.® 261 10,9 6,61

Dr. José Osorio Azevedo Jr. São João da Boa Vista. S.P. Em 15-12-
-1969. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Memória NR 11-0 5.® 120 10,2 4,71
Escopa NR 12-10 3.® 65 10,1 4,16

Allyrio Jordão de Abreu. Boa Sorte. R.J. Em 29-12-1969. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Província J.A. RE 5-7 9.® 289 10,5 7,63
Havana J.A. RE 7-2 1.® 18 10,2 6,59

SINDI

João Carlos Pedreira de Freitas. Arceburgo. M.G. Em 16-12-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Cezaria RE 7-9 2.® 47 10,7 4,67

ZEBÚ MÔCHO

Dr. Rodolpho Ortenblad e Outros, üchôa. S.P. Em 12-12-1969.
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Bahia de Sta. Cecília RE 6-10 3.® 106 9,1 4,66

Re-
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Cigana da Sta. Cecília
Maizena da Sta. Cecília
Cocadinha da Sta. Cecília
Moeda da Sta. Cecília
Argentina da Sta. Cecília
Urania da Sta. Cecília
Mocinha da Sta. Cecília

Dalíla da Sta. Cecília
Contenda da Sta. Cecília
Fuzarca da Sta. Cecília

Criola da Sta. Cecília

Mimosa da Sta. Cecília

Tatuzinha da Sta. Cecília
Aroeira da Sta. Cecília

Gamboa da Sta. Cecília
Rochinha da Sta. Cecília
Prenda da Sta. Cecília
Retirada da Sta. Cecília

Garota da Sta. Cecília

RE 7-1 1 Z." 59 9,6 3,90
RE 7-4 3." 103 8,4 4,78
RE 7-1 1.' 7 8,3 3,17
RE 6-7 ].•= 13 8,3 2,12
RE 15-0 8.' 247 10,1 4,92
RE 6-7 1." 7 10,2 4,56
RE 6-11 4.° 132 8,7 4,13
RE 6-0 2.' 61 9,8 4,59
RE 6-10 2." 42 9,9 3,21
RE 17-0 1." 20 8,9 3,48
RE 8-3 1.' 7 8,6 3,63
RE 6-0 1.° 3 11,8 4,87
RE 5-0 1.' 9 12,3 4,44
RE 8-3 3." 82 8,9 4,89
RE 14-0 3." 95 9,1 5,50
RE 5-0 1.' 26 9,0 3,23
RE 5-3 1." 36 9,2 4,08
RE 4-7 4.» 139 9,1 5,19
RE 2-9 2." 90 9,1 5,42

Moderna da Sla. Cecília kf; 5-2 2.' 67 8,9 5.60
Miralua da Sta. Cecília RE 5-4 2' 55 10,3 3,92
Sorocaba rJa Sta Cecília kL 5-0 2. 46 10.4 ^.12
Pauliita da Sta Cecília RF 3 3 3 • 45 B.O 4.09
Violeta da Staã Cecília Rf 4 3 1 1 1 8.4 3.23
Mcridiana da Sla Ccciha Pf" 77 1 T 27 8.3 3.18
Ferradura da Sta. Ccdlia RE 3-4 1 37 8.5 3.93
Morcninha da Sta Cecília RE 4-1 1 1.' Ia 8,4 3,43

OBSERVAÇÕES: Hol tkoiand^ia, pb preta e branca; vb —
vermelha e branca. NR — nSo regilirada; PCOC — puro pOf
cruza de origem conhecida. PCOO - - puro por cruza de origOT
desconhecida; PO puro cJe origem; RP — registro provisório;
RE - - registrada.

Sfio Paulo, Dezembro de 1969.

Dr. Fidallt Alva* N«tto

Chefe do S C, L

Dr. Hugo fraU
Gerente Tícnico

RELATÓRIO N.» 5 — JANEIRO DE 1970

Serviço de Conirôle de Desenvolvimeuto Ponderai da flPCB

Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Pauto e o tNDA

RESULTADOS FINAIS DAS PESA6ENS DEVIDAMENTE PADRONIZADAS E AJUSTADOS

NOME N.* parti N.*Ragia- Nasc. Faaos PadrSaa (kg)
cular tro (mAt <

ano)
a Idadoa - (diaa)

N.* SCDP CRIADOR 205 365 550 730

RAÇA GUZERA — Divisão 1 — Regime de pasto
MACHOS

250 — LÉCO J.A. (1) 933 933 05-69 179 — — —

Allyrio Jordão de Abreu
248 — MASCATE J.A. (1) 859 659 08-68 167 228 — —

Allyrio Jordão de Abreu
493 — MARCO J.A. (2) 771 — 09-67 158 • ___

Allyrio Jordão de Abreu
492 — MÃO DE LUVA J.A. (2) 784 — 11-67 130 225 — —

Allyrio Jordão de Abreu
249 — TAHMORIM J.A. (1) 912 912 02-69 130 — •

Allyrio Jordão de Abreu

RAÇA GUZERÁ — Divisão Regime de pasto

FÊMEAS

251 PARADA J.A.
Allyrio Jordão de Abreu

253 — FORTUNA J.A. (1)
Allyrio Jordão de Abreu

252 — BERMÜDA J.A. (1)
Allyrio Jordão de Abreu

491 _ SUDHENE J.A. (2)
Allyrio Jordão de Abreu

raça GUZERA — Divisão II — Regime de pasto com ração.
MACHOS

063 — HELIH G.l. DAN. DELHI. (1) 231
Soe. Agro Pastoril Filadélfia

924 — SARAGHOL-GHALOR I DAN. DELHI (1) 292
Soe. Agro Pastoril Filadélfia

064 SHAM GHLAOR DA NOVA DELHI (1) 237
Soe. Agro Pastoril Filadélfia

925 CUBANO-GHALOR I DA N. DELHI (1 ) 304
Soe. Agro Pastoril Filadélfia

ZEBÚ MOCHO — Divisão I — Regime de pasto

machos
872 — CONTIGO DA STA. CECÍLIA (1)

Rodolpho Ortenblad
869 _ CONTÍNUO DA STA. CECÍLIA (1 )

Rodolpho Ortenblad
873 — CORTUME DA STA. CECÍLIA ( 1)

Rodolpho Ortenblad
875 — CROMO DA STA. CECÍLIA (1 )

Rodolpho Ortenblad

770 — 09-67 138

911 —- 02-69 129

909 909 02-69 120

758 — 07-67 119

— 08-68 215 317

292 03-69 208 —

— 08-68 200 295

304 05-69 174 —

366

672 — 10-68 228 227 — —

668 — 10-68 225 249
— —

673 — 10-68 209 231
— —

682 — 11-68 209 224 —

Sínuelo vendeu 110 mil

cruzeiros novos

Em 31 dc janeiro o Escritório Ru
ral Slnuelo, de Livramento, efetuou
em .seu local, um remate dos gados
e reprodutores do sr. Dilney Vares
Alborno/., criador naquele município.
O total da.s vendas foi a 110 mil cru
zeiros novos. Venderam-se bovinos
e ovinos.

Em vacuns o lote mais numeroso
estava formado por 178 novilhos de
invernar, de ano e meio, os quais
venderam-se ao preço médio de 154
cruzeiros.

Em touros um lote de 19 touros
usados vendeu-se a NCrS 330,00 ca
da um.

Nas fêmeas vacuns a melhor mé
dia foi de 35 vacas gordas que se
arremataram a NÇrS 272,00 em mé
dia. Um lote de 51 vacas com cria
ao pé negociou-se a NCrS 270,00. E
45 vaquilhonas da raça Hereford re
gistram a média individual de NCr$
190,00. O total geral de fêmeas lei
loadas foi a 191 cabeças com mé
dia final de NCríB 220,00.

Em ovinos as vendas registram
578 animais comercializados, dos
quais 500 eram capões (carneiros
castrados) que venderam-se 15 cru
zeiros novos em média.

São Paulo compra gado

Aberdeen Angus

A firma Jaym Paiva & Cia, de El-
dorada Paulista fez aquisição de 430
ventres da raça bovina Aberdeen
Angus que se cria no Rio Grande do
Sul, onde é popular como raça espe
cializada para produção de carne. A
compra foi feita por intermédio do
Escritório Rural Farrapos, de Dom
Pedrito, município pastoril gaúcho
situado em região de excelentes
campos e junto à fronteira com o
Uruguai. O lote foi comprado do
sr. Adilson Almeida e é constituído

(Conclui na pág. 106)
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N/ SCDP CRIADOR

N * parti- N * Raçia- Naac. Pttoi P»dr6«* (k|)
cular tro ( mAt a • Idacta* - (dlu)

ano)

70i 365 550 730

870 — CATUMBI DA STA CECHIA (1)
Rodolpho Oricnblad

371 — CARCARÁ DA STA CECHIA (1)

Rodolpho OrtenblacI
868 — CAFÉ DASTA. CECÍLIA ( 1 )

Rodolpho Oricnblad
874 — CONFETE DA STA CtClllA (1)

Rodolpho Oricnblad

ZEBÚ MÔCHO Diviião I Regime de paMO

FÊMEAS

893 — CONCHA DA STA. CECÍLIA ( 1) 218S -
Rodolpho Orlenblad

891 — CAMBOTA DA STA. CECÍLIA (1) 2182 -
Rodolpho Orienblad

894 — COLONIA DA STA. CECÍLIA (1) 2187 -
Rodolpho Orienblad

892 CHULIPA DA STA. CECÍLIA ( 1 ) 2183 —
Rodolpho Orlenblad

876 COBIÇADA D ASTA. CECÍLIA (I) 12116
Rodolpho Orlenblad

ZEBÚ MÔCHO DIvissão II - Regime de paslo com ração

846 — CAPITÃO DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

843 — CALiGULA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

1001 —DELFIN DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

832 CAÇADOR DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

999 DELTOS DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

1003 DRÂCULA DA STA. CECÍLIA (1)
Rodolpho Orlenblad

MACHOS

ZEBÚ MÔCHO — Divisão Regime de paslo com ração

FÊMEAS

206 217 — —

187 200 — —

174 18) — —

164 188 — —

190 191 — —

191 196 — —

178 215

176 191

141 222

212 253 —

203 221 —

174 — — —

138 224

1 18 —

113 —

153 181

118 — —

111 — — —

107 —

359 502 701 645

262 392 — —

246 385 — —

234 360 —

234 336 —

847 — CASSATA DA STA. CECÍLIA (1) 12117 — C
Rodolpho Orlenblad

1000 DÉCADA DA STA. CECÍLIA (1) 2241 (
Rodolpho Orlenblad1004- delgada DA STA. CECÍLIA (1) 2243 _ (
Rodolpho Orlenblad

,002 - defesa da STA. CECÍLIA (1) 2242 - (
Rodolpho Orienblad

RAÇA CHAROLESA — Divisão II — Regime de pasto com ração.
MACHOS

287 PRIMAVERA TITAN. 1 '
Agro Pec. Primavera S/A

291 _ dinheiro (2) 55—1
Agro Pec. Primavera S/A

293 DESEMBAGADOR (2) 57 I
Agro Pec. Primavera S/A

303 — DEMÉTRIO (2) 69 — (
Agro Pec. Primavera S/A

292 DAMILO (2) i
Agre Pec. Primavera S/A

297 — DIÁRIO (2) 61—1
Agro Pec. Primavera S/A

299 — DÉCIO (2) 64 — i
Agro Pec. Primavera S/A

295 p. diamantino GOZADA BIL. (2) 59 —
Agro Pec. Primavera S/A

353 _ p. DANTE VENTANIA FIDALGO (2) 82 —
Agro Pec. Primavera S/A

265 P. CANTÚ PIPOCA BEBEDOURO (2) 44 —
Agro Pec. Primavera S/A

306 — DETROIT. (2) 72 —
Agro Pec. Primavera S/A

308 — DINO (2) 73 —
Agro Pec. Primavera S/A

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de IS"?©

— 08-66 234 —

228 —

219 321

09-66 214 — — —

MOCHO

TABAPUÀ:

29ANOS DE

EVOLUÇÃO

t.\b.\pia — T-0

l9^2:MUTiicno

BAILE — TABAPUA T-DJl©

1970: SELEÇÃO
FAZ. AGUA milagrosa
TABAPUfi - S. Paulo

DR. ALBERTO

ORTEMBLAD

S.P. - Tabapuã - lei. 8

RIO; R.7 de Setembro, 141
4.0 andar - Telefones:

243-2510 - 242 0297

T
MARCAS A
REGISTRADAS



SAO PAULO COMPRA ...
(Conclusão da pág. 104)
por vacas e vaquilhonas puras por
cruza de excelente origem. A raça
escossesa Aberdeen Angus é de pe-
lagem Inteiramente preta, sem chi
fres e figura atualmente entre as
quatro raças de carne mais criadas
no Rio Grande do Sui. Sua intro
dução no estado gaúcho remonta ao
principio do século pois que em 1906
já eram Inscritos touros puros des
sa raça no Herd Book CoUares, da
Associação dos Registros Genealógi-
cos do Rio Grande do Sul.

312 — DNEIPPER (2)
Agro Pec. Primavera S/A

356 — P. EDÚ CANNES CARACOL t 11
Agro Pec. Primavera S/A

307 — DICXJO. (2)
Agro Pec. Primavera S/A

266 — P. CONQUEROS ARTEIRA CARaCol
Agro Pec. Primavera S/A

309 — DIRCEU (2)
Agro Pec. Primavera S/A

304 — DEMOCRÁTICO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

313 — DEONiSíO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

298 — DENY (2)
Agro Pec. Primavera S/A

314 — DANADO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

301 — DAMIÃO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

310 — DAMASCO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

311 — DANIEL (2)
Agro Pec. Primavera S/A

290 — DIABÓLICO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

"

L V 208 295 — —

C ? 6 7 202 320 — —

G9.66 200 252 — —

; ? 6 5 200 359 467 —

/ 0'7 CO 182 276 — —

/ 09 6 6 1 73 - — —

h i í 0 <56 174 266 — —

6/ OL 66 169 240 — —

H 3 10 06 165 281 — —

r> 7 09 6 6 165 299 — —

òC 0 6 o 6 lô3 233 — —

76 09 ô6 153 225 — —

54 06 õ6 151 290 — —

HEMONCOSE...
(Conclusão da pág. 61)

animaiS, por vários meses, de novas
infestações por larvas que perma
necem nos pastos.

No uso do Dísofenol, é necessário
ter sempre em mente que êste anti-
-helmíntico permanece na circula
ção por muito tempo e, portanto,
que é contra-indicada nova admi
nistração antes de alguns meses,
pois haveria uma soma de doses, ca
paz de provocar intoxicações.

Nas épocas mais frias do ano, há
predominância de infestações por
vermes pulmonares. Nestas oca
siões, é conveniente tratar os ani
mais com o Tetramisol, único anti-
-helmíntico existente no mercado,
que tem ação tanto sôbre os vermes
gastro-intestinais como sôbre os
pulmonares.

Assim, quando a ação do Dísofe
nol já estiver desaparecendo e hou
ver perigo de infestação por Dyc-
tiocaulus, impõe-se o uso do Tetra
misol. ^ ,

Na realidade, ante as várias espé
cies de vermes presentes, o ideal é
fazer o contrôle das^ verminoses
através de exames periódicos do re
banho. j ^

O veterinário especializado deve
rá fazer contagem dos ovos de ver
mes por grama de fezes dos animais
e proceder a culturas de fezes para
a identificação das espécies presen
tes no rebanho.

Desta maneira, êle disporá de ele
mentos seguros para a escolha de
um anti-helmíntico específico. Por
exemplo, se, entre os animais jovens,
houver alta incidência de Strongy-
loides e infestação insignificante
por Haemonchus e Dyctiocaulus, êle
poderá recomendar o uso do Tlaben-
dazol ou outro anti-helmíntico de
alta eficiência no combate aos Stron-
gyloides. O mesmo critério será obe
decido ante a predominância de
quaisquer outras das inúmeras es
pécies de vermes existentes no Bra
sil, isto é, indicação do anti-helmín-
lico especifico.

O contrôle das verminoses, feito
em bases cientificas com o emprêgo
oportuno do vermifugo adequado,
assegura ao criador maior produtivi
dade. Êle recebe com juros altíssi
mos, o capital empregado neste con
trole.

raça CHAROLESA — Divisão I Regime de PòMO.

FÊMEAS

Ü9 66 220 277 332 —

09-66 208 295 371 396

281 55493 09-66 206 250 361 404

276 55485 08-66 206 321 399 464

324 125 02-67 206 274 333 —

1U6

354 — DORALICE (2)
Agro Pec. Primavera S/A

344 — DEDICADA
Agro Pec. Primavera S/A

349 — DULCE
Agro Pec. Primavera S/A

339 _ DÔCIA
Agro Pec. Primavera S/A

363 — p. ENANI toca FIDALGO (2)
Agro Pec. Primavera S/A

352 — DOLORES
Agro Pec. Primavera S/A

337 — DOROTI
Agro Pec. Primavera S/A

330 — DIVINA.
Agro Pec. Primavera S/A

345 — DUCORA

-íQA P'"*'"^avera S/A336 — DORACI (2)
Agro. Pec. Primavera S/A

350 — DOURADA ^

-j-jo Primavera S/A332 — DIADEMA
Agro. Pec. Primavera S/A

364 — P. ESTER CALAMANDRA DITADOR
Agro. Pec. Primavera S/A

343 — DARCI (2)
Agro. Pec. Primavera S/A

348 — DORINHA
Agro. Pec. Primavera S/A

347 — DIDINHA

OC1 Primavera S/A351 _ DUQUESA
Agro. Pec. Primavera S/A

334 — DIABÓLICA
Agro. Pec. Primavera S/A

288

280 55481

289 55490 09-66 205 264 452 362

275 55491 08-66 200 287 369 396

209 55532 06-66 197 229 307 346

282 55482 09-66 194 266 352 407

274 — 08-66 192 —

286 55484 09-66 189 266 339 419

269 55500 07-66 179 248 329 374

325 0223 02-67 175 264 315 399

279 — 09-66 170 — — —

285 55487 09-66 163 253 360 382

284 55497 09-66 162 280 332 343

287 55504 09-66 157 216 310 344

271 55499 08-66 148 323 305 304

raça CHIANINA -— Divisão II Regime de pasto com ração

MACHOS

237 —
066 — VESUVIO ( 1) -z,

das Quatro Meninas Ind. Agro. Pec. S/A
068 — MILAO(I) 271

Faz. das Quatro Meninas Ind. Agro. Pec. S/A

05-68 290 567 788

12-68 341 576 —

OBSERVAÇÕES

u\ 1! ^ '̂̂ ^rôle em andamento.
calculados e ajustados de conformidade com o novt

, - ' —ciM cjíiuamentu.

d; Todos os resultados padrões foram
regulamento do S.C.D.P.

c) Os resultados são apresentados classificados de acôrdo com os pesos padrões aos 205 dias
") (2) Contrôles encerrados.

Dr. Hugo Prata
Gerente Técnico

Dr. Fídelis Alves Netto

Chefe de Serviço de Contrôle de Desenvolvimento Pondera'

REVISTA DOS CRIADORES Fevereiro de 1910



SERVIÇO DE CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

RAÇA: Nelore
PROPRIETÁRIO: Dr. Jamil Nicoiau Aum
MUNICÍPIO: Avaré
ESTADO: Sío Paulo
DATA DE PESAGEM: 08-01-70

NOME DO ANIMAL
IDADE PfiSO

N* NASC. (Dias) (Itg)
SEXO: Macho
Bre|eiro 63 28-0569 225 163
Berimbau 47 03-06-69 219 141
Beduim) 49 20-06-69 202 145
Bambold 55 28-08-69 133 85

BIdú 56 02-09-69 128 100
Bandeirante 57 10-09-69 120 75
Bailarino 62 23-09-69 107 105

BaiSo 67 28-11-69 41 64

Biguá 68 02-12-69 37 73
Bagó 70 04-12-69 35 50
Big 72 13-12-69 26 50
Buri 73 16-12-69 16 50
Brilhante 74 16-12-69 16 48
Barbaro 75 23-12-69 16 45
Bom-Bom 76 29-12-69 10 38
SEXO: Fôn>ea
Baiuca 44 04-03-69 310 207
Biondina 45 25-03-69 299 180

Brasa 46 27-03-69 287 169
Belicosa 64 04-06-69 218 148
Batucada 50 06-07-69 186 184
BerganfK>ta 51 28-07-69 164 107
Baroneza 54 28-08-69 133 122
Baunilha 65 16-11-69 53 68
Bahiana 66 19-11-69 50 56
Brigite 69 04-12-69 35 55

Beota 71 10-12-69 29 51
Ceripa 77 03-01-70 5 30

PROGRESSOS ...
(Conclusão da pâg. 74)

e fica "andador" em vez de "trotador"): dificuldades
na reprodução (cios Irregulares, abortos, retenções de
placentas, nati-mortos, etc.): por vêzes nota-se, ainda,
acentuada anemia, profusa diarréia e depravação do
apetite. A intensificação dos sintomas conduz o ani
mal à morte.

Em muitas propriedades, determinados pastos apre
sentam altas porcentagens de animais com sintomas
da carência, e outros, vizinhos, não. Nestes os animais
enfermos se curam espontaneamente. Êste fato acon
tece em restritas áreas, bem delimitadas numa mesma
região.

A ataxia enzoótica dos ovinos caracteriza-se por
sintomas nervosos de incoordenação motora dos mem
bros posteriores, especialmente em borregos recém-nas
cidos. O animal apresenta dificuldades para se manter
em pé, balança constantemente a cabeça, tem contra
ções espasmódicas e não consegue mamar. Às vêzes o
borrego rola no chão sôbre o corpo e escoiceia violen-
támente. Quando consegue levantar-se, cai sübitamen-
te. Finalmente a morte sobrevém por colapso. Ani
mais adultos apresentam sintomas de natureza crôni
ca, palidez na pele e nas mucosas e emagrecimento.

Os efeitos da carência de cobre podem ser obser
vados na lã, que perde seu brilho e sua elasticidade.

A carência de cobre nas forrageiras não parece afe

RAÇAO...
(Conclusão da pág. 11)

tos Rurais do Rio Grande do Sul, verificou-se que em fins
de janeiro o preço do boi gordo oscilava em torno de
0,80 cruzeiros novoS o quilo vivo. A maioria dos Sindi
catos informou que o preço pago na sua área era de
80 centavos o quilo vivo. Alguns Sindicatos, situados no

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1970

RAÇA: ZebO Môcho
PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad e Outro»
MUNICÍPIO: Uchôa
ESTADO: S8o Paulo
DATA DE PESAGEM: 12-01-70

Dado da Sta. Cecília 713 01-07-69 195 165

Danúbio da Sta. Cecília 715 11-07-69 185 165

Duque da Sta. Cecília 714 08-07-69 157 175

Domin6 da Sta. Cecília 722 10-08-69 155 146

SEXO: Fêmea

Dominique da Sta. Cecília 2246 05-07-69 191 149
Divina da Sta. Cecília 2251 164)7-69 180 132
Dea da Sta. Cecília 2254 28-07-69 168 144
Diana da Sta. Cecília 2258 01-08-69 164 124
Debutante da Sta. Cecília 2260 08-08-69 157 139

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Fax. das Quatro Meninas, Ind. Agro Pecuária S/A.
MUNICÍPIO: Botucatu
ESTADO: SSo Paulo

DATA DE PESAGEM: 04-01-70
SEXO: Macho
Vesuvio 237 27-05-68 587 815
Milão 271 20-12-68 370 580
Arezzo 363 11-08-69 146^ 190

Torino 380 12-10-69 84 92

Bari 381 13-10^9 83 131

SEXO: Fêmeas

M.P. Araraquara 7 ' 03-08-68 519 306
Madureira Pinho Lind6ia 8 14-08-68 508 475
Roma 297 20-03-69 290 290

tar os eqüinos, razão pela qual, em pastagens onde o
mal atinge bovinos e ovinos, cavalos e muares não a
apresentam.

O mollbdênlo, um mineral cujo papel na nutrição
animal vem sendo estudado ülthnamente, é extrema*
mente tóxico. A presença do cobre no organismo, prin
cipalmente em bovinos, parece aumentar a tolerfincià
dêsses animais ao molibdênio. Entretanto, em áreas
onde há deficiência de cobre ou em ocasiões em que
há maior quantidade de molibdênio nas plantas forra
geiras, os animais podem apresentar sintomas de séria
intoxicação caracterizada, principalmente, por forte
diarréia espumosa, rápido emagrecimento e queda na
produção leiteira. Essa afecção costuma atingir deter
minadas áreas de alguns países, em certas épocas do
ano, em geral fim do inverno e inicio da primavera.

No Brasil Central, iima afecção muito parecida tem
ocorrido em certas regiões e há fortes suspeitas de que
ele. seja determinada por excesso de molibdênio. Na
realidade tais tipos de diarréias (não confundir, cõm
diarréias infecciosas dos bezerros) costumam ceder rà-
pidamente com a administração de sulfato de cobre.
Gado permanentemente "mineralizado" com misturas
minerais contendo sulfato de cobre costuma não apre
sentar tal afecção. Os animais magros e depauperados,
como acontece no fim dos períodos de sêca, são mais
suceptiveis às intoxicações com molibdênio que os bem
nutridos e protegidos com rações ricas em proteínas-

nordeste do Estado, registram preços de 90 centavos
ou 27 cruzeiros novos a arroba de carne. O preço má
ximo é de um cruzeiro verificado em Bom Jesus, na
divisa com Santa Catarina. O preço mínimo, sempre
para boi gordo, ficou entre NCr$ 0,75 e NCr$ 0,80 no
município de Paimelra Para vacas gordas os preços
oscilam entre 70 e 85 centavos, ou 21 a 25,50 os 15 qui
los de carne.
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Anúncios Classificados

SEGURANÇA

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

CX>I.UNA.S I>K 4 cm

ECONOMIA DE 75%
PASTAGENS EM RODÍZIO

SOC.ALFA LTDA
RUA BÉLGICA, 182 FONE: 80-8766

SAO PAULO

Cada cm p/çatuna camparia no máxima 10 polavro» inclusiv» nom* •

endoró^o NCrS 9 00 par <7<^;.'.ini'>':o a i*>r X^juhi.c.dado
Clima oporiunidado para os rmr^ndn.roa, Cr.<»do.T»«, Cornoroanl^t. «Ic.,
fazorom suas olorlas, Todo p<?d;do do pubticajóo dovord vir atzomponhado da

rospocliva impor! irir.a .iTii la • oni r.omo d i

REVISTA DOS CRIA 1) O R E S
AV. POMPEIA, 1214 - FI NDOS "U" - SAO P M l-O

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^

CULENDÁRIO de EXPOSICãES E
FEIRAS PARA 0 ANO DE 1970

SiUIoiralia Agilcala da Brasil
A diretoria da Sociedade Nacional ae Agricultu

ra (Avenida General Justo, 171, 2P andar. Rio de Ja

neiro, GB) com o objetivo de publicar regularmente

uma "Bibliografia Agrícola do Brasil", solicita cola

boração dos autores no sentido de enviarem publi

cações sobre assuntos rurais, isto é, jornais, revistas,

folhetos, e obras ou na falta destes, informações

detalhadas a respeito.

O SNA agradece.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas de
todas as idades, importados, mestiços e

nacionais.

RIJY ASSIIMPÇÃO - Fazenda Ressaca
CORRESPONDÊNCIA:

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica, 89 — Tel.r 81-2940

MARÇO
Eli. de Sio Paulo

13 a 22 — Prcjidenie Prudente

VII Exposição de Animai*..

ABRIL

Eit. da Sio Paulo

16 a 26 — São Paulo — XIII
Exp. de Gado de Corte, Ca
valos de Trabalho, Esporte c
Fins Militares, Suínos e Coe
lhos.

Es:, da Bahia

5 a 12 — Salvador — Estadual.
2.' quinzena de abril — Ruy Bar

bosa — Feira de Gado.

MAIO

Est. de São Paulo

1 a 10 — Barretos — XIX
Exp, de Animais.
21 a 28 — Guaratinguetá ---
VII Exp. Pecuária.

Estado do Rio

10 a 14 — Itaperuna — VII
Exp. Agropecuária

Es:, da Bahia

2.' quinzena de maio — Vitória
da Conquista — Feira de Gado.

JUNHO

Est. de São Paulo
4 a 14 — São Paulo — XIv
Exp. de Gado Leiteiro, Cavalos
da raça Mangalarga, Crioulos,
Jumentos, Campolina, Ovinos,
Caprinos e Aves.
26-6 a 5-7 — Araçatuba
XII Exp. de Animais.

Estado do Rio

25 a 29 — Paraíba do Sul -
IV Exp, Agro-Pastoril,

Es:, da Bahia

De 31/5 a 7/6 — Itapetinga
Exp. de Animais da Zona -Io
Sudoeste.

JULHO

Est. de São Paulo
10 a 19 — São João da Boa
Vista — VI Exp. de Animais.
20 a 31 — Batatais — III
Festa do Leite.

Estado do Rio

12 a 16 — Cordeiro —

XXVIII Exp Agropecuária e

III Estadual
26 a 30 — Sul Fluminanse
(Barra do Pirai) —
Exp. Agropecuária.

Es., da Bahia
T,• quinzena de julho — Santana

—- Exp. de Animais da Zona do
Médio S. Francisco.

2 • quinzena do julho — Juazeiro
Feira de Gado.

AGOSTO

Est. do São Paulo
1 g 9 Bauru — Xil Exp,
Agropecuária.
15 a 22 — Jaú — ^9"^
pecuária.

Estado do Rio
22 a 25 Norte Fluminense
(Campos) — XII Exp. Agro
pecuária.

Est. da Bahia
2.° quinzena de agôsto — Senhor

do Bonfim — Exp. de Ani
mais da Zona Norte.

SETEMBRO

Est. de São Paulo
5 a 13 — Sorocaba — Exp.
de Animais.
18 a 27 — Franca —- Exp,
Agropecuária.

Estado do Rio
26 a 29 — VI Exp. Agrope
cuária.

OUTUBRO

Est. de São Paulo
1 a 7 — São Paulo — Feira de
Reprodutores da A.P.C.B.
15 a 25 — S. José do Rio Pre
to X Exp. de Animais.

Es., da Bahia
2.* quinzena de outubro Ita-

pebi — Exp. de Animais da
Zona Sul.

NOVEMBRO

Est. de São Paulo
7 a 15 — Avaré — Exp. Agro
pecuária.

14 a 21 — Bragança
— Exp. Agropecuária.

Avaré — Exp. Agro-

— Bragança Paulista



OBTENHA

LUCROS compensadores

\\

\

4^ "^V

que apresenta aos criadores seus
mais recentes lançamentos:

if FOSBOVI 23

★ FOSBOVI 30

★ VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO

COM VITAMINAS B e B„

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

MATRIZ:

Rua Progresso, 219 - Sto. Amaro

Fones: 269-1092 — 269-0247
e 269-5259

Caixa Postal n» 12.635

End. Teleg.: «TORTUGA»

SAO PAULO - Est. S. Paolo

TORTUGA

ma

FILIAL:

Avenida Farrapos, 2955

Fones; 22-7747

Caixa Postal n' 3084

End. Telegr.: «TORTUGA»

PORTO ALEGRE - R. G. do Sol
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amazonas
Representante:
JAeneua

Danilo da Silva
R. Monsenhor Coutinbo, 844
BAHIA
Representante:
Selve4er
Dr. Othello Tormm
R. Silva Jardim, 9 - s/ d'/
Assinatura e venda evulse
Itepetinga
Albino Freitas Uma
Rua José Bonifácio,
Jacobine
Rigoberto Lopes
Rua Cel. Teixeira, 12-A

Diít.**^ Publicaç^s Souza
Rua 28 de Setembro, 4-B
Edifício Themis
BRASÍLIA - D. F.

Lourivaldo g ,^3
Super Quadra,
cearA
Representante:

-."O

Fertaleya assinatura:
Vendas avuUa ^tda.
Distrib. p-ixoto, 994
Rua Flonano^^®'®'

®®-**M.ras e vende» avu.sa.Assinaturas
Ooiânia

ír,'t rjff- "
GurupI Araquale

guanaM**
Representante-
Ri» d. Geral de Com. de

Av. Rio avulsas

Representantes.

Av. Gen. K°'
peconé • Almeida
João Bo»J^°ExwnsSo Rural .
Serviço de c

Pefite Peei

Assoc. Rural da Ponta Por«
Rua Guia Lopes, 224/228
MINAS GERAIS

Representantes:
Bete Horizenta
Dr. Sílvio de M. Carvalho
R. Montes Claros, 917 Ap. 14
Assinatura e vendas avulsas
Almenara

Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaf, 143
BaapendI
Paulo Siqueira Vilela
Rua Cel. José A. Pelúcio, 34
Balo Horlionta
Escritórios Dutra
Rua Timbiras, 834
Bom Daapacho
José Antônio Duarte
Rua São José, 47
Conceição doe Ouroe
Benedito R. Carvalho
Curvalo
Antônio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
Pç. Coronel Calhau, 447
Itajubé
Aloísio Rios
Rua Francisco Masseli, 213
Juiz de Pora
João J. Hingel
Caixa Postal, 194
Lavres

Sílvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Montes Claros
Agências Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Leonízio Batista

^"'uquerque, 513
Eloi Mendea
Astolfo Carlos Teixeira F,"
A/c do Banco do Brasil S/A
Seta Laaoas
Coop. dos Prod. de Uite
Rua Zoroastro Pessoa 199
Teéfilo Otoni
Dr. LuU Carlos Campos

Uisjíab'"""'
Carl Schrange
Rua São Benedito 35
Uberlândia
Argemiro E. Ferreira
Caixa Postal, 182
Araxé

Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 27
São Conçalo do Sapúcal
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça 69
Trê» Pontas
Mariangela de A. Cougo
Rua Marechal Deodoro 17

VIÇOSA
Humberto Carneiro

Universidade Feder»! rj» v.çoo
PAKAiBA
Representante
Campina Grarvde
Virgolir.o de F L Netio
Rua Tavares Cavalcanti. 34
Assinaturas e vendas avulaat

João Pesaoa

Bartolumeu de Oliveira
Rua Duque de Caxias. 26 1
Campina Crarwie
Distrib. Nacional de Revista

Rua Marquês de Herval. 50
paranA
Representante
Cianorte

Eroj Cima
Caixa Postal, 82
Jaguarlalva
Coop. Agrop.Pec. Arapoti
Caixa Postei, 4 1
Nova Pétima

Carlos Antenor Consorn

Fazenda Cachoeira

Paranaval

Luiz Diogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025
Assinatura e vendo avulsa

Cascavel

Ribio C. Fanfa

Caixa Postal, 254
Curitiba
J, Chignone 4 Cia.
Rua 15 de ovembro, 423
Londrina
Waldomiro Gross

Rua Prof. João Céndido, 191
PERNAMBUCO
Representante:
Recife
J. A. Representações
Av. Conde da Boa Vista, 149

Assinaturas e vendas avulsas
Recife
Recife Distrib. de Revistas
Rua Riachuelo, 659
Casas das Rev. e Figurinos
Rua 9, Esq. R. Pedro Ivo
PIAUÍ
Representante:
Teratina
Dr. Geraldo Gaião Guerra
Secretaria da Agricultura
Assinaturas o vendas avulsas
Parnafba
Antônio Pontes Véras
Rua Dr. Franc. Correia, 468
RIO GRANDE DO NORTE
Assinaturas e vendas avulsas
Natal

Luiz Romao
Av. Tavares de Lira, 48
RIO GRANDE DO SUL
Representante:

PArto Alegre
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Paletas
Cláudio de Oliveira
Soe. Agrícola de Pelotas
Pôrto Alegre
Seguézio & Cia. Ltda.
Rua Vol. da Pátria, 147
Rosário do Sul
Nanquízan M. da Silva
Caixa Postal, 90
Urugualana
Benedito Ferrareli
Rua 7 de Setembro, 1.851
RIO DE JANEIRO
Assinaturas e vendas avulsas
Campos

'j»r«l<jo w Csrvall.o Vieira
Rua 7 1 de Abril. 254
Marvgaraliba
Jorge Seiim
Ceixs Postei. 155
Nov» Prlbwrgo
Dr Alofl Reis

Av Fuierpe. 21
Fdmicílda A de Carvall>o
Rue General Osório. 187 —
Apto 302
Rio Bonito
Antônio Benevides FíIIkj
Roa João Carmo, 9
SANTA CATARINA
Assinoiuro-, e vendas avulsas
Letaes
Osmar de Souza

Ceixa Postal. 89
Florlarsdpolle
Distribuidora Maga Ltda.
Rua Tiradentes, 58
SAO PAULO
Assinaturas e vendas avulsas
Araçsluba
Representante;
Oenilson Senche
Roa Joaquim Nabuco. 50
Barratoe

Expedito Fraizinger
Caixa Postal, 54
Pranc#

Oscar Kallner Netto
Assoc. Rural de Franca
Guarstlnguetá
Assoc. R. de Guaratingueta
Pç. Santo Antônio
Itararé

Clóvis de Alencar
Casa da Lavoura
Paulo do Parla
José Mário Tôrres
Av. Abrão G. de Azeredo, 69
Presidenta Bernsrdes
Benedito de Oliveira
Caixa Postal, 47
Capital _
Liv. da Estaçao da Luz
Liv. do Aerop. de Congonhas
Piracicaba , , r-
Antônio J. Irmão & Cia.
Est. Rodoviária, Box 13
SERGIPE
Representante.
Aracaju
Wis ton Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

exterior .

Africa
Representantes:
Moçamblquo
Jos^A. Cardoso Vilhena
África O. Português.
Louronço , .
j ^ Corvalho & Cia. Ltaa.

argentina
Buenos AIroa
Dr. Luiz Bibé
Cangallo 431 8
Buenos AIroa
Assoclaclón Argentina de
Criadores de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2." p.
ESTADOS UNIDOS
New York
Halpern Associalcs
108 West 43 rd Street
New York, N. Y. USA
ESPANHA

M.drid (é )
Libraria J. Diaz de Santos
Calle Lagasca, 95
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A VASP NÃO ESTARIA
perdendo
NCr$2.500.Q00,00
POR ANO NA AREA DA
SUDAM. SE NAO
ACREDITASSE EM VOCE
A VASP está investindo violentamente no
manutenção dos linhas da Rêde de
Integração Nacional. Ela sabe tão bem
quanto você que o desenvolvimento e
o incorporação dessa região dependem do
esforço de todos. Por isso, você tem um

Pôrto Velho

Rio Branco,

Gucj are

grande voto de confiança da VASP para
ajudar o Brasil crescer e enriquecer
cada vez mais. Acreditando em você, a VASP
estimula também todos os investimentos
futuros. E isso é o que de melhor ela
poderia fazer para o Brasil. E para você.

Sâo luis

mparotriz
Aroguotins

Conceição do Aroguoio

Araguocemo

Santo Terezlnho

Sento Isobel do Morro

ondonópol
Alto Araguaia

Mineiros

mimmmmê&m
VIAJE BEM... VIAJE
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íato-suiliMlc!
LEPECID - a fácil e prática maneira LEPETIT
de Você proteger a saúde de seu gado.
Um simples apertar de botáo e pronto:
sendo um enérgico larvicida e bernicida,
LEPECID é um poderoso desinfetante,
cicatrizante e repelente. Radical no
tratamento de bicheiras (miíases) e
feridas. Eficiente preventivo de
infecçõese infestações em todos os
casos de castração, marcação,
picotamento de orelhas, descorna e
tratamento do umbigo. LEPECID tem
SINTDMICETINfl - absoluta ação antibiótica.
Basta apertar o botão do vaporizador:
um jato de saúde protege e
cura o seu plantei. E um gado de
qualidade é um jato de lucros pra Você.

lepecid
I

rS tmm vum cotan •*!

l0p0CÍCl-in im<iilo

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A
SAO PAULO (6«unabara - Goiás • Mato Gtosso • Esl. do Rio •^
Santo - DiatHto Fedoral - Paraná - Sta. Catarina) Rua Can
Sates, t.SOO - S. Pauto • BELO HORIZONTE - (Minas Getad
AGROMINAS • REPR. COM. LTDA. • Rua Sáo Paulo. 409
1208 • Rua Amazonas, 2.t35 • Bolo Horizonte - RECIFE (Pi
buco - Alagoas • Paraíba • Rio Grande do Norte) • BENEV1DES
CIA. LTDA. • Av. Cens. Rosa o Silva, t.t99 Recife • FORT
(Ceará - Piauí - Maranhão) AGRO PASTORIL COSTA PIRES L
Rua Pedro I. 863 • Fortaleza - BELÉM (Pará - Amapá) M
MARCELINO 8 CIA. LTDA. COM. REPR. Travessa Campos
554 • Beldm - SALVADOR (Bahia • Sergipe) FERRARI COM.
LTDA. - R. Professor Américo SImas, 19 - t.® and. Apto. 2^
End.Telegr. FECOREL -Salvador -PÔRTO ALEGRE•(R. Grande doSj
HILO MARINO CARDOSO - R.Siqueira Campos, 8t6 - Porto Ahr

a a seu fpulo luidrâu esportaçãu

ysi«lii «le «iiialUlaile timbrei

. ...


